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A JOÃO LUIZ DE FREITAS, meu pai, in memoriam.



SOBRE O AUTOR, Fidêncio Maciel de Freitas

Casado, 54 anos, duas filhas.

Engenheiro pela Escola de Minas de Ouro Preto, trabalhou em
Teerã por curto período, em 1991. Foi Diretor da Andrade
Gutierrez, em Camarões, de 1991 a 1995. Foi Gerente de
Marketing da Mendes Junior Industrial, em Belo Horizonte, de
1987 a 1990. Viveu em Bagdá por quase cinco anos, de 1982 a
1986, trabalhando com a Mendes Junior, como Marketing
Mannager, durante o período da guerra Irã-Iraque. Especializado
em construção metálica, trabalhou na Usiminas Mecânica por 12
anos, onde foi Superintendente de Engenharia. Foi Diretor de
Marketing da Associação Brasileira da Construção Metálica-
ABCEM. Ex-professor de Pontes e de Estabilidade das Construções
na Escola de Engenharia Kennedy, em Belo Horizonte, onde
lecionou de 1970 a 1977. Tem larga vivência internacional,
conhecendo 35 países, tendo realizado missões profissionais em
23 destes, durante vinte anos de negócios internacionais. É
pecuarista no Norte de Minas, consultor, construtor de estruturas
metálicas para a área rural e habitacional.



Todo brasileiro, mesmo o alvo, de cabelo louro, traz na alma,
quando não na alma e no corpo (...), a sombra, ou pelo menos a
pinta, do indígena ou do negro. No litoral, do Maranhão ao Rio
Grande do Sul, e em Minas Gerais, principalmente do negro. A
influência direta, ou vaga e remota, do africano. Na ternura, na
mímica excessiva, no catolicismo em que se deliciam nossos
sentidos, na música, no andar, na fala, no canto de ninar menino
pequeno, em tudo que é expressão sincera da vida, trazemos
quase todos a marca da influência negra. Da escrava ou sinhama
que nos embalou. Que nos deu de mamar. Que nos deu de comer,
ela própria amolengando na mão o bolão de comida. Da negra
velha que nos contou as primeiras histórias de bicho e de mal-
assombrado. Da mulata que nos tirou o primeiro bicho-de-pé de
uma coceira tão boa. Da que nos iniciou no amor físico e nos
transmitiu, ao ranger da cama-de-vento, a primeira sensação
completa de homem. Do moleque que foi o nosso primeiro
companheiro de brinquedo.1

Gilberto Freyre

1. Gilberto Freyre, Casa-Grande & Senzala, José Olympio Editora, Rio de Janeiro,
1969, volume 2, p. 395.



I B R A H I M M B O M B O - NJOYA - 19º MFOM
E n t ronizado - Agosto - 1992

Foto: Tays Simões de Freitas Diniz - 1994



Nada mais ultrapassado do que discutir superioridades raciais.

Os homens são iguais, embora as culturas sejam muito diferentes.

Usando uma linguagem moderna, podemos dizer que o homem é

uma máquina viva, dotada de um computador. E o que diferencia

um indivíduo de outro não é a máquina, nem o computador, mas

o software instalado em cada um. Este software é a cultura da

pessoa, no seu sentido mais amplo. Acrescente-se a esta definição

materialista o sopro de Deus, já que o homem é um ser religioso,

mesmo que, às vezes, possa não aceitar este fato.

O AUTOR



Prefácio

Mãe África chega não apenas como um relato das viagens
empreendidas por Fidêncio Maciel de Freitas, mas como um
retrato pessoal e fiel do contato entre culturas ao qual o
autor empresta sua sensibilidade e sua grande curiosidade,
que o transformam, mais do que um simples viajante, em
um grande colaborador para os estudos antropológicos e
sociológicos que hoje se desenvolvem intensamente a partir
das narrativas de viagens. Seu livro é a exposição
radiográfica de muitas de nossas raízes culturais e não é à
toa que o autor declara, logo no início, ter ido à fonte dos
escritos de Gilberto Freyre antes de iniciar sua odisséia no
território africano.

Fidêncio, engenheiro renomado, é, atualmente, consultor
da Usiminas e dedica-se à pecuária no norte de Minas, nos
grandes sertões de Guimarães Rosa. É interessante que a
narrativa de sua longa experiência na África se transforme
em livro neste momento, em que o autor se encontra
“ancorado” num território que se mostrou dos mais férteis
para a literatura nacional. Fértil, inclusive, para promover a
busca do diferente, longe dali, como faz o personagem de
Guimarães Rosa, violeiro como Fidêncio, em “Cara-de-
Bronze”:

Eu sei que esta narração é muito,
muito ruim para se contar e se
o u v i r, dificultosa; difícil: como
burro no arenoso. Alguns dela vão
não gostar, quereriam chegar
d e p ressa a um final. Mas —
também a gente vive sempre é
espreitando e querendo que chegue
o termo da morte? Os que saem logo
por um fim, nunca chegam no
Riacho do Vento. Eles, não animo
ninguém nesse engano; esses
podem, e é melhor, dar volta para
trás. Esta estória se segue é olhando
mais longe. Mais longe do que o fim;
mais perto.1

O olhar de Fidêncio busca “mais longe” as imagens que nos
traz em Mãe África. E, apesar da distância ultra-atlântica em



que se localizam as culturas pintadas no livro, vemo-nos
“mais longe do que o fim; mais perto”. Reconhecemo-nos
facilmente através das diferenças apontadas nas várias
histórias vividas pelo autor. Reconhecemos elementos da
cultura brasileira, como o nosso “jeitinho”, que, segundo o
autor, nasceu na África: 

O ‘jeitinho’, a indústria de
dificuldades para ‘vender’
facilidades, a cartinha assinada
pela pessoa influente solicitando
uma atenção especial, talvez sejam
o traço mais característico da
cultura local.

A sensibilidade de Fidêncio vai buscar, na África, a
evidência do que sempre intuímos, pelo simples fato de
sermos brasileiros: o Brasil é uma extensão do “Continente
N e g ro”. Essa relação tão estreita vai muito além da
miscigenação que aqui vivemos. Ela se mostra no
comportamento cotidiano de africanos e brasileiros, mas
também em aspectos mais amplos, como a grande
qualidade daquele continente de, como o Brasil, manter-se
uno em sua diversidade. 

A pluralidade africana não escapa à observação do autor.
Isso é visível nos saborosos relatos de sua passagem por
diversos países e de seu contato com diversos povos e
costumes ainda mais diversos. Destacam-se, nesse sentido,
os muitos choques culturais incluídos nessa narrativa.
Entretanto, é preciso ouvir o autor: “Chamo a atenção para
o fato de que não estamos, todavia, em condições de julgar
valores de nossos irmãos africanos, em função da nossa
própria conduta, a qual acreditamos civilizada.”

A unidade que se percebe no continente africano, em meio
à sua pluralidade, antecipa em muito os anseios da
economia mundial por uma globalização, que, da maneira
como vem se constituindo, re p resenta um perigo à
diversidade das culturas e teria muito a aprender com a
África. As relações interculturais constituem um tema
extremamente atual, que tem ocupado os espaços da crítica
nos mais diversos setores. Contrariamente aos grilhões do
preconceito, que influenciaram as definições de cultura no
passado, esses tempos de pós-colonialismo põem-nos



diante de novas definições, novas construções, conforme
nos mostra Homi Bhabha:

A cultura como estratégia de
sobrevivência é tanto transnacional
como tradutória. Ela é
transnacional porque os discursos
pós-coloniais contemporâneos estão
enraizados em histórias específicas
de deslocamento cultural, seja como
“meia-passagem” da escravidão e
servidão, como “viagem para fora”
da missão civilizatória, a
acomodação maciça da migração
do Terceiro Mundo para o Ocidente
após a Segunda Guerra Mundial,
ou o trânsito de re f u g i a d o s
econômicos e políticos dentro e fora
do Terceiro Mundo. A cultura é
tradutória porque essas histórias
especiais de deslocamento — agora
acompanhadas pelas ambições
territoriais das tecnologias “globais”
de mídia — tornam a questão de
como a cultura significa, ou o que é
significado por cultura, um assunto
bastante complexo.2

As viagens de Fidêncio representam, nesse fluxo migratório
de que Bhabha nos fala, um movimento de auto-descoberta
de uma parcela da população global que se encontra à
margem da economia mundial. Um brasileiro descobrindo a
África e, sobretudo, descobrindo-se na África e oferecendo
aos seus leitores brasileiros a mesma oportunidade. 

Através de Mãe África, podemos ver — e esse é um dos
aspectos interessantes da obra — como os avanços
tecnológicos não tocam da mesma maneira as diversas
culturas. São constantes as passagens que nos mostram
como demoram a aportar em terras africanas as novidades
do ocidente, em parte barradas por traços marcantes da
constituição cultural dos povos daquele continente. A
simples recepção das fotos de família enviadas por sua
companheira, narrada num episódio em que o autor nos
carrega num turbilhão de sentimentos, entre saudade,



ternura e revolta, exemplifica essa barreira cultural. 

A obra de Fidêncio nos traz, ainda, o que ele injustamente
chama de “comentários” a algumas das principais
características do continente africano. Não são simples
comentários, são análises precisas que contrapõem as
culturas africanas às culturas do resto do mundo,
construídas com um rigor admirável e com uma rica
contextualização histórica, testemunha da curiosidade do
autor, que não se contenta em descrever o que vê, mas vai
buscar no tempo, assim como o fez no espaço, com suas
viagens, as informações necessárias para que nosso contato
com o africano ultrapasse o choque cultural e possibilite o
estranhamento, nos termos em que Freud o descreve: o
reconhecimento de si no outro, apare n t e m e n t e
dessemelhante. Assim, podemos nos ver, por exemplo, nas
crianças de Camarões:

Tenho visto, em Camarões, as
pessoas dançarem por qualquer
motivo, mesmo sem motivo. As
crianças de colo dançam
amarradas às costas da mãe. Às
vezes, dormem fatigadas, enquanto
a mãe batuca. A  qualquer som de
tambor ou canto, os pequenos se
sacodem. Eles se balançam antes de
dar os primeiros passos.

Nessa parte do livro, Fidêncio nos fala da religião, da
antropofagia e da escravidão, entre vários outros temas,
com uma farta documentação e um posicionamento que
busca não justificar aquilo que pode nos parecer estranho,
mas, antes, dar-nos os elementos para entender
determinados costumes em sua dimensão humana.

Ao falar, por exemplo, sobre a escravidão, o autor afirma “a
servidão humana é anterior à domesticação de muitos
animais. Comer o semelhante e escravizá-lo são costumes
que se perdem nas cinzas da história”. E vamos com ele às
cinzas da história, desde Hamurabi, para tentar entender um
problema que nos aflige ainda hoje. Como este, outros
temas passam pela avaliação do autor que, mesmo
profundamente analítica, não perde em afetividade, o que
aliás é um dos componentes da personalidade de Fidêncio



mais caros àqueles que têm o privilégio de privar de sua

companhia.

Nas conclusões do autor, encontramos os elementos

culturais que, de certa forma, justificam o

subdesenvolvimento de um continente tão rico em

recursos: “a vida é imutável herança dos antepassados,

cheios de sabedoria e poder, nada podendo ser feito para

construir o futuro” (o grifo é do próprio autor). Como

educadora, não deixo de ver no livro de Fidêncio um

instrumento para a aprendizagem sobre esse imenso

(des)conhecido nosso que é o Continente Africano.

Mãe África é uma obra singular, que se inscreve entre

aquelas, primorosas, que têm o poder de, falando do outro,

permitir que nos conheçamos melhor.

Maria Auxiliadora dos Santos Mafra

1 ROSA, J. G. Cara-de-Bronze. In: ______. No

Urubuquaquá, no Pinhém. 7. ed. Rio de Janeiro: Nova

Fronteira, 1984. p. 103.
2 BHABHA, Homi K. O local da cultura . Trad. Myriam

Ávila et. al. Belo Horizonte: UFMG, 1998. p. 241.



Caro Leitor,

Um engenheiro formado na respeitável Escola de Minas de
Ouro Preto, um técnico renomado na construção metálica,
um empreendedor de ponta na pecuária avançada, tudo
isto ornado por uma visão clara da cultura de cunho
sociológico e histórico. 

Esse é o Fidêncio que temos o prazer de apresentar ao
leitor, em síntese apertada.

A prosa fascinante do Fidêncio encanta a todos que dele se
a p roximam,  pela argúcia com que arquiteta a sua
exposição, repleta de preciosas informações sobre religiões,
crenças e costumes dos povos que conheceu, colhidas em
anos e anos de vida no exterior.

Incansável pesquisador  da história do Brasil e de Minas
Gerais, não lhe escapam os detalhes importantes do
passado nacional, enriquecidos por uma interpretação
própria e dinamizados pela sua viva curiosidade.

Da sua lavra saem trabalhos gostosos de serem lidos, bem
cuidados e preparados, com o sabor da novidade, graças ao
profundo conhecimento que tem de nós, brasileiros, e dos
povos que formaram a cultura nacional, ajudando-nos a
compreender o processo de cristalização sociológica por
que passamos no momento. 

Um bom exemplo disso é o ensaio “Mãe África”, livro que
mostra o africano que cada brasileiro tem dentro de si,
como ele diz, e que a Usiminas, através do Usicultura, tem
o prazer de editar, para que todos possam desfrutar desse
precioso trabalho etnológico.

Rinaldo Campos Soares
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INTRODUÇÃO

uando fui chamado a trabalhar na República dos Camarões, na
África Central, percebi que seria a minha grande chance de
conhecer em profundidade o continente africano. A fauna e a
cultura local sempre me excitaram. O negro nos é familiar, mas
de uma forma muito distorcida e cheia de preconceitos. A
enorme curiosidade de pesquisar in loco para refazer estes

conceitos levou-me, inicialmente, à boa literatura sobre o assunto,
pois aprender pelos estudos é sempre mais prático, e, assim,
debrucei-me sobre “Casa-Grande & Senzala”, do mestre Gilberto
Freyre. À medida que a leitura avançava, fui sendo confrontado
com a exatidão e com a profundidade desconcertante de sua
análise sobre a cultura africana. Nestas despretensiosas anotações,
sou obrigado a citar repetidamente o pai da sociologia brasileira.

Antes, o Iraque, onde vivi por quase cinco anos, já tinha
representado para mim um verdadeiro curso de humanidades, tal
o volume do aprendizado e o contraste brutal com a cultura
brasileira. A passagem por Teerã me confirmou conceitos
aprendidos em Bagdá sobre a maneira de pensar e de fazer
negócios, na cultura muçulmana. Cada hábito diferente nos
transporta aos próprios costumes. A maneira de falar, de pensar,
leva-nos, como uma câmera funcionando ao contrário, às imagens
que nos servem de referência e que formam o nosso edifício



cultural: aqui, um costume europeu, ali, um jeito árabe, acolá, um
hábito africano... E, a cada oportunidade de viver no exterior, a
gente repensa a nossa maneira de ser, os nossos valores, e se
reconstrói interiormente, mudando a forma de julgar os fatos.
Agora, a valiosa chance de conhecer a África...

Lembro do 20 de setembro de 1982, quando cheguei ao
Iraque, para trabalhar na construção da Expressway, no deserto de
Tulaha, a caminho da Jordânia. A temperatura estava em torno dos
50 graus centígrados e pensei que fosse morrer. Não havia
nenhuma folha verde, num raio de 50 km. Pela primeira vez, vi os
condicionadores de ar bufarem a todo vapor, como jamais
imaginei que tal pudesse existir. Atônito, pus-me a pensar como a
civilização pôde florescer em lugar tão inóspito! E imaginar que,
naquele país, o homem já fabricava os seus utensílios domésticos
em pedra lascada (sílex) há 100.000 anos!2 E que, há 12.000 anos,
as culturas existentes na Mesopotâmia já eram muito mais
desenvolvidas do que as das tribos indígenas do Brasil de hoje! E
como pode o ser humano viver e desenvolver-se em lugares de
clima tão adverso? 

O meu primeiro dia na República dos Camarões3 foi o oposto
da minha chegada a Bagdá, tal a facilidade de aclimatação. A
natureza local transporta-nos à Amazônia, com o verde exuberante
e aquela profusão de insetos de todos os tipos, trazendo ao
cotidiano das pessoas a mesma eloqüência, o mesmo gigantismo
e as mesmas dificuldades.

2. O Museu de Bagdá possuía, até 1986, quando por lá estive, uma representativa
amostra destes objetos.

3. 24 de agosto de 1991.

Dentre elas a malária, também conhecida no Brasil como bate-queixo, sezão ou
impaludismo, e que na Amazônia a pessoa pode sofrer, simultaneamente, até de dois
tipos diferentes. Lembro-me de ter tido 39% de malária, na equipe, por ocasião da
construção das pontes rodoviárias da estrada que leva à Serra dos Carajás, no estado
do Pará. Em Camarões, quase todas as pessoas têm, ou já tiveram, esta doença. 



Procuro registrar neste trabalho alguns costumes do País e da
África Central. Tenho consciência de que o mundo em que
vivemos é mutante e, dentro deste ambiente de mudanças, a
televisão tem exercido um papel extraordinário na transformação
dos costumes de todos os povos do Planeta. Nunca foi o homem
submetido a um agente tão poderoso: a informação sem fronteiras
formou a consciência que varreu o comunismo do Leste europeu,
derrubou o Muro de Berlim e tem sacudido o mundo como um
vendaval. Brevemente, muitos dos hábitos e costumes registrados
neste trabalho se terão modificado ou desaparecido.  

Mamãe África é dividido em três partes: na Primeira, mostro
aquilo que vi, ouvi ou senti; na Segunda, registro comentários
sobre os assuntos levantados na Primeira, comparando costumes
e crenças de diferentes culturas; na Terceira, apresento uma
abordagem cultural da riqueza e a Conclusão. Desta forma,
aqueles que se interessarem apenas pela informação, terão na
Primeira Parte uma fonte atualizada. A Segunda Parte pretende ser
um ensaio sobre os temas levantados na Primeira. A Terceira fala
sobre a geração da riqueza e resume as principais características
da cultura camaronesa e da África Central. Optei por uma
linguagem coloquial, procurando analisar a matéria com a
simplicidade possível, sem pretensões científicas.  

Boa viagem à República dos Camarões!

Iaundê, janeiro de 1993.
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1- REPÚBLICA DOS CAMARÕES

País se localiza na África Central, um pouco acima da linha do
E q u a d o r, voltado para o oceano Atlântico, e é habitado há
450.000 anos4. Possui uma superfície de 475.439 km2 e tem
12.243.700 de habitantes (1991), sendo negra a maioria quase
absoluta. A minoria branca é formada por diplomatas ou

funcionários de empresas estrangeiras. Traduzindo em número s ,
podemos dizer que o País tem o Produto Interno Bruto avaliado em
10 bilhões e renda per capita a p roximada de 820 dólares anuais5;
taxa de alfabetização de 65% e esperança de vida de 52,5 anos 6.

A palavra Cameroun é corruptela da portuguesa Camarões,
nome dado pelo navegante Fernando Pó, em 1472. O atual Wouri
foi chamado rio dos Camarões pelo descobridor luso, devido à
enorme quantidade do crustáceo em seu estuário. Mas estes
conquistadores não se interessaram pelo País, pois logo em
seguida conseguiram chegar ao Oriente e à América.

25

4. Engelbert Mveng, Histoire du Cameroun, CEPER, 1984, Iaundê, Tome Premier,
p. 37. O Quênia é habitado pelo homem há 3.000.000 anos (p. 38).

5. The World Bank Annual Report 1994, Washington, USA, p. 79.

6. Aaron S. Neba, Géographie Moderne de la République du Cameroun, edição
Neba, 1991, Camden, New Jersey, USA, pp. 61-62.



Desta forma, permaneceu a Terra com os nativos até 1884,
quando os alemães se apossaram de parte da mesma,
estabelecendo um protetorado, mediante tratado assinado com
chefes do litoral. Conseguiram o monopólio sobre o caucho e o
marfim. Em 1900, 36 empresas deste país europeu dominavam a
economia camaronesa, com plantações de café, cacau, banana e
seringueira, com freqüente utilização de trabalho escravo7. Mas,
por ocasião da grande derrota germânica na Primeira Guerra
Mundial, Camarões foi ocupado por franceses e ingleses, tendo o
conflito se estendido até o solo camaronês, onde os alemães
desistiram da Terra à força das armas, em campanha que durou de
1914 a 1916. A partir de então, uma parte do país foi dominada
pelos ingleses e a outra pelos franceses. Por esta razão, a nação é
bilíngüe, sendo oficiais os idiomas de Shakespeare e de Victor
Hugo. O francês é falado na Capital e em 80% do território,
deixando os restantes 20% ao domínio da língua inglesa.

A independência política veio em 1960, com a interveniência
das Nações Unidas. Instalou-se uma república presidencialista com
moeda tutelada pela França, o FRANCO CFA (FCFA, Franco da
Comunidade Financeira Africana), que é comum a 14 países da
região. A moeda é estável, sendo garantida pela França à razão de
cem FCFA para um Franco Francês. Desta forma, há enorme
estabilidade monetária, como se estivéssemos em Paris.
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Os portugueses não dispunham de recursos humanos e materiais para conquistar,
simultaneamente, os três continentes; em 1492 descobriram o caminho marítimo
para as Índias e, em 1500, o Brasil. Desta forma, concentraram-se no Oriente, pois o
comércio de especiarias com a Índia mostrava-se muito rendoso. Estas especiarias
vinham, até então, por terra, atravessando a Pérsia e chegando à Turquia, onde
mercadores venezianos as levavam, por barco, aos centros comerciais europeus. Pela
rota marítima, a partir de 1492, os lusos passaram a ganhar fortunas: a primeira
expedição de Vasco da Gama à Índia deu lucro de 6000% (Leo Huberman, em
História da Riqueza do Homem, Zahar Editores, 1972, Rio de Janeiro, p. 98). Assim,
a colônia brasileira apenas se estabeleceu, legalmente, 32 anos após o seu
descobrimento (1532) e a exploração da Terra de Santa Cruz só se iniciou no final
do século XVI. Da mesma forma, Portugal só veio a se interessar pela África
posteriormente, no século XVII, por causa do comércio de escravos, e a colonização
do continente africano só se iniciou a partir do século XIX.

7. Jean Imbert, Le Cameroun, Presses Universitaires de France, Paris, 1973, p. 32.



O Cameroun, ou Cameroon, ou República dos Camarões,
como se fala no Brasil, é um mosaico de povos e culturas. Diz-se
que é a síntese da África negra com suas 280 tribos, 201 grupos
étnicos bem identificados8 e igual número de línguas, todas
ágrafas, razão pela qual o idioma francês e o inglês foram
adotados como oficiais. O formato do território se assemelha a um
triângulo isóceles cuja altura é o dobro da base. Partindo-se desta,
pela linha limítrofe, no sentido dos ponteiros do relógio, encontra-
se: a oeste, o oceano Atlântico e a Nigéria; a leste, o Chade e a
República Centro-africana; ao sul, o Congo, o Gabão e a Guiné
Equatorial, que se banha no Atlântico.

Sumariamente, as raças que formam as diferentes etnias são as
seguintes: árabe choa, no Extremo-Norte; sudanesa e fulbesa, do
C e n t ro ao Norte; semibantu, a Oeste; bantu, dominando do Sul ao
C e n t ro do território; e pigméia, ao Sul, na fronteira com o Gabão,
com o Congo e com a República Centro-africana. Os árabes choas
são muçulmanos de tez escura, altos, magros e de feições
delicadas; são pastores que migraram há três séculos para a grande
savana do Extremo-Norte. Os sudaneses, também criadores de
gado e de ovelhas, são os primeiros habitantes do Norte e
c o m p reendem diversas etnias: mafá, capsipi, guidar, guizigá,
tupuri, massá, musgum, cotocô, mandara, etc. Os fulbeses ou
fulanes são, originalmente, do Senegal e da Mauritânia, e vieram
trazer a fé islâmica, a partir do século XV. São bem escuros, altos e
m a g ros. Os bantus são os habitantes da floresta e compreendem os
seguintes grupos étnicos: dualá, bacocô, bassá, beti, fang e bulu.
São baixos, troncudos, da perna grossa e da bunda grande. Os
semibantus dividem-se nas etnias bamum, ticar, bamilequê, bafut,
com, insau, bali e uidicum. Têm porte intermediário entre os
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Os países que adotam o FRANCO CFA são os seguintes: Benin, Burkina Faso,
Camarões, República Centro-africana, Chade, Comores, Congo, Gabão, Togo, Guiné
Equatorial, Costa do Marfim, Senegal, Níger e Mali. A moeda é administrada por dois
bancos Centrais. O Banco dos Estados da África Central (BEAC): Camarões, Chade,
República Centro-africana, Congo, Gabão e Guiné Equatorial; e o Banco dos Estados
da África do Oeste (BEAO): Benin, Burkina Faso, Togo, Comores, Costa do Marfim,
Senegal, Níger e Mali.

8. Jean Imbert, op. cit., p. 3.



bantus e os fulanes. Os pigmeus se espalham em pequenos grupos
pelo Sul dos Camarões e países limítrofes: República Centro -
africana, Congo e Gabão9. Este homem pequenino, de um metro e
trinta a um e cinqüenta, é considerado o verdadeiro habitante da
f l o resta tropical e ainda não descobriu a agricultura, vivendo da
caça, da pesca abundante e de frutos silvestres. Estas são as
grandes etnias que se subdividem em 201 ramificações étnicas,
f o rmando 280 tribos, que apresentam estágios de desenvolvimento
e características culturais muito diferentes entre si.

A natureza é muito parecida com a do Norte brasileiro. O
paralelo é idêntico: saindo-se de Manaus rumo a Boa Vista, à
altura do rio Mucajaí, a floresta tropical se interro m p e
bruscamente, descortinando-se o lavrado, grande savana de
Roraima, cheia de pântanos e de lagoas, onde convivem jacarés,
emas e tamanduás. Similarmente, saindo-se de Iaundê, no Centro,
em direção ao Norte de Camarões, ao atravessar o rio Sanagá,
interrompe-se a mata densa e descortina-se grande savana com
bela pastagem natural, habitat de elefantes, de girafas, de leões, de
búfalos e de toda aquela maravilhosa fauna africana. Tudo é muito
parecido com o Norte do Brasil, com exceção dos animais,
incluindo o homem. O africano, grandioso e exuberante. O
brasileiro, resumido a simples espécies de tamanduás, capivaras,
antas, jacarés... E, embora o grau de desenvolvimento do
ianomani, de Roraima, seja comparável ao do pigmeu, do Sul de
Camarões, as demais tribos camaronesas são muito mais
desenvolvidas do que as de nosso País10.

28

9. Aaron S. Neba, op. cit, pp. 45-59.

10. O pigmeu é discriminado pelas demais tribos africanas por ser muito
primitivo e de baixa estatura.

11. Gilberto Freyre, op. cit., vol. 2, pp. 401, 404 e 405:

“O indígena da América, característicamente introvertido, e, portanto, de difícil
adaptação. O negro, o tipo extrovertido, fácil, plástico, adaptável(...) No caso dos
negros, comparados com os indígenas do Brasil, pode-se talvez atribuir parte de sua
superioridade de eficiência econômica e eugênica ao regime alimentar mais
equilibrado e rico que o dos outros, povos ainda nômades, sem agricultura regular
nem criação de gado”. 11



O território possui quatro regiões climáticas: do Centro para o
Norte o clima é tropical úmido, com precipitação pluviométrica de
900 a 1500 mm e temperatura de 20 a 36 graus centígrados; no
E x t remo-Norte, o clima é tropical saariano, com precipitação de
300 a 900 mm e temperatura de 28 a 38 graus; do Centro ao Sul o
clima é equatorial guineano com precipitação de 1.500 a 2.000 mm
e temperatura de 20 a 25 graus; no Sudoeste, o clima é tro p i c a l
c a m a ronês, as precipitações situam-se entre 2.000 e 4.000 mm e a
temperatura entre 18 e 36 graus centígrados. A região que circ u n d a
Dualá também possui clima equatorial camaronês, mas o
p l u v i ô m e t ro registra valores um pouco acima de 4.000 mm anuais.
É uma das regiões onde mais chove no Planeta. Na cidade de
Iaundé, Capital da República, Centro-Sul, o tempo é de tal form a
agradável e regulado que os iundôs colhem três safras anuais de
amendoim, ou duas de manga ou de milho, sem utilizar a irrigação. 

A principal cidade de Camarões é Dualá, com um milhão e
cem mil habitantes. Encontra-se no estuário do Wouri, no
Atlântico, e é servida pelo porto pelo qual escoam todas as
exportações do País. Por Dualá entram as mercadorias que
abastecem o Chade e a República Centro-africana. Possui
aeroporto internacional e ferrovia. É quente como o Rio de Janeiro
e chove 4.000 mm por ano. A segunda cidade do País é Iaundê,
Capital da República, com setecentos mil habitantes, localizada no
C e n t ro-Sul, em plena floresta tropical, exuberante como a
amazônica. Também possui aeroporto internacional, belos hotéis,
rede bancária, universidade e outras instalações. A terceira cidade
é Nkongsambá, com 112.000 habitantes. A quarta é Maruá, no
Norte, com 106.000 pessoas. A quinta é Garuá, também no Norte,
com 102.000 almas. Em seguida vem Bafussam, com 76.000
habitantes.

A economia local é baseada em produtos primários: petróleo,
alumínio, algodão, madeira, cacau, café, dendê, abacaxi e banana,
que são exportados para o Primeiro Mundo; amendoim, camarão,
peixe, mandioca, milho, inhame, batata doce, batatinha, feijão,
manga, laranja e carnes (de aves, de cabras, de ovelhas, de bois e
de suínos) são produtos destinados ao consumo interno e aos
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países limítrofes como o Chade, a República Centro-africana, o
Gabão e o Congo.

Dentre as 201 línguas locais, destacam-se quatro: a bamilequê,
a fang, a iaundô e a fulfuldê. Infelizmente, faltam estatísticas que
permitam uma informação mais detalhada.

O Norte é dominado por muçulmanos, criadores de ovinos e
de bovinos. Embora vivam muito bem com as outras tribos, o
simples fato de praticarem a cultura corânica faz com que tenham
vida à parte, não se miscigenando. O Sul é dominado por diversas
seitas cristãs. O catolicismo é forte, havendo um Cardeal em
Dualá.

Algumas tribos são eminentemente agrícolas, fazendo da
Nação um exportador de víveres para as vizinhas. Uma das
principais características de Iaundê é a enorme quantidade de
frutas, de verduras e de outros gêneros alimentícios nas feiras de
rua, como jamais vi em cidade nenhuma do mundo. Isto faz com
que a população tenha compleição agradável, seja forte e bem
nutrida. Outro traço físico característico é a maravilhosa dentição,
denunciada pelo sorriso fácil e simpático do habitante local.

Para o leitor mais exigente, inseri no fim deste opúsculo o
APÊNDICE, no qual forneço dados mais detalhados sobre o País.

O continente africano possui perto de 2.000 línguas, que pertencem a quatro grandes
famílias: a Níger-Congolesa, com 1.350 línguas e milhares de dialetos; quase todas as
línguas de Camarões pertencem a esta família; a Nilo-Saariana, com 180 línguas
espalhadas pelo Chade, Norte de Camarões, Uganda, Quênia, Níger, Nigéria, Mali e
Burquina Faso; a Khoisan, com 40 línguas na Namíbia, Botsuana e na África do Sul;
a Afro-Asiática, com mais de 300 línguas espalhadas pelo Norte da Africa incluindo
o Marrocos, a Mauritânia, o Mali, o Níger, o Chade, o Sudão, a RCA, a Etiópia, a
Eritréia, a Somália, o Egito, a Líbia, a Tunísia e a Argélia12.

12. Revista Le Courrier, nº 119, de janeiro-fevereiro 1990, Dossier, publicação da
Comunidade Européia. Segundo Crystal (The Cambridge Encyclopedia of
Language, Cambridge University Press, 1997, p.p. 316-318.) 



2- RELIGIÃO

odos os povos de Camarões acreditam na existência de um ser
s u p remo e o elo de ligação do homem com este ser é o
antepassado: o pai, o avô e os que o antecederam na terra. E o
que é o antepassado? Nem todos os falecidos têm este status. É
necessário que a pessoa tenha tido filhos e que tenha sido

admirada e amada pelos descendentes. Assim, um suicida não pode
m e recer esta qualificação. Nem alguém que não tenha sido bom para
os filhos e amigos. É o amor, a prole e a liderança que elevam o nível
do indivíduo. Se possível, que tenha sido sábio e bondoso. É
desejável que tenha falecido por velhice, pois a existência de doença
grave denuncia fraqueza, ausência de proteção dos ancestrais. A
riqueza não tem muito valor, pois é vista como um acidente na vida
da pessoa. Desta crença nasceu o culto aos antepassados. São eles
que intercedem pelos vivos junto ao Criador. São eles que pro t e g e m
os descendentes na luta do dia-a-dia.

Mas existem os espíritos do mal, que, embora criados pelo Ser
Supremo, vêm prejudicar os vivos.

Entre os betis13, este espírito do mal é personificado pelo evu.
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13. Etnia beti, raça bantu, região Centro-Sul, formada por 500.000 indivíduos, em
1985 (hoje, talvez, uns 700.000). Philippe Laburthe-Tolra, Iniciations et
Sociétés Secrètes au Cameroun, edição Karthala, 1985, Paris, p. 7.
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O evu é um pequeno animal que mora no ventre das pessoas. Ele
é uma espécie de réptil, que não se vê, mas que tem boca e
dentes, e que é responsável pelos males humanos. Assim, o
“médico” tradicional, ao tratar dos doentes, primeiro trata do evu,
que certamente está de mau-humor e judia do ser que o carrega.
Desta forma, a doença possui uma causa invisível, representada
pelo evu existente no ventre do indivíduo. Mas este ser pequenino
é também responsável por certas características do homem,
fazendo com que o seu portador seja rico ou pobre, manso ou
violento, obediente ou rebelde, bom ou mau, chefe ou escravo,
assassino ou santo. A vida depende do evu, de seu caráter, de seu
humor e da boa proteção dos ancestrais. Acredita-se que um
homem possa fazer mal a outro. Para isto existe o feiticeiro, que
possui um evu especial (Philippe Laburthe-Tolra, op. cit., pp. 114
e 169), com poderes mágicos para o bem e para mal, podendo
exercê-los sob encomenda, mediante remuneração. Há os que só
fazem o bem e os que se ocupam do mal. Existe grande distinção
entre eles: aqueles são amados; estes inspiram temor. Neste
ambiente mental, há toda sorte de amuletos protetores e de
fetiches destruidores que podem salvar ou matar o indivíduo.

A crença no poder ancestral por intermédio dos feiticeiros é
generalizada na África negra. Já a crença no evu é circunscrita aos
betis, aos bassás e aos dualás14 e está desaparecendo aos poucos,
à força dos argumentos científicos, cada vez mais difundidos.

Acredita-se que certas pessoas possam desdobrar-se de tal
forma que seu espírito viva, também, em um animal. A morte
deste, por um caçador, pode destruir a pessoa à qual pertence o

Os betis compreendem os batis, os ingorôs, os combês, os budjus, os baveques, os
iangafuques, os tsingás, os imvelês, os manguissás, os etones (11 tribos), os benes (14
tribos) e os iaundôs (22 tribos).

O povo iaundô habita a região que circunscreve a Capital, Iaundê, e é governado
por Sua Alteza Marie Thérèse Assiga, Chefe Superior, filha e herdeira do Rei Charles
Atangana. Engelbert Mveng, op. cit., p. 254. 

14. Daniel Etounga-Manguelle, L’Afrique a-t-elle Besoin d’un Pro g r a m m e
d’Ajustement Culturel?, Editions Nouvelles du Sud, Ivry-sur-Seine, 1991, pp.
63-64.Etnia bassá, raça bantu, Centro-Sul. Etnia dualá, raça bantu, região que
circunscreve a cidade de mesmo nome.
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espírito. A pantera é muito respeitada, porque vive nela a alma de
alguém, ao qual se atribuem poderes especiais. Outros nascem com
o espírito de quem já passou. Mas não se acredita na re e n c a rn a ç ã o .
É o espírito que se desdobra, possuindo mais de um dono.

Esta religião primitiva tem recebido o nome genérico de
animismo. 

As tribos camaronesas são monoteístas. O culto aos orixás, tal
como o conhecemos no Brasil, é da Nigéria e do Benin. Os
iorubás veneram os deuses negros: Xangô, Ogum, Iemanjá, Exu,
Oxalá e outros. Também encontrei o politeísmo em Uganda, na
região de Campala. Às margens do lago Vitória, admite-se que os
deuses tenham uma parte divina e outra humana. Assim, no
museu local, são exibidas algumas relíquias de um deus: o maxilar,
enfeitado com búzios; os testículos e o pênis, envelopados em
antiquíssimo invólucro de couro. Acredita-se que esta divindade
tenha se chocado contra uma árvore, durante uma tempestade, e
caído na terra. 
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3- CRENÇAS E COSTUMES 

ara bem ilustrar o nível de crendices, vou contar algumas
estórias que circulam de boca em boca, no seio da população
local. Descreverei, também, alguns costumes para mostrar a
maneira de ser e de pensar do povo de Camarões e das nações
vizinhas.

3.1- MAGIA E SACRIFÍCIO: O AVIÃO MÍSTICO

Meu cozinheiro me contou, entre espantado e crédulo, que
duas pessoas da tribo dos etones15 se encontravam detidas na
Polícia, em Iaundê. Confessaram ter construído um avião, um
aparelho perfeito, para “transportar” para Washington uma série de
problemas pessoais e familiares. Mas, após uma viagem de grande
sucesso, houve má sorte, tendo ocorrido um acidente aéreo. A
tripulação não sofreu nenhum dano, porque foi re t i r a d a
magicamente do aparelho, durante a queda. Porém, foi atingido
um bebê que se encontrava na relva e, por causa desta criança,
veio o assunto a público. Os faróis do avião eram dois olhos de
mulher...e o combustível era sangue humano...
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15. A nação etone se subdivide em 11 tribos e se localiza, mais ou menos, a 40
km de Iaundê, na direção de Bafiá. Pertence à etnia beti, raça bantu.



Neste momento, compreendi o fato relatado: uma mulher
havia sido sacrificada para fornecer os faróis e o combustível do
avião místico; daí a detenção dos dois feiticeiros. Estavam os dois
magos entregues à justiça, depois da frustrada aventura espacial. 

Em Iaundê, conta-se à boca pequena que conhecido ministro
de estado, para se manter no poder, sacrificou a filha de 19 anos,
em recente ritual de magia negra. Será? Interessante notar que se
trata de renomado economista, graduado em universidade
européia, várias vezes ministro, finíssimo, aristocrata e muçulmano
– e a religião islâmica não aceita o sacrifício de seres humanos. É
que os africanos convertidos às diversas religiões não abandonam
as antigas crenças. Mas este fato pode não ser verdadeiro, pois,
aqui, basta um jovem falecer para que alguém comente que ele foi
sacrificado. Às vezes, o adolescente morre de desastre, ou de uma
doença qualquer, mas acredita-se que foi morto por encomenda,
em ritual de magia.  

Nos países vizinhos os costumes são semelhantes. Te n d o
chegado a Entebe, em Uganda, comecei a conversar com o motorista
do táxi que me levava ao hotel. Perguntei pelo ex-Presidente, Idi
Amim Dada. A resposta veio pronta e direta: para se manter no
p o d e r, contou-me o motorista, o General sacrificou seu filho mais
amado, por recomendação de um feiticeiro, e ainda comeu-lhe o
coração. Meu Deus! Eu ainda nem tinha chegado ao hotel! Pode não
ser verdadeira a estória contada, mas está na boca do povo. 

No Gabão, são numerosos os casos de sacrifícios humanos.
Corpos que aparecem sem os olhos, sem os lábios e sem o nariz
indicam que a morte foi ritual. Vi v i a n e1 6, que viveu em Libreville de
1983 a 1994, contou-me diversos casos: o de um amigo francês que
escapou do sacrifício devido a interferência inesperada de
t e rc e i ros; os mienês1 7 haviam preparado um ritual de magia no qual
p retendiam sacrificar o curioso europeu e a vítima já tinha tomado
o veneno para perder os sentidos, quando foi salva por dois
amigos; o próprio sacrificador, atemorizado, ministrou o antídoto
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16. Viviane Villa-Lobos.

17. Etnia mienê, que habita a região do estuário gabonês.



contra o veneno ingerido, revertendo o processo em andamento; o
de uma moça vizinha que se trancou no banheiro e gritou por
s o c o r ro, aos berros, dizendo que seria sacrificada pela família; o de
um menino de quatro anos, raptado por um taxista e re s g a t a d o
imediatamente por pessoas que viram e perseguiram o raptor.
Viviane me contou ainda que os sacrifícios de crianças são comuns
por ocasião das campanhas eleitorais. Meninos que desapare c e m
sem deixar traços. Mas evitam-se as crianças brancas pois o
d e s a p a recimento de uma delas pode causar sérias investigações
policiais. No Gabão, diz-se que os brancos são contados.

3.2- MAGIA E SACRIFÍCIO: O HOMEM-SERPENTE

Várias pessoas me contaram essa estória.

Certo bamilequê1 8, tendo saído à procura de favores femininos,
re t o rnou à casa acompanhado de duas mulheres, para uma noitada.
Tendo servido bebida a ambas, conversaram os três por algum
tempo, tendo o Fulano se decidido por uma delas, levando-a ao
quarto, deixando na sala a acompanhante. Decorrido o tempo
n o rmal para o amor, a amiga se inquietou, pressentindo alguma
a n o rmalidade, que, talvez, pudesse estar ocorrendo com o casal.
Saiu a companheira a espreitar o que se passava com os amantes,
por tanta demora. Muito inquieta, deixou a sala, alcançou o jardim,
rodeou a casa e arriscou um olhar pela fresta da janela. Como estava
aceso o abajur, foi fácil ver uma enorme serpente sobre o leito,
daquelas imensas, capaz de engolir um boi. Terrificada e trêmula,
recuou na ponta dos pés, sem balbuciar palavra, afastou-se e se pôs
a correr para a delegacia mais próxima, onde contou, aos gritos, a
estória horro rosa. Não foi difícil levar ao local a polícia, pois todos
a c reditam em magia. Entrando na casa ainda aberta, depararam com
o tranqüilo morador a tomar uma cervejinha, na sala. Ainda sobre a
mesa três copos sujos de bebida. Foi a denunciante logo indagando
s o b re o paradeiro da amiga, obtendo resposta calma e evasiva,
como se nada houvesse acontecido. Ante tamanha frieza, foi o
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18. Indivíduo de raça semi-bantu, da etnia bamilequê, composta de numerosas
tribos do Oeste de Camarões. 



bamilequê confrontado com a evidência de uma bolsa de mulher,
s o b re o sofá; dentro, os documentos pessoais da desaparecida. Para
completar o quadro, já a polícia, tendo em mãos sólidas evidências
de um assassinato, encontrou, no quarto do casal, as roupas da
vítima ainda em desalinho sobre uma cadeira. Na delegacia,
confessou o criminoso, contando a seguinte estória: tinha ele
intenção de se tornar um homem rico, pelo que fez parte com o
diabo, que lhe exigiu o assassinato de vinte mulheres e umas tantas
bruxarias mais. Receberia o bamilequê o poder de se transform a r
em serpente, para que pudesse, com facilidade, engolir as vítimas.
Este pacto demoníaco traria a riqueza a este ambicioso ator. Ti n h a
já o Fulano matado dezenove, faltando apenas uma para cumprir o
combinado. Mas, como não conseguiu manter em segredo esta
última operação, foi encarcerado sob protestos o criminoso, que
ameaçou desaparecer na prisão, invocando os poderes do demo.
Passados alguns dias, desapareceu o bamilequê do cárc e re ,
c o n f o rme prometido, virando fumaça no ar.

3.3- MAGIA E DIVINDADE: A CASA NO VILLAGE

Há um costume segundo o qual a pessoa deve ser enterrada
onde nasceu. Normalmente, do lado de fora da casa, à porta da
sala, ou da cozinha, onde parecer mais apropriado. Como as
cidades deste País são muito recentes, quase toda a população
urbana veio do interior, tendo nascido em pequenas aldeias de
meia dúzia de residências. A estas aldeotas dá-se a denominação
corrente de village (do francês, pequena cidade).

No village estão enterrados os ancestrais. Na cultura animista
a proteção da família é dada pelo Ser Supremo, com a
interveniência dos ancestrais. Daí o culto aos antepassados, aos
quais se oferecem bebidas e manjares, velas acesas, cantos,
danças, orações e cerimônias.  

Como a vida, nos dias de hoje, não mais se inscreve no
village, muitos deixam o torrão natal para tentar a sorte na cidade
grande. E esta ruptura é um tanto violenta para os locais, que não
admitem a partida do filho. O espírito comunitário da aldeia é
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muito forte, pois todos são parentes muito próximos uns dos
o u t ros. A vida é organizada em comum, havendo, sempre, um
chefe, às vezes escolhido por um conselho, às vezes por
h e reditariedade, dependendo da tribo. Desta forma, o País é
cheio de pequenos reis, que governam com leis não escritas,
passadas de geração em geração por tradição oral. Os impasses,
questões de vida e de morte, são decididos pelo rei ou pelo
chefe. No vilarejo, os recursos são repartidos de acordo com as
necessidades de cada um, não havendo divisão de terras, nem
c e rcas de nenhuma espécie. Há uma organização informal do
trabalho, segundo as inclinações de cada indivíduo e as
necessidades da comunidade. Há sempre um curandeiro, que é o
“médico tradicional”, como se fala por aqui. Essa figura é mais
forte ou mais fraca no tratamento com ervas e com magia, de
acordo com as suas características pessoais. Alguns são
renomados e recebem visitantes de longe, auferindo considerável
p ro v e i t o .

Quem sai do village e alcança o sucesso, se sente obrigado a
trazer para os seus o progresso da cidade, como o asfalto e a luz
elétrica. Quem conquista a fortuna é obrigado a fazer construir
para si uma bela mansão na aldeia natal. A casa deve ser tão
bonita e tão grande quanto for o sucesso do proprietário. Esta
edificação é uma obrigação compulsória de quem se afasta dos
parentes, sendo condição sine qua non para que a pessoa se
reconcilie com os antepassados e possa ser enterrada junto a eles.
Quem se enriquece sem cumprir tal obrigação é amaldiçoado pela
família e perde a proteção divina. Desta forma, para se construir
no village, não importa a maneira utilizada para a obtenção dos
meios: desvios de recursos públicos, saques no erário, vantagens
obtidas de empresas estrangeiras. Tudo é ético. 

A moral local ensina que devem ser protegidos todos os
moradores do torrão natal, quaisquer que sejam, pois são
considerados irmãos. Quem é bem instalado na cidade é obrigado
a receber em casa qualquer membro de seu arraial, bem como dar-
lhe de comer, pagar contas de hospital, arranjar emprego, ou,
simplesmente, sustentar a pessoa por anos e anos. 
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Um dos meus clientes, engenheiro, inteligente e bem
posicionado na administração local, fervoroso cristão, contou-me
longamente o significado da construção da casa no village. Ele
mesmo está a construir uma mansão no meio do mato, o que é
i n a c reditável e inconcebível para qualquer europeu, sempre
muito prático na aplicação de seus recursos. Mas este mato é a
sua aldeia e ele está ainda em dívida com os ancestrais. Como
tem recursos e ainda não tem casa em seu arraial, lá não pode
passar a noite com a mulher e filhos.

Desta forma, há quinze anos ele não pode dormir entre os
p a rentes. Explicou que a construção se iniciou com muitos
sacrifícios, tendo havido um acidente com um operário logo no
p r i m e i ro dia de obra. Foi necessário um trabalho no qual seu pai
e seu avô, já falecidos, providenciaram uma guarda invisível em
redor da construção, pois as forças contrárias eram terríveis.
Mesmo assim, foi aconselhado a lá não botar os pés, senão para
receber as chaves do imóvel. Foi chantageado para colaborar com
recursos na construção de casas de “irmãos”, em situação
semelhante, pelo que, mais uma vez, foi ajudado pelo avô. Certa
vez, recebeu a visita de uma mulher, do povoado vizinho, que
teve a paciência de esperá-lo por duas horas, na ante-sala da
repartição onde trabalha.

Em audiência, declarou que havia recebido um pedido muito
forte para embargar a construção de sua casa, mas que desistiu
de atender ao suplicante após tomar conhecimento do nome de
seu avô. Nesta oportunidade, teve a dita senhora a chance de
“ver” a casa rodeada por poderosa guarda mística. Alguns dias
após esta entrevista, pro c u rou ele saber, no arraial vizinho, a
identidade da visitante, tendo obtido a informação de que ela
havia falecido há alguns anos. Continuando a narrativa, inform o u -
me que, após a construção da casa, ele deverá trancar-se dentro
dela por sete dias, para ter a oportunidade de um contato com os
ancestrais, após o que, sua mulher e filhos poderão instalar-se. A
partir deste momento, a morada deverá ser aberta à grande
família, seguindo-se uma semana de festas, com comida, bebida
e muita dança, com a participação de todos do vilare j o .
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Completou dizendo que os sete dias de purificação dentro da
habitação recém-construída são absolutamente necessários.
Desobedecer a esta norma, instalando-se imediatamente, pode
custar a vida de um dos filhos, ou da esposa, sem nenhuma razão
a p a rente. Concluída a obra, está viabilizado o local onde deverá
ser enterrado, sob as bênçãos dos pais e avós falecidos.

Passados alguns dias desta narração, veio a falecer um cunhado
de uma pessoa das minhas relações. Morte por atropelamento, na
rua, em Iaundê. A esposa começou a tomar as providências para o
e n t e r ro no village. Mas, aqui, o sepultamento é sempre re a l i z a d o
aos sábados ou aos domingos. Neste caso, deixa-se o corpo no
n e c rotério, avisa-se aos parentes e amigos, mediante convite
i m p resso, enquanto são feitos os preparativos para a cerimônia
f ú n e b re. Todos se deslocam para a aldeia natal na sexta-feira,
juntamente com o defunto. Velam o corpo no sábado e realizam o
e n t e r ro no domingo, re t o rnando à cidade na segunda-feira (ou
fazem o sepultamento no sábado, re t o rnando no domingo). Tu d o
é feito com dança e canto muito tristes, comida e muita bebida.
Mas, no caso deste acidentado, a situação era muito especial,
p o rque ele não possuía casa entre os seus. A família considerava-
o em condições de arcar com os custos da construção, mas ele
c o n t r a - a rgumentava, tendo construído, apenas, a casa da cidade.
Em fevere i ro, por desprezar esta tradição, fora amaldiçoado pela
mãe, que o ameaçara de morte até julho. Tendo morrido em maio,
por atropelamento, não pôde, portanto, repousar entre os avós. Ao
ficar sabendo do acidente, sua mãe se pôs a rir, nervosamente,
refazendo a maldição. Mas a família se dividiu e passaram a semana
a brigar, de terça a sábado, uns a favor, outros contra o
sepultamento no village, chegando quase às vias de fato, não fosse
a intervenção de um comandante de polícia. De forma traumática,
foi enterrado, em Iaundê, o amaldiçoado.

Assim, a casa na aldeia natal significa o elo de ligação com os
ancestrais, trazendo paz, proteção e prosperidade à família. Os
bamilequês não dão muita importância a este costume, mas, entre
os betis, construir na cidade, antes de o fazer junto aos
antepassados, é uma traição. 
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Com a implantação paulatina do catolicismo, começam a
existir pequenos cemitérios ao lado das igrejas. A vida tem-se
tornado, pouco a pouco, mais cosmopolita. 

3.4- FEITIÇO

Aqui, impera o feitiço. Acredita-se na coisa-feita, para atingir
quem possa ameaçar a segurança de outrem.

As plantações não são cercadas. Não há separação física entre
um terreno e outro. Nas cidades, as casas são separadas por muros
umas das outras, mas os lotes vagos não têm cerca, embora
cultivados. O que impede o ladrão de roubar a fruta, a mandioca
ou milho, são os “amarradinhos”, nem sempre visíveis pelo
transeunte. Acredita-se que aquele “amarradinho” tenha coisa-
feita. Quem tocar no alheio pode ser atingido de morte; afinal,
nunca se sabe o que há dentro daquela trouxinha. Mesmo em
Dualá, cidade com pouco mais de um milhão de habitantes, este
costume é largamente usado, sendo intocáveis as plantações
abertas, em pleno centro da cidade. 

Pode-se tocar em plantação de iaundô19, desde que a pessoa
esteja de joelhos, em atitude de súplica e a fome seja “braba”. 

Algumas tribos são famosas pela magia que praticam, como os
bassás. Eles moem e torram ossos humanos para a macumba.
Dizem que o osso humano, moído e torrado, é poderoso veneno,
capaz de provocar vigorosa intoxicação se adicionado à comida.
Não se toca em plantação desse povo.

Há coisa-feita para todas as ocasiões e circunstâncias.

A “medicina tradicional” é mágica, utilizando-se de benzeduras,
ervas, poções, feitiço, ungüentos e “costuras”. As pessoas que
tratam com ervas são chamadas “médicos tradicionais”, pois
praticam a “medicina” tradicional africana. Em Iaundê, há uma
associação chamada Associação dos Médicos Tradicionais, mais
forte do que a Associação Médica local. O povo não acredita na
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medicina praticada pelo branco20, a qual, além de desprezar as
crenças locais, é muito cara. Como conseqüência, são raros os
casos de longevidade, no País. Na primeira doença grave o
paciente é entregue a um “médico tradicional” para as benzeduras
de praxe, o que, via de regra, conduz à morte do paciente. Depois
de morto, há sempre uma explicação para a causa mortis: mau-
olhado, maldição de antepassados, feitiço ou despacho.

A esperança de vida é de 50 anos para o homem e de 54 para
a mulher.

A tribo mais atrasada do País é constituída pelos pigmeus. O
Sul de Camarões e o Norte do Congo são dominados por esse
povo minúsculo e primitivo. Acredita-se que o pigmeu faça parte
da natureza, não podendo ser caçado ou encontrado na mata; na
eminência da agressão tem o pigmeu a capacidade de se
transformar em objeto. Ele possui o espírito da floresta. 

Meu cozinheiro, católico, nascido no Chade e criado por
religiosos, disse-me que até os padres da Igreja praticam a magia.
Revelou-me que viveu entre eles e os viu fazer macumba, à meia-
noite, todos juntos, e foi ameaçado para se calar sobre o
acontecido. Continuando, disse que a magia foi inventada por
Deus, e que Jesus foi grande feiticeiro, pois morreu e ressuscitou,
multiplicou os pães, fez curas e milagres. Está na Bíblia.

Ninguém morre por morte natural, a menos que venha a
falecer muito velho. Neste caso, algumas tribos enterram o defunto
dentro da casa, na sala, para que possa bem proteger a família.

Quem morre prematuramente é porque foi “assassinado”,
“vendido” ou “sacrificado”, por intermédio da magia.

O suicídio, o afogamento e a morte por acidente são
encarados como “assassinatos” realizados por um feiticeiro. O
suicida não é bem-vindo à casa que lhe serviria de sepultura,
sendo enterrado no mato, distante dos parentes. Sai pra lá,
Satanás! E a família tem que se submeter a rituais de “descarrego”.
Vade retro, Belzebu!
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A magia faz enorme sucesso no campo da sexualidade.
Existem mil poções, “misturas”, amuletos e simpatias para
conservar a potência sexual, dar fertilidade e prender a pessoa
amada. As sementes afrodisíacas, como a cola, consumidas apenas
pelo homem, dominam boa parte do mercado. As mulheres
comem uma pedra, uma espécie de argilito, facilmente encontrada
na feira. Até aonde vai a realidade, ou a fantasia, atribuindo
poderes mágicos a estas plantas e minerais? Um “amarradinho” sob
o travesseiro, ou sob o leito, uma comida “bem preparada”, um
chá especialmente “recomendado” podem prender definiti-
vamente o amado, fazendo com que ele perca o apetite sexual
pela concorrente. Desta forma, qualquer passo em falso pode ser
perigoso: nunca se sabe os poderes da amante. São necessárias mil
precauções: despachos, amuletos, simpatias, couro de cobra, unha
de jacaré… Há que se precaver quanto a lugares “preparados”,
dias “impróprios”, momentos “perigosos”.

Conta-se que certa missão canadense resolvera introduzir
métodos anticoncepcionais em uma aldeia do interior. Os
membros da delegação estrangeira estavam prestes a retornar,
quando puseram em prática a última etapa da missão, que
consistia em fornecer aos casais do lugarejo as instruções para o
bom uso da camisa-de-vênus, bem como deixar com os moradores
um estoque que lhes permitisse três anos de uso. Decorrido este
período, a missão deveria retornar ao local para uma avaliação do
aprendizado ministrado. Ao explicar aos locais a maneira correta
do uso da camisinha, o instrutor, para melhor esclarecer a técnica
de utilização, cravou no solo um bambu de bom tamanho, à guisa
de pênis, vestindo-lhe a extremidade superior com o dito
invólucro de plástico. Todos seguiram com atenção as instruções.
Decorridos três anos, estavam os canadenses de volta ao arraial
para uma avaliação do trabalho realizado com os moradores.
Verificou-se que a taxa de natalidade crescera, em vez de diminuir.
Observou-se, também, que ao lado de cada casa havia um bambu,
de bom tamanho, fincado no chão, podendo-se ver a extremidade
do mesmo bem revestida por vários preservativos. Tinham os
habitantes do vilarejo seguido ao pé da letra a instrução recebida.
Eles acreditaram que se tratava de um fetiche, de uma simpatia,
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que o bambu cravado no solo, tendo a extremidade superior
revestida por uma camisinha, fosse um coisa mágica que pudesse
impedir a concepção. 

O dia 7 de fevereiro de 1994 foi difícil para os belgas,
funcionários de uma grande empresa européia, acampados perto
de Kumba e empenhados na construção da rodovia que liga a
Mamfé. Insatisfeitos com os estrangeiros, os habitantes da aldeia
vizinha amanheceram ao portão do acampamento da empresa,
numerosos, armados de flechas, lanças e bordunas. Vieram
mascarados e pintados, e, ao ritmo alucinante dos tambores,
sacudiram-se os batuqueiros, em pleno exercício de
encantamento. O feiticeiro, sobressaindo em relação aos
companheiros, do alto de um par de tamancas, lançou ao chão os
fetiches e berrou a maldição segundo a qual nenhum branco sairia
vivo do local, não fossem atendidas as reivindicações da
população irada. Numa ocasião destas, quando se defronta com
uma maldição lançada, ficam todos os serviços interrompidos, pois
os funcionários se recusam a trabalhar. Afinal, todos acreditam em
bruxaria. O macumbeiro embargou os serviços e os belgas se
borraram de medo, pois estavam impedidos até de abandonar o
acampamento. Não é mole deixar o conforto seguro da Europa
para morrer na selva africana, vítima de macumba e de reza
braba… Durante todo o dia a maldição foi anunciada e a noite
entrou com os tambores batendo. Dançaram até a aurora, quando
o engenheiro-chefe se encheu de coragem e saiu em busca de
uma negociação com os líderes. O acerto foi realizado e o bruxo
se comprometeu a retirar a coisa-feita, neutralizando a maldição.
Para tal, iniciou-se a contra-magia, com outros sons de tambor,
muito batuque e a cerimônia de praxe, terminando por volta das
duas horas da tarde, quando os bravos partiram satisfeitos.
Europeu não acredita em feitiço. Mas ninguém trabalhou nestes
dois dias e só se teve coragem de sair do acampamento na quarta-
feira. Sei lá!... YO NO CREO EN BRUJAS, PERO QUE LAS HAY,
HAY! Alguns meses mais tarde os belgas abandonaram a obra,
frustrados, devido ao conflito com moradores locais e outros
problemas. Brasileiro entende esta linguagem; afinal, temos um pé
na África. Mas europeu tem horror a estes costumes. 
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Aqui, o estrangeiro que se estabelece deve fazer um acerto
com o poderoso mais próximo, sob pena de ser morto ou
impedido de exercer o seu mister. Afinal, poder é poder e boi em
terra estranha é vaca, como se diz em Minas. A partir do momento
em que se faz amizade com o chefe local, ou com o feiticeiro, e
ele vai receber vantagem por isto, consegue-se proteção especial.
Ele mesmo se encarrega de apadrinhar o estrangeiro. E, se mesmo
assim acontecer algum roubo, não se recorre à polícia. O chefe
tradicional ou o feiticeiro são mais eficientes. Os suspeitos serão
chamados e confrontados com uma maldição: não há quem não
entre em pânico.

O vinho é uma bebida mágica em muitas religiões, fazendo
parte de rituais importantíssimos. Aqui também. Desta forma,
aquele que tomar o vinho presenteado, fica incapacitado de
qualquer má ação contra quem deu o presente. Assim, todos os
acordos são selados com um cálice de vinho tinto. Da mesma
forma, quem viaja deve ter no veículo a preciosa bebida para
sacramentar amizades, no decorrer do percurso. Se você não
acredita que o vinho possa neutralizar a coisa-feita, lembre-se de
que o seu vizinho acredita piamente. Assim, melhor precaver-se.

Nas vizinhanças da cidade de Eseca, 140 km ao sul de Iaundê,
ao lado da estrada que dá acesso à cidade, morava um respeitado
feiticeiro, já falecido. Conta-se que ele cobrava pedágio de todos
os visitantes de outras etnias. Era fato conhecido: a estrada era
aberta, mas ele tinha poderes para parar qualquer veículo. Se o
visitante passasse direto, uma situação de pane no automóvel era
certa. Era mais barato pagar o pedágio e ficar livre dos malefícios
do tal.  

Há cerca de trinta anos, certo padre suíço escolheu uma aldeia
bassá para instalar sua missão. Os moradores, não querendo
conceder permissão para a ocupação do terreno, empurraram o
missionário para os limites do arraial, onde foi construída a
igrejinha e a residência do pároco, confrontando-se com as terras
da aldeia vizinha. Ficou a missão espremida entre dois povoados
de etnias diferentes, um bassá, outro iaundô. No correr de alguns
lustros teve a evangelização enorme sucesso. O padre aprendeu
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os dialetos vizinhos e tornou-se respeitada figura local. Mas, entre
duas etnias, é natural que haja briguinhas, disputas, rusgas,
discussões. Assim, é admissível que o nosso personagem se tenha
envolvido nas intermináveis querelas tribais. Recentemente, o
missionário adoeceu, tendo retornado à Suíça, para um tratamento
de seis meses. Foi operado devido a uma perfuração no intestino.
Conta-se que os bassás tentaram assassiná-lo usando curioso
método: aparam-se os pelos duros do bigode do leão; escolhe-se
um fio de bom tamanho, decepam-lhe as pontas adequadamente,
e plantam na comida da vítima esta armadilha, que, depois de
engolida, se atravessa no intestino do infeliz e acaba perfurando-
o, dentro de algum tempo. Não fosse a cirurgia feita na Suíça,
nosso pároco teria batido as botas. Verdade? Sei lá!... 

No Brasil, é comum os videntes utilizarem o jogo de búzios
para adivinhar o futuro. Encontramos videntes cheios de amuletos,
seguindo ritos africanos e jogando os famosos moluscos. Aqui, há
também este costume. O búzio é uma conchinha do mar, muito
resistente, de forma mais ou menos angulosa e triangular. Serve
para “mostrar” o futuro. Segundo meu cozinheiro, o maior é a
fêmea. Os menores são os machos. Joga-se de muitas formas. Os
videntes utilizam, às vezes, seis machos e uma fêmea. Se a fêmea
cai em boa posição, com a abertura voltada para cima, é bom
augúrio. E, se os machos se dispõem em redor da fêmea em “boa
formação”, completando o quadro, o vidente anuncia coisas boas
ao consulente. O búzio possui poderes mágicos e é usado como
amuleto em colares, pulseiras e brincos. Um mago não vende os
seus búzios, pois não pode passar os poderes. Mas, pode-se
comprar as conchinhas e encomendar um “trabalho” sobre elas.
Servem para tudo: curam doenças, protegem contra o mau-olhado,
fazem chover, evitam acidentes e podem mostrar o futuro.
Antigamente, os búzios eram moeda corrente e largamente aceita
em toda a África. Mesmo na Índia. Meu cozinheiro me contou que,
em sua terra natal, o Chade, os búzios foram paulatinamente
perdendo o seu valor como moeda corrente a partir da chegada
dos colonizadores franceses, há um século. Disse também que,
mesmo nos dias de hoje, não há quem passe sobre um búzio sem
apanhá-lo. E, junto ao dote que se dá ao pai da noiva, por ocasião
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do casamento, deve-se ajuntar à soma entregue o poderoso
molusco. Disse que sua mãe custou dez francos franceses, dos
antigos, mas o simbolismo maior estava embutido nos búzios
entregues pelo noivo. Acrescentou que esta curiosa moeda não se
deteriora, não quebra, é bonita, mágica e fácil de carregar. Com
um punhado de peças podia-se comprar um escravo, no século
passado. Nenhuma moeda conhecida foi utilizada tão largamente
e por tanto tempo. Por mais de mil anos, foi utilizado este curioso
e mágico molusco, como fantástico instrumento de tro c a ,
fabricado nos mistérios do mar...Que vida mágica! Tão insossa é a
nossa moeda atual, não acha? Ela não nos mostra o futuro, não
cura doenças, não faz chover, não neutraliza o mau-olhado e não
é fabricada nos mistérios do mar! Como é vazia! 

3.5- ESCRAVIDÃO

Nas vizinhanças de nosso canteiro de obras, na região de
Eseca, no país bassá, um colega brasileiro presenciou um costume
bizarro que passo a relatar.

Enterrado o defunto, montou-se uma guarda de seis homens
armados de carabina, porretes e facões, com a finalidade de
guardar o túmulo por dezoito noites consecutivas, após o
sepultamento. 

Caso a guarda não seja poderosa, ladrões poderão furtar o
falecido na calada da noite. O corpo é precioso até o décimo
oitavo dia do sepultamento, segundo os costumes desta tribo, e
pode ser vendido, rendendo um bom dinheiro, pois os ossos são
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Por que dezoito noites, ou dezoito dias? Este número mágico me intrigou por longo
tempo. Mas a resposta é óbvia: a semana tradicional, no País, era de nove dias. Daí,
duas semanas seriam dezoito21. O camaronês sempre contou as semanas, sempre
reconheceu a passagem das estações ao longo do ano, mas não possuía datação. A
marcação do tempo, através dos anos, era estimada. Assim, antes da chegada do
colonizador, as pessoas não sabiam a própria idade. Mas, as tribos muçulmanas já
utilizavam o calendário islâmico, antes da chegada do europeu. 



usados para magia, assim como o caldo da carne em putre f a ç ã o .
Isto, quando não acontece o pior: e se vier um bruxo, daqueles
p o d e rosos? Ele dá três tapinhas na sepultura e o defunto se
levanta do chão com caixão e tudo, recebendo do feiticeiro outra
vida e partindo com ele. Cruz credo! O que acontece, neste caso,
é que o ressuscitado recebe nova vida, mas fica bobo,
t r a n s f o rmando-se num autômato sem memória, sendo
escravizado pelo mago que o vende a outrem. Os bassás
explicam, desta forma, a enorme riqueza dos bamilequês, que
possuem sempre muitos “escravos”, destes, roubados após a
morte. Vi rgem! Meu cliente, engenheiro, católico fervoro s o ,
a c redita piamente neste tipo de servidão. Diz que o País está
cheio desses “escravos”, mortos-vivos, autômatos sem origem,
que não sabem de onde vieram nem aonde vão.

Em 27 de agosto de 1994, fui a um enterro bassá, numa aldeia
perto de Edeá. São curiosas as precauções para que o corpo não
seja roubado. Primeira: dois confiáveis anciãos cavam o túmulo e
ninguém pode aproximar-se do local; estes dois são os que
deverão depositar o corpo na tumba. Segunda: feita a cova, eles
escavam lateralmente, fazendo uma galeria, na qual será
depositado o defunto; desta forma, se alguém vier com intenção
de furtar o falecido, jamais saberá onde deve escavar, pois não se
conhece exatamente a posição do corpo, já que ele se encontra
numa galeria lateral. Terceira: não fazem o sepultamento com o
caixão, para dificultar o furto. Quarta: deixam dentro do túmulo
um “preparado” capaz paralisar o invasor. Quinta: a família guarda
o sepulcro por dezoito dias após o enterro. Haja precaução!
Conversei sobre o assunto com outras pessoas e verifiquei que em
muitas aldeias fazem o mesmo22. Meu motorista disse que os
bassás são muito atrasados, em contraposição aos evoluídos
iundôs, que não vigiam o túmulo com guarda armada: chamam
um feiticeiro, que faz espargir gasolina em torno da tumba,
combustível capaz de explodir, magicamente, quando chegar o
ladrão.
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22. Philippe Laburthe-Tolra, op. cit., p. 94. Após o sepultamento, acredita-se que
o evu deixe o túmulo, em forma de lagarto.



A “escravidão mística” é uma realidade aceita por quase todos
e é também denominada escravidão branca. Esta crença justifica a
existência daqueles idiotas, abobados, que trabalham a vida inteira
para outrem a troco de comida: são mortos-vivos, “furtados” nos
túmulos, “vendidos” por poderosos magos até mesmo antes de
morrer, em rituais de encantamento.

Mas há, também, a escravidão de fato, pois, no Norte, existem
reis cuja guarda militar renuncia à liberdade pessoal, sofrendo até
a castração, para se dedicar unicamente à proteção do soberano.
Acredita-se que o homem castrado não se desvie à procura de
mulheres, podendo dar maior atenção a seu mister. Assim, a
guarda pessoal do Lamido de Rey Bubá23 é castrada. Um
sexagenário me confirmou que os servidores do Lamido de Pouss,
no Extremo-Norte, também são submetidos a esta mutilação
genital. Disse que é coisa normal, nos principados daquela região,
nos quais trabalhou, nos primeiros anos de sua longa carreira
administrativa. Mesmo no palácio do evoluído Sultão bamum, em
Fumbam, até os anos sessenta, alguns servidores masculinos eram
castrados para demonstrar total obediência ao chefe.

Também, na poligamia, quando um homem possui vinte,
cinqüenta esposas, estas nada mais são do que escravas do
marido, que as explora no trabalho agrícola, deixando mesmo de
ter sexo com muitas delas, sob a argumentação de ter que manter
a sua autoridade de chefe. A lei escrita não interfere nestes
costumes tribais, que são muito fortes.

3.6- SEXO, POLIGAMIA

Em Camarões, a lei atual exige seja feita a opção entre a
monogamia e a poligamia, por ocasião do casamento. Mas apenas
ao homem é dado o direito de variar.

Em agosto de 1992, assisti pela televisão à cerimônia de
entronização do Sultão bamum, em festa memorável, com a
presença de vários ministros e de inúmeras personalidades. 

50

23. Rey Bubá é nome de cidade. Lamido é rei.



Ele mesmo já foi ministro de estado por mais de vinte anos,
tendo ocupado postos diferentes. Foi, também, embaixador na
Guiné Equatorial e no Egito. Após a entronização, ele recebeu cem
moças, de presente dos súditos, que dançaram uniformizadas em
sua homenagem, passando a ser suas cem novas mulheres. Diz-se
que se casou com sete, apenas. O povo bamum é muçulmano24,
mas aceita a poligamia e o uso moderado do álcool. Reza a
tradição local que todas estas mulheres são do chefe, que fica à
disposição deste bando de fêmeas, após a entronização. E é
necessário que nasçam muitos filhos, de mães diferentes, para
garantir a linhagem. Aqui, os princípios islâmicos cedem lugar à
tradição. Os filhos havidos antes da entronização não podem
ocupar a honrosa posição e, se o soberano não conseguir um filho
que possa sucedê-lo, suceder-lhe-á um irmão. Até o início deste
século, o Sultão ainda era enterrado com alguns servidores vivos,
para servi-lo no outro mundo.

Perguntei a certo notável25, da cidade de Chang, quantos
filhos tinha, sendo informado de que eles eram sessenta, de doze
esposas. Insisti, querendo saber das vantagens e desvantagens da
poligamia. Disse o respondente que tudo é uma questão de
dinheiro: havendo meios, a poligamia é boa. Ele considera
inconcebível apenas uma esposa; duas, muito problemático, pois
a vida se polariza entre duas oponentes; quatro já é muito, sendo
três o equilíbrio desejável. Que tal?

O bisavô de minha secretária teve cento e onze esposas. Por
ocasião de sua morte, no início deste século, a preferida e dois
servos foram enterrados vivos, juntamente com ele, na mesma
tumba. Este costume existiu em muitas tribos africanas. Em Gana,
os grandes chefes sempre foram enterrados com alguns escravos,
com as esposas mais queridas e com alguns cozinheiros, para
assegurar ao falecido a continuidade dos bons serviços no outro
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24. Os bamuns praticam uma religião sincrética, mistura de islamismo,
cristianismo e crenças locais. Ver item COMENTÁRIOS, sub-item SOBRE A
RELIGIÃO, página 121.

25. Que faz parte do conselho de notáveis.



mundo. Na histeria coletiva do sepultamento, alguns se ofereciam
para acompanhar o chefe. Este costume persistiu até o início do
século XX tendo sido banido pelo colonizador branco, que aqui
chegou no final do século XIX. Pe. Jean Criaud26 me confirmou a
existência deste costume ainda nos anos vinte, aqui perto de
Iaundê. Referiu-se a certo chefe iaundô que fora enterrado com as
duas esposas principais. Esclareceu que às sacrificadas se lhe
quebravam as pernas, colocando-as vivas na tumba, sendo o
corpo do marido repousado sobre elas, descansando, como uma
criança no colo materno. 

Estávamos a discutir sobre costumes e minha secretária me
disse que, casando-se com a irmã mais velha, facilmente pode-se
levar também a mais nova, segundo tradição iaundô. Mas, casando-
se primeiro com a mais nova, torna-se impossível ter também a
mais velha, pois esta passa a ser considerada como sogra.

O pai de meu cozinheiro teve três esposas sob o mesmo teto,
em grande harmonia, conforme informação do filho. A segunda
teria sido escolha da primeira, que tudo fez para introduzi-la
harmoniosamente no lar, satisfazendo desejo do marido. A terceira
foi recebida como herança de um irmão falecido.

Tendo ido jantar na residência de certo ministro, perguntei à
esposa presente quantos irmãos formam a família, em sua casa
paterna. Ela respondeu que são muitos, bem mais de uma centena,
uma vez que seu pai teve 42 mulheres. Disse que se reúnem uma
vez por ano, ocasião em que promovem enorme festa. Afirmou
que nenhuma alegria se compara à de poder encontrar mais de
uma centena de irmãos.

Estória curiosa é a de Pierre, que se casou com Marie, optando
pela monogamia. Durante os primeiros anos de casado, foi muito
difícil resistir às pressões familiares. Sua mãe vinha de uma família
polígama, na qual ela tinha sido a segunda esposa. Todos os seus
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26. Pe Jean Criaud, missionário católico, possui sua paróquia às margens da
rodovia Iaundê-Aiôs, a 20 km de Iaundê. Recebeu-me em 02/05/1994, para
uma conversa demorada. É francês de nacionalidade, e vive nos Camarões há
46 anos. O fato registrado foi-lhe contado por seu antecessor.
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tios têm mais de uma mulher. Da mesma forma, o pai de Marie é
casado com cinco. Numa primeira fase, a família não aceitou a
monogamia do casal, que foi agredido pelo clã, sob todas as
f o rmas, por palavras, gestos e atitudes. Numa segunda fase, a
a g ressão transformou-se em afastamento, desprezo e tentativas de
influência, com a utilização de artifícios sutis. O casal se encontra,
atualmente, numa terceira fase da vida conjugal, já com seis
rebentos e com quinze anos de persistência na monogamia. A mãe
de Pierre e alguns membros da família já aceitam o fato de tere m
um filho diferente. Ele me disse que sua opção lhe custou muito
c a ro. Como acaba de construir uma casa no village, ser-lhe-ia muito
mais fácil ter outra esposa, vivendo nesta residência. Mas re s o l v e u
não abrir mão de sua escolha, em parte devido à sua fé cristã.

O sexo é muito livre para as solteiras. A mulher é educada
para nunca se negar ao marido, quando solicitada sexualmente, e
a ele deve ser fiel. 

Para a esposa, a infidelidade do parceiro passa a existir
quando ele se apaixona por outra. Os africanos são muito livres
com relação ao sexo, pois as amarras da religião ocidental ainda
não surtiram efeito. 

Gilberto Fre y re debita à escravidão a promiscuidade que existiu nas senzalas do
Brasil. Diz o sociólogo que a servidão corrompe o senhor e o escravo. Ajunta ainda o
fato segundo o qual a serva sempre pro c u rou ter filhos do amo, para ser melhor
tratada, ou para obter a alforria. As leis da época favoreciam este comportamento
p romíscuo, não reconhecendo, como herd e i ros da riqueza, os filhos bastard o s .
C o n c o rdo com a argumentação do mestre. Mas, há que se adicionar a ela três outras
causas importantes; primeira: a africana gostava, e ainda gosta do branco, em term o s
sexuais, talvez por ser exótico, diferente; da mesma forma, a mulher africana sempre
foi considerada exótica pelo português; segunda: a branca não conseguia concorre r
com a de cor, em matéria sexual, pois sempre foi muito reprimida pela religião: o sexo
era pecado; terceira: a mulher africana é condicionada até hoje, a aceitar o homem,
mesmo se estiver indisposta ou sem vontade sexual; ela é educada para não rejeitar o
macho. Estão aí as causas da mestiçagem em massa existente no Brasil atual. O
lusitano gerou dois filhos com a escrava para cada filho com a branca.

A falta de liberdade sexual é própria da cultura judaico-cristã, compreendendo os
povos que seguem a religião judaica, as religiões cristãs e a religião muçulmana.
Estes povos assustam-se com a liberdade sexual das culturas animistas, seja na
África, seja no Brasil, entre os indígenas. Até algumas décadas atrás, o sexo era
pecado em todas as seitas cristãs. O pecado era relevado quando havia a procriação,
dentro do casamento, sob as bênçãos da religião. No islamismo ainda há a



As locais não se depilam: se tiverem alguma barba, tanto
melhor: é sexy. Devem ter cabelos no peito, imensas mechas
pubianas, grossas sobrancelhas e cílios abundantes27.

A maior desgraça para uma mulher é a esterilidade. Fica
obrigada a arranjar para o companheiro uma segunda que lhe
possa dar filhos. É normal que arranje alguma irmã ou prima,
viabilizando filhos que ela cria como se dela fossem. A esterilidade
feminina é creditada normalmente ao comportamento promíscuo
da mulher ou ao fato de ter tido relações sexuais antes da primeira
menstruação28.
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interdição de freqüentar a mesquita após o ato sexual, mesmo com a esposa: é
necessário que a pessoa se purifique antes de entrar em lugar sagrado. No
catolicismo, ainda no século XIX, eram comuns as penitências em abstinência
sexual, para pessoas casadas que cometessem deslizes. A cultura religiosa fechava as
pessoas para o sexo. Daí o costume islâmico do shador (persa) e da abaia (árabe), dois
nomes para a roupa negra que cobre a mulher muçulmana. As católicas se cobriam
com o véu, dentro dos templos, como ainda o fazem até hoje, em muitos lugares do
mundo. Não é de admirar que o português, recém-chegado ao Brasil, tenha levado
um susto enorme com as mulheres indígenas, sem nenhuma barreira sexual. Antes
que frei Henrique de Coimbra encerrasse a primeira cerimônia religiosa na Terra de
Santa Cruz, já havia índia grávida de marinheiro luso (perdoem-me o exagero!). A
partir de 1532, os jesuítas trataram de casar, o mais que puderam, os colonos
portugueses com as índias, porque a orgia sexual se tornou incontrolável. Muitos
lusos caíram na poligamia. Domingos Jorge Velho, destruidor do quilombo de
Palmares, vivia com sete índias. Quando começaram a chegar os primeiro escravos
negros, já encontraram uma geração de mestiços. O contraste de culturas era
violento: a sinhazinha portuguesa toda cheia de pejo, inibida, recatada, pudica, de
família; a escrava, a fim de cair nas graças do senhor, totalmente liberada
sexualmente, louca por homem branco. Foi fácil a mestiçagem. Criou-se a mulher-
símbolo da sexualidade brasileira: a mulata. Como diz Gilberto Freyre, em Casa
Grande & Senzala, (op. cit., vol. 1, p. 13): branca para casar, mulata para f…, negra
para trabalhar. A branca se complexou e, hoje, é capaz de passar horas ao sol
bronzeando a pele: complexo de mulata. Modernamente, com a liberdade da mulher,
a brasileira tornou-se uma das mais liberadas do planeta, em termos sexuais.
Exemplos das índias e das africanas não faltaram. O Rio de Janeiro recebe todos os
anos uma grande leva de turistas, conhecidos como “turistas-sexuais”, que vêm da
Europa em busca da mulata, produto de exportação. Chica da Silva fez carreira
graças ao Bom Jesus do Bom-Fim e aos Orixás, que têm dó da gente!

27. Jean-Pierre Ombolo, Sexe et Société en Afrique Noir, edição L’Harmattman,
1990, Paris, p. 40.

28. Jean-Pierre Ombolo, op. cit., pp. 56-58.



Na República Centro-africana (RCA) encontrei o costume da
circuncisão e da amputação do clitóris como parte do ritual de
iniciação. Não se trata, aqui, de cultura muçulmana, onde a
amputação do clitóris ainda é usada por alguns fundamentalistas
islâmicos. Em algumas tribos do interior da RCA, as meninas em
pré-adolescência são separadas da família durante um período de
três a seis meses e entregues a um grupo de mulheres assistidas
por um curandeiro. São alojadas em cabanas, longe do contato
familiar, onde recebem instrução sexual, aprendem a exercer uma
série de atividades, mesmo aquelas reservadas ao homem, como
caçar e pescar. Terminado o período educativo, amputam-lhes um
pedaço do clitóris, não tão grande que lhes comprometa o prazer
sexual. Este costume foi proibido por lei, na década de sessenta,
devido à evangelização crescente e às infecções provocadas por
esta operação, que ainda é praticada nos grotões da República
Centro-africana. Posteriormente, fiquei sabendo que este costume
se estende à Uganda, ao Chade, ao Norte de Camarões, à Costa do
Marfim, ao Benin, ao Mali e ao Senegal. Na região de Iaundê, a
circuncisão é comum. E é feita sem anestesia.

Após certa idade, mesmo que a moça não se case, é natural
que ela tenha um filho, por sua conta e risco, em “produção
independente”, sem que seja censurada; pois, pela cultura local, é
absolutamente necessário ter herdeiros, senão a pessoa jamais
chegará a ter o status de antepassado. E, como um filho é
considerado muito pouco, a mãe solteira procura ter mais de um,
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29. Para maiores informações: Equality Now, P.O. BOX 20646, Columbus Circle
Station, New York, N.Y., 10023, fax/phone 1-212-586 09 06.

Realizou-se em setembro de 1994, no Cairo, a Primeira Conferência sobre a
População Mundial. Um dos temas discutidos foi a mutilação genital realizada nas
m u l h e res, sobretudo na África. O jornal International Herald Tribune, de 07/09/1994,
na p. 7, em matéria assinada por A. M. Rosenthal, “A Major Advance in Cairo Against
Genital Mutilation”, diz que dois milhões de mulheres sofrem mutilação genital, a
cada ano, a maioria no continente africano, onde esta prática é comum. Consiste na
amputação do clitóris, às vezes dos lábios vaginais maiores e menores, e é re a l i z a d a
sem anestesia. Um parágrafo foi incluído no documento assinado pelos países que
participaram da Conferência, solicitando aos governos a proibição deste costume
m i l e n a r. Calcula-se que existam oitenta milhões de mulheres mutiladas, no Planeta.
No Iraque e no Irã ainda realizam estas cirurgias, por motivos re l i g i o s os 2 9. 



mesmo porque é a mãe responsável pela nutrição, manutenção e
educação do rebento, e não o pai, o que lhe dá maior
independência. Além disto, a moça que demonstra ser capaz de
procriar tem maior valor para o casamento.

E n t re os betis, há a crença generalizada segundo a qual, até os
seis meses de gravidez, o casal deve manter um bom ritmo de
relações sexuais, porque o esperma do pai é responsável pela
nutrição e pela boa formação do bebê. Por outro lado, se a mulher
grávida mantiver relações com outro homem que não seja o pai da
criança, há enorme risco de que o nenê nasça com espírito ruim, ou
que o seu sangue se misture com o de outra linhagem, o que
p rovoca a loucura ou doença brava. No período de amamentação, a
mulher deve evitar o sexo para não “sujar” o leite3 0, protegendo a
criança. Esta crença reforça a necessidade da poligamia, uma vez que
a esposa é cerceada das relações sexuais durante longo período. 

3.7- CASAMENTO

Apesar da liberdade sexual existente, em público comporta-se
o casal com discrição, sendo o namoro fora da casa paterna, até
que ele se firme em desejo de compromisso. A partir de então, o
namorado é apresentado pela filha aos pais. O casal não se toca
em público, como no Brasil, onde os namorados são muito
exibicionistas. O sexo é livre, mas é condenada a promiscuidade.
Diz-se que ela provoca a esterilidade feminina, o que é
condenável pela sociedade. Sendo estéril, não há como se negar
ao marido outra mulher, para que ele possa ter filhos. E, não
querendo o homem casar com mais uma, a própria esposa lhe
arranja uma parceira, para que o filho se viabilize. Assim, a
esterilidade é vista com maus olhos, sendo culpa da mulher e
creditada ao seu promíscuo comportamento sexual.

Chegado o momento de se casar, marca-se a data, e o pai do
noivo recebe do pai da noiva uma lista de mercadorias a
providenciar. Esta lista de bens é negociada entre eles. Afinal, o
que se combina é o preço da futura esposa.
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30. Philippe Laburthe-Tolra, op. cit., pp. 215-25. 



Meu amigo Gabriel recebeu do futuro sogro a seguinte lista de
exigências:

“ALIMENTAÇÃO” PARA OS HOMENS

• dois porcos grandes;
• vinte cachos de banana-da-terra;
• uma cesta grande de zezang (semente que serve como

tempero);
• duas cestas grandes de condimentos;
• 40 litros de vinho tinto;
• cem litros de vinho de palmeira;
• 40 garrafas de cerveja;
• cinco peças de tecidos;
• um panelão;
• dois guarda-chuvas;
• dois lampiões;
• uma caixa de sabão;
• uma caixa de óleo de cozinha;
• dois sacos de sal;
• dois sacos de amendoim;
• cinco garrafões de água;
• duas bacias grandes.

“ALIMENTAÇÃO” PARA AS MULHERES

• duas cabras;
• 40 litros de vinho tinto;
• dois engradados de cerveja;
• um engradado de cerveja preta;
• cinco cachos de banana-da-terra;
• uma peça de tecido;
• um facão;
• doze vidrões;
• um pacote de cigarro;
• um pacote de fósforo;
• uma lima (de afiar);
• uma garrafa de rum;
• cem litros de “vinho” de palmeira;
• um “envelope” que corresponda à minha filha. 
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Segundo ele me explicou, o último item “envelope” significava
a importância de 400.000 FCFA (Francos da Comunidade
Financeira Africana), em espécie, o que corresponde a 700 dólares
americanos, aproximadamente. Nota-se que a lista foi escrita pelo
sogro. Este costume varia muito de uma tribo para outra. No
presente caso, a noiva é da tribo dos etones. Algumas famílias
iaundôs não aceitam valores em espécie.

Fiquei sabendo que não é normal haver duas listas de
exigências, uma dos homens, outra das mulheres, por ocasião do
casamento. Aprendi que isto é invenção moderna, devido à
independência feminina, cada vez maior.

Falando sobre costumes em uma reunião social, uma francesa,
esposa de um camaronês, contou-me que uma prima de seu
marido envelhecera sem se casar, pois nenhum pretendente
chegara a concordar com a lista preparada pelo sogro, devido ao
elevado montante para entregar a filha. Ela era cara demais!

Em algumas tribos exige-se, apenas, a quantia para se fazer a
festa, maior ou menor, de acordo com as posses do noivo. 

Na tribo bangantê, um ramo do povo bamilequê, a lista é
simbólica, constando sempre quatro itens importantes: um saco de
sal, uma cabra, a roupa da noiva e o vinho da cerimônia, feito de
uma palmeira chamada rafiá, que é bebido pelo pai da noiva
durante o ritual. Este vinho se deteriora em 48 horas e é
meramente simbólico. Se o noivo tem posses e quer fazer uma
grande festa, tanto melhor, mas não lhe é exigido. Os bamilequês
não são perdulários.

Padre Criaud me explicou o significado do dote. Disse que o
pai da noiva perde a filha para a família do noivo, ao entregá-la
em casamento. Os filhos dela pertencerão à família do marido e,
além do mais, a posse da mulher significa disponibilidade de mão-
de-obra por toda a vida. Esta mão-de-obra ainda gera filhos,
valorizando o homem, ao lhe dar a condição de vir a ser um
ancestral, graça que nem todos alcançam. E este privilégio só é
reservado a quem possui filhos varões. Assim, a fêmea é um bem
precioso para a geração, subsistência e perpetuação do macho! 
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A cerimônia do casamento é oficiada pelo pai da noiva, que
fala em nome dos antepassados, exercendo autoridade divina e
que dialoga com o pai do noivo, representante da outra família.
Na falta dos respectivos progenitores a cerimônia é conduzida
pelos seus sucessores, normalmente os primogênitos. Na data
marcada com antecedência, normalmente um sábado, dirigem-se
à casa da noiva com as mercadorias anteriormente negociadas.
Chegam à porta e o pai do pretendente faz as vezes de
embaixador, ficando o noivo alguns passos atrás. Encontram todos
reunidos ao lado do futuro sogro, permanecendo a noiva
escondida. Alto e bom som, saúda o embaixador ao clã, ficando o
noivo imóvel, sem dizer palavra. A esta altura todo o village se
encontra ansioso, formando grande assistência, muda e tensa.

– Bom dia! – diz o embaixador – Eu me chamo Fulano. Sabem o
que vim fazer por aqui?

– Não te conheço, nunca te vi, nem faço a menor idéia do que te
possa trazer aqui! - responde o pai da noiva.

– Vim pedir a mão de sua filha em casamento, para meu filho
Sicrano! - retruca o embaixador.

– Além de não te conhecer, também não conheço tal Sicrano! -
responde o pai da noiva.

A um sinal do negociador, entram em cena dois carregadores com
um saco de arroz, que é depositado à vista de todos. Um terceiro
traz uma cabra e amarra o animal. Após estes presentes, recomeça
o negociador:

– Muito bem! Vim aqui pedir sua filha em casamento, para meu
filho Sicrano.

– Agora, já te conheço! Bem-vindo! Mas não conheço esse tal
Sicrano!

A um novo sinal, continuam os carregadores, desta vez com
um saco de sal e uma manguara de galinhas. O embaixador fixa
os olhos no pai da noiva tentando adivinhar se já lhe cumpriu as
exigências.
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– Ainda não conheço esse tal Sicrano! - insiste o pai da noiva.

Mais um sinal, os carregadores trazem uma caixa de vinho
tinto. O negociador perscruta, com o olhar, o interlocutor. Ante um
sinal negativo, mais uma caixa de vinho é entregue.

– Ah, bom! Estás referindo-se a Sicrano, que quer casar com a
minha filha! - consente o pai da noiva - Mas qual filha ele quer?

– Ele quer a Maria! - responde o negociador.

– Maria? não tenho filha com esse nome! - retruca o pai.

Outro sinal e os carregadores trazem mais um presente.
Continua o diálogo:

– Ah, gente!... a Maria!... a Maria!... - e o pai põe-se a chamar pela
filha. Entram no recinto umas dez moças, igualmente vestidas,
em algazarra e se postam à frente do pai: 

– Estamos aqui, meu paizinho!... - gritam em uníssono. 

O pai insiste:

– Maria!... Maria!...

Respondem todas:

– Estamos aqui!... 

Vira-se o pai para o negociador:

– Não posso saber de quem se trata: elas são todas iguais.

Mais uma vez, entram em cena os ajudantes, agora, com um
porco, caixas de cerveja e peixes. Em face de tais argumentos, a
um sinal do pai, apresenta-se Maria. Neste momento, todas as
mulheres gritam e pulam em grande algazarra: vai realizar-se a
cerimônia. O oficiante, representando o grupo familiar, invoca os
antepassados e pergunta à filha se ela realmente quer casar-se com
Sicrano. Para não haver dúvida, repete várias vezes a pergunta.
Havendo o seu consentimento, ele bebe o vinho, abençoa o casal
e assina um documento no qual é assentado que a família entrega
a filha a Sicrano, que, naquele ato, deixa tantos sacos de arroz,
uma cabra, tantas caixas de cerveja, um porco e outras
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mercadorias. Põem-se a preparar a comida as mulheres. Os
tambores começam a bater e as danças tradicionais invadem o
ambiente. Dança-se toda a noite e o dia seguinte.

Em algumas tribos, os noivos se retiram a um quarto
preparado pela mãe da noiva, no qual deverão dormir na noite
que antecede a cerimônia. No dia seguinte, o noivo tem direito de
desistir, se não tiver gostado da futura esposa, o que raramente
acontece. Em outras, tendo sido comprovada a virgindade da
noiva, o que é raro, por intermédio da conhecida mancha de
sangue no lençol, paga o noivo um sobrepreço por estar levando
tão especial mercadoria.

Esta cerimônia comporta mil variações, dependendo da tribo
e da família.

Muitas pessoas deixaram, há tempos, a sua aldeia natal, para
viver na metrópole. Mas conservam ainda muitas tradições. Assim,
em maio de 1994, fui convidado por um amigo para assistir à
cerimônia tradicional de seu casamento, que se realizaria em
Iaundê, com uma moça da tribo bamilequê. No dia marcado, às
17h, ele passou em minha casa e lá fui, puxando um cortejo de
carros até a residência da prometida. Chegamos, entramos,
assentamo-nos, algumas pessoas da família vieram à sala, deram
as boas vindas e, após meia hora, serviram cerveja, uísque e
refrigerantes. Meu chofer, a meu lado, tentava explicar-me os
costumes. O casamento era em rito bamilequê, de difícil
compreensão para o meu acompanhante iaundô.

Bebemos, discutimos futebol e, a partir de um determinado
momento, os amigos do noivo chegaram com as mercadorias
negociadas: uma cabra, um porco, dois sacos de arroz, óleo de
cozinha, macarrão, vinho tinto, cerveja, mais não sei o quê, e uma
camioneta carregada de lenha. Às 19h30m, apareceu o “pai” da
noiva. Na realidade, o chefe da família, porque ela é órfã. Vestia
uma roupa tradicional, típica de sua cultura, e portava um gorro
verde, que denunciava a autoridade ancestral. Saudou a todos e
disse que, com a chegada das mercadorias, ainda não entregues,
estava começando a levar a sério as intenções do pretendente.
Pediu que não nos impacientássemos, pois a mãe da noiva já tinha

61



saído de Bafussam havia alguns minutos e estaria presente na
cerimônia. Fiquei surpreso com aquela afirmação de que a sogra
ainda estava a caminho. Comentei com meu acompanhante que a
viagem de Bafussam a Iaundê levaria ainda umas três horas. Ele
me tranqüilizou informando que a demora faz parte do jogo:
ninguém estaria vindo de Bafussam. Aquilo era para se fazer de
difícil. Uma hora mais tarde, o sogro informou novamente que a
mãe já estava chegando. Lá pelas 9h, fomos chamados ao salão
onde a família se encontrava reunida. Sem que nos déssemos
conta, fomos instalados em oposição ao outro grupo familiar.

A cerimônia começou com o celebrante dando as boas vindas
a todos. Disse que havia acertado com o pai do noivo uma lista
de mercadorias que ele prometera trazer em uma semana, mas,
pelo visto, somente após quatro anos, parece que estava trazendo
alguma coisa. Realmente, ele concorda que sua filha não é mulher
que pudesse ser levada com economias de uma semana. E afirmou
que não estava disposto a ser extorquido, nem roubado. Com
veemência, retrucou o pai do noivo que não viera para roubar,
nem para extorquir, e pediu permissão para que pudesse depositar
no centro da sala as mercadorias exigidas.

Neste momento, a noiva entrou no recinto, sendo aplaudida por
todos e assentando-se entre o pai e o prometido. Estava bem
vestida, em azul e branco, à moda ocidental. Os carre g a d o res deram
entrada no salão, um a um, como se estivessem carregando fardos
pesadíssimos, fazendo um verdadeiro teatro. O irmão da noiva
conferia as mercadorias, contando-as uma a uma, lápis e papel à
mão, contabilizando números numa folha, como se a lista fosse
quilométrica. O pai do noivo insistiu em trazer para dentro da sala
os animais. Disse que tinha trazido umas quarenta cabras e um
caminhão de porcos. Na realidade, trouxera um porquinho e uma
cabrinha. O celebrante disse que não seria necessário trazer ao
recinto os animais e escalou um emissário para conferi-los. A família
bamilequê confabulou durante uns vinte minutos, em sua língua
natal, incompreensível para o noivo e seus convidados. O
celebrante declarou, então, que o pai do noivo não tinha cumprido
dois dos vinte itens combinados. E, solenemente, perante as duas
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famílias, perguntou quando seria realizado o casamento civil. Neste
momento, a assistência reagiu com enorme gritaria: era o sinal do
consentimento. O noivo confabulou com o seu re p resentante e
pediu que dificultasse as coisas. Seus irmãos deram palpites, para
e n d u recer o jogo. Respondeu o pai do noivo que iriam refletir a
noite inteira sobre a questão, mas, assim que a data fosse marc a d a ,
todos seriam convidados. Não querendo entregar tão facilmente a
noiva, disse o celebrante que os itens em falta, na lista negociada,
eram o amor e o carinho que ele esperava que o noivo pudesse dar
à sua filha. Abençoou o casal em nome dos ancestrais e ordenou
que retirassem as mercadorias do recinto. Todos aplaudiram em
grande algazarra: estavam casados. Serviu-se o jantar: salada de
verduras, banana frita, arroz de forno, arroz branco, frango frito,
c a rne de porco, carne de boi, torta de frango, indolê, tarô (prato
bamilequê) e um belíssimo frango com angu, com paladar do
interior de Minas Gerais. Para um mineirão como eu, bateu forte a
saudade das montanhas. Detalhe interessante: os nubentes já viviam
juntos há cinco anos, tendo mesmo um filhinho de três.

Realizado o casamento tradicional, marido e mulher estão
livres para ir ao juiz de paz, para a realização do casamento civil.
No documento que se assina fica esclarecido se a união comporta
ou não a poligamia, o que é decidido pelo casal. Às vezes, a noiva
não aceita a união poligâmica. Os bamilequês são decididamente
polígamos, o que raramente acontece com os iaundôs.

Após o casamento, passa a mulher a pertencer à família do
marido, integrando-se ao clã.

As famílias estão se tornando cada vez mais cosmopolitas e
adotando costumes europeus. Assim, aqueles que moram nas
grandes cidades celebram seus casamentos na aldeia dos pais,
segundo o costume antigo e, na cidade, segundo o rito cristão ou
muçulmano. Há uma festa na aldeia, para os parentes, sobretudo
para agradar aos ancestrais, e uma festa na cidade para a
sociedade. Dentro deste quadro, fui convidado para a festa de
casamento de um engenheiro da administração local, meu cliente.
Ele alugou o salão da Assembléia Nacional, o melhor e maior salão
de festas de Iaundê. Contratou um animador para a festa,
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providenciou um show de dança típica, jantar para todos, bebida
e música. A noiva entrou muito bem vestida, em estilo europeu,
com um véu lindíssimo, penteada por cabeleireiro de fama, pelo
que o animador chamou a atenção dos convivas para cada detalhe
do vestido, do véu e do penteado, solicitando demorado aplauso.
Ela desfilou demoradamente, exibindo-se. Mas uma coisa me
intrigou: os noivos viviam juntos havia alguns anos, tendo já
quatro filhos. Fiquei sabendo então que, entre algumas famílias
bulus, o casamento é realizado depois que o casal amadurece,
monstrando que pode viver em harmonia e que já se encontra em
condições de assumir compromisso com os ancestrais. 

Nas brigas do casal, é comum o marido dar ordem à mulher e
reafirmar os seus direitos, dizendo que pagou caro por ela. Assim,
entre os iaundôs, algumas famílias dão em casamento as filhas,
mas mobiliam a residência dos nubentes: compram o fogão, os
móveis, os pratos, talheres, etc., e a noiva traz consigo mudas de
banana, mandioca, inhame, agulhas para costura e um saco de
terra. Reza o costume que, neste caso, o marido nada poderá
reclamar da mulher, já que ela trouxe até mesmo a terra para o
plantio, não tendo do marido recebido sequer uma agulha. Que
noiva cheia de moral! 

3.8- FAMÍLIA

O conceito de família é confundido com o conceito de clã. Um
village é habitado por um clã e tratam-se uns aos outros como
i rmãos. Respeitam o mesmo chefe, normalmente um idoso ou
alguém que se destaca. A autoridade máxima do village é o Conselho
de Notáveis, que é vitalício, formado pelos mais experientes e sábios
do lugar. Uma tribo é formada por vários clãs ou grandes famílias.

Entre os iaundôs, o chefe da aldeia é eleito pelo conselho de
notáveis, ou conselho familiar, entre os membros das famílias mais
importantes. Outras tribos têm o chefe escolhido por via
hereditária. São reis, com grande tradição familiar, que têm poder
de vida e de morte sobre os súditos. Normalmente têm escravos e
muitas esposas.
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Assisti, pela TV, uma entrevista do lamido31 de Rey Bouba.
Contou que sua família veio do Norte, há vários séculos, tendo
combatido os locais e conquistado a terra. Falou demoradamente
sobre os ancestrais, mostrou objetos que pertenceram a cada um
deles, cada um com a sua história, revelando muitas das grandes
tradições de seu povo. Mostrou demoradamente as sepulturas dos
que o antecederam e falou sobre o caráter e os feitos de cada um.
Segundo a tradição de seu povo, morto o soberano, entroniza-se
imediatamente o filho escolhido para suceder-lhe, nem sempre o
primogênito. O novo chefe fecha-se em um quarto escuro, onde
permanece por sete dias, para acalmar os espíritos, dando um
tempo aos eventos. Após sete dias, recebe o novo rei sete moças,
escolhidas entre as melhores da tribo. Ele fica trancado com elas,
até que se apresentem grávidas umas três ou quatro, saindo o
chefe de sua reclusão para uma grande festa. O herdeiro do trono
deverá ser escolhido entre os filhos destas mulheres. 

Tudo se faz pela grande família, no sentido de trazer para o
clã bens materiais, o máximo possível. Assim o nepotismo não é
censurado. Roubar para o clã é comportamento aplaudido e
desejado por todos do grupo familiar. Ainda mais se o prejudicado
for de uma etnia distante e desconhecida. Roubar de branco é
motivo de comemoração, já que os brancos são de um clã
estranho e longínquo. Da mesma forma, furtar do Estado é lícito,
já que o estado é um ente fictício, inventado pelo branco. 

O sentimento de nacionalidade não está ainda sedimentado,
pois o País foi formado pacificamente, com liberdade concedida
pela ONU, em 1960, quando as fronteiras foram desenhadas pelos
europeus, bem como a primeira Constituição. Até então, o que
existia eram as diversas tribos, cada uma voltada para os seus.
Desta forma, o Estado é um ente etéreo, postiço. Existe uma
corrente separatista no País, não muito forte, formada por uma
parte dos habitantes de língua inglesa, na região fronteiriça com a
Nigéria. Embora ainda não se tenha sedimentado o conceito de
nacionalidade, unem-se todos no futebol, que exerce um grande
efeito aglutinador entre as diversas tribos.
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A família é a instituição que cimenta a sociedade, e funciona
muito bem em nível tribal, prevalecendo a autoridade dos mais
idosos. A sociedade se moderniza, as diferenças culturais tendem
a diminuir, mas a tradição é ainda muito forte. Vejam esta história
que presenciei. João Ticô e Isabel trabalhavam como chefe e
secretária numa empresa estatal. Ele, engenheiro, trinta anos,
solteiro. Ela, formada em secretariado, vinte e cinco anos, elegante
e ocidentalizada.

Apaixonaram-se e resolveram casar. João procurou seu irmão
mais velho, sucessor do pai já falecido, e lá se foram, num fim de
semana, ao village dos pais de Isabel, pedir-lhe a mão. Seu
progenitor também não era vivo. Feito o pedido de casamento, um
tio começou a fazer perguntas sobre os antepassados do noivo e
relembrou à família um pacto existente entre os ancestrais dos
dois clãs, segundo o qual jamais deveriam casar, para não misturar
as duas linhagens. Alguém lembrou que este pacto tinha sido
celebrado havia várias gerações. E que, hoje, não mais se
justificava. Mas a família da noiva se dividiu e os ânimos se
aqueceram. O consentimento foi negado. Enorme tristeza se
abateu sobre os apaixonados. Consultaram um amigo comum, que
opinou: mas vocês não são cristãos, batizados? Se receberam o
batismo, possuem a graça de Deus e não precisam da aprovação
dos homens. Foi Isabel falar ao pastor da igreja protestante que
freqüentava, e João dirigiu-se ao padre de sua paróquia.

Os dois religiosos concordaram em celebrar o casamento.
Deram entradas nos papéis e iniciaram o processo para a celebração
do rito ecumênico. Estavam tensos, mas achavam que seria
suportável. Afinal, o amor tudo pode. Resolveram fazer uma
cerimônia discreta e convidaram os familiares que eram a favor. A
festa não deveria ser feita no village, para evitar pro v o c a ç ã o .
Combinaram um belo almoço para os convidados num bom
restaurante chinês. Com isto, estavam diminuindo as chances de
s e rem, eventualmente, envenenados, já que pessoas da família não
teriam acesso à cozinha. Tudo transcorreu como planejado. Estavam
felizes. Afinal, eram educados, modernos, e o pacto ancestral a que
desobedeceram era coisa caduca, cuja razão já se tinha dissolvido
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nas cinzas da história dos dois clãs. Transcorridos seis meses, João
se acidenta na estrada, destrói o carro e morre brutalmente. Estava
só, no veículo. Foram os ancestrais que se vingaram. Isabel não
chegou a se engravidar. Como a sociedade local acredita piamente
no poder dos antepassados, todos acreditam que o casal foi punido.
A modernidade cai por terra na primeira curva. Religião é re l i g i ã o .
O coração do homem guarda nas profundezas a crença em Deus e
em seu poder que, nestas plagas, é exercido pelos antepassados. A
estória é linda, você não acha? Romeu e Julieta, bem camaro n e s e s .
E verdadeira! Pena que eu não seja um Shakespeare ou um
Guimarães Rosa. Viva Riobaldo e Diadorim! 

Conheço uma moça que se separou do marido. Moderna,
independente, mandou o esposo às favas saindo de casa para se
estabelecer por conta e risco. Ora, a tradição não aceita o divórcio,
nem a separação do casal. O casamento é um compromisso
realizado na presença dos ancestrais! Qual poderia ser a atitude da
família, perante esta filha rebelde? Pois ela tomou todas as
precauções para que ela e o filho não sejam envenenados. O
garoto possui 12 anos e não aceita comida de ninguém, na aldeia,
a não ser de sua avó. É mole? Aqui, têm mania de envenenar os
desafetos. A família pode vingar-se no filho, o que é comum.

Algumas etnias são inimigas e não se toleram, nem casam
entre si. Um bamilequê não casa com um bassá, o que seria uma
vergonha. Podem então roubar uns aos outros sem o menor
remorso. Para tal, usam de mil artifícios: na conta de luz, de
telefone, de água e nos impostos, pois o sentimento de proteção
à família e o tribalismo são muito mais fortes do que o patriotismo
ou o bem comum. Ressalte-se, contudo, a exceção muçulmana,
formada pelas tribos do Norte. A religião de Maomé não aceita o
furto, sendo todos obrigados à honestidade, o que não se dá com
os cristãos, cujo comportamento ético-religioso é desejável, mas
não obrigatório. Apesar de os nortistas serem formados por várias
tribos, o islamismo os traz à unidade, ao mesmo tempo que os
separa dos demais, pois o Corão proíbe que infiéis se misturem a
fiéis, não permitindo àqueles freqüentar a casa destes, para não
macular a pureza da família islâmica.
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Contudo, quando o comportamento aético se instala no seio de
uma família, seus membros tomam medidas extremas. Pre s t e m
atenção a esta narrativa que me foi contada por um alto funcionário
do governo. Nosso ator, quando ainda pequeno, na faixa dos seis
anos de idade, sofreu na pele um golpe que o marcou até os dias
atuais. Moravam todos em um village muito pobre e dois irm ã o s
disputaram a mesma mulher, que era casada com um deles. Esta
disputa terminou em assassinato, no qual um irmão matou o outro ,
por causa da esposa. Nestes casos, a desgraça familiar é iminente
pois os ancestrais não perdoam à família este tipo de crime. Os
m o r a d o res do próprio lugarejo decidiram-se pela punição coletiva
e foi tomada uma medida extrema: todo o povoado foi incendiado
e os seus habitantes obrigaram-se a construir outra aldeia afastada
da anterior. To rnou-se maldito o lugar. 

De um modo geral, há rigoroso código de ética que rege o
comportamento sexual dentro da família. Se alguém se insinua
com a cunhada, com a irmã ou com a filha, pode receber uma boa
surra da parentalha. Pode mesmo ser assassinado, com o
consentimento do clã, que faz justiça com as próprias mãos. Os
notáveis se reúnem e decidem eliminar certo indivíduo, o que é
feito meio às escondidas, discretamente, para não chocar.

E n t re os bassás é costume envenenar a pessoa condenada. Se
alguém, de outra etnia, pratica um roubo na aldeia que não é a sua,
apanhado em flagrante, pode ser linchado. Isto acontece muito nas
cidades grandes, sobretudo em Dualá e em Iaundê. O ladrão que
pratica o ato entre comerciantes de um mesmo clã, é flagrado e
linchado. Este comportamento comum é aprovado pela população,
pois faz parte dos costumes. Já tive a infelicidade de presenciar este
tipo de espetáculo. Certa vez, eu, Dr. Ulisses e Dona Mora3 2 s a í m o s
a p ressados do Mercado Central, em Iaundê, para não assistir à
violência que se iniciava. Dona Mora ficou horro r i z a d a .

Notável é aquele que participa do conselho de notáveis, autoridade máxima em uma
aldeia, que corresponde ao poder judiciário, enquanto o chefe do arraial representa
o poder executivo. As leis, que não são escritas, são formadas pelos costumes e pelas
alianças deixadas pelos ancestrais. 

32. Dr. Ulisses Guimarães e Dona Mora, sua esposa, por ocasião de uma estada
em Iaundê, pouco antes de sua morte, em 1992.



É prática antiga, sobretudo entre os bamilequês, o irmão
herdar as esposas do irmão falecido. A este respeito, eu estava
com alguns amigos desta tribo, num jantar em Iaundê, quando
perguntei sobre a família de um deles, recebendo a resposta de
que são trinta irmãos, de seis mulheres diferentes, criados todos
juntos, sob o mesmo teto. Disse que perdera o pai aos dois anos
de idade, tendo seu tio tomado como esposas as três viúvas
deixadas por seu progenitor. Como ele já tinha três mulheres,
ficou com seis, tendo tido filhos com todas elas, perfazendo trinta
rebentos. O costume de herdar 33 as viúvas existe também em
Uganda, no Sudão, no Quênia, no Zaire e na Tanzânia. Talvez
possa ser encontrado em outros países do Continente.

A mulher é subordinada ao marido, como podemos ver a
seguir. Tendo ido ao escritório do cliente, no Ministério do
Urbanismo, perguntei pela economista encarregada do
processamento da medição, tendo sido informado de que tinha
sofrido uma intervenção cirúrgica, estando em convalescência no
Hospital Central. Fiquei sabendo, então, que tinha levado forte
surra do marido, tendo sofrido hemorragia interna, que a levou a
estado grave. Aprendi, então, que a esposa é subordinada ao
marido, devendo obedecer-lhe, sendo comum a mulher ser
surrada pelo cônjuge, embora a lei não dê ao homem este direito.
Neste caso, trata-se de um casal de alto nível intelectual, ambos
com curso superior e posterior treinamento na Europa. Não
obstante o nível de educação, o comportamento primitivo fala
mais alto. 

No Chade e na República Centro-africana é comum as pessoas
possuírem no corpo a marca que identifica o grupo tribal: às vezes
uma cicatriz no rosto, cuidadosamente plantada na primeira
infância, no peito ou no braço. Este costume permite reconhecer
a tribo do indivíduo e vale como um passaporte do clã.

A fortíssima união familiar possui um lado muito positivo: as
crianças são protegidas de tal forma que não existem meninos
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abandonados, como na América Latina. Na falta dos pais, ou em
caso de necessidade, os pequenos são assumidos pelos parentes
mais próximos. 

Por ocasião das celebrações fúnebres, que se realizam algumas
semanas após o sepultamento, entre os iaundôs, o chefe da família
realiza uma cerimônia para amainar os desentendimentos entre os
parentes. Esta cerimônia fúnebre é uma espécie de despedida do
morto. Invoca-se, então, o seu espírito para resolver desavenças
familiares. Esta invocação dura a noite inteira, ao som dos cantos
e ao ritmo das danças. As pessoas são chamadas a falar tudo o que
as aborrece, em relação umas às outras. É uma verdadeira
confissão coletiva, na qual é exigida sinceridade absoluta. Sob a
proteção do ancestral recentemente falecido, reconciliam-se os
parentes, desfazem-se os desentendimentos, ao raiar da aurora.
Terminada esta reconciliação coletiva, sob o comando do chefe
familiar, prepara-se uma infusão de ervas colhidas por cada um
dos presentes, para um banho de “descarrego”. Sob a proteção do
antepassado, promove-se a reconciliação dos contrários e a união
dos opostos. O interesse grupal prevalece. Aproveita-se da morte
para a promoção da paz familiar.

3.9- MORTE, ANTROPOFAGIA

Aqui, o morto é enterrado ao lado da casa onde nasceu.
Aquelas pessoas mais queridas, se morrem idosas, às vezes são
sepultadas dentro da própria casa, para que possam emanar luz e
proteção à família. Faz parte do culto aos antepassados. Não se
ascende ao Criador senão pelos ancestrais. Quem morre
assassinado é enterrado pra lá, no meio do mato: é gente
amaldiçoada. Vade retro, Satanás! 

O sepultamento é feito aos sábados ou aos domingos, para dar
tempo de avisar aos parentes e amigos, ficando o corpo guardado
no necrotério, até a sexta-feira, quando é retirado para o velório.
Chora-se muito em qualquer enterro. Providencia-se comida e
bebida para todos. A família se cotiza e faz um festão, com muita
pompa. Dança-se e canta-se uma música triste. É admirável a
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beleza do canto, a várias vozes, como se tivessem ensaiado para
a ocasião. Canta-se baixinho, sem gritar: vozes afinadíssimas.

Ir ao enterro de um amigo ou de um parente é mais do que
uma obrigação. Afinal, o defunto pode se vingar de quem se
recusar a prestar-lhe a última homenagem. E a ausência pode
significar assassinato, através da magia, o que pode levar a pessoa
ao tribunal. Magos poderão ser chamados para identificar
possíveis manobras místicas, realizadas com a finalidade de
eliminar aquele que passou.  

Recebi um convite para os funerais de um irmão de um
colaborador. Mostro o modelo do convite impresso, que foi
distribuído:

(Primeira página)

PROGRAMA DAS EXÉQUIAS

DO

SR BERNARDO HENRIQUE BA

3º Adjunto do Prefeito da Comunidade Urbana de Iaundê

(Foto do falecido)

SR BERNARDO HENRIQUE BA

Data de nascimento 23 de dezembro de 1953

Data de falecimento 13 de janeiro de 1994
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(Segunda página)

Quinta-feira, 27 de janeiro de 1994

15h00min - Retirada do corpo do Hospital Geral de Iaundê e
transferência para a residência do falecido, no
bairro Nkol, perto da antiga estação de ônibus
para Dualá.

20h00min - Velório com missa, na residência do defunto.

Sexta-feira, 28 de janeiro de 1994. 

08h30min - Missa na Catedral de Iaundê.

10h30min - Partida para o village Mbengué, perto de
Messondô Mbengué.

15h00min - Chegada a Mbengué.

20h00min - Velório até a aurora.

Sábado, 29 de janeiro de 1994.

08h00min - Cumprimentos à população.

09h00min - Missa.

11h00min - Almoço.

12h00min - Testemunhos.

13h00min - Sepultamento. 
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A terceira página do programa contém um mapa para se
chegar à aldeia natal do falecido.

Observar, no convite, que o falecimento se deu no dia 13 e o
sepultamento só ocorreu no dia 29. Mas não é normal. O que
quase sempre acontece é sepultar-se em menos de duas semanas
do óbito. Vê-se que a residência do falecido não possui endereço
exato: é que as ruas não têm nomes, salvo as grandes avenidas,
nem as casas têm números, mesmo em Iaundê, com seus 700 mil
habitantes. Notar que há almoço para todos os presentes, antes do
enterro, sempre regado à cerveja, vinho tinto e vinho de palmeira,
este, bebida nacional. Parentes e amigos prestam testemunho oral
sobre feitos do falecido, antes da inumação do corpo.

Os iaundôs consideram inadmissível dar comida aos
convidados antes do sepultamento, como fazem os bassás. Em
enterro de iaundô o almoço é o último item da programação.

De um modo geral, as crianças assistem aos funerais dos
parentes. Nos três dias após o enterro ganham um belo banho de
“descarrego”, de manhãzinha, com água da fonte e ervas silvestres,
para restabelecer a harmonia com os familiares mortos, para que
possam beneficiar-se da proteção deles, evitando males e
enfermidades. É costume iaundô misturar à água do banho um
punhado de terra da sepultura, cujos traços no corpo devem
permanecer por todo o dia, devendo ser lavados à tardinha. 

Quando morre alguém do village, todos interrompem os seus
afazeres e ficam dias por conta do funeral. Este fato muito me
impressionou. Que solidariedade! Posteriormente, descobri que as
pessoas que não demonstrarem solidariedade à família do falecido
podem ser acusadas de o terem “assassinado”, por intermédio da
magia. E aquele que não honrar o amigo ou o parente falecido
pode ser perseguido pelo espírito do que se foi. Assim, os velórios
duram dias e são muito concorridos. Os familiares se cotizam para
as despesas. Exige-se pompa. Há muita comida e muita bebida.  

Os bamilequês abrem o túmulo alguns anos após o funeral, e
tiram o crânio do falecido, que é guardado como relíquia por seu
sucessor. Os familiares conversam com esse crânio como se
estivessem dirigindo-se à pessoa falecida: pedem proteção, ajuda...
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Os fangs34, da fronteira Camarões-Gabão, são ainda mais
originais: quando o idoso se aproxima da hora da morte, e esta
começa a tardar, eles deitam a pessoa dentro de um caixão e
param de lhe dar comida, para apressar-lhe o fim. Em mais dois,
três dias o moribundo se vai… Mas a história não termina por
aqui. Enterram o corpo e o desenterram, na calada da noite, para
reparti-lo e comê-lo… na maior tristeza e consternação. Viviane35

me confirmou que eles sempre comem alguma parte do defunto:
o cérebro, por causa da inteligência; a musculatura, por causa da
força física; os orgãos genitais por causa da fertilidade.  

O Sr Gachet, francês, casado com uma bassá, rememorando a
época em que trabalhava na construção da rodovia transgabonesa
(1977), contou-me o seguinte fato: tendo deparado com um grupo
de sepulturas na floresta, por onde deveria passar a estrada, pôs-
se a pensar como deveria fazer para exumar e inumar os corpos.
Usando-se o procedimento normal, teria que remover o campo
santo para, depois, fazer a terraplenagem. Mas, trocando idéias
com o seu chefe sobre o problema a ser resolvido, foi
surpreendido pela ordem de meter os tratores e arrasar tudo. A
explicação dada por seu superior era ainda mais surpreendente:
nas sepulturas não havia corpos, uma vez que os fangs daquela
região comem os seus cadáveres. Estava na hora da prova, pensou
o Sr Gachet. Muito atento, meteu os tratores e acompanhou a
terraplenagem, não encontrando um só corpo: dentro de cada
caixão havia uma tora de madeira. Fiquei impressionado com a
propriedade e com o vigor com que ele me contou este fato.
Surpreso e atônito, relatei tudo a Damien, meu mordomo-
c o z i n h e i ro, inteligente e evoluído. Ele me afirmou que a
a n t ropofagia era muito comum, ainda nos anos cinqüenta,
sobretudo no Gabão, na República Centro-africana, na Nigéria e
em Camarões. Disse que ainda existe no Gabão, mesmo proibida
por lei. Afirmou que entre os maquiás, perto de Bertuá36, nem
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e da Guiné Equatorial. Eram estimados em 1.500.000 pessoas, em 1984.

35. Viveu onze anos em Libreville, capital do Gabão.
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sepultura havia. Eram sepultados somente aqueles que causavam
repugnância, por alguma razão específica, ou os que eram
acometidos de moléstia grave. Mas, até hoje, de forma velada,
ainda comem os seus mortos. A família do falecido vende-o aos
amigos, pois é constrangedor comer os entes queridos. Afirmou
também não ser prudente estrangeiro circular desacompanhado,
por aquelas bandas: pode virar festim. Disse que, entre os biafras,
na Nigéria, a carne humana ainda é encontrada nos mercados, às
vezes defumada, ao lado da de porco e da de cachorro. E quantas
pessoas estranhas ao lugar desaparecem de repente, para
reaparecer no açougue...Afirmou ser comum a alegria quando
alguém é acidentado de morte, na flor da idade, quando a carne
ainda é tenra e saborosa. Em certos mercados, encontram-se à
venda mesmo mãos e pés. Completou a narração dizendo que
chegou a comprar, com sua antiga patroa, na feira, em Iaundê, um
bom pedaço de carne defumada, como sendo de búfalo.
Descobriu-se a fraude pela perseguição que a polícia fez à
vendedora, obrigada a desaparecer da cidade, por vender carne
humana defumada. Comentou que Giscard D’Estaing, ex-
Presidente da França, provavelmente tenha comido carne humana,
quando foi recebido em banquete por Jean Bedel Bokassa, então
Presidente da República Centro-africana. A imprensa internacional
noticiou com alarido a antropofagia então praticada pelo ex-
Imperador centro-africano, por ocasião de sua queda. Será
verdade? Falam coisa semelhante de Mobuto, Presidente do Zaïre.
Eu não acredito, mas não estou convicto. Na realidade, as pessoas
falam muito e os fatos são aumentados, mas sempre têm um fundo
de verdade.

Em Camarões, as pessoas têm vergonha de falar sobre
antropofagia, e, muitas vezes, desconversam, dizendo que isto é
invenção de branco. Mas, eu me encontrava em Bangui e me
aproximei de diversas pessoas, para me informar melhor sobre a
matéria. Verifiquei que os locais falam prazerosamente sobre o
assunto. Perguntei se Bokassa é antropófago. A primeira pessoa a
responder disse que os franceses fizeram circular este boato, para
justificar o golpe de estado que depôs o famoso imperador, em
1979. A segunda pessoa abordada respondeu com ênfase: Claro!
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Fulano nega esta verdade, porque ele é irmão de Caterine, a
Imperatriz de Bokassa! Ele comeu o General Mandaba, todo
mundo sabe disto! Afirmou que à mesa estavam vários convidados
de honra: Ahijo, então, Presidente de Camarões; Idi Amim, na
época, Presidente de Uganda; Mobuto, Presidente do Zaïre; e,
pasmem, Valery Giscard D’Estaing, então Presidente da França! Ao
fim do elogiadíssimo banquete, Bokassa anunciou o nome do
infeliz que servira de repasto. A esta altura, o relator desta estória
foi ajudado pelos circundantes locais, cada um ajuntando à
narrativa um detalhe a mais sobre o famoso banquete. Um disse
que o cozinheiro do palácio explicou detalhes ao tribunal que
condenou à morte o imperador deposto. Verdade? 

Jean Bedel Bokassa nasceu em 22/2/1921, em Bobangui, a 80 km de Bangui, filho do
chefe do v i l l a g e, assassinado pelos franceses na presença dos filhos, em 13/9/1927,
tendo sua mãe sido espancada até a morte, uma semana após a execução do marido,
pela milícia da empresa francesa que explorava o caucho e que escravizava os locais.
Teve o previlégio de ter sido educado por missionários, na Escola Saint-Louis, em
Bangui, tendo sido enviado a Brazzavile, para completar os estudos. Sem perspectivas,
engajou-se no Exército Francês em 19/05/1939, aos 18 anos. Soldado, Cabo, Sarg e n t o ,
S a rgento-Chefe em 01/07/1944; escola de oficiais de Saint-Louis, no Senegal, em 1947,
Aspirante em 1950; foi enviado à guerra do Vietnã; prisioneiro, escapou da execução
pelo inimigo; depois participou da guerra da Argélia e foi condecorado por bravura
com a Legion d’Honneur; em 13/08/1960, Barthélémy Boganda recebeu de André
Malraux, em Bangui, as chaves do novo estado recém-criado, a República Centro -
africana, tendo o Coronel do Exército Francês, Jean Bedel Bokassa, assumido a tare f a
de criar, organizar e comandar as Forças Armadas; em 01/01/1966, assumiu a
P residência da República, por meio de um golpe de estado; em 08/01/1966, revogou a
Constituição, o Legislativo, e acumulou os poderes de Primeiro - M i n i s t ro; General de
Brigada em 1967, de Divisão em 1970, de Exército em 1971 e Marechal da República
em 19/05/1974; em 1976, declarou-se Presidente Perpétuo; em outubro de 1976,
perante o Presidente Líbio, Muamar Al-Kadafi, em concorrida cerimônia re l i g i o s a
realizada em Bangui, converteu-se ao islamismo, mudou o nome para Salah-Eddine
Ahmed Bokassa, embolsando de Kadafi 2 milhões de dólares pela conversão; a fé
islãmica durou só três meses, pois proclamou-se Imperador em 4 de dezembro ,
p retendendo ser sagrado pelo Papa; deu-se o título de Bokassa I, Imperador do Império
C e n t ro-africano; em 01/08/1979, recebeu u l t i m a t u m do governo francês para deixar o
poder; em 10/09/1979, Bokassa viajou à Líbia, e foi deposto com decidida ajuda da
França; exilado na Costa do Marfim, re t o rnou espontaneamente a Bangui, com nome
falso, em 23/10/1986, disposto a se defender; foi julgado, condenado à morte em
12/6/1987, por centenas de crimes, acusado de ter assassinado e comido muitos
inimigos, tendo mesmo sido encontrados vários cadáveres congelados em sua cozinha,
na residência de Bérengo (Jean-Jacques Lique, op. cit., pp. 174); em fevere i ro de 1988



Alguns dias mais tarde, ainda na Capital centro-africana,
peguei um táxi e me dirigi ao aeroporto, para esperar um amigo.
No caminho, comecei a perguntar ao motorista sobre o ex-
Imperador. Nota-se que ninguém lhe é indiferente. Todos falam
boas e más ações da personagem. Disse que ganhou muito
dinheiro na época de Bokassa, como chofer, e que Bangui quase
não tinha ladrão, pois a polícia lhes cortava as orelhas, quando
não os matava. Quando caiu o ditador, sua casa foi saqueada. Ele
mesmo teve a oportunidade de visitar a ex-residência do tirano, lá
tendo visto, dentro da câmara frigorífica, um cadáver de um rapaz,
do qual já tinham comido uma perna. Tendo ouvido este
depoimento de uma testemunha ocular, contei-o a meu amigo,
alemão, que acabara de chegar da Europa. Além de confirmar o
fato, disse que se negou, durante muito tempo, a acreditar nestes
boatos sobre canibalismo, até que um patrício seu confessou já ter
participado de um jantar, à mesa de Bokassa, no qual a carne
humana foi servida abertamente. 

Ainda em Bangui, um zairense me contou, com detalhes,
alguns fatos ocorridos durante a guerra tribal que assolou seu país,
de 1960 a 1965, logo após a independência. Relatou todos os
horrores do conflito, ao qual assistiu em Kissangani, sua terra
natal. Entre os lances mais bizarros, enfatizou as execuções de
inimigos, que ele presenciou, na adolescência. A pessoa a ser
executada encostada ao muro e o líder perguntando à turba
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teve sua pena de morte comutada pelo Presidente da República em trabalho forçado,
por toda a vida; em 07/09/1991, teve a pena limitada a 20 anos de trabalhos forçados;
em 01/09/1993, foi indultado e solto; impedido em seus direitos políticos, teve todas as
m o rdomias de ex-Presidente e de Marechal, com guarda de honra, mercedes último
modelo e circulava livremente em Bangui; dizia-se apóstolo de Jesus e santo; ia à missa
e comungava aos domingos; casou-se oficialmente 17 vezes e teve 55 filhos; ao deixar
a prisão, eu estava em Bangui e escutei das más línguas que o ex-Imperador solicitara
a seus colaboradores uma virgem, para se satisfazer, argumentando que não podia
a r r i s c a r-se ao contágio da AIDS; falava-se que possuía 3 bilhões de dólares em bancos
suíços, o que não acredito; talvez, uns dez por cento deste valor; muitos o admiravam
pelo comportamento bizarro e pela biografia espetacular. Faleceu em 1996.3 7

37. René-Jacques Lique, Bokassa Ier, La Grande Mystification, edições Chaka,
1993, Paris, pp. 22 e seguintes. 



furiosa: Vamos matá-lo?! Vamos matá-lo?! e a turba: Siiim!!… Após
repetidas exortações alguém dispara a arma disponível, outro se
precipita sobre o corpo ainda nos estertores da morte e degola o
infeliz, depois separa-lhe a cabeça, seguindo-se o
esquartejamento, membro a membro, e a distribuição dos nacos
de carne para o repasto dos mais ousados. Afirmou ter
presenciado execuções a pau, facão, zagaia, fuzil, pistola e bazuca.
Completou dizendo que até observadores da ONU foram
executados e comidos. Depois discorreu prazerosamente e com
propriedade sobre detalhes culinários: disse que a tromba do
elefante tem gosto de carne de porco e que cada pedaço do
paquiderme possui sabor diferente; já a carne do babuíno é
evitada pelos zairenses de Kissangani; a carne do chimpanzé é
muitíssimo apreciada; a carne humana é boa como a do
chimpanzé, mas um pouco salgada. Explicou que as duas únicas
carnes que rendem na panela são a do chimpanzé e a do homem.
E como comeram branco no Zaire!… Confesso ao leitor que esta
estória me pareceu verdadeira e não tenho dúvida a respeito do
que ouvi, tal a riqueza de detalhes. 

Depois desta narração, você já acredita que Bokassa tenha
comido o General Mandaba? Os filhos deste continuam a afirmar
insistentemente: Ele comeu nosso pai!

P a d re Criaud3 8 me confirmou a existência de canibalismo em
Camarões, entre os maquiás e entre os gumbás. Estes habitam as
m a rgens do rio Sanagá, nas proximidades de Edeá. Mas
a c rescentou que o último caso de antropofagia, do qual teve segura
notícia, ocorreu nos anos setenta, entre os gumbás. Um
hipopótamo virou uma canoa, provocando o afogamento de um de
seus tripulantes. Para não desperdiçar a carne, foi o infeliz náufrago
comido pelos companheiros… mas comeram só algumas partes.

3.10- “COMUNISMO”

Nas culturas animistas, em geral, os bens materiais são mais ou
menos distribuídos em família, segundo as necessidades de cada
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um. Em nível de aldeia, este comportamento sobressai como uma
das caraterísticas básicas da sociedade. Nas grandes cidades já
encontramos famílias mais cosmopolitas, com grande influência
européia, há muito tempo fora do village, sendo esta regra de
comportamento mais atenuada. Esse “comunismo” faz com que os
mais abastados sustentem toda uma leva de familiares sem
recursos, de um modo geral acomodados à caridade dos que mais
podem. Desta forma, as casas dos ricos são cheias de gente do
village: um lava o carro, outro atende ao telefone, outro ajuda a
madame carregar a feira, todos de confiança do dono da casa e
tratados como “irmãos” do village. Quando o “irmão” rico ascende
ao poder, toda esta gente é pendurada no erário público. Para se
ter uma idéia do que representa este comportamento, exemplifico
citando um casal que conheço: ela, secretária de uma grande
empresa; ele, técnico mecânico de nível médio, empregado em
um ministério: um caso típico de família de baixa classe média,
com a sua casa e o seu carrinho. Pois, nesta casa, moram mais seis
“irmãos”, que nem de longe pensam em procurar emprego, não
havendo aquele pudor de viver à custa de outrem.

Quem desprezar a família do village comete horroroso crime
aos olhos dos antepassados, que tudo vêem. Desta forma, o
indivíduo não existe: sobre ele predomina o seu grupo familiar.
Esta característica pode ser percebida nas ações mais simples: meu
mordomo, ao arranjar os bichinhos de marfim sobre a mesa da
sala de estar, os coloca em reunião, como se tivessem objetivos
comuns. É interessante que as máscaras e as estatuetas humanas
são conjugadas com as dos animais, formando grupos “sociais”,
como se fossem de um mesmo clã. Isto significa que à família
pertencem as pessoas, os animais domésticos e selvagens e os
espíritos dos mortos, simbolizados pelas máscaras. Os arranjos
decorativos espelham uma união harmônica entre seres humanos,
animais e espíritos de um mesmo grupo familiar.

Como conseqüência deste “comunismo”, o habitante local é
acostumado a compartilhar, e, por isto, adora pedir dinheiro ao
europeu, pois sabe que o branco encontrado nestas plagas ou é
representante de multinacional ou de governo estrangeiro, sendo,
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então, considerado rico. Dirige-se automaticamente ao estrangeiro
e pede dinheiro: os pobres dizem que estão com fome, ou que o
salário é muito baixo. Os funcionários do governo às vezes pedem
sem nenhuma necessidade, sobretudo ministros de estado ou
burocratas de alto nível. Não há policial do trânsito que não peça
uma cervejinha, dando em troca o perdão, por eventual falta
cometida. Basta estar o rico ao volante para que o policial o
interpele, solicitando toda a documentação do veículo e também
do condutor, à procura de uma irregularidade, para negociar o
perdão. Assim, todos querem um pouco do estrangeiro: primeiro,
p o rque é louvável extorquir de pessoas de outras etnias,
sobretudo de etnias estranhas; segundo, porque a mentalidade
“comunista” predomina como um dos traços marcantes da cultura. 

O trabalho duro para a geração da riqueza é mentalidade bem
estranha aos camaroneses. Exceção à regra, o povo bamilequê
domina a economia do País, cultivando dois hábitos raros:
trabalhar e poupar. É normal escutar que os brancos devem ajudar
os africanos, pois têm explorado a África por centenas de anos.
Assim, dentro deste espírito socialista, espera-se que o branco
compartilhe a sua riqueza. Muitas vezes escutei que “branco
fabrica dinheiro”. Esta frase é muito interessante, se considerarmos
que a África sub-saariana veio a conhecer a moeda por intermédio
da colonização européia, iniciada no fim do século XIX. O que
existia até então era o escambo e o búzio. As tribos aceitavam
mercadorias em pagamento, principalmente tecidos, barras de
ferro e artefatos em geral. Todos aceitavam como moeda o búzio,
que é a carapaça de um molusco asiático. Em outras palavras,
aceitavam conchinhas do mar como mercadoria de troca. 

Para ilustrar este costume distributivista, passo a traduzir uma
carta impressa que recebi:
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PARTICIPAÇÃO

SR FIDÊNCIO MACIEL

O Sr. Gabriel Mega, que trabalha no Serviço Provincial da
Mão de Obra, em Iaundê, (Ministério do Trabalho e da
Previdência Social), tem o prazer de comunicar a V.Sa. o seu
casamento civil e religioso com a Srta. Maria Escolástica
Lebala, em 18 de junho de 1994, em Iaundê. O programa
será enviado a V.Sa. oportunamente. Agradeceria,
antecipadamente, a contribuição, de qualquer natureza, para
o êxito desta cerimônia.

CONTATO

Mega Gabriel Maria Escolástica Lebala
Serviço Provincial da Tel.: 20 15 33  
Mão de Obra (em frente à Caixa Postal 5544, Iaundê 
farmácia Provincial)
Tel.: 20 35 15 (escritório)
205740 (residência)

Pequeno detalhe: acho que já fui apresentado a este tal
Gabriel, mas, muito provavelmente, não seria capaz de reconhecê-
lo. Como tem coragem de me pedir dinheiro para sua festa de
casamento? Adoram pedir ajuda, sobretudo para funerais. Mas
funeral nem sempre significa enterro: na maioria das vezes é um
festão em memória do falecido.

Às vezes, compartilham até a esposa. Esta me foi contada por
um amigo bassá. Disse que estava nos Estados Unidos com um
conterrâneo. Papo vai, papo vem, o conterrâneo lhe contou que
esteve namorando uma americana, casada, mas que o marido
havia descoberto a relação. E a coisa esteve complicada para o
africano, uma vez que o cônjuge ciumento veio a seu encontro e
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lhe deu dois tiros. Escapou por pouco. Meu amigo se espantou
muito com a reação do marido traído, tentando eliminar, a tiros, o
concorrente. E completou: 

– Em Camarões a gente não mata por causa de mulher, não! O
nosso senso de propriedade não chega a tanto. Vocês, brancos,
são proprietários da mulher! Aqui, o máximo que fazemos é um
escândalo. Pode ser que em alguma ou outra tribo seja diferente.

Como o leitor pode ver, o espírito “comunista” compartilha até
a companheira. Estou exagerando no verbo desta frase, mas tenho
um amigo que já se cansou de me oferecer a esposa. Meu
motorista me aconselhou a não aceitar a insistente oferta. Disse
que serei explorado. Ceder, emprestar ou alugar uma das esposas
é um costume que está desaparecendo. 

3.11- “JEITINHO”

O brasileiro enfrenta o dia-a-dia procurando dar um “jeitinho”
nos acontecimentos que o afetam. Pois, esse “jeitinho” nasceu na
África. Sem ele as ações não marcham ou o fazem lentamente.
Dentro deste espírito, o País é infestado por cartinhas de
recomendação, assinadas por pessoas influentes. São cartas
solicitando favores especiais, embora estes “favores”, muitas vezes,
estejam inseridos nas obrigações das pessoas às quais são
solicitados. Há toda uma indústria de facilidades que são vendidas
aos estrangeiros, a partir de dificuldades criadas pelos locais.
Assim, para se conseguir a ligação do telefone, após quitadas as
taxas de praxe, depende-se de um “favor” de alguém da mesma
etnia, “irmão” de quem comanda os serviços de instalação
telefônica. Seria por falta de linhas, a dificuldade? Nada, a
dificuldade é sempre criada para que alguém possa vender o
“favor”. Assim age a polícia de trânsito que fiscaliza a
documentação do veículo, procurando criar todas as dificuldades,
para, em seguida, “vender” a facilidade. Nada encontrando de
ilegal no veículo inspecionado, sabendo que se trata de condutor
de outra etnia, principalmente de branco, procura-se dar uma
“mordida” no bolso do viajante: O sol está muito quente!, o que
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significa: me pague uma cervejinha; ou, ainda não comi hoje,
significando: um dinheirinho seria bem-vindo. Aqui, entra o
hábito fácil de pedir, dentro daquele espírito “comunista” de que
o rico tem que partilhar a sua riqueza com os menos afortunados.

O “jeitinho”, a indústria de dificuldades para “vender”
facilidades, a cartinha assinada pela pessoa influente solicitando
uma atenção especial, talvez sejam o traço mais caraterístico da
cultura local. E as dificuldades criadas aparecem diariamente: na
conta de energia ou de telefone, propositadamente infladas; na
oficina mecânica que inventa defeito no veículo; na copiadora do
escritório, na qual panes são planejadas e cuidadosamente
plantadas pelo técnico da manutenção; na tramitação de qualquer
dossiê junto à administração pública ou privada; na alfândega do
aeroporto; na repartição que cobra os impostos; no caixa do
banco… E a indústria de favores e o “jeitinho” dominam as ações
diárias das pessoas.

Procura-se fazer tudo para o “irmão” do village, pois, embora
todos sejam iguais, alguns são “mais” iguais. Assim, quando se
quer resolver um problema junto à administração pública, ou
privada, é necessário que o suplicante envie alguém do mesmo
village da pessoa que decide. Enviar um bassá a outro bassá é
garantir a solução do problema pendente. Por outro lado, enviar
pessoa de outra etnia constitui já meio caminho para se encontrar
dificuldades: aos amigos, tudo; aos inimigos, a lei.

3.12- SERVIÇOS

Os serviços funcionam muito mal, com raras exceções.

Em Iaundê, freqüento um restaurante de um amigo libanês,
incansável batalhador. Certa vez, terminada a ótima refeição,
solicitei ao garçom uma banana flambada. Ele foi à cozinha e
voltou desculpando-se, dizendo que não tinham banana. Ora,
neste País há banana em cada esquina. Os locais comem esta fruta
de mil maneiras diferentes, tal a quantidade de banana. Existem
plantações, para exportação, com trinta e quatro mil hectares.
Imediatamente, chamei o proprietário, que estava ao lado, e lhe
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pedi uma banana flambada. Ele se dirigiu à cozinha, e num
instante, comandou o pedido para a mesa tal. Cinco minutos
depois, o mesmo garçom que havia mentido dizendo que estavam
sem banana, serviu-me o prato desejado. Uma semana após,
repete-se a cena: o mesmo restaurante, o mesmo garçom, o
mesmo cliente, o mesmo prato solicitado, a mesma desculpa: sinto
muito, mas estamos sem banana. Mais uma vez, chamei o
proprietário, sempre atento aos clientes, e renovei o pedido. Cinco
minutos após, a mesma pessoa trouxe à mesa a sobremesa
desejada. Por que este comportamento mentiroso? É que, quando
o cozinheiro não está muito disposto, a instrução é dizer que está
em falta o ingrediente necessário ao prato.

Em Bangui, os serviços no restaurante desenvolviam-se a
passos de tartaruga. Quanta preguiça, meu Deus! Nunca vi maior
lentidão. Meu cliente se desculpou: Fomos colonizados por
franceses. Aprendemos esta preguiça com eles.

Em Iaundê, solicitei à minha secretária que perguntasse ao
representante da companhia pela qual eu deveria fazer o vôo
Dualá-Paris-Rio, se eu poderia pegar o avião em Iaundê. A
resposta foi rápida: Sua passagem é Duala-Paris-Rio, fechada.
Embora o avião faça a rota Dualá-Iaundê-Paris-Rio, há que se
descer até Dualá para o embarque. Assim, teria que comprar uma
passagem adicional Iaundê-Dualá. Agradeci a informação, embora
não tenha concordado com a falta de lógica da explicação. Resolvi
verificar pessoalmente e fui à agência de viagens, tendo ouvido a
mesma informação. A moça, muito gentil, prontificou-se a emitir a
passagem adicional, Iaundê-Duala. Discuti, contestei e saí
inconformado, certo de que estava em vias de ser lesado, ao ter
que adquirir um bilhete adicional. Telefonei diretamente à
companhia aérea, que tem escritório em Dualá, e ouvi a
informação do gerente: Claro que você pode embarcar em Iaundê.
Para que vir até aqui, se a escala aí é para facilitar a vida do
p a s s a g e i ro ! C o n t r a - a rgumentei: Mas, e se não me deixare m
embarcar, já que minha passagem é Dualá-Paris-Rio, fechada? O
gerente ainda ficou alguns minutos ao telefone tentando me
convencer-me de que não fazia sentido a minha pergunta. E teve
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de me garantir que a agência trabalhava mal, forçando aos clientes
passagens adicionais. Não é necessário informar, a esta altura da
narração, que a agência tentara empurrar-me uma passagem, não
é mesmo? Um ano após este fato, a mesma história se repetiu.
Funcionários da empresa aérea tentaram convencer-me de que a
minha filha não poderia embarcar em Iaundê. A discussão foi
longa e áspera. Não aprendem.

Novembro de 1994. Eu havia recebido a incumbência de ir ao
Quênia, a Uganda e a Burquina Faso, ainda antes do Natal. O
tempo era curto para fazer o estudo de mercado solicitado pela
empresa. Havia ainda um agravante: eu teria que passar por Miami
para apanhar o resto da mudança de Cristina, que havia terminado
o seu mestrado na Universidade de Nova Orleans, devendo chegar
a Belo Horizonte, carregado de malas, para a festa natalina.
Avizinhava-se um périplo difícil. Certamente, cheio de situações
não previstas. Em Iaundê, marquei as passagens: Dualá-Quinchaça
(no Zaire)-Nairobi-Dualá; não consegui marcar os vôos Nairobi-
Entebe-Nairobi, tendo que fazê-lo ao chegar à capital queniana;
marquei também Dualá-Abidjã-Dualá, mas não consegui marcar
Abidjã-Uagadugu (capital de Burquina Faso)-Abidjã; e, finalmente,
Dualá-Paris-Miami-Santa Cruz de la Sierra (Bolívia)-Belo
Horizonte. Nas proximidades do Natal os vôos são sempre
lotados e re p rogramá-los é tarefa quase impossível. Eu tinha
trinta dias para esta maratona e esperava fazer um belo estudo
de mercado que deveria ser enviado a Belo Horizonte à medida
que fosse sendo concluído. A empresa tinha pressa. Cristina
a p roveitou a oportunidade para conhecer o Quênia e Uganda.
R e t o rnando a Dualá, iria a Nova Orleans apanhar o restante de
sua bagagem que havia ficado para trás. Teria que voar Dualá-
Paris-Houston-Nova Orleans-Miami (onde deveríamos nos
encontrar)-Santa Cruz-Belo Horizonte. Uf!

Tudo programado, o primeiro trecho Dualá-Quinchaça-
Nairobi transcorreu bem, com um pequeno atraso de duas horas. 

N a i robi impressiona bem. Há grande afluxo de aviões a esta
cidade. Para ser preciso, trinta e sete companhias aéreas chegam à
capital do Quênia. O turismo é impressionante. Bons hotéis e bons
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serviços. Sob este aspecto, não parece África. Mas a cidade é bem
p o b re. Grande parte do Quênia é coberto por belíssima savana. O
abundante pasto natural permite o desenvolvimento dos grandes
animais africanos. O País é muito bonito, como se vê no cinema.

O meu trabalho de coleta de informações avançou com
facilidade. Eu não tinha nenhum contato no país, mas foi fácil
chegar às pessoas que decidem e fui muito bem acolhido. Faço
um comentário: o africano é muito aberto, amável e recebe com
satisfação o estrangeiro. Por outro lado, o europeu é frio. Recebe
e passa as informações profissionalmente. O árabe é
desconfiadíssimo! Há necessidade de um intermediário que seja
amigo, para se ter acesso a quem possa informar. E como é difícil
este tipo de trabalho no mundo árabe! Morei quatro anos em
Bagdá e sou calejado nesta matéria. Mas, depois que fazemos
amizades, o que não é fácil, há muito calor humano e o contato
torna-se privilegiado.

Consegui, com facilidade, os vistos de entrada em Uganda. Foi
fácil obter as passagens Nairobi-Entebe. Aproveitei para tirar o
visto para Burquina Faso. Também em Uganda tudo transcorreu
com facilidade. A amabilidade africana é muito doce. 

Tendo retornado a Nairobi, o primeiro imprevisto: nossos
nomes não constavam na lista de passageiros para Dualá. Fiquei
furioso no escritório da companhia aérea. Logo este tipo de
imprevisto! O vôo estava lotado! Simplesmente, cancelaram as
nossas reservas em benefício de amigos, o que é comum nesta
parte do mundo. Existiam apenas dois vôos semanais para Dualá.
Desta forma, a atendente solicitou-nos que esperássemos até o fim
do dia, pois, talvez, uma desistência pudesse nos beneficiar.
Tivemos uma jornada tensa e angustiada. Ao retornarmos ao
maldito escritório, encontramos a atendente sorridente e
esperançosa. Informou que o avião continuava lotado, mas, que
havia descoberto um erro nas reservas: disse que o aparelho
chegaria às 22h, para decolar às 9h30min da manhã seguinte; e,
que neste avião, estaria chegando e retornando uma turma de
dezessete advogados, o que não lhe parecia possível; estes
advogados estariam vindo para um congresso e não lhe parecia

86



cabível que estivessem vindo de Dualá e retornando a esta cidade,
praticamente, no mesmo dia. Assim, concluiu que poderíamos
embarcar na manhã seguinte. Desta forma, voltamos ao hotel
menos tensos e com muita esperança. Na manhã seguinte,
tomamos todos os cuidados para chegar ao aeroporto bem antes
da hora exigida. Apresentamo-nos para o check-in. Nenhum
problema. Que alívio! Dentro do avião, Cristina começou a
conversar com o cavalheiro ao lado. Era um nigeriano alegre e
bem vestido. Comentou sobre a política em seu país. Disse que
tudo estava indo bem. Falou que era advogado. Que chegara neste
mesmo aparelho, cansadíssimo, na véspera, a uma hora da
madrugada, vindo de Dualá. E que estava retornando a Dualá e a
Lagos. Cristina perguntou como alguém podia chegar e partir,
desta forma. Informou que ficara sem jantar e que mal havia
dormido, mas que não estava só: eram dezessete advogados
nigerianos que tinham vindo para um congresso em Nairobi, mas
chegaram atrasados. Deveriam ter chegado no sábado. O
congresso seria realizado de domingo a quarta, como de fato o foi. 

Na quinta-feira, portanto, neste vôo, estariam retornando a
Lagos, via Dualá. A esta altura, não entendi o porquê da ida a
Nairobi, já que a finalidade da viagem era o evento que acabara
de terminar. Explicou que saíram de Lagos no sábado, com destino
a Dualá e Nairobi. Mas, tendo chegado a Dualá, a empresa aérea
cancelou o vôo até Nairobi e os alojou em um hotel. Foram, então,
colocados no vôo seguinte, que se realizou na quarta-feira.
Chegando ao Quênia, retornaram a Dualá no vôo originalmente
previsto. Explicou que a companhia pagara as despesas de hotel,
em Dualá, exceto bebidas e extras. Estava contente. Contou tudo
às gargalhadas. Informou que não sabia explicar porque tinham
vindo a Nairobi, já que o objetivo da viagem era o seminário que
havia terminado. Disse também que não receberam nenhuma
explicação sobre o cancelamento do vôo Dualá-Nairobi. Mas
demonstrou não estarem aborrecidos com o ocorrido, pois tinham
farreado em Dualá. O grupo era alegre e, não obstante o cansaço,
estava bem humorado. Pensei que pudessem ser funcionários
públicos e que teriam feito a viagem completa por formalidade
burocrática, para receber as diárias, por exemplo. Mas enganei-
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me. Tinham pagado a viagem do próprio bolso. Cristina, muito
habituada aos costumes americanos, sugeriu que processassem a
companhia, já que eram advogados. O nosso interlocutor se
surpreendeu dizendo que seria uma boa idéia. Faço aqui um
comentário. A estorinha é muito rica em detalhes ilustrativos. Os
africanos são habituados a péssimos serviços e não estranham
quando uma falha acontece. Acreditam também que o homem
pouco pode interferir nos acontecimentos, tudo sendo obra do
destino. Desta forma, talvez tenha sido melhor assim. E não são
escravos dos compromissos. O compromisso maior é com a vida.
Assim, caíram na farra em Dualá, que é uma cidade cheia de
mulheres. Também não pensaram em um ressarcimento dos
prejuízos causados pelo cancelamento do vôo. A justiça funciona
muito mal, sendo este caminho muito pouco utilizado. Quando
querem obter alguma coisa, dirigem-se à magia. Aí realizam todos
os sonhos, mesmo os mais difíceis.

Continuando a viagem… chegamos a Dualá. Descemos.
Constatamos a falta de uma mala, que não teria embarcado. A
atendente foi solícita: mandou fazer uma checagem no avião para
se assegurar de que a mala não teria embarc a d o .
Simultaneamente, solicitou-me os dados referentes à bagagem
faltante, para que pudesse ser localizada posteriormente. Opus-me
a fornecê-los. Argumentei que seria melhor verificar com cuidado,
no avião. O aparelho iria para Lagos, e, se a mala fosse também,
adeus. A cidade de Lagos é a campeã absoluta da desordem e da
roubalheira. E nossa mala estava cheia de peças de artesanato,
compradas no Quênia e em Campala. E, se eu fizesse apenas a
reclamação, poderia ser roubado até no aeroporto de Dualá,
também famoso pelas irregularidades. Com este pensamento,
insisti, mais uma vez, que rechecassem o avião. A moça se negou.
Argumentou que tudo já tinha sido feito. 

O aparelho já estava recebendo os passageiros para Lagos.
Pressionado pela circunstância, decidi ir ao avião, no peito. Reto
como o destino, tomei o caminho não usual. Desci caminhando
do segundo andar do prédio do aeroporto para a pista pela esteira
rolante das bagagens. Andei rápido. Quando me alcançaram eu já
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estava lá embaixo, correndo para o avião, sob uma chuva fininha.
O funcionário, ofegante, me alcançou já chegando ao aparelho.
Em trinta segundos localizei a mala. Voltei vitorioso, de carona
sobre uma empilhadeira, carregando o meu troféu. Pequeno
comentário: na África, a preguiça é grande. Quando dizem que
não conseguiram, é mais certo que não se tenham empenhado.

Continuando a viagem...Cristina havia embarcado sem
contratempos para Paris. Lá, perdeu o passaporte. Com facilidade
outro foi obtido. Mas foi dificílimo o visto americano. Quase uma
tragédia. Passaporte novo, sem outras referências, foi humilhada
no Consulado americano, apesar das cartas de apresentação que,
sequer, foram lidas. Se não falasse bem o inglês, não teria
conseguido. Mas, como tem mestrado nesta língua e experiência
internacional, fez jus a um precário visto de entrada na terra do
Tio Sam. Assim, com cinco dias de atraso embarcou para Houston,
onde a maior parte de sua bagagem já a esperava, pois tinha sido
despachada diretamente de África. Que sufoco!        

Continuando a estória… no aeroporto de Dualá apresentei-me
para o embarque rumo a Abidjã, capital da Costa do Marfim.
Deveríamos decolar às 20h. Às 22h eu já estava inquieto. Todos os
p a s s a g e i ros na sala de embarque. O aparelho abastecido.
Nenhuma explicação para a demora. Às 23h30min fiquei sabendo,
após conversar com diversos passageiros, que o avião estrava
bloqueado pelo próprio caminhão que o havia abastecido. O que?
Dei uma olhada pela janela e vi que, realmente, o dito caminhão
se encontrava com o baú elevado, com as quatro patas apoiadas
no solo, empacado, colado à traseira da aeronave. À meia-noite,
após quatro horas de espera, chegou um funcionário gesticulando
energicamente e ordenou que levantassem as patas do caminhão
e o empurrassem a braço. Em cinco minutos, o veículo foi
deslocado uns dez metros, desbloqueando a asa direita do
aparelho. Deu-se o embarque. Houve aglomeração e empurra-
empurra, na escada da aeronave. Prevendo coisa pior, disputei um
lugar na fila e entrei, finalmente. Os passageiros não estavam
obedecendo a marcação de lugares. Uma bagunça. Tomei acento.
Aconteceu o que eu havia imaginado: o último passageiro ficou
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sem lugar. Era uma mulher que vociferava. Foi empurrada para
fora, escada a baixo, aos gritos e solavancos. Uf!

Cheguei a Abidjã de madrugada, dormi no sofá da sala do
aeroporto, e, de manhã, comprei com facilidade a passagem para
Uagadugu, ida e volta. Às nove, decolei exausto.

Uagadugu é empoeirada, devido à proximidade do Saara. O
vento do deserto traz uma poeira fininha que cobre a cidade.
Lembrei-me de Bagdá, que possui esta característica. Isto faz com
que todas as janelas tenham que permanecer fechadas, evitando a
sujeira. Foi fácil o trabalho em Uagadugu. A mesma abertura, a
mesma simpatia, o mesmo calor humano. Que facilidade para
quem já enfrentou o mundo árabe! Minha primeira providência foi
confirmar, na empresa aérea, a minha volta a Abidjã. Confirmada,
trabalhei sem tensão. Obtive as informações sobre os novos
projetos, analisei a concorrência, fiz o meu relatório sobre o País
e o enviei por fax, com a consciência do dever cumprido. Afinal
eu tinha conseguido fazer o Quênia e Uganda em tempo recorde.
Agora, o Burkina. Mais relaxado, fiz compras na belíssima feira de
artesanato. Pela finesse do artesanato local, descobri facilmente
que há bom gosto e sofisticação, denunciando uma certa elegância
que se reflete nas relações humanas. Em Camarões, não
encontramos este refinamento. Outra vez, lembrei-me de Bagdá,
onde o artesanato é grosseiro. 

As relações humanas têm pouca elevação: são grossas.
Diferentemente, em Teerã, encontra-se o mais fino e caro
artesanato do mundo: o tapete persa, que denuncia uma cultura
sofisticada e milenar. Sempre, quando visito um país pela primeira
vez, vou ao mercado, para saber se a população come bem. E para
encontrar a alma do povo. Esta providência é a primeira a ser
tomada e a mais importante. O ambiente do mercado nunca é
artificial e mostra as crenças, a forma de pensar e de viver do
povão. Assim, finda a jornada de trabalho, com o espírito bem
leve, apresentei-me para o embarque, na minha viagem de
retorno. Surpresa: o vôo estava lotado e havia um excesso de 32
passageiros, com passagem confirmada, mas, sem lugar. Eu, mais
uma vez, em dificuldades. Meu Deus! Fiquei nervosíssimo, com a
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possibilidade de perder aquele vôo. Poderia perder a minha
conexão para Miami. E o encontro com Cristina, nos Estados
Unidos? Malas e malas de mudança, depois de ter estado na
América por dois anos...Mas o atendente foi muito educado.
Informou que o avião estava vindo de Jedá, na Arábia Saudita, e
que os árabes têm pouca disciplina, superlotando a aeronave.
Disse que iriam fretar um avião pequeno, para os 32 passageiros
excedentes. Puseram-se a telefonar para Abidjã, com a finalidade
de alugar um aparelho que pudesse ir a Uagadugu buscar estes
passageiros. Minha conexão para Dualá seria na manhã seguinte.
Ainda havia tempo. Muito atenciosos, os atendentes distribuíram
vouchers para o almoço dos excedentes prejudicados, enquanto
embarcavam os felizardos. 

As bagagens dos 32 estavam no chão, em frente ao guichê do
check-in. Hora do almoço, subimos ao restaurante, no segundo
andar, lamentando a má sorte, cada qual com a sua estória de
dificuldades e de ansiedades. Alguns funcionários tranqüilizavam
os passageiros, garantindo que seriam embarcados ainda no
decorrer da tarde. Comi a salada servida como entrada. Estava sem
fome. Fiquei preocupado com as minhas malas, abandonadas no
p r i m e i ro andar. Tinha medo que fossem roubadas. Assim,
dispensei o restante do almoço e desci. Localizei a minha
bagagem, o que me deu um certo alívio. Sentei-me sobre elas e
comecei a ler um livro. Os atendentes estavam finalizando o
embarque dos últimos passageiros. Um funcionário cochichou a
outro, em caráter confidencial, apressado:

– Ainda há um lugar no avião!

Incontinenti, dei um pulo e disse:

– É o meu!

Ele respondeu:

– Onde está a sua passagem e a sua bagagem?

Entreguei tudo, recebi o catão de embarque, passei pela
alfândega, pela imigração e voei em direção à pista: o último
passageiro!
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Chegando a Abidjã, reconfirmei o meu vôo para Dualá, para a
manhã seguinte. No outro dia, fiquei sabendo, já na fila de
embarque, que os 31 passageiros vindos de Uagadugu haviam
chegado às duas da manhã. Entre eles, havia um que tentava,
desesperadamente, embarcar para Dualá. Explicou que a
companhia aérea deu a outro o seu lugar, já que ele não tinha
chegado de Uagadugu no vôo previsto. Explicou que, na África,
temos que emitir passagens com vôos desmembrados, um do
outro. Se a passagem for emitida em bloco, com diferentes escalas,
ao perdermos um embarque, automaticamente as conexões
seguintes são canceladas. Com esta, aprendi mais uma.

E agora, caro leitor? Acha que o restante da viagem
t r a n s c o r reu bem? Deu tudo certo: de Dualá voei para os Estados
Unidos e me encontrei com Cristina em Miami, carregada de
malas, vindo de Nova Orleans. Apenas um pequeno incidente: ao
e m b a rcar de Miami para Belo Horizonte, o vôo foi cancelado e
fomos mudados de companhia aérea. Desta forma, não passamos
pela Bolívia.

Esta estorinha mostra a tensão com que se trabalha no
continente africano. É muita emoção, não é mesmo? Quando
trabalhava em Bagdá, de 1982 a 1986, havia a guerra Irã-Iraque. A
tensão era ainda mais forte. De vez em quando, um foguete
arrasava um edifício, uma escola, uma ponte… Meu Deus! Eu já
podia ter morrido.

Na África, as informações devem ser checadas. Ao perguntar a
hora de um vôo, saiba que a resposta da companhia aérea local
não tem nenhum compromisso com a realidade. Se dizem que o
avião está lotado, não acredite: pode estar vazio. Escute mais esta.
Em Bangui, fui confirmar minha passagem de volta a Camarões. O
agente afirmou: seu vôo vai sair às dezessete horas e não às
dezoito, conforme previsto. Achei estranho, pois os vôos das
companhias africanas sempre atrasam. Retornei à casa de meu
anfitrião e comentei o fato. Florence, minha anfitriã, protestou
dizendo que o avião deveria sair às 16h30min, conform e
informação obtida diretamente da companhia aérea, no aeroporto.
Acreditar em quem? Voltou Florence ao telefone, obtendo ainda
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outra informação: o avião sairia às 16h. E agora? O que fazer? Ela
ameaçou perguntar mais uma vez, mas eu protestei. E se viesse
i n f o rmação diferente? Assim, resolvi chegar mais cedo ao
aeroporto: decolamos às 15h50min. É mole?  

Mais uma estorinha ilustrativa. A pessoa vai ao banco e
apresenta ao caixa o cheque recebido de um terceiro. O
funcionário trabalha lentamente, mede a figura de alto a baixo,
examina o cheque com olhos de lupa, consulta o computador e
sentencia: Não tem fundos, passe depois. Como cheque sem fundos
é muito normal aqui, o cliente sai cabisbaixo, disposto a se bater
com o emitente. Ao telefonar-lhe, recebe a resposta: É claro que o
cheque tem fundos! É necessário discutir com o caixa! Fica então
o portador com cara de idiota, entre dois espertos. Neste caso, há
dois meios de se resolver o problema: ir ao gerente do banco ou
dar uma gorjetinha ao caixa. Se você acha que o cheque realmente
não tem fundos, basta deixá-lo com o funcionário e prometer-lhe
um presentinho. Ele vai garantir que fará o saque e levá-lo-á em
mãos, a partir do momento em que a conta tiver fundos. Posso
garantir ao leitor que este método permite receber até aqueles
cheques de clientes mais difíceis.    

De Bangui, telefonei a meu colega, em Camarões, solicitando
que me enviasse, pelo banco, certa importância, para cobrir as
despesas de hotel. Como a RCA e Camarões usam a mesma
moeda, esta transferência de numerário é muito simples. Na
mesma data da solicitação, recebi um telefonema informando que
a transferência já havia sido realizada. No dia seguinte, fui à
agência bancária, mas a remessa ainda não havia chegado.
Telefonei a Camarões para que me enviassem, por fax, o
comprovante da tal remessa. Munido deste, retornei ao banco e fui
recebido com a mesma negativa. Mais um dia, telefonei a meu
colega, solicitando que fosse ao banco assegurar-se de que a
quantia tinha sido, realmente, enviada. Em mais duas horas recebi
um telefonema dizendo que o dinheiro fora transferido às 16h, na
data anterior, que insistisse junto ao banco, pois fora-lhe exibido
o telex da transferência. Voltei à agência bancária com a minha
descomunal paciência. Afinal, até o diabo é enganado aqui na
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África. Fui direto à seção do telex. O funcionário impediu a minha
entrada no recinto, educadamente, por se tratar de áre a
confidencial. Vasculhou arquivos com boa vontade, com calma de
jacaré e velocidade de tartaruga, para sentenciar: não re c e b e m o s
nenhum telex de transferência de Dualá. Minha paciência já se
tinha esgotado. Chamei mais uma vez o nosso funcionário ao
telefone e dei-lhe uma bronca ao meu estilo: Afinal, você
consegue ou não transferir esse dinheiro ? Diante do meu estado
de nervos, foi o Fulano outra vez ao banco e voltou ao telefone,
duas horas depois, para contar a mesma estória. Saí feito uma
bala em direção ao gerente da agência bancária. Afinal, já haviam
transcorridos sete dias. Controlei-me o mais que pude, para não
insultar o meu interlocutor. Era um crioulo alto, magro e delicado
nos gestos. Expliquei o meu drama. Ele solicitou o fax
c o m p rovando a remessa. Examinou-o meticulosamente. Sacou o
telefone e chamou o seu colega, em Dualá. Acalmou-me dizendo:
Ainda não recebemos a ordem, pois estamos há uma semana sem
telex. Mas você vai levar o numerário. Afinal, estamos aqui para
servir! R e s p i rei fundo. Quem mentiu, ao longo dos
a c o n t e c i m e n t o s ?

A propósito de remessas bancárias, constatei, nesta data, que
o banco local ainda não fez o lançamento em conta da
importância que recebi do Brasil, embora eu a tenha sacado há
oito dias. Não há pressa. Afinal, atualizar os lançamentos não é tão
necessário assim.

Houve um problema no freio do meu carro, pelo que foi
levado a uma oficina autorizada, de propriedade do revendedor
europeu. No dia seguinte, pelo meio-dia, foi liberado o veículo. À
noite, descobri que o farol alto não funcionava. Meu motorista,
após rápida verificação, sentenciou: Roubaram peça do
automóvel! E me mostrou o comando dos faróis, junto ao volante,
assegurando que fora trocado. No dia seguinte, meu colega
Thomasi foi à concessionária resolver o problema, certo de que a
peça fora roubada. Dirigiu-se diretamente à oficina e interpelou o
chefe do serviço, que garantiu ter mexido, apenas, no freio. Subiu
a escala hierárquica até chegar ao francês, gerente da oficina. Ele
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veio ao carro. A esta altura vários funcionários esperavam o
desfecho. Thomasi insistiu que a peça fora trocada. O gerente
ordenou, então, que fosse substituída por uma nova. Daí a poucos
minutos, a situação esperada: a peça estava em falta. Era
necessário encomendá-la de Paris, o que significaria uma espera
de 30 dias ou mais. Mas, devido à experiência do Thomasi, com
vários anos de África, e que não esperava outro desfecho que não
fosse este, e a meu motorista, que já tinha “cantado a mutreta”, o
chefe da oficina foi, então, ameaçado de ser denunciado à polícia.
Para evitar escândalo, foi dada a ordem para afanar peça idêntica
de algum veículo disponível no pátio da oficina, que tivesse, mais
ou menos, o mesmo tempo de uso. Saíram dois funcionários à
pilhagem. O escolhido era um carro novinho. Ao se aproximarem,
já com as chaves, chegou o dono e bloqueou a operação já
iniciada. Saiu apressadamente no automóvel, sem saber que, com
mais cinco minutos, teria sido subtraída a peça que comanda os
faróis. Mas foi fácil resolver a questão. Todos já estão habituados
a este tipo de procedimento para resolver problemas de amigos.
Outra foi furtada e Thomasi partiu, danado da vida. E eu pergunto:
e o infeliz proprietário do qual foi subtraída a peça? Certamente
deve ter ouvido uma mentira das maiores! Imaginem se eu fosse
um estranho à oficina! Pois, lá sou cliente habitual!    

Não há falta de telefones, em Iaundê. Pagando-se a módica
quantia de cento e dez dólares, o aparelho é instalado. Mas,
passados já 60 dias, muitas promessas e nada do telefone. Aí
aparece alguém que tem um amigo, “irmão” do village, pronto a
quebrar este galho, hoje mesmo. Se a pessoa for da mesma aldeia,
com um dinheirinho dado ao “irmão”, tudo se re s o l v e
rapidamente. Instalado o telefone, dois, três meses após, nada da
conta. Após meia dúzia de reclamações, duas cartas escritas e dez
meses já decorridos, aparece a primeira conta, com tudo
acumulado, sem nenhum demonstrativo, apenas o montante
pagável em espécie, no guichê da telefônica; não se aceitam
cheques. Para conseguir os detalhes das ligações, mais uma luta
feroz. Há um “salutar” hábito de dificultar a obtenção dos detalhes
referentes às chamadas realizadas e de aumentar-lhes os valores.
Tão logo o usuário pague, no guichê da empresa, em dinheiro, o
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funcionário que inflou os números “descobre” o erro, faz um
estorno e embolsa a diferença. Simples, não?

Por falar em conta, há um ano não recebo minha conta de
água, pelo que enviei uma carta à empresa de abastecimento,
reclamando: Quero pagar! Imaginei que me fossem enviar uma
fatura deste tamanho. Mas não foi o que aconteceu. Em 31 de
agosto eles vieram: um policial, um oficial de justiça e um técnico
da empresa. Retiraram o meu hidrômetro e me deixaram sem o
precioso líquido, sob a alegação de que eu não tinha pago as
contas. Meus argumentos nem foram ouvidos. Fui ao meu
escritório, peguei a pasta contendo todas as faturas anteriores,
quitadas. Constatei que a última recebida datava de 13 meses atrás.
Verifiquei, também, que a carta reclamando a conta havia sido
entregue à empresa, contra recibo, há 116 dias. Se eu quisesse ter
um infarto, estava na hora. Motivos havia. Filhos da puta! Mais
uma vez, imaginei que alguém estivesse pondo dificuldades, para
vender, em seguida, as facilidades. Dirigi-me à concessionária
disposto a esfregar no nariz daqueles vagabundos os meus
d i reitos. Mas fui muito bem recebido e o hidrômetro foi
reinstalado no mesmo dia. Não foi necessário enfartar-me. Tudo
saiu com açúcar. O atendente me informou, rodeado por uns
cinqüenta hidrômetros retirados de outros consumidores: Não se
impaciente! Em mais um mês receberá a sua conta! Será? Depois
de tudo isto, o que ainda poderá vir?

Ao alugar um carro, por telefone, não é certo que a transação
seja garantida: é necessário ir logo e solicitar o veículo. Te n t a r ã o
empurrar o que lhes for mais conveniente. É normal encontrar o
automóvel ainda sujo e o agente tentar trocá-lo por outro
modelo. Ou, às vezes, nem dispõem do veículo prometido. Foi
o que me aconteceu. Eu precisaria de um veículo com tração nas
q u a t ro rodas, no dia seguinte. Enviei meu motorista à agência, às
9h. Às 10h, estava com a caução paga e com o contrato de
locação assinado. Às 15h, o carro me seria entregue, pela
locadora. Na hora marcada, desculparam-se dizendo que a
locação contratada não seria efetivada, pois o veículo não estava
disponível. Gostou desta?
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Os serviços nos hotéis são maravilhosos! Há sempre algo que
não funciona: esquecem-se de trocar as roupas de cama ou
trocam-nas pelas metades; não se lembram de que o hóspede usa
toalha; os serviços de despertador e de telefonia funcionam muito
bem, de vez em quando; a roupa vem mal passada e, às vezes,
manchada; no restaurante, se o cozinheiro estiver com preguiça, o
garçom se desculpa com o cliente, delicadamente, dizendo que tal
ingrediente está em falta; as cartas deixadas na portaria são
postadas, com certeza, quando alguém se lembra de fazê-lo, uma
semana depois; ao utilizar o fax, faça-o você mesmo e terá a
certeza de ter enviado a mensagem; antes, terá que lutar para que
o funcionário abra o escritório: ele nunca tem a chave e não move
um dedo para ir buscá-la; diz, simplesmente, que quem fica com
a chave saiu; neste caso, não hesite, ameace arrombar a porta que
a chave aparece; se, contudo, ameaçar deixar o hotel, o
funcionário apresentar-lhe-á a conta e ainda ficará horrorizado
com o seu nível de exigência; ficará mudo, constrangido, mas,
afinal, será menos um chato a exigir que as coisas funcionem39.
Também não se pode exigir muito de um hotel, em que se paga
cento e quarenta dólares por dia, incluído o café da manhã! E que
cobra quarenta e cinco dólares (taxa mínima!) por um fax de 3
minutos! Não tenha um ataque cardíaco: as broncas têm que ser
renovadas diariamente, e, após vinte dias de hotel, as coisas
funcionam um pouco melhor. E, ao retornar a seu hotel predileto,
será reconhecido e recebido com alegria. 

Esta me aconteceu em Iaundê, cidade de 700.000 almas, no
hotel mais caro da cidade, cinco estrelas, administrado por uma
das mais conhecidas cadeias do mundo. Ao levantar-me, não havia
energia elétrica. Tudo bem, faltou energia. Primeira dificuldade:
não pude admirar-me ao espelho, ao escovar os dentes; é que a
sala de banho não tem luz natural. O arquiteto, americano ou
europeu, fez o projeto como se estivéssemos em um país onde
não faltasse energia. Foi chato lavar o rosto e pentear-me sem me
ver. Descer as escadas foi ótimo para me exercitar. Na minha
idade, os médicos recomendam exercícios diários. O café da
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manhã foi ótimo: não comi ovos, evitando o colesterol. Mas havia
frutas, biscoitos, pão, queijos, presunto, leite frio, chá frio e café
frio. Você já tomou café frio? Na África, têm a ousadia de servir
esta bebida à temperatura ambiente. De onde tiraram este hábito?
Mas o garçom que serviu o desjejum desculpou-se do incômodo
dizendo: O hotel possui um ótimo gerador, previsto no projeto
exatamente para essas ocasiões, mas o operador faltou ao trabalho
e só ele sabe onde se encontra a chave… Tudo bem, eu até
concordo. Mas, não seria o caso de abaixar um pouco o precinho
da diária?

Em Bangui, os serviços são ainda piores. Às 23h, eu estava
faminto em meu quarto de hotel. Resolvi descer ao restaurante, mas
verifiquei que já estava fechado. Voltei ao apartamento e pedi, por
telefone, um sanduíche. O atendente foi muito gentil. Pro m e t e u - m e
mundos e fundos. Passados vinte minutos telefonei para re c l a m a r.
Afinal, no melhor hotel da cidade, administrado por uma cadeia
i n t e rnacional, não era possível tanta demora. Mas o funcionário se
justificou: ainda não havia encontrado quem pudesse pre p a r a r- m e
o sanduíche. Eu me encontrava muito calmo e não me aborreci com
as explicações. Talvez o cozinheiro estivesse dormindo em algum
canto, não tendo sido encontrado para preparar o esperado re p a s t o .
Como conheço razoavelmente este continente, não esperei. Saí do
apartamento, peguei o elevador, desci ao restaurante e encontrei a
cozinha aberta. Talvez o responsável se encontrasse dormindo em
algum canto. Não me apertei: fiz o sanduíche, tomei um re f r i g e r a n t e
e re t o rnei ao apartamento. Ninguém apareceu. Viva Bangui! Justiça
seja feita, em Alagoas me aconteceu um fato muito semelhante.
Após anotar o pedido, o garçom constatou que o cozinheiro já havia
fechado o restaurante. Dane-se o hóspede! Hotel quatro estre l a s ,
Maceió, 1991! 

Certa vez, saímos de Bachuo Akagbé às treze horas, num
veículo com tração nas quatro rodas, chegando a Mamfé três horas
depois, tendo percorrido, sem problemas, os 21 km entre as duas
cidades, não obstante uma chuva fina e insistente. Mamfé é quase
na Nigéria, tem um pequeno aeroporto, mas nenhuma linha aérea.
A companhia telefônica funciona. Não foi difícil falar ao Brasil.
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Escolhemos o melhor hotel, onde fomos muito bem recebidos.
Muita alegria, muita extroversão e muitas perguntas por parte dos
locais. Como já eram quase cinco horas da tarde, combinei com o
administrador o café da manhã, que pedi fosse servido às seis da
matina, no dia seguinte, pois teríamos que fazer a viagem de volta
até Dualá, o que nos tomaria umas quatorze horas na estrada.
Como sei que os serviços hoteleiros são precários, contratei o
desjejum ainda em tempo de se ir ao supermercado fazer o
sortimento. Tendo uma enorme viagem pela frente, encomendei
um café da manhã especial: dois ovos fritos por pessoa, leite, café,
pão, queijo e presunto à vontade. Disse ao administrador que eu
estava pronto a ir com ele ao supermercado, para me garantir de
um bom serviço, no dia seguinte. Terminado este acordo, pedi que
me servisse o jantar por volta de 20h. Aceitei sua sugestão quanto
ao cardápio. À noite, após o banho, veio à mesa um verdadeiro
banquete para os cinco viajantes. Havia refrigerantes, cerveja fria40,
carne de boi, frango, arroz e uma série de acompanhamentos.
Dormimos regalados. Pela manhã, acordei os companheiros e
fiquei a esperar pelo café. Veio o administrador informar-me que
em alguns minutos seríamos servidos, mas que não teríamos os
ovos solicitados. Após alguns instantes retorna ele, meio sem
graça, para dizer que o queijo também estaria faltando. Guardei
uma calma oriental, sem me enervar, no maior bom humor. Afinal,
já estava pronto o café, peça fundamental para calçar o estômago
e enfrentar uma estrada sem nenhum restaurante, nos primeiros
400 kms. Sobre a mesa, manteiga, algum pão e café. Em face desta
p recariedade, abri nossa reserva alimentícia, de onde tire i
sardinha, salsicha, queijos e um pão que já deveria ter sido jogado
fora. Afinal, eu havia feito um sortimento confortável para
enfrentar as eventuais dificuldades.

O que caracteriza a África negra não é a ausência das coisas.
Afinal, estou habituado à Amazônia e lá não existem
supermercados com gêneros importados. O que me dói é a
ausência de motivação para o trabalho. 
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E, quanto aos serviços hospitalares? O médico é quase sempre
graduado na Europa, mas a enfermeira pode esquecer-se do
paciente ou dar-lhe a medicação errada. O hospital pode estar
usando água não tratada, o que não tem muita importância: afinal,
se o paciente vier a falecer, a causa deverá ser um mau-olhado,
uma praga rogada, um “trabalho” feito por algum desafeto!

Tenho uma fé inabalável nos serviços postais. Sempre preferi
enviar minha correspondência pelo correio. Mesmo quando eu
morava em Bagdá, nos anos oitenta, durante a guerra contra os
persas, em que a nossa correspondência era violada pelos serviços
de segurança. A cartinha sempre chega a seu destino. Com
endereço errado, muitas vezes o pobre carteiro faz das tripas
coração para conseguir entregar aquela missiva já esquecida.
Quando me mudei para Camarões, recebi uma cartinha de
envelope já surrado, sujo, e me pus a reconstituir o seu percurso. 

O carimbo revelava que tinha sido postada no Brasil, há
noventa dias; o endereço indicava Teerã; como os carteiros
daquelas plagas não são capazes de decifrar o alfabeto latino, um
zeloso oficial do correio persa havia traduzido para o farsi41 o meu
nome e o meu endereço, com uma letrinha fina e bem desenhada;
o pobre carteiro, ao chegar ao local, tinha verificado que a
empresa indicada, lá não mais se encontrava; mas carteiro que se
preza acha o destinatário e não deve ter sido difícil encontrar o
novo endereço; recebida a correspondência, meus amigos
colocaram-na em outro envelope, devolvendo-a à sede da
empresa em que trabalho, em Belo Horizonte, pois eu já tinha sido
transferido; uma diligente secretária, ao receber aquela
correspondência de Teerã, não hesitou em enviá-la a Camarões;
desembarcada a cartinha em Dualá, certo colega a colocou, outra
vez, no malote da empresa, para, finalmente, surpreender o
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destinatário, em Iaundê. A sensação de abrir um envelope após
outro, até alcançar o original, para ler palavras carinhosas de um
amigo distante, dando notícias ultrapassadas de fatos que
envelheceram, é doce e triste. Sentindo a expectativa nostálgica
provocada por uma carta anunciada, enviei meu motorista ao
correio, em Iaundê, durante trinta dias seguidos, pois Cristina me
tinha informado que havia postado, nos Estados Unidos, algumas
fotos que havíamos tirado na fazenda, em Sete Lagoas e em Belo
Horizonte, por ocasião do Natal de 1993. Já estávamos em maio e
a correspondência não chegava. Iaundê não possui endereço. É
necessário ir à caixa postal retirar a correspondência. Meu
motorista já estava desiludido. Tantas vezes fora à agência. Mas eu
tenho uma fé inquebrantável nos correios: demora, mas chega. E
tenho, desta instituição, uma imagem lúdica, maravilhosa, pois é o
agente portador da mensagem enviada pela família distante.
Quarenta dias após a remessa, minha secretária me exibe o aviso
de chegada das fotos do Natal, tão esperadas. Parti feito uma bala
à agência central. Fui ao guichê, exibi o aviso, paguei a taxa,
passei por uma porta, um corredor, uma sala: Não é aqui, é em
frente. Cinco minutos depois, o pacote nas mãos. O funcionário
me informou que estávamos na alfândega e me ordenou que
abrisse o envelope. Era a fiscalização. As fotos caíram sobre a
mesa: minhas filhas, lindas! Cristina, maravilhosa! Meu pai, minha
mãe, irmãos, que alegria! Sobretudo para quem mora só, longe da
família há tantos meses...

– Muito obrigado! – agradeci aos dois funcionários que me
atendiam.

– O senhor vai ter que pagar as taxas alfandegárias! – retrucou o
funcionário. 

– Como?

– Nós cobramos cem francos por fotografia. O senhor pode
c o n t á - l a s ?

Comecei a contar as fotos, ainda sob o efeito da emoção de
estar revendo a família. Eram umas cinqüenta. Lá pela décima,
percebi que estava fazendo papel de bobo, diante de um gatuno.
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– O que?... O senhor me diz que sou obrigado a pagar pelas
fotografias de minha família? Estas fotos foram feitas no Brasil!

– Sim, é o regulamento! As fotos teriam que ser feitas aqui. Como
são importadas, as taxas têm que ser pagas. O senhor não
conhece as regras?

Pela primeira vez na vida, tive vontade de ser preso para fazer
um escândalo. Estava eu diante de um ladrão, dos mais baratos.

– Não pago! Não pago pelas fotos de minha família! O senhor
quer-me convencer de que eu deveria fazer as fotos aqui? -
berrei, para toda a repartição ouvir - O senhor é um ladrão!
Ladrão! Ladrão!

Pus o envelope debaixo do braço e saí bufando. Ele veio atrás
de mim, socorrido por duas outras funcionárias que me tentavam
levar à chefia. A sala do chefe era logo ali. A porta estava aberta.
O funcionário foi logo explicando que eu tentara sair sem satisfazer
as formalidades aduaneiras. O chefe me chamou a atenção:

– Formalidades são formalidades, o senhor não sabe?

Pedi desculpas pelo nervosismo, tentando controlar-me. Mas
berrei que estava diante de um ladrão! de um larápio! E, se ele
insistisse em cobrar as taxas, eu iria pagá-las imediatamente,
contra recibo. Porém, iria escrever à Presidência da República para
denunciar aquele roubo, aquela ladroagem! Com estes argumentos
berrados, o chefe visou os papéis e eu saí marchando à toda,
soltando vapor pelas narinas. Afinal, foi um escândalo e tanto.
Quando meu motorista pôs o automóvel em marcha, fui buscar
consolo nas fotos, ainda um pouco descontrolado. Eu raramente
me enervo, mas, desta vez, foi demais. Eu nem tinha visto o papel
que envelopava as fotografias, no qual Cristina havia escrito em
letras garrafais: EU TE AMO! 

3.13- DOIS CASOS DE POLÍCIA

Estas duas estorinhas merecem especial atenção do leitor.
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ESTORINHA NÚMERO 1: OS DIAMANTES DE BANGUI.

Aconteceu na capital da República Centro-Africana. 

O rio Ubangui passa aos fundos do melhor hotel da cidade. As
águas do caudal descem em ruidosa corredeira, dominando o
cenário tropical. Em torno da maravilhosa piscina do hotel
circulam garçons servindo aos hóspedes refestelados ao sol,
curtindo uma preguiça enorme. A paisagem é belíssima! Um buffet
delicioso é montado ao ar livre. Três músicos cantam para deliciar
os clientes. Do outro lado das águas, outro país: o Zaire. 

Por volta do meio dia, cheguei do trabalho. Na portaria do hotel,
cinco brancos sul-africanos se registravam. Observei que tinham
trazido uma mala de dinheiro. Solicitaram a presença do gerente para
depositar os valores na caixa-forte do hotel. O fato me inquietou. 

Cheio de curiosidade, subi ao apartamento, deixei a pasta e
desci rapidamente. À beira da piscina, especulei com um músico
zairense, meu conhecido, a respeito dos brancos recém-chegados.
Deu-me a informação desejada. Eram compradores de diamante:
um piloto, um especialista, dois negociantes e um convidado. 

– É gente rica - disse ele. - Vieram com muito! Têm avião próprio!

Como sou muito curioso, puxei conversa com o que me
pareceu mais aberto. E, ali, ficamos por um bom tempo. Em
poucas horas, já tínhamos certa intimidade.

Passados três dias, cheguei para almoçar e percebi um clima
muito tenso envolvendo os sul-africanos, à beira da piscina.
Chamei o músico, meu amigo. 

– Eles se envolveram com aquele vagabundo ali - apontou a um
negro baixo e corpulento, vestido em trajes locais. - Estão sendo
acusados de passar dólares falsos!

Vi que o crioulo os ameaçava. Interessei-me pelo assunto.
Especulei e fiquei sabendo que estavam sendo acusados
injustamente e que tinham os documentos bancários de compra da
moeda depositada no cofre do hotel. 
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O músico esclareceu: 

– Este crioulo é um escroque conhecido e o golpe é velho. Ele
prometeu os melhores diamantes, pegou dos visitantes algumas
cédulas em confiança, foi à cidade e voltou dizendo que
recebera cem mil dólares falsos! Cem mil! O golpe é antigo!
Agora, faz chantagem, ameaça de prisão, sendo que nem
diamantes ele tem! E, pior, ele é amigo do Presidente da
República, General Kolimbá! E nem centro-africano ele é. É
zairense!

Fiquei indignado com aquela situação. Conheço bem a região
e sei que dinheiro não pode ser mostrado, como os sul-africanos
o fizeram. E, para complicar, preto que rouba de branco é
aplaudido pela comunidade local. É o tribalismo funcionando. O
branco é de uma tribo estranha, distante e exploradora. Portanto,
nada mais justo do que roubá-lo. 

Aproximei-me de um deles e ofereci ajuda. Se aquele
escroque era amigo do Presidente, meu representante em Bangui,
o Sr Katobi, também era poderoso: lobista, presidente de partido
político, tinha dois ministros fortes indicados por ele. Katobi viera
almoçar comigo. Expus a situação vexatória de meus amigos sul-
africanos. Ele ouviu com interesse o meu pedido. Resoluto,
dirigiu-se como um raio ao aparelho telefônico. Como era sábado,
descobriu o chefe da polícia em casa. O policial era seu grande
amigo e veio prontamente, de bermuda e sandália. Parlamentou
com o policial em sua língua natal. Eram da mesma tribo. E não
perdeu tempo. Dirigiu-se ao escroque, que estava sentado à mesa
com um dos sul-africanos, alto e bom som:

– Cidadão, quem é o Sr.? Mostre seus documentos.

O crioulo ficou surpreso. Assustou-se. Não esperava por esta
interpelação. Katobi levantou o tom da voz e fez um discurso
como se estivesse num comício:

– Eu sou Jean-Antoine Katobi, engenheiro pós-graduado no
Canadá, presidente do partido político RDP, homem público,
incansável batalhador pelo desenvolvimento do meu país. E
você, quem é? Um estrangeiro que atravessa o rio para espoliar
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hóspedes neste hotel, valorosos investidores estrangeiros que
vêm trazer sua preciosa moeda forte da qual este povo centro-
africano tanto necessita... Meu Sr., esteja preso, em nome da lei. 

Dois soldados avançaram. O negrão se levantou, meteu a mão
no bolso e jogou um pacote de notas de cem dólares sobre a
mesa. O dinheiro esparramou pelo chão, causando enorme
impacto nos presentes. Aproveitando o instante, o escroque
berrou:

– Esses vagabundos me passaram cem mil dólares falsos!

– Cidadão, o Sr. está preso! Soldados, recolham ao xadrez este
elemento – apontou Katobi, dedo em riste.

Lá foi o vagabundo vociferando, arrastado pelos homens da
lei. Katobi recebeu os cumprimentos de todos os presentes. O
clima era de grande alegria. Os músicos reiniciaram seu trabalho,
comemorando o acontecimento. Eu fiquei impressionado com a
força e a disposição de meu representante. Os sul-africanos me
abraçaram, agradecidos. Katobi politizara o evento. Ria e falava
alto. Discursava. Chegou perto de mim e disse, muito satisfeito:

– Gostou? Eu mando nesta terra! E este zairense vem aqui tirar
farinha! Comigo, não! Com amigos meus, não! Agora, vamos
almoçar! Você me paga um bordeaux, que minha garganta está
seca.

O chefe da polícia solicitou delicadamente aos sul-africanos
que o acompanhassem à delegacia para os depoimentos de praxe.
Um deles subiu ao apartamento para trazer o comprovante
bancário da compra dos dólares.

Almoçamos muito bem. Meu representante celebrava: mais um
bordeaux. Eu fiquei muito contente.

Á noite, vi que os sul-africanos voltaram ao hotel para tomar
banho, re t o rnando à delegacia. Estavam detidos. Era sábado e não
havia ninguém que pudesse tomar os depoimentos. No dia
seguinte, domingo, repetiu-se a cena. Achei aquela situação meio
desconfortável. Na segunda-feira, fiquei sabendo que um
especialista de Paris fora chamado para verificar as cédulas e atestar
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a falsidade das mesmas. Mais uma vez, os compradores de
diamante vieram ao hotel tomar banho e re t o rnaram às grades.
Debitei esta situação desconfortável ao despre p a ro da polícia local.

Absorto em meu trabalho, esqueci os sul-africanos. Lá pela
quinta-feira, fiquei sabendo que não tinham consulado em Bangui
e que o especialista de Paris ainda não tinha chegado. Estavam
desprotegidos naquela terra estranha. Vi-os novamente, no hotel,
para o banho diário. Estavam de cara amassada, moral baixo.
Olharam-me com olhos tristes. Deus sabe o que pensaram.
Arrependi-me da ajuda prestada. Procurei Katobi.

– Você tem que fazer alguma coisa!

– Eu?... - ele riu prazerosamente. Eles são brancos! Se virem! Sei lá
se os dólares são mesmo falsos?!

Meu amigo ria sem parar. Não sei onde achava tanta graça.
Conversei com os músicos do hotel. Disseram que os sul-africanos
tinham apelado para o embaixador americano, já que não tinham
embaixada na RCA. O negrão, o escroque, já estava solto e circ u l a v a
l i v remente no hotel. Fiquei impressionado com a situação.

Ficaram detidos mais de vinte dias. Parece-me que não foram
torturados.

Aprendi muita coisa desta estorinha.

Aprendi que a nota de cem dólares é muito falsificada, no
mundo inteiro. Deveriam ter trazido moeda francesa, muito mais
segura. A necessidade de trazer um especialista de Paris teria
deixado de existir, se tivessem trazido moeda francesa. O escroque
havia recebido apenas alguns dólares dos compradores de
diamante, mas apareceu com cem mil falsos! Descobri também
que a polícia intimidara os estrangeiros e os extorquira até o
último tostão. Duas pessoas se beneficiaram largamente da
situação: o chefe da polícia e meu amigo Katobi. Eram da mesma
tribo. Falavam a mesma língua materna. 
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ESTORINHA NÚMERO 2: OS DIAMANTES DE BULULU.

Aconteceu em Iaundé.

Minha secretária entrou na sala e falou com voz discreta:

– Monsieur, está aí um coronel do exército da República Centro-
Africana - exibiu o cartão de visitas. - Quer falar com o senhor.

Olhei com desconfiança o cartão: Cel. Massarolofá, Inspetor
Geral dos Diamantes da República Centro-Africana. Respirei e
mandei entrar. Era um africano alto, atlético, forte, de cinqüenta
anos mais ou menos, cabelo cortado à moda militar, gestos fortes,
vigorosos. Era um coronel. Estava na cara.

– Sou o Inspetor Geral dos Diamantes da República Centro-
Africana. Ocupo um cargo muito espinhoso. Raramente viajo. Só
posso sair do meu país com permissão direta do Presidente da
República, meu amigo, General Kolimbá. Vim a Iaundé a
tratamento médico. Aqui tem um médico muito bom, famoso.
Esta oportunidade de poder estar no gabinete de um diretor de
uma grande empresa estrangeira é rara. Em meu país, meus
passos são seguidos, contados. Não tenho privacidade. E, como
sabe, o meu cargo me proporciona uma quantidade enorme de
p resentes: diamantes. Não tenho como vendê-los, com
segurança, em Bangui. Consegui trazer, desta vez, uns 80
quilates. Estão no hotel. Aqui, trago uma pequena amostra.

Levantou-se, meteu a mão num bolso especial e retirou um
vidro cheio de diamantes. Fiquei admirado!

– P reciso de uma conexão no estrangeiro. Gente confiável como
vocês brasileiros. Os franceses de Bangui nos tratam com despre z o
e não são sérios. Preciso de contatos que possam receber os
diamantes e creditar meu dinheiro numa conta na Suíça.

Fiquei surpreso com a proposta. Respondi que nada entendia
de diamantes. Mas que a empresa possuía, no Brasil, uma lavra
diamantífera e que tínhamos gente especializada na matéria. Disse
que relataria esta oportunidade de negócios a meu diretor, que
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estava para chegar do Brasil. Perguntei se poderia esperar por uns
três dias. Iria chamá-lo e apresentá-lo a meu chefe. Ele me
agradeceu a oportunidade e saiu elogiando o Brasil e os
brasileiros: competentes, bons e gentis.

Não era assunto para mim. Sou um engenheiro construtor e
nada entendo de diamantes. Passados alguns minutos, recebi um
telefonema de Paris. Era meu diretor avisando que chegaria no dia
seguinte. Francesco era baixo, magro, muito elegante, inteligente,
esperto e elétrico. Tinha grande charme pessoal. Era envolvente.
E tinha muita experiência na África.

Depois da recepção de praxe, relatei-lhe a conversa com o
coronel. Meu amigo ficou interessadíssimo!

– Fidencinho, a gente pode ficar rico nesta! Meu tio entende muito
de diamantes! Vou ligar pra ele!

Solicitou-me que repetisse toda a conversa com o Cel.
Massarolofá. Queria decorar as palavras, tim-tim por tim-tim. Ligou
imediatamente para o tio. Queria solicitar um especialista.
Argumentei que não seria necessário. Seria uma despesa muito
grande. Informei que eu era amigo do ministro das Minas e
Energia e que poderia conseguir um especialista, no ministério
local, que pudesse analisar os diamantes.

– Será? Você acha que pode existir um especialista aqui, no
ministério?

– Claro! E graduado na Europa!

Naquela noite, meu colega ficou agitadíssimo! A possibilidade
de botar a mão nos diamantes da RCA o excitava.

– Podemos ficar ricos!... Ricos!...

A rgumentei que poderia ser uma arapuca. Afinal, nem
sabíamos da veracidade das palavras do coronel. Ele respondeu
que, se fosse uma armadilha, aquele vagabundo seria metido nas
grades. 

– Neste país, Fidencinho, eu mando!...Ele vai ver com quantos
paus se faz uma canoa, se tentar me passar pra trás!...
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Eu poderia confirmar o nome do tal coronel, na RCA. Tinha
amigos em Bangui. Mas, as ligações telefônicas são muito
precárias, na África. Assim, afastei-me do assunto dos diamantes e
fiquei dando apoio ao amigo.

Marcamos uma reunião. O oficial centro-africano era muito
envolvente. Francesco ficou muito entusiasmado com a conversa.

Trocamos idéias. Refletimos. Planejamos uma nova reunião,
em casa, para que pudéssemos ficar mais à vontade. Contatamos
o ministério das Minas e Energia: foi facílimo arranjar dois
especialistas que pudessem examinar os diamantes. Vi e r a m
solícitos, atrás da oportunidade de ganhar uns cobres para reforçar
o magro salário pago pela administração local. Instalamos os
técnicos em uma sala íntima. Na sala principal, meu amigo trocava
amabilidades com o coronel Massarolofá. Tudo preparado. Um
coronel da polícia de Iaundé aguardava um chamado, se fosse o
caso de ter que prender o tal inspetor dos diamantes. 

Massarolofá forrou cuidadosamente a mesa de vidro com uma
flanela verde e derramou sobre a mesma um vidro cheio de
pedras. Francesco arregalou os olhos. A um sinal, entrei na sala
com os dois especialistas. Pegaram algumas pedras e começaram
o trabalho: silêncio, concentração, lupa, luvas, atenção total.
Foram separando as pedrinhas. Depois, levantaram os olhos e
fulminaram: falsas! Meu amigo saiu feito uma bala e, da sala
íntima, telefonou ao coronel da polícia local. Em um instante a
campainha soou: um sargento e dois praças entraram no recinto.

– Ah! É o Bululu!...Escroque conhecido!...

Meu amigo ria nervoso, vermelho. Bululu, ou Cel. Massaro l o f á ,
não se alterou. Nem sequer mudou a expressão do ro s t o .

Os técnicos do ministério aproveitaram a ocasião para cobrar
os serviços, enquanto sorviam uma cervejinha. Os guardas
tomaram água enquanto eram agraciados com polpuda
recompensa. Francesco meteu a mão no bolso pra valer. Nesta
terra, a propina é uma obrigação de quem solicita serviços.

– Fidencinho, eu sou foda! Mando nesta terra! Vou mostrar a este
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vagabundo com quem ele está lidando! 

Francesco gargalhava nervosamente.

Desceram todos ao Distrito, para prestar as declarações de
praxe.

Lá pelas seis da tarde retornou meu colega anunciando um
jantar de comemoração. O vagabundo estava preso e a gente ia
comemorar num restaurante italiano, tomando um bom vinho.

– Fidencinho, eu sou foda!...Ninguém me passa pra trás, não!...

À noite, comemos e bebemos. Francesco comentou o fato com
o dono de restaurante, seu amigo. Festejamos.

No dia seguinte, meu mordomo me acordou dizendo que a
mulher do tal Bululu estava na sala, aguardando que
levantássemos. Francesco ainda estava de roupão, quando foi
surpreendido pela mulher que se atirou a seus pés e agarrou sua
mão, em prantos:

– Solta o meu Bululu!... Ele é pai de meus cinco filhos!... É ótimo
pai e marido carinhoso! Está desempregado, coitado! Pelo amor
de Deus! Solta o meu Bululu!... - banhava de lágrimas a mão de
Francesco - O senhor é rico e não precisa disto!... 

Não houve quem não se condoesse. Coitada! Era uma pobre
coitada!...

Meu colega, reto como o destino:

– Vou soltar o seu Bululu! Mando neste país e sou generoso!

Trocou de roupa às pressas, engoliu uma xícara de café e
sentenciou:

– Vamos direto à polícia!

Bululu estava atrás das grades, apenas de cueca, coitado! Esta
imagem condoía ainda mais o nosso Francesco. Naquele dia, os
guardas conhecidos estavam de folga. Foi difícil convencer o
oficial de plantão. Meu amigo gastou horas de papo. Meteu a mão
no bolso e a propina rolou solta. Arrancou do policial a promessa
de que soltaria Bululu.
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Lá pelas duas da tarde, novamente a mulher de Bululu:

– Ainda não soltaram meu marido! Estão judiando do coitado
porque é zairense.

Francesco se indignou e partiu feito uma bala para o distrito:

– Gente desgraçada! Não têm palavra!

Lá pelas quatro, chegou rindo. Havia soltado aquele filho da
puta, e mais uma vez, iríamos comemorar.

Voltamos ao mesmo restaurante. Um bom vinho, um bom
prato, um bom papo.

No dia seguinte, levantei-me mais cedo, deixando o amigo
dormir um pouco mais. Meu motorista comentou que os zairenses
são famosos escroques e que ele desconfiara de Bululu desde o
primeiro dia. Ao subir a ladeira, rumo ao escritório, vimos a Sra.
Bululu descer a rua, toda arrumada, de salto, penteada e bonita.
Meu motorista matou a charada na hora:

– Ela está indo agradecer ao Monsieur. Vai oferecer os préstimos
femininos. Ele vai ter que aceitar: nesta terra homem não rejeita
mulher.

Até hoje, meu amigo insiste que não aceitou os favores da Sra.
Bululu. Será?

A estorinha é riquíssima, não é?

Dizia Giberto Freyre que faz parte da cultura portuguesa
querer ganhar dinheiro fácil. Era mais fácil a um luso se lançar ao
mar em busca de fortuna do que se dedicar ao trabalho. Herdamos
esta característica da cultura lusitana. Também faz parte da cultura
brasileira o coronelismo, tipo “mando prender”, “mando soltar”. E,
do lado africano, todos se reuniram para explorar o estrangeiro: o
escroque querendo enganá-lo, a polícia local e os técnicos do
ministério que receberam uma boa grana. Certamente, a mulher de
Bululu veio agradecer, pensando, talvez, em obter bom proveito
deste branco elegante, charmoso, interessante e rico. 
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3.14- A TONTINE

No Brasil, podemos participar de consórcios para compra de
veículos e de eletrodomésticos; aqui, podemos participar de
consórcios de dinheiro. É uma forma natural de poupança, que faz
parte da economia informal, sendo organizada por pessoas nas
quais determinado grupo tem confiança. Esta forma de poupança
é denominada tontine.

Os bamilequês42 são diferentes das demais tribos no trato com
o dinheiro: gastam pouco e trabalham muito43. São os criadores da
tontine e possuem grande parte da riqueza da Nação. As outras
tribos dizem que eles são ricos por causa da magia negra: fala-se
que “vendem” os filhos ao diabo, em troca da fortuna. 

Para esclarecer melhor o que vem a ser a tontine, vou dar um
exemplo. Suponhamos que doze pessoas se associem em torno de
um líder e de um tesoure i ro, com o objetivo de poupança, cada qual
se obrigando a depositar determinada quantia, mensalmente, por um
período de doze meses consecutivos. Ao final de um ano, todos terão
economizado doze parcelas, conforme combinado. E como é feita a
distribuição deste numerário? Existem três maneiras básicas. A mais
simples reza que, a cada mês, sorteia-se um felizardo. Assim, no final
de doze meses, todos terão economizado doze parcelas, mas com
visível lucro para os primeiros sorteados, que podem utilizar esta
poupança imediatamente após terem sido contemplados. 

Outra forma consiste em leiloar-se o dinheiro do caixa, após cada
cotização. Quem estiver interessado em receber o capital equivalente
às doze parcelas, logo nos primeiros meses, canta, no leilão, a quantia
que está disposto a deixar à mesa, como prêmio aos outros associados.
Esse valor deixado à mesa pode ser distribuído imediatamente entre os
demais participantes. E a outra maneira, também muito usada, para a
distribuição desta poupança, é por decisão do grupo, em função das
necessidades pessoais de cada quotista. É interessante notar que não
fica o dinheiro no caixa: as pessoas vêm à reunião da t o n t i n e, pagam
a cota, realizam o sorteio ou o leilão, o contemplado embolsa o
numerário e todos re t o rnam aos seus.
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Mas há um tipo de t o n t i n e que ultrapassou a minha
imaginação, pela sofisticação apresentada: é a realizada pelos
homens de negócio e que não termina nunca, atravessando
gerações. Nestas, o dinheiro é leiloado, no correr da sessão. O
resultado do leilão, deixado à mesa pelo arrematante, forma um
fundo que é regularmente emprestado aos próprios membros. Este
fundo cresce como uma bola de neve, devido aos juros dos
empréstimos e aos aportes mensais. Ele representa o mercado
secundário da tontine e é usado como um seguro social para o
próprio grupo. Assim, em caso de morte, acidente ou
circunstâncias especiais, o participante está segurado. Desta forma,
os grupos que se estabelecem em torno deste tipo de tontine não
têm necessidade de utilizar os mercados bancários ou securitários.
A tontine é mais forte, substituindo com vantagem o banco que é
impessoal e desprovido de solidariedade. O grupo se segura,
poupa e enriquece os seus membros.

Tenho um amigo bamilequê que participa de cinco grupos
tontinais. Outro, desta mesma etnia, se diz cansado de liderar seu
grupo, pois há sete anos o dirige. A tontine mais famosa de Iaundê
foi fundada em 1939 e possui, atualmente, 120 membros, que são
grupados em onze blocos. Cada bloco contribui, mensalmente,
com 495.000 FCFA (equivalentes, em 1994, a 4.950 Francos
franceses). Assim, a poupança mensal totaliza 5.445.000 FCFA
(aproximadamente, 9.900 dólares americanos). Interessante notar
que cada bloco funciona como se fosse um membro da tontine; e,
mais interessante, as pessoas fazem cotizações diferentes, dentro
de um mesmo bloco. 
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A palavra francesa t o n t i n e é derivada do nome de Lorenzo Tonti, banqueiro
napolitano, 1653, que propôs ao Cardeal Mazarino um tipo de poupança bem pare c i d o
com este que se pratica em Camarões (op. cit., p. 19). Em língua bamilequê é t c h u a ’ a h .
Segundo Sua Majestade Nono Tchoutouo, Chefe Superior bamilequê, de Banguá,
falecido em 1956, um país se constrói através da t c h u a ’ a h (op. cit., p. 18). A t o n t i n e
existe também no Chade, na República Centro-africana, em Ruanda, no Benin, no
Senegal e no Níger (op. cit., pp 101-105); na Zambia, no Zaire e na Etiópia (op. cit., p.
2); na Índia, na Coréia, na Jamaica e em Trinidad Tobago (op. cit., p. 2). Na zona
rural, pratica-se a t c h u a ’ a h de trabalho, bem diferente do mutirão existente no Brasil4 4.

44. Moïse Nzemen, Tontines et Developpement ou le Defi Financier de L’Afrique,
Presses Universitaires du Cameroun, 1993, Iaundê. 



Confesso a minha admiração por este costume tão prático e
tão útil. Mas observo, entretanto, que a tontine só é possível
quando realizada em moeda forte. Como a moeda local é atrelada
ao Franco Francês e a inflação local está em nível de 2% por ano,
não é difícil a realização de consórcios deste tipo.

Entre os bamilequês, não há casa que não tenha sido
financiada por uma tontine. Da mesma forma, os funerais, os
tratamentos médicos, os negócios, as viagens, o automóvel, os
estudos na Europa e outras necessidades.

Na zona rural existe a tontine de mão-de-obra em que, em vez
de moeda, cotizam-se horas de trabalho. Assim, os agricultore s
ajudam-se uns aos outros, na colheita do café, do cacau e de outro s
p ro d u t o s .

No país bamilequê, até as donas de casa praticam a tontine,
cotizando gêneros alimentícios. Esta tribo possui a sua organização
social baseada no trabalho, na poupança e no investimento, o que
é um caso raro na África negra. Não estão metidos na política. Em
compensação, pode-se dizer que possuem a riqueza do País. 

O que impede o desenvolvimento deste sistema, de poupança,
seguro e empréstimo, no seio de outras tribos, é a cultura
“comunista” das mesmas, que não valoriza o trabalho nem a
geração da riqueza. Cobiça-se a riqueza e ama-se a luxúria, desde
que obtidas sem esforço. 

3.15- MÚSICA E DANÇA

Aqui, a música coral é mania de todos. Principalmente a sacra.
Os ofícios religiosos são animados por corais. Às vezes, até quatro
corais disputam a animação das missas concelebradas nas
catedrais. Cada missa dominical é cantada por um mínimo de dois
corais. Os que acompanham a missa das sete, ou das dez, ou das
doze são exclusivos destas missas. Assim, cada igreja tem de oito
a dez corais. Tanto cantam, quanto dançam. Vibram os balafons,
embelezando os cultos religiosos. Vozes doces e educadas animam
as celebrações. Um simples batizado é oportunidade para enorme
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cantoria. Em dia de festa religiosa, os corais ainda continuam pelas
ruas e feiras. A música e a dança são muito valorizadas na cultura
africana. Existem ótimos instrumentistas, adestrados na música
americana e na européia, sobretudo no jazz. 

Curiosamente, todos os instrumentos musicais desenvolvidos
pelo negro são feitos para a marcação do ritmo, mesmo os que
emitem notas musicais, como a “arpa”, a “lira”, o “violino” e o
balafon. Nenhum deles é afinado segundo a escala diatônica45. A
“arpa” e a “lira” são primitivas. Possuem cordas de couro ou de
fios de algodão. O balafon é uma espécie de marimba feita de
madeira, com caixa acústica formada por diversas cabaças. O
“violino” é de uma corda só, da qual se tiram algumas notas, para
a marcação do ritmo. A melodia é simples, repetitiva, feita pelo
canto, enquanto os instrumentos fazem o ritmo, mesmo quando
utilizam instrumentos modernos, como a guitarra ou como o
órgão. Meu professor de violão canta músicas do Oeste de
Camarões, fazendo na guitarra seqüências de notas, unicamente
rítmicas: sol, lá, dó, ré, fá, sol, si bemol, dó; ou, ainda: fá, sol
sustenido, si ré. Enquanto a seqüência rítmica se repete, o canto
faz a melodia, não mais do que uma ou duas frases musicais,
comportando uns quatro versos. Os tambores são de mil tipos
diferentes e são usados, também, para enviar mensagens dos
chefes, comunicando eventos re f e rentes à tribo: morte,
nascimento, casamento, guerra, visitas importantes, etc.

A dança é a mais popular das manifestações artísticas no país.
Nada se faz sem a dança. O camaronês não anda: ele ginga, como
se estivesse dançando. Amarrado ao dorso materno, o bebê dança
com a mãe, antes de dar os primeiros passos. Desta forma, o filho
que chega de viagem, o político que vem para o comício, o
visitante ilustre, a autoridade esperada, todos são recebidos com
dança e canto. Os cultos religiosos, as celebrações tradicionais, os
casamentos, os batizados e os enterros são dançados e cantados.
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45. O jazz herdou da Africa Ocidental a escala blue, que é a escala maior com a
terçeira e a sétima bemóis.(Ver Eric J. Hobsbawm, A História Social do Jazz,
Editora Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1990, p.42).



Minha filha Thaís, freqüentando grupos de jovens em Iaundê,
afirma que não viu drogas, nem álcool. Poucos jovens fumam, mas
dança-se à exaustão.

Convidado para a festa de um casamento, verifiquei que a
dança é de todos, homens, mulheres e crianças, embora já entrada
a madrugada. Eu conversava com meu amigo Lourenço, que é
paraplégico e vive sobre uma cadeira de rodas, quando ele me
pediu licença para dançar. Antes que eu pudesse formular
qualquer raciocínio, ele já tinha se dirigido à pista de dança,
puxado por uma amiga. Fiquei impressionado com o seu elevado
astral. Preso na cadeira de rodas e puxado pelas mãos da
companheira, sacudia o meio corpo, da cintura para cima.
Perguntei ao amigo ao lado como poderia ser aquilo. Obtive
pronta resposta: ele dança com o coração. Que tal?…

Talvez a mais interessante manifestação musical se dê nos
funerais. Como o corpo do falecido é retirado do necrotério na
sexta-feira, para sepultamento no sábado, é comum as
homenagens ao morto durarem três, quatro dias antes do enterro.
A família e os amigos se reúnem na casa do falecido, todas as
noites que precedem o sepultamento, e cantam até o amanhecer.
A cerimônia se repete uma semana após o enterro. Ao canto se
segue a dança dolente e triste. 

O camaronês possui enorme facilidade para a música e cultua
tanto a tristeza quanto a alegria.

Não tenho dúvida de que o carnaval brasileiro aqui tem a sua
origem.

3.16 - COMIDA

A comida local é à base de mandioca, banana-da-terra, que
eles chamam de plantã, inhame, cará, macabô, que é um inhame
gigante com paladar parecido com o da mandioca; mamão, milho,
cola, que é uma semente amarga, do tamanho de uma ameixa;
amendoim, que se come o dia inteiro e que serve de tempero a
tudo; peixe, óleo de dendê em tudo o que se faz; verduras, muitas
das quais desconhecidas para o branco; mangas e goiabas; carnes
e pimenta da brava. Existem 22 variedades de inhame.
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Como suporte a toda refeição serve-se o baton de mandioca;
na realidade é um bastão de 40 a 50 centímetros, constituído pela
goma da mandioca, muito bem enrolada em uma folha silvestre,
parecida com a folha da bananeira. Esta comida tem sabor neutro
e é usada com algum outro prato forte, como carnes ou peixe.
Encontra-se na feira, já o baton pronto, empilhado em feixes. Aqui
vai a receita: descasca-se, lava-se e rala-se a mandioca; enrola-se
a massa em folha silvestre, em forma de bastão, que é bem
amarrado, para que não desmanche; cozinha-se o bastão, que é
desenrolado à mesa, na hora da refeição. Se quiser variar,
adicione azeite de dendê à massa, antes de enrolar o bastão. Ele
ficará avermelhado como o dendê.

Come-se carne de frango e de cabrito em quantidade. Come-
se tambem a carne bovina e a suína. Come-se todo e qualquer
animal doméstico ou selvagem: cachorro, macaco, cobra, lagarto,
porco-espinho (é dos mais apreciados); morcego, cágado, veado,
tatu e todos os grandes animais como o elefante, o hipopótamo,
(estes muito raramente, pois são protegidos pela lei ambiental); de
todos, um dos pratos mais apreciados é o bicho-de-pau-podre,
que é uma delicatesse: encontra-se raramente e é vendido na rua,
vivo, a um dólar o copo. Manjar de reis.

A comida africana não é bonita como a francesa, mais para os
olhos do que para o estômago. Pelo contrário, é feia, mal
apresentada à mesa, mas muito bem preparada. Ao contrário do
chinês, a cozinha local é feita pela mulher, que se esmera no
tempero.

O mais famoso prato local é o indolê, preparado com as folhas
da planta de mesmo nome. Lá vai a receita: colhem-se as folhas do
indolê, que são picadas fininho, e fervidas em água; após cozidas,
as folhas são lavadas até que o amargo seja retirado, a gosto da
pessoa; frita-se a carne com cebola e sal no azeite de dendê; retira-
se um pouco do azeite, após a fritura; adiciona-se água e pasta de
amendoim cru; deixa-se cozinhar; ajunta-se o indolê e bacalhau
cozido, a gosto; frita-se com cebola o gengibre moído; adiciona-se
esta fritura à panela principal: está pronto o indolê.
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O prato é pastoso e verdinho. Possui suave amargo e se
p a rece com a maniçoba, de Belém do Pará. Como
acompanhamento, banana-da-terra, frita ou assada. Bom apetite!

Ao ser convidado para uma visita local, não se esqueça de que
a hospitalidade camaronesa é generosa, e mostra, com orgulho, os
quitutes exóticos da terra. O mais certo é encontrar à mesa um
porco-espinho ou um crocodilo bem condimentado, sempre
acompanhado de banana frita, mandioca e verduras locais, muitas
das quais totalmente desconhecidas para o homem branco. Com
esta expectativa, preparei-me para o almoço na casa da Princesa
iaundô. Havia grande ansiedade de minha parte. O Thomasi seria
o meu companheiro nesta aventura gastronômica. Havíamos
esperado a sua chegada do Brasil, para marcar o prometido
almoço. Três dias antes, cai o meu colega de cama, ruim das tripas,
sei lá o que comeu. Ansiosamente, esperei que ele pudesse
recuperar-se e não cancelei o compromisso. Mas, nada. No
domingo, estava o Thomasi ainda pior, sentido dores no ventre,
curvado e atolado nos remédios. Garbosamente, lá fui eu. Cheguei
ao palácio e notei enorme alarido de bailarinos. A Princesa tinha
preparado um espetáculo de danças típicas para os convidados.
Ou seja, para mim. Fui recebido com champagne, a única bebida
apreciada pela anfitriã. Muito simpática, inteligente, culta, simples,
possui o respeito e a admiração de seu povo. Aquela mesa
enorme, em minha homenagem. Os talheres mais finos, o
cardápio mais sofisticado. Todos com os olhos sobre este visitante.
O bicho-de-pau-podre se apresentava frito, coradinho. Encheram-
me o prato. Comi rápido, como se estivesse com muita fome.
Antes que me oferecessem mais, servi-me de mais uma colherada.
Engoli aquilo e passei a um peixe. Minha anfitriã saboreava
calmamente aquela delicatesse.

– Você não gostou? – perguntou, percebendo o meu desajeito.

– Gostei, é claro! Mas é muito exótico para um estrangeiro!

Posso garantir que o prato é saboroso. É suculento por dentro
e quase crocante por fora. Mas, a aparência é repugnante, para a
nossa cultura. Tenho certeza de que, para a minha anfitriã, esta é
a mais deliciosa comida do mundo. 
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Em Abidjã, na Costa do Marfim, um camaronês convidou-me
para um restaurante, no qual são oferecidos os pratos locais. Um
ambiente concorrido, bonito e rico. Ao fazermos a escolha, meu
colega hesitou, longamente, entre dois pratos: pombo ao vinho e
ratinhos à moda da casa. Acabou decidindo-se pela primeira
opção. E se ele tivesse escolhido os ratinhos? Como ficaria eu, ao
vê-lo saborear tão exótica iguaria? É mole? 

Não se compreende como os franceses podem gostar tanto de
criar cachorro; os locais os preferem na mesa. São comuns os
casos de estrangeiros que partem de férias, deixando aos vigias a
guarda da casa e dos animais domésticos e, ao retornarem,
encontram a explicação não convincente: O cãozinho adoeceu…
O cachorro do vizinho matou a macaquinha… Na realidade, os
vigias não resistiram à tentação de um bom repasto e lá se foi o
cãozinho de madame46.

Existem tribos que não comem macaco, outras não comem
cachorro, outras não comem serpentes, numa variedade quase
infinita de costumes diferentes.

Cardápio afixado em restaurante, na cidade de Eseca, no país
bassá, região florestal Centro-Sul, recolhido por este curioso, em
dezembro de 1993:

RESTAURANTE BANTUN

MENU

1- GALINHA 2- CROCODILO 3- MACACO

4- COBRA 5- LEBRE 6- ANTÍLOPE

7- PEIXE 8- TATU

119

46. Joseph Ki-Zerbo, Histoire de L’Afrique Noir, Editions Hatier, 1972, Paris, p.
116. O hábito de comer cachorro é anterior à chegada do islamismo à Africa
e foi reforçado por esta religião, pois o Profeta teria dito: os anjos não entram
em casa que tem cachorro. Por que Maomé não gostava deste animal? Deve
haver alguma explicação.



O maître explicou: Na época da seca é difícil a captura do
crocodilo e da cobra (um tipo de sucuri), mas é fácil a obtenção
de lebres. Temos macaco em qualquer estação.

Em Iaundê, em alguns feiras de rua, podem ser comprados
animais e aves nativas, já abatidas para consumo, sem que as
sociedades ecológicas internacionais se incomodem: tatu, cobra,
lagarto, jacaré, macaco, porco-espinho, veado, queixada e outros.
Em Eseca, encontra-se uma rã gigante, de três a quatro quilos e
um morcego da região, que são defumados e vendidos na feira
local. O discurso ambiental ainda não chegou por aqui. Em
Bangui, a orgia ecológica é ainda maior.

Eu me encontrava na Capital da República Centro - a f r i c a n a .
Tendo necessidade de me comunicar com um cliente, arrisquei uma
visita à sua residência, em hora inoportuna, exatamente na hora do
almoço. Como o africano é informal, fui convidado à mesa, na qual
ele já tinha começado a saborear uma bela salada. Casa sem criança,
apenas ele e a mulher, aliás a segunda esposa, pois ele é bígamo.
Como bom brasileiro, puxei a cadeira como se estivesse no interior
de Minas, na maior informalidade. Nestas horas, é melhor aplicar a
velha regra de um antigo fazendeiro do Pompéu, nas Gerais: come-
se com regra, que dá pra todos. Pus-me a comer a salada e a
imaginar o prato principal: jacaré? porco-espinho? cobra? cachorro ?
tatu? Afinal, sou habituado a estes exotismos… Eis que madame se
dirige à cozinha com os restos da salada e re a p a rece com o prato
principal: frango com quiabo e angu. Será que estou no interior de
Minas? Acho até que foi preparado em fogão de lenha e em panela
de ferro. Ô trem bão, sô!

Tanto na República Centro-africana quanto no país bamilequê,
na região de Fumbam, em Camarões, encontra-se o angu, às vezes
acompanhando o frango com quiabo, como é comum em Minas
Gerais. Encontra-se também a pamonha e o acarajé. Não se pode
negar a origem.

O camaronês não é acostumado ao açúcar como o brasileiro.
A explicação talvez esteja na grande produção brasileira deste
alimento, a maior do mundo, em contraposição à produção pouco
representativa de Camarões. Assim, o povo não é acostumado aos
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doces. Aqui, conheço apenas dois, que são muito apreciados: a
cocada e o pé-de-moleque. Este, vendido nas ruas, em pedaços,
partidos a facão, de um bloco grande e disforme.

Come-se a mandioca cozida e o baton, que é a goma enrolada
em folha silvestre, em forma de bastão, e fervida em banho-maria;
usa-se o polvilho azedo e não se conhece o polvilho doce;
também não se fabrica a farinha de mandioca, como a
conhecemos em Minas. Mas usa-se a puba, como no Pará.

Aqui se produz uma variedade de cana de açúcar muito macia
e doce. Na estação própria ela é vendida nas ruas pelos
ambulantes. Os locais comem-na, literalmente, descascando-a com
os dentes. A dentadura maravilhosa do negro corta a cana sem
dificuldade, deitando fora o bagaço mascado, como uma moenda
de engenho. Entretanto, não conhecem a garapa, tão popular no
Brasil Central.

A bebida local é o “vinho” de palmeira. É a própria seiva da
árvore: leitosa, sem graça, mas que dá um fogo danado. Existem
duas maneiras de se obter o “vinho”: abate-se a palmeira,
decepam-se as folhas e faz-se um buraco no miolo da árvore, na
extremidade superior; a seiva que escorre durante alguns dias é o
“vinho” de palmeira, já pronto para o consumo. Outra maneira de
se obter a bebida consiste em subir na árvore, decepar alguns
cachos de flores e colher a seiva que alimentaria os frutos. Este
“vinho” é mais saboroso do que o obtido pelo processo anterior.
Uma palmeira pode produzir de cinco a dez litros de “vinho”. A
bebida é muito sensível e fica ácida com a temperatura, devendo
ser conservada na geladeira. A seiva da rafiá é mais delicada e
mais doce do que a do dendê. Às vezes destilam este “vinho”,
transformando-o em aguardente, transparente e forte como a
cachaça.

Bebe-se muita cerveja, de fabricação local, de ótima qualidade.
Bebe-se vinho tinto, francês ou da Terra, ao qual se atribuem
poderes mágicos.

É chique servir champanhe francês aos convidados. Os
poderosos não a dispensam.
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3.17- CHOQUE CULTURAL

O aeroporto estava lotado, sobretudo o terraço, no qual todos se
acotovelavam para ver a aterrissagem. Pus-me a observar as pessoas.
Gente simples e pobre, que nunca viajou de avião, mas que vai ao
a e roporto ver a chegada do imenso aparelho. Assim é Bangui,
Capital da República Centro-africana, no coração do continente,
longe de tudo. O aeroporto é, praticamente, a única saída para o
mundo. A cidade é isolada, na África Central. Pode-se atingi-la de
c a r ro, saindo de Camarões, em veículo com tração nas quatro ro d a s ,
ou de barco, saindo-se do Congo, subindo o rio Ubangui. Assim
fizeram os franceses, há um século. Os autóctones tiveram contato
com o branco tardiamente, no final do século XIX, mais
p recisamente, em 1889. O Sr. Maurice Musy, chefe do primeiro posto
avançado, que então se fundou, estabeleceu-se em Bangui, para ser
comido pela população local, alguns meses mais tarde. Foi, talvez, a
última colônia francesa. O país possui 3.000.000 de habitantes, dos
quais 550.000 na capital, que é servida por duas agências bancárias.
Nas feiras de rua pode-se comprar animais abatidos, tais como: tatu,
veado, jacaré, macaco, cobra, porco-espinho, lagarto e outros. A
segunda cidade do País é Berberati, com 100.000 habitantes. A
t e rceira é Buar, com 55.000 almas. O país ficou conhecido devido às
peripécias do folclórico Bokassa, ex-Marechal e ex-Imperador que,
aos 72 anos, vivia então em prisão domiciliar, chefe de seita re l i g i o s a
que acabara de fundar, e na qual era apóstolo. Esta república pacífica
e longínqua serve de base militar à França. Os caças se encontram
estacionados no aeroporto. Sobrevoam os países limítrofes: Zaire ,
Chade, Congo, Sudão e Camarões. A cerveja e os cigarros são
p roduzidos localmente, por empresas estrangeiras. O resto é
importado. Tudo é caríssimo! O comércio é dominado por
portugueses e por libaneses. A colônia francesa é enorme. Assim,
existem bons restaurantes, hospital e serviços médicos administrados
por europeus. A produção diamantífera oficial chega a 400.000
quilates por ano. A cifra real é estimada em dez vezes mais. É
i n a c reditável uma cidade na qual se trabalha até o meio-dia,
devagarinho… quase parando. Bangui é um choque cultural para
quem chega e para os locais que vão ao aeroporto. Os vigias são
a rmados de arco e flecha. O museu Bouganda possui animais
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empalhados, dignos re p resentantes da fauna local: um gorila de um
m e t ro e oitenta e cinco; um crocodilo de quatrocentos e cinqüenta
quilos. Vi rgem! A poligamia é a regra. E aquele povão que se desloca
para ver o avião! Chegam horas antes da aterrissagem. Também, não
têm o que fazer. Aquele avião imenso surge lá nos confins do
horizonte e se aproxima… Parece uma nave espacial, vinda de outra
galáxia. Desliza suavemente sobre a pista. Que elegância! Que
majestade! O rugido aumenta até se tornar ensurdecedor. O tamanho
vai crescendo, crescendo, até parar. Abre-se uma portinha, lá no alto.
Os passageiros começam a sair. Aí se vê a enorme dimensão do
a p a relho. Uniformizada em azul, a tripulação desce, cheia de
majestade e organização. As comissárias possuem cabelos louro s ,
longos e soltos ao vento: que espetáculo! Cabelos que esvoaçam! As
moças são pálidas, finíssimas, lindas, estranhas, exigentes. Deve ser
gente de outro planeta. Os autóctones babam ao ver a cena.
Chegaram do céu e são poderosíssimos, capazes de voar, de desafiar
o espaço infinito. Meu Deus! Nem o maior feiticeiro africano foi
capaz de tal proeza. Credo cruz! Deve ser coisa do demo! Vamos
embora, Zé! Chegando ao hotel, o assessor de um ministro que me
acompanhava ficou encantado com o elevador: era a sua primeira
vez dentro deste apare l h o !

3.18- OS PIGMEUS47

Textos egípcios de 4.500 anos dão conta da existência deste
homem pequenino, africano por excelência. Diz-se que não sofreu
influência de outras culturas, sendo o genuíno habitante da
floresta. Os pigmeus são estimados em cem mil indivíduos48,
habitando a floresta tropical que é comum ao Congo, à República
dos Camarões e à República Centro-africana. Esses minúsculos
seres humanos são monoteístas, monógamos49 e muito primitivos:
não conhecem ainda a agricultura, não dominam os metais e não

47. Revista BALAFON número 115, de abril-maio de 1994, editada pela empresa
Air Afrique, pp. 54-59.

48. Engelbert Mveng, op. cit., p. 42. São estimados em 6.500 almas, nos
Camarões.

49. Engelbert Mveng, op. cit., pp. 45-46.



têm moeda. Não fazem a guerra, mas são temidos, devido à
superstição local que os considera senhores absolutos da floresta.
Podem-se transformar em plantas ou em animais para fazer frente
ao perigo. Devido à magia que lhes é atribuída, escaparam à
escravidão. As outras tribos sempre se afastaram deles. Vivem da
caça, da pesca, de vegetais e de frutos silvestres. Ajuntam-se em
acampamentos de cinqüenta indivíduos, não sabem contar além
dos dedos das mãos e dos pés. Acreditam que a floresta pertence
aos espíritos dos antepassados e que a aldeia pertence ao homem.
Dançam todos os fins de tarde. Suas casas são como iglus, feitos
de folhas. São nômades e têm grande conhecimento de plantas e
ervas medicinais. Alguns grupos cultivam, em pequena escala, a
mandioca e a banana. A pesca é tarefa feminina, assim como a
construção da habitação, que é feita para durar alguns meses, já
que são nômades. Os homens vão à caça e são considerados os
melhores nesta função. Utilizam a lança e a flecha envenenada.
São peritos em armadilhas. Realizam uma grande caçada, na qual
são envolvidos todos os membros do grupo. Estendem enormes
redes e fazem grande algazarra, assustando os animais que nelas
se embaraçam. Sobem em qualquer árvore por um favo de mel.
Sua religião consiste no culto aos ancestrais. Há uma dança na
qual um ator personifica a floresta, vestindo-se de folhas: é o
homem-árvore, em ritual de magia imitativa. O encantamento
domina todas as suas atividades. Nada se faz sem um fetiche.
Escutei de um missionário que os pigmeus não conhecem o mal,
como se vivessem no paraíso. Será?

3.19- OUTROS COSTUMES 

Tudo se carrega na cabeça: um feixe de lenha, uma gamela de
laranjas, um cacho de bananas, um saco de batatas, uma bandeja de
ovos, uma cana, um facão, uma vasilha d’água... Você já viu alguém
c a r regar um facão na cabeça? É inacreditável o equilíbrio, o aprumo
e a elegância com que portam as coisas. Nada é carregado nos
o m b ros, ou nas espáduas, exceto os bebês, amarrados às costas da
mãe, acima dos quadris. Os pequenos dormem enquanto as mães
trabalham na lavoura, debruçadas sobre as plantações de legumes,
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amendoim, mandioca ou inhame. Às vezes, a mãe dança com o
nenê às costas, bem amarrado por um pano que lhe circ u n s c reve o
corpinho para arrematar em um nó, bem seguro, acima dos seios da
p rogenitora. Esta posição de carregar o bebê parece-me a mais
a p ropriada, pois deixa livre os braços da mulher, facilitando-lhe a
execução das tarefas; e, ao mesmo tempo, prende a criança
agarradinha à mãe, fazendo-a sentir-se segura enquanto grudada ao
corpo materno. E nada mais confortável a um filho do que este
aconchego. Não há notícias de que algum bebê se tenha soltado e
caído ao chão. Nem que alguma mãe tenha machucado o seu nenê.
A africana não se ausenta do filho para nada. Ela trabalha com o
bebê às costas e dança com ele nesta posição, quando há festa. Ele
é criado no peito enquanto houver leite e ela procura evitar a
gravidez precipitada. Este aspecto é muito importante e revela o
abismo cultural existente entre a o ocidental e o africano. A mãe
branca, americana ou européia, deita o filhinho no berço, enche-o
de presentes, encosta a mamadeira no travesseiro e vai ver
televisão. Esta simples diferença cultural faz do africano um adulto
mais amoroso, mais sentimental e menos violento. A psicologia
m o d e rna ensina que a criança mal amada gera o adulto desajustado
e violento.

Sendo um povo agrícola, é inacreditável o fato de
desconhecerem a foice e o machado: tudo é cortado a facão. Até
mesmo a grama dos jardins. Também não usam o arado, na região
Centro-Sul. Talvez o utilizem no Norte. Para plantar, abatem as
árvores e usam a técnica da coivara, como se usava no Brasil até
pouco tempo atrás50.
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50. S é rgio Buarque de Hollanda, Raízes do Brasil, José Olímpio Editora, Rio de
J a n e i ro, 1991, pp.38-9. Aproveito esta nota para complementar e até mesmo
para corrigir o grande sociólogo, que faz uma dissertação sobre a não-
utilização do arado, no Brasil, pelos colonos europeus, que já conheciam esta
técnica na Europa há mais de 2.000 anos. Investigando as causas principais da
não-utilização do arado, o Dr. Sérgio esqueceu a principal: para usar este
equipamento agrícola é necessário arrancar todo o sistema radicular da árvore .
Hoje, isto é feito com a utilização do trator de esteiras, tal a dificuldade desta
operação. Na ausência de um bom trator, torna-se impossível arar o solo nas
regiões de mata, razão pela qual os colonos brasileiros usaram e abusaram da
coivara. Nas savanas, esta dificuldade não existe. 



É natural que os locais transpirem muito, pois é característica
da raça possuir maior quantidade de glândulas sudoríparas51. O
odor exalado incomoda o branco, mas não o negro. Incomoda o
negro a ausência de inhaca no branco, o que o faz dizer que
branco tem cheiro de morto. Ainda bem que os franceses
desenvolveram o perfume! Quando subo de elevador, no prédio
onde temos o escritório, prendo ao máximo a respiração, pois a
inhaca é insuportável.

Os homens andam de mãos dadas e se abraçam
carinhosamente, sem pejo. 

O tambor, ou tam-tam, é usado no interior do País como
telefone52. Ao ouvir as batidas sabem todos do que se trata: se é
notícia boa, como um nascimento, uma festa, ou se é luto, morte
de alguém da aldeia ou mesmo uma convocação para reunião
importante. Assim, existem vários tipos de tambor e diferentes
batidas para comunicar os eventos do dia-a-dia. Se alguém sofre
um acidente mais ou menos afastado de casa, o comunicado é
passado por intermédio do som do tambor. Quem ouve a batida
sabe de que tribo e o seu significado, respondendo ao chamado
ou passando-o a frente, conforme a necessidade. Este costume é
mais encontrado onde existem líderes bem estabelecidos, onde a
união é mais centrada em torno da figura do chefe. 

Os homens urinam nas ruas, sem o menor pejo, mesmo nas
grandes cidades. Balançam depois a “ferramenta”, orgulho da raça. 

O vigia do meu prédio trabalha armado de arco e flecha.
Também o do melhor restaurante de Iaundé. Esta constatação me
chocou muito. Eu achava que a arma encostada no muro fosse
peça de artesanato. Disseram-me que as setas são envenenadas.
Posteriormente, observei que se trata de um costume normal. 
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51. Não tenho certeza deste detalhe anatômico. Assim escutei.

52. Philippe Laburthe-Tolra, op. cit., p. 8.
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4- COMENTÁRIOS

4.1- SOBRE A RELIGIÃO.

homem é um animal religioso. Todos os povos do
Planeta crêem na existência de uma ou mais
divindades e é fundamental conhecer as cre n ç a s
de um povo para entendê-lo. O negro africano é,
originalmente, animista.
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O animismo é a crença nos poderes mágicos dos espíritos bons e maus, que
interferem na vida do homem e nos fenômenos naturais. O domínio destas forças
boas e más é realizado por intermédio do feiticeiro, que é capaz de invocar os
espíritos dos antepassados. A palavra animismo vem do latim, anima, que significa
alma.
As culturas animistas não distinguem se a vida é animal, vegetal ou mineral. A
substância vital possui a mesma essência e é encontrada em todos os seres. Assim,
neste País, entre os bamilequês há uma árvore sagrada; entre os bassás, é a
tartaruga, que, por sua vez, representa a sabedoria, para os betis(Philippe Laburthe-
Tolra, op. cit., p. 44). Este povo acredita também que um defunto pode transformar-
se em animal (Idem, pp. 45, 50 e 52). No Zimbábue do século XV, acreditava-se que
o rei, depois de morto, se encarnava em um leão (Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 188).
Da mesma forma, um animal também pode transformar-se em um ser humano,
segundo os betis(Philippe Laburthe-Tolra, op. cit., p. 55). Acredita-se que o pigmeu
possa confundir-se com a natureza, sendo às vezes animal, às vezes planta,
dependendo da necessidade. O mundo é olístico(Idem, p. 18).
Na Costa do Marfim, 63 % da população é animista, 24 % muçulmana e 13 % cristã,
segundo Abdou Touré e Yacouba Konaté, op. cit. p. 55.



Animista, o negro africano acredita que os fenômenos
naturais, bem como os acontecimentos, podem ser modificados
por interferência dos espíritos. Assim, a chuva, o raio, o trovão, o
vento, o fogo, a maré, o escuro, o claro, as doenças, os desastres
e os acontecimentos podem sofrer interferências de espíritos bons
e maus, quando invocados por um feiticeiro, conforme a
necessidade. Ainda hoje, 44% da população do País é animista,
não professando nenhuma das grandes religiões; 21% é islâmica,
e 35% é católica e protestante53.

A etnia beti é uma das mais importantes de Camarões.

Dela fazem parte os iaundôs, desenvolvidos e cosmopolitas,
que habitam a região de Iaundê. A crença no evu, praticada pelos
povos desta linhagem e, também, pelos bassás, dualás, fangs54,
bacocôs, banens e outros55, é justificada por uma lenda muito
interessante56. Diz-se que, no princípio, o evu habitava na selva,
sem aborrecer ao homem. Certa vez, saiu o marido em viagem e
recomendou à mulher que não fosse à floresta. Mas, assim que seu
companheiro se afastou, ela se embrenhou na mata. Num
determinado lugar, encontrou muita caça, já abatida. Era muita
carne, como nunca tinha visto: veados, tatus, crocodilos... Como
ela queria um pouco desta carne, chamou pelo caçador, para
pedir-lhe uma parte. Ninguém apareceu. Após muito chamar,
apareceu o evu, que se disse proprietário de tudo aquilo e que lhe
deu grande quantidade do alimento. Ela ficou muito feliz e
convidou o evu à sua casa. Ele foi e não saiu mais. Um dia, ele
pediu uma galinha: a mulher matou a galinha e ele a comeu.
Outro dia, ele exigiu uma cabra: ela matou a cabra e ele a comeu.
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53. Jean Imbert, op. cit., p. 84.
54. Os fangs são distribuídos entre a Guiné Equatorial, o Gabão, o Congo, e

Camarões, tendo sido estimados em 2.000.000 de pessoas, em 1994. 
55. Philippe Laburthe-Tolra, op. cit., p. 61.
56. Idem, pp. 59-122.

Etnia beti: raça bantu, domina a região Centro-Sul do País, onde se localiza a
Capital Iaundê. Possuía 700.000 pessoas em 1994. Compreende três nações
principais: a bulu, a iaundô com 22 tribos, e a etone com 14. As outras nações betis
são: bati, ingorô, combê, budju, baveque, iangafuque, tsingá, imvelê, manguissá, e a
bene que é formada por 14 tribos.



Quando já tinha comido todos os animais domésticos, ele
reclamou carne humana e o filho da mulher morre u
imediatamente, sem que ninguém o tivesse tocado. No dia
seguinte, o evu pediu uma menina e a garotinha morreu em
seguida. Quando o homem chegou, a mulher lhe contou sobre o
evu, que tinha desaparecido. O homem lamentou a má sorte e
repreendeu a companheira, relembrando-lhe a proibição de ir à
floresta. Mas o malfeito já tinha acontecido e o evu trouxe o
infortúnio: com a chegada do homem, ele se instalou no ventre da
mulher, sob a forma de um pequenino réptil, para nunca mais sair.
Assim, a mulher desobediente o transmitiu aos descendentes,
sendo ele responsável por todas as mazelas humanas.

O que acho interessante nesta lenda é que a mulher é
responsável pelo fato de termos o espírito do mal instalado para
sempre em nosso ventre, disfarçado em um réptil, que só os
iniciados podem ver. E tudo se originou em função da
desobediência feminina. Observe-se a semelhança com a lenda de
Adão e Eva, expulsos do paraíso devido ao pecado da
desobediência, cometido pela mulher, tentada pelo demônio,
disfarçado em serpente. Existem muitos rituais para acalmar o evu
e para dar-lhe de comer. O mito do evu se assemelha ao mito
católico do pecado original, com o qual nascemos, fruto da
desobediência feminina; daí o ritual cristão do batismo. Por aí,
vemos que as origens do machismo são remotas. A fêmea é
culpada da infelicidade da raça humana, sendo uma espécie de
criança grande que deve obediência ao macho. Neste aspecto, é
impressionante a concordância entre as grandes religiões: o
judaísmo, o cristianismo, o islamismo e o budismo colocam a
mulher em posição inferior à do homem.
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57. Michäel Welply e Georgia Makhlouf, Les Grandes Religions, editora
Casterman, 1986, Bélgica, pp. 68 e 69.

Na civilização grega, antes do advento do cristianismo, as mulheres já usavam véus
e eram consideradas inferiores ao homem. Buda, quando disse que é raro a mulher
dizer a verdade, pois, para ela, a verdade é igual à mentira, inspirou-se na crença
induísta de seu tempo, segundo a qual a mulher é o preço pago, por intermédio da
reencarnação, por uma existência anterior nefasta. 57



Em Camarões, a esposa nem herança recebe, por ocasião da
morte do marido, tudo ficando para os filhos. Que machismo! 

Outro ponto de convergência das religiões é o sacrifício.
Normalmente, as transgressões são reparadas por intermédio do
sacrifício ritual. Inicialmente, usou-se o próprio homem. Com o
tempo, abrandaram-se os ritos e passou-se a imolar animais
domésticos. Assim, o sacrifício é um dos pilares da religião
africana. Os animais preferidos são: o touro preto, o galo dourado,
o galo de “cem cristas”, o galo moutoné, o galo preto e o pedrês;
o carneiro “selado” e o carneiro preto-e-branco; e, também, a
semente da cola, que possui poderes mágicos58.

Não encontrei, aqui, o candomblé. Segundo Etounga-
Manguelle59, tanto o vudu quanto o candomblé são do Benin, da
Nigéria e do Togo. O candomblé é a religião do povo Iorubá,
quase 15 milhões de pessoas. 

Vinte anos após a morte de Maomé tinham os árabes
conquistado todo o Norte da África e espalhado a fé muçulmana
pelo poder das armas. Mas o Saara, grande obstáculo natural,
impediu a islamização da África negra. Assim, o islamismo só
chegou ao Norte de Camarões por volta de 171560, quando Boukar,
rei de Mandara, recebeu em sua casa missionários vindos de
Bornu. Tribos muçulmanas migraram para o Norte do País,
ocupando a região, nos séculos XVIII e XIX. É difícil explicar os
fatos com exatidão, pois a história desta região é quase
desconhecida, devido à ausência de uma língua local, escrita, na
qual os acontecimentos tivessem sido registrados. Porém,
podemos considerar que a religião de Maomé se implantou no
Norte há perto de três séculos. Hoje, os países do Continente que
possuem mais de 70% da população convertida à fé islâmica são
os seguintes: Somália, Djibuti, Sudão, Egito, Líbia, Tunísia, Argélia,
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58. Abdou Touré e Yacouba Konaté, Sacrifices dans la Ville, Editions Douga,
Abidjã, 1990, p. 42 e seguintes. Enquete realizada em Abidjã, em 1990, pelos
autores, mostrou que 95,8% das pessoas já fizeram sacrifícios, e que 67,3% o
fazem freqüentemente (op. cit., p. 19).

59. Daniel Etounga-Manguelle, op. cit., p. 62.
60. Jean Imbert, op. cit., p. 84.



Níger, Mali, Marrocos, Mauritânia, Senegal, Gâmbia e Guiné. Países
cuja população é 50% muçulmana: Comores, Tanzânia, Etiópia,
Eritréia, Chade, Nigéria e Burquina Faso. Países nos quais os
maometanos estão bem implantados: Ilhas Maurício, Moçambique,
Malawi, Quênia, Camarões, Benin, Togo, Gana, Costa do Marfim,
Libéria, Serra Leoa e Guiné Bissau61.

Inúmeras tentativas de evangelizar a África foram realizadas.
As primeiras foram empreendidas nos primórdios do cristianismo,
todas nas costas do mar Mediterrâneo. Em 543, a Imperatriz de
Bizâncio, Teodora, enviou à Núbia (Etiópia) um missionário,
Juliano, que fundou uma igreja ortodoxa e fez muitas conversões62.
Esta comunidade religiosa não foi massacrada pelos muçulmanos,
existindo até hoje, contrariamente ao que ocorreu às comunidades
cristãs obedientes a Roma, criadas no Norte do Continente,
dizimadas pelos conquistadores islâmicos a partir do século VII.
Houve, então, uma paralisação na investida missionária cristã para
recomeçar a partir da Bula Inter Coetera, de 1494, na qual o Papa
Alexandre VI conferiu a Portugal o direito de missão sobre todas
as terras conquistadas a leste do Meridiano de Tordesilhas.

O Papa garantiu apoio político a Portugal, sobre as conquistas
presentes e futuras, e os lusos assumiram, perante à Igreja, a
responsabilidade de evangelizar o continente africano. Mas os
esforços destes conquistadores bem como os de outras nações
cristãs resultaram em fracasso, não havendo na África, por volta de
1822, mais do que algumas dezenas de missionários: dez lazaristas
na ilha de Bourbon, trinta regulares e seculares portugueses no
Congo, dez em Moçambique e seis lazaristas na África do Norte64.
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61. Revista JEUNE AFRIQUE ECONOMIE, N0 185, de novembro de 1994, p. 102.
62. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 119.
63. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 210.
64. Patrice de Saint-Sauver, Jean Mabire, Denis Maraval e Jean-Robert Pitte,

L’Histoire Generale de L’Afrique, edições F. Beauval, 1972, Paris, capítulo
L’Entreprise Missionaire Chrétienne en Afrique.

Alexandre VI traçou sobre o mapa o Meridiano das Tordesilhas, que deu nome ao
tratado assinado entre Portugal e Espanha, fazendo a partilha do globo terrestre
entre estas duas nações católicas, pelo que, Francisco I, Rei da França, indignado
com o apoio do Papa a estas duas nações teria dito: eu gostaria de ver a cláusula do
testamento de Adão que me exclui da partilha do mundo.63
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As principais tentativas de evagelizar a África, segundo a obra citada anteriormente,
foram as seguintes: (p. 232) em 1500, vindo do Brasil, Cabral desembarca
missionários em Mossel Bay, na África do Sul e em Moçambique; (p. 224) em 1548,
3 jesuítas chegam a Tetuan; em 1514, é criado o bispado de Funchal, na Ilha da
Madeira; em 1534, o bispado de Angra, nos Açores; em 1404, os espanhóis criam a
diocese das Canárias; em 1482, Diogo Cão implanta um marco no Zaire e faz
batizar alguns locais; em 1485, este conquistador faz o mesmo no Congo; em 1490,
e em 91, os primeiros missionários desembarcam no Congo, hoje, Norte de Angola: o
Príncipe Sogno é batizado com o nome de Dom Manoel, o Rei Nzinga torna-se Dom
João e Mbanza Congo, Dom Salvador; de 1504 a 1521 chegam dominicanos,
franciscanos, agostinianos e seculares; (p. 228) em 1574, os canibais Jagas devoram
várias missões no Congo; em 1576, os jesuítas fundam Luanda; no final do século
XVI Portugal opta pelo Brasil e deixa a África apenas como fornecedora de escravos
e o Congo retorna aos cultos primitivos; em 1606, Pedro Alvares Pereira deixa 3
missionários em Serra Leoa; (p. 245) em 22/6/1622 o Papa Gregório XV inicia a
Contra-Reforma com a Bula Inscrutabili e cria a Congregação para a Propagação da
Fé- a Propaganda – e a evangelização é retomada por Roma; (p. 249-51) em 1642,
franciscanos chegam a Trípoli; em 1643 São Vidente de Paulo chega à Tunísia e
começa a trabalhar com a população escrava; em 1647, o primeiro mártir; em 1683,
ele é destroçado na boca de um canhão, na Argélia, por Kara Mustapha; as tentativas
de evangelização das populações muçulmanas do Norte da África foram
catastróficas devido à proibição do cristianismo e muitos missionários foram
martirizados pelos muçulmanos, sem que nenhum islâmico se tenha tornado cristão;
em 1800, havia apenas 3 capuchinhos em Trípoli; em Marrocos, a missão foi
abandonada em 1556 e retomada em 1624; em 1636, o primeiro mártir; apenas em
1802 foi autorizada pelos muçulmanos uma missão em Tanger; (p. 252) no Egito, a
Igreja foi banida pelo Islã que sempre tolerou a igreja copta; (p. 253) no século XVI
chegaram dois capuchinhos e, em 1630, mais alguns, para converter os coptas; em
1670 sobem o Nilo, até a Etiópia, conseguindo 5 conversões em 20 anos; em 1750
havia 1000 convertidos no Alto-Nilo; em 1760 o Cairo possuía 30 católicos;
portugueses e espanhóis fundaram missões no Senegal nos séculos XIV, XV e XVI;
holandeses e ingleses tentaram o mesmo nos séculos XVII e XVIII, e, em 1800, nada
havia deste trabalho missionário;(p. 277) na África do Sul, os holandeses puritanos,
além de não evangelizarem, ainda proibiram o cristianismo aos malditos filhos de
Cam; inúmeras outras missões em Cabo Verde, na Guiné, na Costa do Marfim, no
Daomé, na Serra Leoa e na Libéria, resultaram em massacres, doenças e desastres de
todos os tipos; a evangelização da África só foi retomada com sucesso no século XIX
e XX, com a colonização do continente pelos europeus.
A expressão filhos de Cam, utilizada pelos colonizadores holandeses na África do Sul,
para se referir aos habitantes locais, origina-se na Bíblia. Após o Dilúvio, Noé se
embebedou, tendo ficado nu e assediado suas próprias filhas, pelo que foi re c r i m i n a d o
por seu filho Cam; o comportamento de Sem foi oposto ao do irmão, tendo coberto as
“ v e rgonhas” do pai; Cam foi amaldiçoado e ocupou as terras do Egito, cujo nome
antigo é Misr, um de seus filhos. Desta forma, a tradição judaico-cristã tem a África
como amaldiçoada; daí a expressão pejorativa usada pelos puritanos calvinistas da



Os europeus só se interessaram pela colonização do
Continente no século XIX, pois, até então, a África se limitara a
f o rnecer escravos para o desenvolvimento das colônias
americanas66 e para o Oriente Médio.

Em Camarões, os primeiros missionários cristãos
d e s e m b a rcaram em 1886, missão batista, de Londre s .
Imediatamente depois, veio de Berlim outra missão batista. Mas o
catolicismo aqui chegou em 189167 e tem tido enorme sucesso no
País, já tendo um cardeal. A promessa de vida eterna, de salvação
da alma, a igualdade entre opressores e oprimidos, a estória de
Jesus, ao mesmo tempo espetacular e pungente, a riquíssima
liturgia da Igreja, mais os paramentos sacerdotais de cores vivas e
variadas, atraem e prendem a população local. O cristianismo é
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65. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., pp. 67 e 92.
66. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 408 a 412.
67. Jean Imbert, op. cit., p. 84. 

África do Sul, mãe do fenômeno conhecido como apartheid. Mas os etíopes se
consideraram salvos desta maldição a partir do momento em que Menelik, filho de
Salomão (aprox. 900 a.C.) e de Makeda, Rainha de Sabá, ascendeu ao trono etíope,
conferindo à dinastia uma origem divina. Makeda visitara Jerusalém levando tesouro s
para ornamentar o templo de Salomão, à frente de uma caravana de 797 camelos e
asnos de carga. Esta relação de Salomão com a Rainha de Sabá explica a existência
de judeus negros na Etiópia.6 5

Em 1880, os europeus ocupavam apenas dez por cento da África negra. Vinte anos
mais tarde, todo o Continente pertencia às nações européias: a Inglaterra dominava
o Egito (independente em 1922), o Sudão, a Serra Leoa, Gana (Costa do Ouro), a
Nigéria e uma parte de Camarões, a União Sul Africana (parte da Africa do Sul,
independente em 1910), a Rodésia, a África Oriental Britânica, a Somália Britânica
e a Gâmbia; pertenciam à Itália: a Líbia, a Eritréia e a Somália Italiana; à Espanha
pertenciam as Canárias e uma parte da Mauritânia, Ceuta (em Marrocos) e Guiné
Equatorial; a Portugal: Angola, Moçambique, Guiné Portuguesa e parte do Congo; à
Alemanha pertenciam a África Oriental Alemã, o Sudoeste Africano (parte da África
do Sul), Camarões e o Togo; à França: a Tunísia, a Argélia, o Marrocos, a
Mauritânia, a Guiné, o Níger, o Chade, a Oubangui-Chari (República Centro-
africana), o Congo, o Gabão e Madagáscar; à Bélgica pertencia o Congo Belga
(Zaire). Em 1900, apenas dois países eram independentes: a Libéria e a Etiópia, que
é um reino de mais de 3.000 anos de existência. Iniciou-se a colonização do
continente negro no século XIX, após a independência das nações americanas. Até
então, a África tinha-se limitado a fornecer escravos, marfim e algumas raridades.



mágico. A Bíblia possui estórias fantásticas que encantam o
africano. A começar pela de Adão e Eva, tentados pelo espírito do
mal, encarnado em serpente. Depois, vem Noé, salvo
e s p e t a c u l a rmente do dilúvio que cobriu toda a terra. A estória de
Moisés que lançou as dez pragas ao Egito, chegando a transform a r
uma cobra em cajado; a fuga espetacular dos hebre u s
atravessando, a vau, o Mar Ve rmelho; o maná que caiu do céu, no
deserto do Sinai; as muralhas de Jericó, que desmoronaram ao som
das trombetas de Josué; a estória de Sansão, que tinha a força nos
cabelos e que foi capaz de destruir um templo; a estória de Davi,
que, pequeno e fraco, matou o gigante Golias com uma pedrada;
e, no Novo Testamento, os milagres de Jesus e a sua re s s u r re i ç ã o ;
estas, e muitas outras, são passagens bíblicas que reforçam a cre n ç a
na magia, no milagre, fazendo com que a África cristã se torn e
ainda mais feiticeira do que é. Dizem os camaroneses que Jesus foi
o maior de todos os magos, pois foi o único que ressuscitou. E, na
cerimônia católica, como num ritual de encantamento, o celebrante
t r a n s f o rma pão em carne e vinho em sangue. É o máximo! O local,
que já crê em tudo isto, vê todas as suas crendices confirm a d a s
pelo branco evoluído. Daí o fervor com que abraçam os difere n t e s
ramos do cristianismo. Em Camarões, há enorme variedade de
i g rejas cristãs já instaladas: batista, luterana, pre s b i t e r i a n a ,
evangélica, adventista, grega ortodoxa e católica. E há milhares de
s e i t as6 8 que surgem da fusão das crenças locais com o cristianismo:
é o sincretismo em evolução.

No mundo inteiro, os povos primitivos sempre foram
animistas, mas a presença das grandes religiões tem reduzido
paulatinamente a importância das crenças primitivas. Assim
aconteceu na Europa, que foi, pouco a pouco, cristianizada nestes
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68. Daniel Etounga-Manguelle (op. cit., p. 62)

Daniel Etounga-Manguelle cita que, entre 1981 e 1986, foram fundadas 58 seitas em
Camarões; 1.200 no Quênia; 53 em Kinshasa, no Zaire; mais de cem no Congo,
sendo a metade em Brazavile. Segundo Smart, estas seitas chegam a 10.000, se
considerarmos a Nigéria, Gana, Quênia, Zaire e África do Sul. Há uma verdadeira
explosão de novas religiões que fundem o critianismo com crenças animistas.
(Niniam Smart, The World’s Religions, 1998, Cambridge University Press, Cambridge,
p. 546.)



últimos dois mil anos. Assim se deu no Oriente Médio, onde o
islamismo se implantou a partir do século VII e assim se passou
no Extremo Oriente, onde se implantou o budismo, a partir de 500
a.C. Estas grandes religiões têm ganhado espaço por serem muito
organizadas na forma e no conteúdo, contrariamente ao animismo,
que se caracteriza por um emaranhado de crendices, dificilmente
aceitas quando se tem outra opção.

A religião judaica, embora a mais antiga, pois data de Abraão,
2.000 a.C., por não ter característica expansionista, restringiu-se
aos judeus, sendo exclusiva deste povo. Mas exerce grande
influência no mundo de forma indireta, por constituir a base do
cristianismo e do islamismo. 

É necessário explicar que, antes do advento das grandes
doutrinas religiosas, era o homem extremamente bárbaro. A
crueldade com o inimigo e com o subjugado sempre foi marcante
em todos os povos antigos. 

Estas grandes doutrinas deram uma dimensão superior à
humanidade, ao fazerem a criatura filha do Criador, conferindo ao
homem um ideal de perfeição.

Em Roma antiga, o cristianismo promoveu a dignidade do
escravo, declarando-o possuidor de alma imortal e merecedor do
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69. Will Durant, Nossa Herança Oriental, 1963, Editora Record, Rio de Janeiro,
pp. 251-52:

“Surpreende-nos o quanto de brutalidade permaneceu entre os medos e persas apesar
da sua religião. Dario I, o maior dos reis persas, pôs, na inscrição de Behistun:
“Fravartish foi agarrado e trazido a mim. Cortei-lhe o nariz e as orelhas, arranquei-
lhe a língua e os olhos. Em minha corte conservei-o em cadeias para que o povo o
visse. Por fim, crucifiquei-o em Ecbátana...”(...) Num jogo de dados com o rei,
Parisátide ganhou a vida de um eunuco e fê-lo esfolar vivo (...) Quando Artaxerxes
ordenou a execução de um soldado na Cária, ela agravou a pena, fazendo-o passar
por 10 dias de tormentos; depois fez com que lhe arrancassem os olhos e derramassem
chumbo em fusão nos ouvidos até morrer. (p. 243) A aplicação da pena de morte
fazia-se por meio do veneno, da empalação, da crucificação, do enforcamento (em
regra de cabeça para baixo), do apedrejamento, do enterro do corpo até o pescoço,
do esmagamento da cabeça entre duas pedras, do assamento em brasas ou do
incrível suplício dos ‘botes’.” 69



paraíso. Enterrou os mortos, que eram deixados aos abutres e
condenou as barbáries cometidas nas arenas para entretenimento
dos romanos, onde os cristãos serviam de espetáculo ao serem
abatidos e devorados pelas feras. Daí a razão de seu enorme
sucesso, no seio da numerosa população subjugada.

Quando os conquistadores espanhóis tomaram a firme atitude
de dizimar os povos americanos, foi a religião católica que saiu em
defesa dos conquistados, por intermédio de bula papal, na qual o
Pontífice Paulo II, em 1537, declarou que os indígenas americanos
eram seres humanos como os europeus. 

Também a religião defendeu o negro, considerando-o pessoa
humana e condenando os excessos praticados pelos senhores de
escravos. 

Mas, mesmo com a ação civilizadora de todas estas religiões,
ainda se cometem barbáries, não tendo sido possível, até hoje,
eliminarem-se as guerras. Caro leitor, imagine uma civilização
animista que esteja recebendo a primeira instrução religiosa; e, em
vez de arco e flecha, esteja utilizando armamento moderno, numa
região onde o comportamento ético ensinado pelas grandes
doutrinas ainda não se tenha decantado. Esta é, de certa forma, a
situação da África negra, onde disputas sangrentas se desenrolam
ao lado de costumes bárbaros como sacrifícios humanos,
escravidão e antropofagia.
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70. Eduardo Galeano, As Veias Abertas da América Latina, Editora Paz e Terra,
1992, Rio de Janeiro, p. 49

71. Jean Mabire, op. cit., capítulo La Traite des Noirs, p. 126.

Mesmo assim, em 1582, o rei da Espanha, Felipe II, festejou o fato de já ter sido
dizimado um terço da população americana, sob o domínio espanhol. Eduardo
Galeano, op. cit., p. 53, refere-se a Paulo III 70. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 217, cita
Paulo II.

A Igreja não era contra a escravidão, mas foi contra os seus excessos: seguia os
ensinamentos de São Tomás de Aquino (1225-1274), o maior teólogo católico de
todos os tempos, segundo o qual a alma não era escrava, mas, apenas, o corpo.
Considerava também que a escravidão era a forma mais segura de garantir a
cristianização dos povos animistas71.



Exemplo eloqüente, que mostra a selvageria que era praticada
na África Central, pode ser encontrado nos antigos versos do Hino
Nacional de Camarões. Compostos por volta de 1930, por um
grupo de jovens nacionalistas, estes versos foram cantados como
hino até 1962, quando foram substituídos por outros, menos
reveladores. 

A primeira estrofe era assim: 

Ó Camarões, berço de nossos antepassados,
Em outra época, tu vivias na barbárie.
Como um sol, tu começas a aparecer.
Pouco a pouco, tu sais da selvageria.

Ou, no original em francês:

Ô, Cameroun, berceau de nos ancêtres,
Autrefois, tu vecus dans la barbarie.
Comme un soleil, tu commences à paraître,
Peu à peu, tu sors de ta sauvagerie.

A estrofe atual eliminou as referências à barbárie e à selvageria:

Ô, Cameroun, berceau de nos ancêtres,
Va, debout et jaloux de ta liberté.
Comme un soleil, ton drapeau fier doit être,
Un symbole ardent de foi et d’unité.

É verdade que entre os autóctones de uma mesma tribo há um
código de ética, às vezes muito rigoroso. Mas, quando se trata de
relacionamento entre etnias diferentes, este código de ética
desaparece para dar lugar a uma outra forma de se comportar,
pela qual se procura tirar a máxima vantagem de todo estrangeiro.
Neste momento, percebe-se a necessidade da atuação civilizadora
da religião, cujo código de ética ainda não se cristalizou junto aos
recém-convertidos. 

Chamo a atenção para o fato de que não estamos, todavia, em
condições de julgar valores de nossos irmãos africanos, em função
da nossa própria conduta, a qual acreditamos civilizada. 
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Vejam-se as matanças nas guerras da Iuguslávia e na Segunda
Grande Guerra, em plena Europa, que se pretende evoluída; na
guerra contra o Iraque, aprovada pelas Nações Unidas; na guerra
do Vietnã e em tantas outras. O exemplo mais eloqüente de que
o homem é ainda um animal não civilizado é a aprovação, pela
ONU, do recente massacre iraquiano, sob o aplauso da
comunidade das nações.

Na Europa, o catolicismo se implantou espontaneamente, num
primeiro estágio. Posteriormente, em algumas regiões, chegou a
ser obrigatório, como, por exemplo, na Espanha, logo após a
expulsão dos mouros pelos Reis Católicos, Fernando e Isabel, em
1492, quando quem não se converteu ao catolicismo teve que
abandonar o país para não perder a vida. Nesta época, os
islâmicos foram mortos ou se retiraram para o Norte da África, os
judeus fugiram, principalmente para Istambul, onde o império
otomano não os perseguia. Até hoje, lá encontramos judeus, que
não falam mais o espanhol, mas cujos nomes de família são
Gonzalez, Samaniego, Ramirez e outros.

Quanto às práticas animistas, pode-se dizer que foram quase
erradicadas pela Inquisição, que teve como objetivo principal
matar os bruxos e hereges. A Igreja tomou esta atitude baseada
nos ensinamentos de São Tomás de Aquino, que ensinou ser lícito
e necessário eliminar a bruxaria e a heresia72. E foi eficaz, quase
eliminando as práticas animistas no Velho Continente. Mas, o que
foi mesmo que eu disse? A Igreja eliminou as práticas animistas da
Europa? É necessário fazer aqui uma ressalva: o cristianismo
proibiu todos os rituais de magia, exceto aqueles que a própria
religião incorporou. O ritual católico do exorcismo e as bençãos
são heranças animistas. A benção é a benzedura sob outra forma. 

Em Camarões, estas práticas católicas se contrapõem às
feitiçarias de toda ordem. Apenas a roupagem mudou. Daí a
enorme aceitação do catolicismo na África Central. O fervor
religioso encontrado nas igrejas é altíssimo, fato que demorei a
compreender. É que a religião aqui é mágica, cheia de exorcismos
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72. Will Durant, A Idade da Fé,Editora Record, 1950, Rio de Janeiro, p. 870. 



e de milagres. Interessante notar que a substituição de uma crença
por outra se dá muito lentamente e muitas gerações são
necessárias para que as velhas crendices e supertições sejam
abandonadas, se é que elas realmente possam ser esquecidas.
Num primeiro estágio, assimila-se a nova crença, mas não se
abandonam as antigas. É o que encontramos em Camarões: a
religião e o animismo, lado a lado, convivendo na mesma pessoa.
No Brasil, os africanos e os indígenas foram obrigados ao
catolicismo, o que deu origem ao sincretismo religioso, no qual as
crenças se fundiram e formaram uma religião mestiça. 

As pessoas se dizem católicas, porque todos eram obrigados a
esta religião, mas conservam inúmeros cultos animistas,
disfarçados nos símbolos e rituais cristãos. 
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73. Dimas Perrin, Inconfidência Mineira, Causas e Conseqüências, Edições
Júpiter, 1985, Belo Horizonte, p. 76 

No Brasil colonial, o comprador do escravo não batizado tinha um ano para batizá-
lo, após a sua chegada ao país. A fé católica era obrigatória, sendo exigida de todo
imigrante. Além disso, as autoridades religiosas exigiam que os fiéis praticassem a
religião. É conhecido o fato segundo o qual o Bispo de São João del Rey exigiu de
Alvarenga Peixoto que se casasse com Bárbara Heliodora e ainda lhe deu sete dias
de abstinência sexual, como penitência, a ser cumprida logo após a realização do
casamento, pelo fato de já coabitarem sem ter recebido o sacramento do matrimônio.
Veja este texto de Dimas Perrin:
“Durante o jugo português, em Minas, a polícia estava em todas. Servia até para
punir aqueles que não cumprissem bem os seus deveres religiosos, como se
depreende do seguinte edital, publicado já no fim do século XVIII, pela mesma
Câmara de São José: Fazemos saber a todos os moradores desta Villa que no dia
quinta feira que se ade contar 3 deste corrente mez se ade festejar ou fazer função
de Corpo de Deos como sempre he costume com procissão pellas ruas e para milhor
ornato da mesma terão todas as ruas aseadas com as suas portas e janelas ornadas
com aquelle aseo e adorno que lhes são permitidos com a pena de que aquelle que
assim não o fizer será prezo oito dias na cadeia e pagará duas oitavas de ouro de
condenação para as despezas do Conselho, etc. Passado em 1 de junho de 1799”.73

Como diz Euclides da Cunha, o brasileiro é mestiço e pratica uma religião também
mestiça: diz-se católico, pois sempre foi obrigado a esta religião; mas acredita nos
deuses africanos (Exu, Iemanjá, Ogum, Oxalá), nos pretos-velhos e numa série de
c renças animistas, como “despachos”, “descarregos”, “costuras”, benzeduras,
“encostos”, maus-olhados, coisas-feitas, santinhos, amuletos e fetiches. O católico
europeu é muito diferente. Mais diferente ainda é o do Oriente Médio, que se veste



Daí a correspondência criada entre deuses africanos e santos
católicos, tão comum na Bahia. 

A umbanda é uma mistura do candomblé africano com a
religião católica. O sincretismo religioso é a tendência natural: no
México, Nossa Senhora de Guadalupe é indígena; na Bolívia, perto
do lago Titicaca, Nossa Senhora de Copacabana é autóctone; no
Brasil, a Padroeira – Nossa Senhora de Aparecida – é negra. Na
África Central, a prática da religião tem sido livre, mesmo assim
tem aparecido um grande número de novos profetas propondo
novas seitas, todas falando de Jesus, mas reforçando a crendice
popular. O ex-Imperador da República Centro-africana, Jean Bedel
Bokassa, atualmente aposentado, aos 72 anos, acaba de criar uma
seita, na qual se diz apóstolo e se declara santo de primeira
categoria. Seguidores não faltam. Em Libreville, minha amiga
Viviane assistiu a um ritual de iniciação, no qual a “comunhão”
distribuída, à guisa de hóstia, era casca de ibogá75, que contém
uma substância alucinógena e facilita o transe. O oficiante da
cerimônia conduziu os trabalhos ao lado de uma estátua de São
Jorge. Haja mistura. Vale tudo.

Aqui, pode-se observar que muitos convertidos aos diversos
ramos do cristanismo continuam polígamos, possuindo cinco, seis
esposas e não conseguindo compreender a vida monógama
pregada pela doutrina, apesar do fervor religioso. Da mesma
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como se estivéssemos na Idade Média: camisa de manga comprida e colarinho
abotoado, para os homens; véu, saia abaixo dos joelhos, blusa sem decote, manga
comprida ou três quartos, para as mulheres, que, até hoje, têm vergonha de admitir
a gravidez, mesmo as casadas, como se fosse algo pecaminoso. No Brasil, a influência
africana e indígena derrubou grande parte do conceito de pecado, trazido pela
cultura cristã. 

Oxalá, o maior dos Orixás, é Jesus; Xangô é Santa Bárbara, São Jerônimo ou São
Miguel Arcanjo; Ogum, deus da guerra, é São Jorge; Exu é o diabo; Xangô-aganju é
São José; Xangô-agodô é São Pedro; Xangô-alafim é São Jerônimo; Xangô-de-aquiçá
é São Raimundo.74

74. Aurélio Buarque de Hollanda, Dicionário Eletrônico Aurélio, Editora Nova
Fronteira, Rio de Janeiro, 1993.

75. O ibogá é uma árvore sagrada de casca amarga, que provoca alucinação. 



forma, grande número de mulheres, mesmo pertencentes às
diversas irmandades religiosas, igualmente devotas, possuem ativa
vida sexual com parceiros variados, não entendendo as restrições
cristãs referentes à castidade. O que existe é a adoção de uma
crença nova sem o abandono da antiga76. Também continuam a
acreditar na coisa-feita, no mau-olhado, nas “costuras”, nos
“trabalhos”, nos “despachos” e na magia sob todas as formas.
Respira-se o paganismo, mesmo nas igrejas. Um dos meus amigos
relatou-me um fato a respeito da ordenação do primeiro sacerdote
católico do País: após o curso de teologia e de todas as
preparações, o Bispo europeu, num comportamento reticente,
hesitava em ordenar sacerdote aquele postulante tão cheio de fé.
Instado a explicar-se, respondeu o prelado que o suplicante,
mesmo demonstrando grande pre p a ro, ainda respirava o
paganismo de sua tribo. Disse-me o Pe. Jean Criaud, com seus 46
anos de experiência em Camarões, que mesmo os padres
africanos, em seus momentos de crise, sentem-se tomados pelas
crendices locais.

No mundo muçulmano, inicialmente, a religião de Maomé foi
implantada pela espada, a partir de 637, quando Ali conquistou o
Iraque aos persas, vindo da Arábia Saudita, movido pela fé e pela
sede de conquista. 

Da mesma forma e na mesma época, foram conquistados os
territórios que, hoje, formam a Jordânia e a Síria. O islamismo
estendeu-se sobre o Norte da África, a partir de 66677, quando
Oqba ibn Nafi conquistou o Magreb, tendo sido a espada o grande
argumento utilizado para converter os conquistados. 
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Ali deu aos persas três opções: ou se decidiam a pagar tributo aos árabes; ou
e n t regavam-lhes o território (no caso, a Mesopotâmia); ou convertiam-se ao
islamismo. Respondeu Rustum, à frente de 40 elefantes carregando uma divisão de
arqueiros, que viessem tomar pela força. Assim, em 637, com vinte mil cavaleiros, os
árabes bateram os persas em Cadissia, a 30 km de Bagdá, em três dias de batalha,
tendo dado certo a estratégia de vazar os olhos dos elefantes a partir do segundo dia.
Islamizou-se, assim, o Iraque por intermédio desta guerra santa, na qual aos heróis
mortos prometeu-se o paraíso. 

76. Philippe Laburthe-Tolra, op. cit., p. 17.

77. Jean Mabire, op. cit., p. 101.



Mas o islamismo encontrado na África negra incorporou muita
crença local. Em maio de 1994, por ocasião da festa muçulmana
do sacrifício, na qual os maometanos relembram o sacrifício de
Abraão, estava eu em Abidjã, na Costa do Marfim. Convidado por
um muçulmano, lá fui comer o carneiro sacrificado. Serviram
muita bebida alcoólica, o que é expressamente proibido pela
religião islâmica. Além do carneiro assado, havia também carne de
porco, o que é uma aberração aos olhos dos crentes em Alá.
Assim, os africanos misturam tudo, sem se importar com as
restrições. Acho que estão corretos: copiam dos outros povos
apenas o que lhes interessa. Que sabedoria!  

É interessante como os bamuns resolveram seu problema
religioso78. Quando Njoya foi entronizado como 16º Rei bamum,
por volta de 1888, foi ameaçado por uma rebelião dirigida por
Gbetnkom Ndombouo, que reuniu grande número de
simpatizantes. O jovem soberano, ainda impúbere, fez uma aliança
com seus vizinhos do Norte, os peuls, que possuíam uma
poderosa cavalaria. Njoya converteu-se à religião de seus aliados
e bateu seus adversários, sob as bênçãos de Alá. Seu povo
converteu-se ao islamismo. Mais tarde, com a chegada do
colonizador alemão, Njoya verificou que os cristãos eram mais
poderosos e converteu-se ao cristianismo. Sugeriu ao pastor
Göhring ajuntar um pouco de “vinho” de palmeira ao vinho usado
no culto cristão e pediu que batizasse suas numerosas esposas.
Perante o espanto do missionário alemão, Njoya argumentou que
ele não carregaria, perante Jesus, esta responsabilidade de não ter
as esposas batizadas. 

Por ocasião da Primeira Guerra Mundial, tropas inglesas
invadiram Camarões e bateram os alemães, em 1916. Njoya
observou que, em meio aos soldados ingleses, havia divisões
cristãs e também muçulmanas, vindas do Oriente. Concluiu que os
vencedores foram beneficiados pela aliança entre o deus cristão e
o deus muçulmano. Muito inteligente, estudou a Bíblia e o Corão,
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retirando destes livros sagrados tudo que encontrou de útil para o
seu povo. Criou assim um sincretismo cristão-islâmico, misturado
com crenças tradicionais bamuns, conservando a poligamia
africana, sem limitação do número de mulheres. O sincretismo
religioso floresceu também em outras partes do Continente. Assim,
na Libéria, país formado por ex-escravos que vieram dos Estados
Unidos da América, independente a partir de 1847, nasceu William
Wade Harris, em 1850. Foi educado dentro da religião metodista,
viajou muito, como marinheiro, casou, teve filhos, e, em 1910, já
homem maduro, recebeu a revelação do anjo Gabriel. Fundou
uma seita religiosa conhecida como harrismo79, que se espalhou
pela região costeira da Libéria, da Costa do Marfim e de Gana. Esta
seita, que possui dois milhões de seguidores, a maioria na Costa
do Marfim, sobretudo na região de Abidjã, é outro exemplo de
sincretismo, no qual o cristianismo se misturou às crenças
populares locais. Mais uma vez, a poligamia foi mantida.

Mas é importante ressaltar que as grandes religiões trouxeram
um código de ética importantíssimo para a evolução da
humanidade: não matar, seja quem for; não roubar, mesmo de
pessoas de outra etnia; amar o próximo, seja de que tribo for, etc.
E este código de ética está chegando, agora, ao Continente negro.

4.2- SOBRE A ANTROPOFAGIA

Sobre costume tão bárbaro, vejamos o que nos diz o
historiador Will Durant80:

“A todos os variados comestíveis que enumeramos, o homem
adicionou o mais precioso de todos – a carne do próprio homem.
O canibalismo foi, por muito tempo, universalmente praticado.
Encontramo-lo em quase todas as tribos primitivas, mesmo entre
povos irlandeses e ibéricos, os pictas e os dinamarqueses do século
XI. A carne humana se tornou gênero de comércio entre muitas
tribos: não havia funerais”. 
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No Alto Congo, homens, mulheres e crianças eram negociados
l i v remente como artigos de alimentação; na ilha da Nova
Bretanha, a carne humana era vendida em casas próprias, como
nós vendemos nos açougues a dos bois; e nas ilhas Salomão,
engordavam-se as vítimas humanas, de preferência mulheres,
como nós engordamos porcos. Entre os fueguinos a mulher era
colocada acima dos cães, porque, diziam eles, “os cães têm gosto
de lontra”. No Taiti, um velho chefe polinésio explicou sua dieta a
Pierre Loti nestas palavras: “O homem branco, bem assado, tem
gosto de banana madura”. Os fijianos, entretanto, queixam-se de
que a carne dos brancos era muito rija e salgada; um marinheiro
europeu era duro de roer; muito melhor a carne dos polinésios.
Qual o origem desta prática? Não podemos assegurar que o
costume viesse, como já se aventou, da escassez de outro s
alimentos; se acaso foi assim, o gosto permaneceu, mesmo depois
de finda a escassez, e a carne humana tornou-se um
apreciadíssimo regalo. Por toda parte, entre os povos naturais, o
sangue é considerado uma delicatesse: nunca é visto com horror e
mesmo os vegetarianos primitivos o tomavam com prazer. O
sangue humano era constantemente bebido por tribos que, no
mais, se revelavam generosas: às vezes como remédio, às vezes
como rito, às vezes pela convicção de que transmitia ao bebedor a
força vital da vítima. Nenhum horror vinha do fato de preferir a
carne humana; não havia distinção moral entre comer carne
humana ou de qualquer outro ser vivo. Na Melanésia, o chefe que
banqueteava seus amigos com carne humana elevava-se no
conceito público. “Quando eu mato um inimigo”, explicou um
filosófico chefe de tribo no Brasil, “acho melhor comê-lo do que
deitá-lo fora (...) o pior não é ser comido, é morrer; se eu for morto,
pouco se me dá que meus inimigos me comam ou não. Mas acho
que nenhuma carne de caça vale a do homem (…) Vocês brancos
são, na realidade, muito saborosos.” Não há dúvida que esse
costume encerrava certas vantagens sociais. Antecipava o plano de
Swift para a utilização de crianças supérfluas e dava aos velhos o
ensejo de morrer com utilidade. O enterro é uma extravagância
desnecessária. Montaigne, por exemplo, achava mais bárbaro
torturar um homem até a morte, como era costume em seu tempo,
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do que assá-lo e comê-lo depois de morto. Temos que respeitar as
recíprocas ilusões”.

Após esse texto de Will Durant, temos que respirar fundo para
ouvir a narração de Hans Staden, que viveu 8 meses entre os
tupinambás, na região de Santos, no litoral paulista, e quase foi
devorado pelos silvícolas, em 155281:

“Arrastaram-no diante da choça do chefe Guaratinga e dois o
sustentaram, pois estava tão doente que não percebeu o que
queriam fazer dele. O homem, a quem haviam incumbido da
matança, veio e deu-lhe uma pancada na cabeça, que fez saltar
os miolos. Depois o largaram em frente à choça e queriam comê-
lo. Adverti que não deviam fazê-lo, pois tratava-se de um homem
doente e eles podiam, igualmente, adquirir a doença. Não sabiam
então o que fazer, até que chegou um homem da minha cabana e
gritou às mulheres que deviam acender o fogo perto do morto.
Deceparam-lhe a cabeça, pois o carijó era caolho e tinha má
aparência, por causa da moléstia que tinha tido. Desfizeram-se
dela e chamuscaram-lhe a pele do corpo, sobre o fogo. Picaram-no
e repartiram-no em partes iguais, como é usado entre eles.
Consumiram-no todo, menos a cabeça e as tripas, das quais
tiveram nojo, porque estava doente”.

Vejamos este outro trecho:

(…) “Cada um levou seu prisioneiro para sua cabana. Aqueles
que estavam muito feridos foram arrastados à praia, mortos,
cortados em pedaços, segundo o seu costume, assando-se, então, a
carne. Entre os que foram assados nesta noite, encontravam-se
dois mamelucos, que eram cristãos. Um deles era Jorge Ferreira,
filho e um capitão, que havia tido uma índia. O outro chamava-
se Jerônimo, que morava comigo na cabana. Paranaguá assou
Jerônimo a noite inteira, a um passo mais ou menos da minha
cama. Jerônimo, que Deus o tenha, era parente próximo de Diogo
Braga(...) Quando trazem para casa um inimigo, batem-lhe as
mulheres e as crianças, primeiro. A seguir, colam-lhe ao corpo
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penas cinzentas, raspam-lhe as sobrancelhas, dançam em torno
dele e amarram-no bem, a fim de que não lhes possa escapar. Dão-
lhe então uma mulher, que dele cuida, servindo-o também. Se tem
dele um filho, criam-no até grande, matam-no e o comem, quando
lhes vem à cabeça”.

A seguir, Hans Staden conta detalhadamente o ritual
antropofágico:

“Dão de comer ao prisioneiro. Conservam-no por algum tempo
e então se preparam. Para tanto, fabricam muitas vasilhas, nas
quais põem suas bebidas. Queimam vasilhame especial para os
ingredientes com que o pintam e enfeitam. Além disso, fazem
borlas de penas, que amarram ao tacape com que o matam.
Fabricam também uma longa corda, chamada mussurana. Com
esta o amarram, antes de executá-lo. Quando tudo está preparado,
determinam a data em que deve morrer o prisioneiro e convidam
os selvagens de outras aldeias, para que venham assistir. Enchem
de bebidas todas os recipientes. Um ou dois dias antes das mulheres
fabricarem as bebidas, conduzem o prisioneiro uma ou duas vezes
ao pátio, entre as cabanas, e dançam em volta dele. Estando
reunidos todos os que vieram de fora, dá-lhes as boas vindas o
principal da choça e diz: “Vinde agora e ajudai a comer vosso
inimigo”. No dia, véspera de começarem a beber, amarram a
mussurana em torno do pescoço do prisioneiro e pintam o
ibirapema com que o pretendem matar (…) Tem mais de uma
braça de longo. Os selvagens untam-na com uma substância
grudenta. Tomam, então, cascas de ovo de um pássaro, reduzem-
nas a pó e espalham sobre o tacape. Uma mulher desenha nesta
poeira de cascas de ovo, que está grudada. Enquanto ela desenha,
outras rodeiam-na, cantando. Estando o ibirapama como deve,
ornado com borlas de penas e outros enfeites, é pendurado acima
do chão, numa vara, dentro de uma choça vazia. Os selvagens
cantam a noite toda, em volta desta choça. Do mesmo modo,
pintam o rosto do prisioneiro, e, enquanto uma mulher o pinta,
cantam as outras. Quando principiam a beber, levam consigo o
prisioneiro, que bebe com eles, e com o qual se divertem. Acabada
a bebida, descansam um dia e constróem para o cativo uma
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pequena cabana, no local em que deve morrer. Aí passa ele a noite,
bem vigiado. Pela manhã, bem antes do alvorecer, dançam e
cantam em redor do tacape com que o querem executar, até que o
dia rompa. Tiram então o infeliz para fora da pequena choça e
derrubam-na, fazendo um espaço limpo. Em seguida desatam-lhe
a mussurana do pescoço, passam-na em volta do corpo retesando-
a de ambos os lados. Fica ele então bem amarrado. Muita gente
segura a corda nas duas extremidades. Assim o deixam ficar
algum tempo e dão-lhe pequenas pedras, para que as possa lançar
às mulheres, que correm em redor dele, mostrando-lhe, com
ameaças, como o pretendem comer. As mais bem pintadas têm o
encargo, quando for ele esquartejado, de correr em volta das
cabanas com os quatro pedaços. Nisto encontram prazer os
demais. Fazem uma fogueira a dois passos, mais ou menos, do
escravo, de sorte que este necessariamente a vê, e uma mulher se
aproxima correndo com a maça, o ibirapema, ergue ao alto as
borlas de penas, dá gritos de alegria e passa correndo em frente do
prisioneiro a fim de que ele o veja. Depois um homem toma o
tacape, coloca-se com ele em frente à vítima, empunhando-o, para
que o aviste. Entrementes, afasta-se aquele que o vai matar, com
outros treze ou quatorze, e pintam os corpos de cor plúmbea, com
cinza. Quando retornam ao prisioneiro, entregam o tacape àquele
que se acha de pé, em frente do capturado; vem então o principal
da cabana, toma a arma e mete-lha entre as pernas. Consideram
isto uma honra. A seguir retoma o tacape aquele que vai matar o
prisioneiro e diz: “Sim, aqui estou, quero te matar, pois tua gente
tambem matou e comeu muitos dos meus amigos.” Responde-lhe o
prisioneiro: “Quando estiver morto, terei ainda muitos amigos que
saberão vingar-me.” Depois golpeia-o na nuca, de modo que lhe
saltam os miolos. Arrastam-no para o fogo, raspam-lhe toda a pele,
fazendo-o inteiramente branco e tapam-lhe o anus com um pau,
a fim de que nada dele se escape. Depois de esfolado, toma-o um
homem e corta-lhe as pernas acima dos joelhos e os braços junto
ao corpo. Vêm, então, quatro mulheres, apanham os quatro
pedaços, correm com eles em torno das cabanas, fazendo grande
alarido, em sinal de alegria. Separam após as costas com as
nádegas, da parte dianteira. Repartem isto entre si. As vísceras são
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dadas às mulheres. Fervem-nas e com o caldo fazem uma papa
rala, que se chama mingau, que as crianças sorvem. Comem estas
víceras, assim como a carne da cabeça. O miolo do crânio, a
língua e tudo o que podem aproveitar comem as crianças (…)
Tudo isto eu vi e assisti”.

Em 1556, o Papa Júlio III nomeou o primeiro Bispo do Brasil,
Dom Pero Fernandes Sardinha, natural de Évora, nascido em 1495,
teólogo, professor da Universidade de Paris, de Salamanca e de
Coimbra, mestre de Santo Inácio de Loiola. Dom Sardinha era
bispo em Salvador. Em junho de 1556, indo de Salvador a Recife,
o navio que levava o prelado, dois cônegos e mais 90 pessoas,
teve problemas em Alagoas e se aproximou da costa. Foi o
bastante para o massacre realizado pelos caetés. Salvaram-se
apenas três pessoas: um índio e dois mamelucos que se
encontravam a bordo. O bispo e seus companheiros foram
comidos pelos índios, em 15 de junho de 1556, talvez no maior e
mais importante banquete antropofágico já registrado82. Santo
banquete! Episcopal! Em 1697, a antropofagia ainda era muito
comum no Brasil.

Se o leitor vier à Africa, certamente não verá este costume
primitivo. Sabemos que existia abertamente, até a década de
cinqüenta, em algumas tribos. Com o advento das religiões junto
aos autóctones e com o desenvolvimento das comunicações, uma
nova ética tem sido implantada no mundo, eliminando esses
costumes não tolerados pelo homem moderno. Ainda
encontramos, todavia, pessoas que se referem a esses hábitos
como lhes sendo familiares; por exemplo, em Camarões, conheço
alguém que se refere a seu avô como grande apreciador, que foi,
do pasto humano, ainda nos anos cinqüenta. Ouve-se dizer que o
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canibalismo ainda existe em vários lugares, de forma velada, neste
Continente. Não tive a chance macabra de Hans Staden que
presenciou esse tipo de banquete e só não foi devorado porque
os tupinambás se convenceram de que ele tinha poderes mágicos,
podendo acabar com tempestades, como uma vez fizera. Hans
Staden anunciara-lhes esses poderes, e, por sorte ou milagre, fez
parar um temporal, após fervorosa oração. E foi o que o salvou
para contar-nos a história.

A história registra o canibalismo da tribo dos Jagas, do Congo,
que banqueteou a missão católica portuguesa, em 1574, não
deixando sobreviventes84. Desta mesma época, no norte de
Angola, é conhecida a história da rainha católica dos chaks, que
se desentendeu com os colonizadores portugueses, retornando à
idolatria, ao canibalismo e aos sacrifícios humanos, bebendo o
sangue das vítimas, tendo sacrificado o próprio filho85.

Na Costa Oriental Africana, os zimbas dizimaram e comeram
os portugueses de Mombaça, em 1587. Guiados por um
muçulmano que os conduziu e os incentivou a penetrar na vila,
começaram o festim ao comer o próprio guia, talvez para
incorporar seus poderes. A seguir deram um ultimatum aos lusos:
reconheço que vocês são os deuses dos mares, mas eu sou o deus
da terra e, agora que vocês expulsaram os turcos, chegou a minha
vez de agir. Não imaginavam os lusos que seriam comidos86.

As ilhas Fidji, no Pacífico, eram chamadas, no século XIX, de
ilhas canibais. O museu de Suva ostenta os garfos tridentes, as
panelas e demais apetrechos que foram usados no festim, em
1864, no qual os nativos comeram o Reverendo Baker. Santa
refeição!87
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No final do século XIX, os franceses subiram o rio Ubangui,
afluente do Congo, e criaram o primeiro posto, onde, hoje, se
encontra a Capital da República Centro-africana. O primeiro
administrador deste posto avançado, Sr Maurice Musy, relatou suas
dificuldades à família, em uma série de cartas, nas quais menciona
a antropofagia existente na região. Ele havia subido o rio até
Bangui com alguns congoleses e senegaleses, seus empregados,
que morriam de medo de ser comidos pelos nativos. Relata que as
mulheres locais eram muito bonitas, magras, elegantes, altas e de
traços delicados, mas os maridos muito ciumentos e, por qualquer
motivo banal, decepavam-lhes a cabeça e as comiam.

O Sr. Maurice Musy deixou não terminada sua última missiva,
datada de 26 de dezembro de 1889, tendo sido massacrado com
todos os seus companheiros, e, muito provavelmente, tenha sido
t r a n s f o rmado em banquete. Seu desaparecimento só foi
descoberto pela administração francesa meses após o massacre88.

Devo confessar que, embora conheça meio mundo, da China
aos Estados Unidos, jamais tive conhecimento de tão acentuado
machismo: comer a própria mulher, no sentido literal da palavra,
bem temperada, ao forno, com rodelinhas de limão, au vin (os
nativos preparam um vinho de palmeira), pois a cozinha africana
é das mais ricas em temperos e ingredientes! Dá até água na
boca!… 

Aliás, os banquetes antropofágicos sempre, ou quase sempre,
tinham caráter de festim: o próprio Hans Stadem nos afirma isto,
referindo-se aos tupinambás, do Brasil, que passavam dias
preparando as bebidas e convidavam as aldeias vizinhas para a
festança, que incluía o sacrifício do prisioneiro, que era tratado a
pão-de-ló até a data da execução, inclusive com direito a mulher.
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Hans Staden esclarece que, se a mulher ficasse grávida do condenado, seu filho era
criado como escravo até o dia em que resolvessem comê-lo.89



Em Camarões, a literatura menciona a existência de
antropofagia ritual realizada atualmente, às escondidas, no seio de
uma sociedade secreta, no reino estabelecido em Bafut90.

O jornal International Herald Tribune, de 7 de setembro de
1994, fala sobre canibalismo na China. Diz que Nicholas Kristof e
Sheryl WuDunn, correspondentes do New York Times em Pequim,
de 1988 a 1993, descrevem cenas de canibalismo ocorridas no Sul
deste País, na época da Revolução Cultural, 1966-76: O Maior
Episódio de Canibalismo dos Tempos Modernos, no qual inimigos
do governo foram servidos abertamente em restaurantes estatais91.
Verdade? 

O que sobrou do canibalismo, em Camarões de hoje? Difícil
de responder, não é? Foi necessário muito senso de observação
para identificar nos gestos do povo este passado cultural. Nas
demonstrações de ira, quando as pessoas ameaçam umas às
outras, ouve-se com alguma freqüência: ainda vou te comer !

A antropofagia é muito ligada aos sacrifícios humanos:
normalmente, parte do sacrificado é comida

4.3- SACRIFÍCIOS HUMANO

A noite de 28 de dezembro de 1992 seria igual a tantas outras,
para Daniela, jovem atriz, em plena ascensão pro f i s s i o n a l ,
esbanjando vitalidade e alegria de viver. Mas a ilusão humana
parece ser maior para determinadas pessoas, que cometem os
maiores desatinos na luta pela felicidade: Daniela encontraria o
seu algoz e seria assassinada a golpes de tesoura. Preso o
assassino, nenhuma explicação justificaria o crime, ocorrido em
pleno Rio de Janeiro, salvo uma: magia negra. Daniela fora
sacrificada em um ritual de magia negra. Ilusão ou realidade?92
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Os sacrifícios humanos têm desafiado a evolução do homem
e ainda são encontrados no seio das populações mais civilizadas
do planeta. O misticismo tem resistido aos tempos e a
religiosidade humana parece até aumentar, com a evolução. Mas
o costume é doloroso e antiquíssimo. O anseio de se eternizar faz
do homem um animal muito especial, que não mede sacrifícios
para alcançar este objetivo. 

A narração mais famosa de sacrifício humano e uma das mais
antigas encontra-se na Bíblia: trata-se do sacrifício de Abraão,
episódio ocorrido por volta de 2.000 a.C., em que o grande
patriarca se dispõe a sacrificar seu filho Isaac. A Bíblia conta que
o Senhor quis testar Abraão e exigiu-lhe o sacrifício de seu único
filho. O Patriarca, temente a Deus, dirigiu-se com o menino ao
monte Hebron, disposto a cumprir a exigência. Isaac subiu a
montanha em companhia do pai, puxando um jumento carregado
de lenha, para o holocausto. E Abraão levou uma faca, para imolá-
lo. Mas, no momento em que iria degolar o filho, o Senhor
interveio e dispensou o Patriarca desta exigência horrenda,
substituindo Isaac por um carneiro93.

Este episódio demonstra, em primeiro lugar, que havia
sacrifício humano naquele tempo. Mas não explica se os
sacrificados eram comidos. Eu me pergunto: para que o feixe de
lenha levado pelo burrinho? Seria Isaac assado depois do suplício?
Seria comido, então? 

A religião muçulmana faz desta estória um dos seus pontos
altos: celebra-se o sacrifício de Abraão, sacrificando-se o carneiro.
Assim, o islamismo condena o sacrifício humano e ensina imolar
o cordeiro. Grande avanço para a humanidade! Notória ação
civilizadora da religião!
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O catolicismo sublimou, ainda mais, o sacrifício de Abraão:
primeiro, substituiu-o pelo sacrifício de Jesus, que se entregou ao
algoz para expiar os pecados do mundo; depois, instituiu o
sacramento da Eucaristia, no qual se celebra o sacrifício do
Cordeiro de Deus. Os fiéis comem a hóstia, como corpo de Cristo,
ficando, para o sacerdote da cerimônia o vinho, simbolizando o
seu sangue, que é bebido. Assim, a religião proibiu o sacrifício
humano e a antropofagia, criando uma cerimônia simbólica que
substituiu a cena viva95. Mais uma vez, a ação civilizadora da
religião faz evoluir o homem.

Não fossem estas duas religiões, o canibalismo e o sacrifício
humano talvez ainda fossem práticas normais em muitos países.

Quando Aníbal ameaçou Roma, no século II a.C., o pavor
instalou-se na cidade. O grande general cartaginês jamais tinha
perdido uma batalha e ameaçava a cidade eterna tendo já
conquistado todo o Norte da Itália. O Senado novamente
sancionou os sacrifícios humanos, tendo sido enterrados vivos
dois gauleses e um grego96. Anos mais tarde, no início da era cristã,
os romanos instituíram o costume dos espetáculos públicos, nos
quais condenados se batiam até a morte, na arena do circo. Antes
dos combates sangrentos, os sacrificados eram oferecidos aos
deuses. O circo era um braço da justiça, ao executar criminosos;
era religião e entretenimento, ao realizar sacrifícios humanos em
forma de espetáculo. 

Em Cartago, à deusa Baal-Haman sacrificavam-se crianças
vivas, até 300 em um dia. Eram colocadas nos braços estendidos
do deus de bronze e roladas para o fogo embaixo; o soar das
trombetas e címbalos abafava-lhes os gritos e as mães tinham de
olhar para a cena sem uma lágrima ou suspiro, sob pena de
perderem todo o crédito na conta do deus. Tempos mais tarde, os
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ricos passaram a recusar o sacrifício dos filhos, dando substitutos
comprados entre os pobres; mas, quando Agátocles de Siracusa
sitiou Cartago, as classes altas, receosas de que tal subterfúgio
ofendesse ao deus, lançaram ao fogo 200 crianças aristocratas. 97

Na Etiópia, que já se chamou Núbia, havia sacrifício humano
nos séculos III, IV e V98. Não sei até quando conservaram ou se
ainda conservam o costume.

No México, os astecas realizavam sacrifícios humanos nos
quais os imolados tinham o coração arrancado. Fernão Cortez,
conquistador que destruiu o império de Montezuma, ficou
horrorizado com este costume, não hesitando em massacrar
aquele povo tão “selvagem”.

Na Guatemala, os maias, que eram tidos como não
realizadores destas práticas, foram desmascarados pelas últimas
pesquisas arqueológicas, ficando provada a ampla utilização de
sacrifícios humanos no seio desta civilização99.

Num plateau andino do Peru, a 1300 km de Lima, um homem foi
sacrificado pelos habitantes de uma vila indígena, em fevere i ro de
1986. A vítima foi desmembrada a golpes de machado e foi ofere c i d a
à divindade que governa o lago Titicaca, para acalmar a irritação dos
céus, segundo os fiéis adoradores do deus Sol e da deusa Te r r a1 0 0.

Em 1068, o cronista árabe, Abu Obeid Al-Bekri, escreve sobre
os costumes da corte em Kumbi-Saleh, em Gana, terra riquíssima
em ouro, poderosa já no ano 800 da era cristã, ressaltando
costumes bizarros ligados à morte:

O rei era enterrado com suas armas, seus objetos pessoais,
pratos, garfos, facas, taças em que comeu e bebeu. Enterravam
com o corpo do soberano vários de seus cozinheiros e fabricantes
de bebidas101.
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São famosos os casos de sacrifício no Benin. Os Obás, re i s -
deuses deste País, sempre estiveram entre os soberanos mais
absolutistas do Planeta. No século XV, por ocasião da perda de dois
filhos, Ewaré, o Grande, 15º Obá, decretou luto nacional no qual
todos foram obrigados a andar nus, ficar sem tomar banho e se
abster de ter filhos durante três anos. Para abrilhantar as grandes
cerimônias, nos séculos XIV, XV e seguintes, o Obá ordenava que
fossem estrangulados ou decapitados de doze a quinze escravos.
A c reditava-se que os sacrificados se encarnavam re t o rnando à vida
t e r re s t re em melhores condições. E, por ocasião das cerimônias
f ú n e b res reais, fazia-se cavar uma fossa profunda e larga, para o
sepultamento do soberano com as pessoas que lhe eram mais
próximas. Muitos se ofereciam e ainda disputavam o privilégio de
acompanhá-lo à última jorn a d a1 0 2. Veja a descrição deste outro
c ronista, ainda sobre o rei-deus do Benin, no século XIX, quando
os sacrifícios humanos se restringiam a duas vezes por ano:

A vítima avança titubeante, a cintura envolta num fino tecido
branco. Detêm-na a cem passos do soberano. (...) Dois homens
mascarados, vestidos com túnicas que tocam o solo (...) se
a p roximam do rei (...) e, passados alguns instantes, retomam seus
l u g a res ao lado da vítima. Um possui um tacape em posição de
g u a rda, em cuja extremidade pode-se ver a escultura de um fetiche,
re p resentando o diabo, que emite um pequeno ruído, como o som
de um grilo. Ele, o diabo, conversa com o negrão dizendo: “Lolocu
vem te buscar”!... O outro, igualmente armado de um massudo
p o r rete, se coloca atrás do infeliz, ao qual é dado a beijar o fetiche
do demônio: é o sinal da morte. Golpeado simultaneamente na
testa e na nuca a vítima se desmonta e é amparada pelos
e x e c u t o res. Posto no solo, o rosto apoiado sobre uma bacia de cobre ,
separam-lhe a cabeça a um só golpe de facão e todo o sangue que
é colhido é utilizado para regar os túmulos dos re i s1 0 3. 

O autor encerra a narrativa da execução sem esclarecer o
destino do corpo da vítima, se era devorado ou não.
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No ano de 1892, a Inglaterra assinou um tratado,
estabelecendo um protetorado, com um Obá, da Nigéria. Entre as
diversas clausulas, há uma que proíbe a escravidão e os sacrifícios
humanos104. Ainda hoje, um Obá reina sobre os 500.000 ibos,
naquele País. A chance deste tratado ter sido cumprido é quase
nula: primeiro, porque os tratados nunca são cumpridos por longo
tempo, pois perdem a razão de ser; segundo, porque se leva muito
tempo para fazer desaparecer um costume milenar.

Tal foi o caso do Rei axante, Oseï Kouamé, que, por volta de
1790, proibiu em seu reino os sacrifícios humanos: acusado de
professar veladamente a fé muçulmana, foi deposto em 1797,
tendo seu sucessor, Oseï Bousou, restaurado as tradições105. Até
hoje, em Gana, os axantes praticam sacrifícios humanos106.

Em outubro de 1962, por ocasião da Conferência Internacional
sobre as Religiões Africanas Tradicionais, realizada em Bouaké, o
escritor Amadou Hampaté Bâ relatou a estória que transcrevo: 

Em 1931, o grande sacrificador da cidade de Bassã, no Alto-
Volta, havia imolado todos os animais que ele tinha por hábito
sacrificar, para conseguir a chuva. Os campos secavam. Eu era
chefe do posto de Tugã e o grande sacrificador veio me confiar suas
inquietações: eu devo ter cometido falta grave, pois já fiz todos os
sacrifícios ensinados pela tradição e a chuva não vem, disse-me ele,
e o céu jamais recusou meus pedidos, não por mim, mas, pelas
plantas, pelos animais e pelos homens deste País. Resta-me um
último sacrifício a celebrar, que deverá ser feito na presença do
chefe da Nação, depois-de-amanhã, em Bassã, e solicitou-me que
fosse assisti-lo. No dia marcado, após imolar, novamente, cabrito,
cachorro e galinha, em presença de d’Hampaté Bâ e do village
reunido, o velho tomou a palavra pela última vez: Mestre das
Águas, dos Céus e das Fontes, eu acabo de imolar, mais uma vez,
o que meus ancestrais tinham o costume de sacrificar, para fazer
a chuva cair, conforme tua vontade. Tu não ouves meu último
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apelo. Tenho certeza de que não tive relações sexuais senão com
minhas esposas; tenho certeza de que não prejudiquei aos pobres;
tenho certeza de que não menti conscientemente; dei de beber e
de comer aos viajantes estrangeiros, sem mesmo saber quem eram
nem de onde vinham; não maltratei nenhum fraco nem desviei
nenhum depósito sob a minha guarda. A falta que, talvez, tenha
cometido me é desconhecida. Mas, Mestre das Águas, se deixas
secar a espiga, se deixas morrer de sede os seres vivos, significa
que te desmereci. Eu te devo um sacrifício, que farei de bom
coração, para que me perdoes… Passando da palavra à ação,
sorrindo, se dirigiu o velho à cisterna, que tinha uns cinqüenta
metros de profundidade, lançando-se no abismo, de cabeça para
baixo. Mestre das Águas, faça cair a chuva sobre a minha nação,
para que ela sobreviva em meu lugar…107

Em 1990, os pesquisadores Abdou Touré e Yacouba Konaté
realizaram uma enquete sobre sacrifícios rituais, em Abidjã, na
Costa do Marfim, na qual foram ouvidas 1160 pessoas. Alguns
resultados desta pesquisa podem ser encontrados abaixo108:

• apenas 0,6% dos entrevistados referiram-se a sacrifícios
humanos, sem que tivessem sido induzidos, já que a pesquisa
era sobre sacrifícios rituais, de um modo geral;

• um autóctone de 22 anos, motorista de taxi, declarou ter
realizado sacrifício humano;

• uma mulher de 60 anos, do Burkina, declarou que em sua terra,
no tempo do Rei Segou, sacrificavam-se albinos, para dar força
ao Rei; em Palengena, vendiam-se, como amuletos, aos chefes
dos villages vizinhos, cabelos e unhas dos sacrificados;

• uma mulher de 47 anos afirmou ter visto a decapitação de um
homem, em 1962, por ocasião dos funerais do chefe da aldeia;
a vítima fora sacrificada para acompanhá-lo;

• outra declarou que os sacrifícios eram comuns em sua terra,
tendo salvado seu próprio marido deste martírio.  
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Os soberanos iorubás tinham esposas e ministros especiais,
conhecidos pelo fato de serem escolhidos para acompanhar o
soberano à última morada. Entre os axantes, os servos que
preparavam o corpo do rei para o sepultamento eram, também,
enterrados com o soberano. Um rei sempre ia acompanhado109.

O ex-Presidente da República da Costa do Marfim, Felix
Houphouët-Boygny, declarou ao Le Monde, em 28 de dezembro
de 1989: em minha aldeia há uma árvore sob a qual se faziam
sacrifícios humanos. Cada vez que um chefe morria, alguns
escravos eram degolados para acompanhá-lo. Depois que aprendi
o catecismo e fui batizado, jurei nunca fazer jorrar sangue
humano110.

Quando faleceu Houphouët-Boygny, a Costa do Marfim foi
sacudida como se tivesse havido um terremoto. Este chefe tribal,
aliás, este rei foi o grande líder que deu a independência ao País,
tendo sido seu primeiro presidente. Morreu idoso, tendo
governado de 1960, ano da Independência, até 07 de dezembro
de 1993, dia em que a Costa do Marfim comemora este evento tão
importante. Morto o Pai da Pátria, começaram os preparativos para
o sepultamento. Reza a tradição local que um chefe desta
envergadura não pode descansar o corpo apoiado diretamente à
terra, mas sobre uma camada de cabeças humanas, especialmente
preparadas para este fim. Desta forma, a tradição exige sacrifícios
humanos, o que é contra a lei atual. Mas as tradições são muito
fortes e têm que ser obedecidas. Assim, as pessoas se encheram
de medo de ser imoladas e se esconderam em casa, evitando os
lugares públicos. Abidjã ficou vazia, até passar o sepultamento,
realizado 60 dias após a morte do Presidente. Compareceram às
exéquias grande número de chefes de estado da África e da
Europa. Na hora do enterro, todos foram afastados, ficando apenas
os de sua tribo, para os ritos tradicionais. Nestes casos, até a
família é afastada, e o sepultamento é concluído por alguns
Notáveis do village. O Presidente foi sepultado no jardim de sua
casa, na aldeia natal. Ninguém viu as cabeças humanas exigidas
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pela tradição. Os Notáveis que o sepultaram não comentam
detalhes. O povo não duvida de que a tradição tenha sido
observada. Mas, quem sabe?   

Em 28 de julho de 1994, o Cameroon Tribune, jornal oficial da
República, publicou um caso de sacrifício: Três anos de prisão por
ter comido o filho! Esta a manchete da matéria assinada pelo
repórter de CAMNEWS, Martin Abang Mendomo. Relatou que os
Srs. Ngoa Belinga e Biwolé Edou foram condenados a 3 anos de
prisão; e que quatro outros cúmplices pegaram dois anos, por
terem sacrificado e comido Ngoa Francis Roger, funcionário do
Banco dos Estados da África Central, primogênito do Sr. Belinga,
Chefe Superior do distrito de Yelinda, município de Akonolinga,
perto da Capital. O caso veio a público devido a uma divergência
entre os cúmplices: cada um deveria sacrificar o seu primogênito,
mas o Sr. Belinga queria realizar a cerimônia utilizando um outro
filho. Fiquei sabendo que, nestas circunstâncias, os sacrifícios se
arrastam por vários anos percorrendo os lares de cada confrade,
formando uma cadeia ritual. Tudo é feito em cerimônias noturnas,
às escondidas, com a cumplicidade do grupo secreto. Mostrei o
jornal à minha secretária que não se surpreendeu: disse que dois
coleguinhas de seu sobrinho foram sacrificados em situações
similares. Ajuntou outros casos, descartando o meu espanto. A
própria matéria citada no jornal comenta que o jovem médico Dr.
Mezolo Dieudonné, de Iaundê, também sofreu o suplício em
circunstâncias análogas. Meu Deus! 

Na Costa do Marfim, 95,8% das pessoas responderam “sim” a
uma pesquisa realizada sobre sacrifícios; 67,3% dos entrevistados
utilizam-nos freqüentemente; apenas 2,8% da amostra declararam
nunca tê-los feito. Motivos? Problemas do cotidiano: escola,
emprego, saúde, sentimentos, nascimentos e bruxaria111.

Afinal, para que serve o sacrifício? Serve para restabelecer a
aliança entre o homem e Deus. Quando uma falta é cometida, o
sacrifício se impõe. Degolar, fazer escoar o sangue significa
oferecer a vida. Antes, imolavam-se seres humanos. Com o
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advento das grandes religiões, passou-se ao sacrifício de animais.
Hoje, utilizam-se animais domésticos, gêneros alimentícios e
objetos de estima. Muitas vezes, estes bens sacrificados são
depositados nas encruzilhadas, ponto de encontro de vários
caminhos, convergência de vias energéticas112.

Na África, os animais utilizados são: o galo, a galinha, o pinto,
o carneiro, o touro, o cabrito, a cabra, o gato, o cachorro, o porco,
o pombo e a galinha-d’angola. Os produtos alimentícios mais
oferecidos são: amendoim, bebidas fortes, bombons, feijão, óleo
de dendê, inhame, leite, milho, manga, mel, ovos, batata, arroz,
sal, açúcar, carne, vinho branco, comida pronta e a cola, que é
uma semente afrodisíaca, muito amarga e que é comida apenas
pelo homem. Os bens mais usados são: velas, dinheiro, búzios,
sapato (o pé esquerdo), facas, roupas, tecidos, perfumes, ouro e
artigos escolares113. Acrescente-se a tudo isto o sangue, seja de que
animal for. O touro é usado em sacrifício de rico. A galinha, em
sacrifício de pobre. É comum nos “despachos”: galinha, velas,
comidas, bebida forte, moedas, búzios e cola. Estes dois últimos
têm poderes mágicos. O búzio foi usado como moeda durante
mais de mil anos, no Continente negro. Até o início deste século,
era o dinheiro africano por excelência. É usado pelos advinhos, na
leitura do futuro. A cola possui um gosto amargo, intragável. É
comida pelos homens como afrodisíaco. Serve para matar a fome
e tem “poderes” reconhecidos. 

Que tal acender uma vela, para enfrentar o dia de amanhã?

4.4- SOBRE A ESCRAVIDÃO

Abdul-Wahab estala duas palmas, compassadas e sonoras,
chamando a criada. Aproxima-se a serva. Esguia figura negra de
traços finos e delicados, dedos longos, trazendo a cabeça coberta
por fino tecido, vestes a esbarrar nos tornozelos, olhar resignado
sem ser triste. Inclina-se perante o senhor. É uma bela figura de
mulher, cujo corpo denuncia um viço intocado e cujo pensamento
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espelha a servidão a que está sujeita. Ordena o senhor o
tradicional chá, para o visitante francês que dá a honra da
presença.

A casa, nem rica nem pobre, denuncia um toque feminino
no alinho do mobiliário, que consiste em enorme e aconchegante
tapete cobrindo toda a sala, sobre o qual se espalham almofadas
com motivos geométricos, próprios das tribos nômades.
Assentados frente a frente, à maneira oriental, descalços, visitante
e anfitrião trocam amabilidades na língua comum, o francês. Um
se esforça para agradar e o outro recebe, com prazer, as
homenagens de praxe.

Jean-Pierre é cooperante, um daqueles jovens recrutados pelo
Ministério da Cooperação da República Francesa, escalado para
servir em uma ex-colônia, a Mauritânia. Disposto a especular
sobre os hábitos locais, Jean-Pierre pergunta sobre a moça que
serve delicadamente o chá:

– Ela é escrava?

– Não! -responde o dono da casa.

– Quer dizer que é livre.

– Sim... sim! -responde o anfitrião, meio hesitante.

– Se ela é livre, significa que ela pode ir embora, se quiser – insiste
o visitante.

– Claro, claro! Mas, ir aonde? E para fazer o quê? – retruca o dono
da casa.

– Ora, fazer o que quiser! Onde quiser! -contradiz o visitante.

– Mas ela não sabe fazer nada! Não está preparada para isto! Nada
conhece. Aqui, ela mora, come da nossa própria comida e as
roupas que nos sobram, ela veste. Nada lhe falta. Meu pai deu-
ma de presente, quando me casei. Ela é pessoa da casa. Sua mãe
nos serve, em casa de meus pais, desde pequena.  

Em 3 de dezembro de 1981, o Coronel Presidente da
Mauritânia aboliu a escravidão. Mas, abolir por decreto um costume
não funciona assim como se poderia esperar. São necessários
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longos anos, gerações inteiras, para que o comportamento das
pessoas seja modificado. Abdul-Wahab não considera escravidão o
regime de vida ao qual Sula está submetida. Ele mesmo se
considera seu protetor e Sula acredita nisto.

A Mauritânia seria a última nação do Planeta a abolir o trabalho
cativo? Vamos ver que esta afirmação não é verdadeira. Há muito
o que fazer, no campo da exploração do homem por ele mesmo.

Estamos habituados a ver a África como um continente muito
atrasado. Nas páginas seguintes, procuro mostrar que a escravidão
existente no mundo atual se encontra espalhada em todos os
continentes e está mais perto de nós do que pensamos.

A meu ver, a servidão humana é anterior à domesticação de
muitos animais. Comer o semelhante e escravizá-lo são costumes
que se perdem nas cinzas da história. 

O Código de Hamurabi (1792-1750 a.C.) faz referência à
escravidão em vários artigos: 114

15 - Se um homem alugar um escravo, ou escrava, de um
palácio ou de um cidadão, e o escravo, ou escrava fugir pelo
grande portão, este homem deverá ser condenado à morte;
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Eis o decreto que aboliu a escravidão na Mauritânia:

09/11/1981, ORDONANCE No 81234 PORTANT ABOLITION DE L’ESCLAVAGE

ARTICLE 01: L’esclavage sous toutes formes est aboli definitivement sur toute les
l’etandue du Territoire de la Republique Islamique de Mauritanie (RIM).

ARTICLE 02: Conformement à la charia, cette abolition donera lieau a une
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A RTICLE 03: Une comission Nationale composé d’oulemas, d’économistes,
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executé comme loi d’Etat.

Fait à Nouakchott, le 09 novembre 1981 pour le CMSN le President-Lieutenant-
Colonel MOHAMED KHOUNA OULD HAIDALLA.



16 - Se um homem der refúgio, em sua casa, a um escravo
fugitivo de um palácio e não anunciar este fato através de um
proclamador, este homem deverá ser condenado à morte;

17-20 - Se um homem capturar um escravo fugitivo, dentro do
país, e entregá-lo a seu dono, este deverá recompensá-lo com dois
shekels de prata; se este escravo não revelar o nome de seu
p roprietário, ele deverá ser levado ao palácio; a ocorrência deverá
ser feita e deverão devolvê-lo a seu dono; se ele retiver este escravo
em sua casa, e, depois de algum tempo, ficar com ele, este homem
deverá ser condenado à morte; Se o escravo escapar das mãos de
quem o capturou, este deverá fazer um solene apelo a um deus para
testemunhar a verdade ocorrida, para a satisfação do pro p r i e t á r i o
do escravo e, depois, poderá partir livre. ( Tradução do autor)

Num passado não muito longínquo, perto de 1.500 a.C., no
Egito, na época de Moisés, os cativos eram: judeus, de cara
a v e rmelhada; líbios e núbios, de cor acinzentada, e negro s
arrancados das florestas. Não havia ainda o comércio de sere s
humanos. Todos pertenciam ao estado e eram capturados de guerra.

Aristóteles, em sua Política, afirma que:

a utilidade dos animais domésticos e a dos escravos é mais ou
menos a mesma: tanto uns, quanto outros, ajudam-nos, através de
sua força física, a satisfazer as necessidades da existência... Assim,
a guerra é um meio natural, pois ela compreende esta caça que se
deve fazer aos animais selvagens e aos escravos, que, nascidos
para obedecer, se recusam à obediência115.

Na Atenas de Péricles, 50.000 cidadãos livres eram servidos
por 300.000 escravos e, quando Roma estava no ápice de seu
fulgor imperial, a Itália contava com 10 milhões de escravos numa
população de 50 milhões. A cada ano, o aprovisionamento de
gado humano (...) atingia 500.000 unidades. Só na Gália, Júlio
César conseguiu fazer um milhão de cativos116.
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115. Jean Mabire, op. cit., capítulo La Traite des Noirs, p. 97.

116. Domenico de Masi, Refexões para o Futuro, “Em Busca do Ócio”, Editora
Abril, 1993, São Paulo, p. 42.



Deus te fez proprietário do escravo, diz o Corão. E os árabes
escravizaram os vencidos o mais que puderam, desde o Níger ao
oceano Índico117.

A partir do ano 641, o Sudão paga ao Egito 400 escravos por
ano, como tributo118.

Em 666, Oqba ibn Nafi conquistou a região do Magreb e fixou
em gado humano o valor do saque119.

Os países árabes sempre foram cheios de escravos negros, bem
como Istambul, capital do império otomano. Em 750, o Califa de
Bagdá, Al-Rashid, possuia 400 negros em sua guarda pessoal1 2 0. É
i n t e ressante notar que estes negros não deixaram descendência
nestes países, uma vez que não encontramos traços negróides em
suas populações. Por que? A resposta é simples: para evitar uma
possível miscigenação, os cativos eram cuidadosamente castrados1 2 1.

Em 1441, Antão Gonçalves, “guarda-roupa do Infante Dom
Henrique e homem assaz de nova idade”, “por achar vergonhoso
retornar à presença do Infante com tão pouco serviço prestado”,
capturou dois bérberes islamizados, nas costas do Senegal. Um
deles era um nobre, de nome Adahú, através do qual Dom
Henrique tomou “conhecimento de mui grande parte das cousas
daquela terra”. As informações foram tão auspiciosas que o Infante
enviou um embaixador a Roma para obter uma bula papal que lhe
concedesse o monopólio do comércio com a África, e autorização
para “fazer a guerra contra os infiéis, tirar-lhes as terras e
escravizá-los”. O papa Eugênio IV assinou esta bula em 19 de
dezembro de 1442, e Nicolau V a renovou em junho de 1452. Na
viagem seguinte, em 1444, Antão Gonçalves capturou 200 negros
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117. Jean Mabire, op. cit., p. 100.

118. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p.119.

119. Jean Mabire, op. cit., p. 102.

120. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 124.

121. Jean Mabire, op. cit., p. 102.

O costume de castrar escravos era antigo. Quinhentos jovens castrados vinham
anualmente da Babilônia para funcionar como guardas das mulheres nos haréns da
Pérsia.(Ver Will Durant, Nossa Herança Oriental, op. cit., p. 242). 



e os levou como escravos para Lisboa122. Neste mesmo ano, Nuno
Tristão chegou a Guiné, à procura de ouro e pimenta do reino.
Vendo frustrar sua viagem, teve a idéia de comprar 80 cativos.
Mas, vendeu-os na Nigéria, com grande proveito. No mesmo ano,
Lanzarote de Freitas, outro português, copiou a Tristão: comprou
235 servos na Guiné para vendê-los em Lagos, em 8 de agosto de
1444. Em 1469, Fernão Gomes ganhou do soberano luso o
monopólio do tráfico123. Assim, os portugueses descobriram o
tráfico negre i ro. É importante notar que, no princípio, os
conquistadores lusos faziam mais o comércio. Quem escravizava o
negro, milenarmente, eram os próprios reis das numerosas tribos
africanas. Os europeus copiaram, na América, esta prática, com
grande vantagem. 

Em 12 de janeiro de 1510, chegou ao Caribe o primeiro navio
negreiro e os colonizadores logo descobriram que o trabalho de
um africano valia pelo de quatro índios125.

Os primeiros escravos africanos chegaram ao Brasil em 1548,
mas o tráfico negreiro só foi sistematizado pelo Governador Geral
Salvador Correia de Sá vinte anos depois1 2 6. Também os
colonizadores lusos viram a superioridade do negro para o
trabalho e começaram a deixar de escravizar os índios, com os
quais se encontravam em franca miscigenação. 

Em 1550, dez por cento da população de Lisboa era formada
por escravos negros127.
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122. Eduardo Bueno, A Viagem do Descobrimento, Editora Objetiva, Rio de
Janeiro, 1998, pp. 73-74. 

123. Jean Mabire, op. cit., pp. 105-6.

124. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 208. 

125. Jean Mabire, op. cit., p. 111.

126. Infelizmente, Rui Barbosa mandou destruir todos os arquivos federais sobre
a escravidão, por ocasião da abolição. Queria apagar a nódoa. 

127. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 210.

A palavra escravo vem de eslavo, pois, na Idade Média, eram vendidos como servos,
na Europa central. No século XIII, o imperador do Mali tinha servos brancos. Os
fangs, da África Equatorial (sul de Camarões e norte do Gabão) não praticavam a
escravidão, coisa rara na Africa do século XVII.124



As atrocidades eram enormes com os povos subjugados. O
espanhóis dizimavam e escravizavam os indígenas americanos,
muito mais do que os portugueses. Mas, tanto os índios quanto os
negros não eram considerados humanos. Dizia-se que pareciam
gente e que tinham até muita compreensão, mas que não
possuíam alma. A prática da antropofagia, do sacrifício humano e
a da escravidão encontrada pelos conquistadores, tanto na
América quanto na África, contribuiu para que os europeus não
considerassem humanos os povos conquistados. Fernão Cortez,
conquistador do México, sentiu-se mal, teve nauseas e vertigem,
quando Montezuma levou-o a galgar a pirâmide e ver o local onde
eram sacrificados os escravos capturados, tal a quantidade de
sangue fétido no recinto. Na Terra de Santa Cruz, os índios não
respeitavam nem as autoridades eclesiásticas. Como os
conquistadores já estavam procurando motivo que lhes aliviasse a
consciência, foi fácil justificar a escravidão, ainda mais com o aval
da Igreja, que achava o cativeiro a maneira mais segura de
evangelizar os selvagens. Somente no século XIX, a Igreja chegou
a empreender uma campanha abolicionista. 

Em relação ao negro e aos demais indígenas americanos, a
situação do índio brasileiro era privilegiada, pois, em 1570, Dom
Sebastião, Rei de Portugal, garantiu-lhe a liberdade por intermédio
de Carta-Régia, que foi confirmada por Felipe II, Rei da Espanha,
em 1595. 

É interessante notar que este rei espanhol, na época também
rei de Portugal, sancionou a liberdade dos índios do Brasil, mas
não a dos povos da América espanhola, que continuaram a ser
escravizados. O nome de Jesus tem sido usado para disfarçar
muita coisa suja neste Planeta. Assim, John Hawkins, inglês, não
mais do que um corsário, lançou a grande escalada do tráfico
negreiro, em 1562, para se enriquecer e se tornar Sir Hawkins,
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Não consigo entender a posição contraditória de Felipe II, que, em 1582, celebrara a
eliminação, pelos espanhóis, de um terço da população americana sob domínio
ibérico (Eduardo Galeano, op. cit., p. 49); e, em 1595, proibiu a escravidão dos povos
americanos. Mudou de opinião? Esta proibição teve razoável aceitação no Brasil e
quase nenhuma na América espanhola, que continuou a escravizar os nativos.
(Lembro que, com a morte de Dom Sebastião, na batalha de AL-KACER KIBIR,
Portugal passou ao domínio espanhol). 



sócio da Rainha da Inglaterra neste comércio hodiendo. O ex-
bandido, então nobre, escolheu como brasão d’armas um negro
acorrentado. Tudo começou com a utilização de um navio de
qualidade regular, no qual a primeira carga negreira, sob bandeira
britânica, atravessou o oceano. O negócio era bem sujo, e, para
disfarçá-lo, deu-se ao navio o sugestivo nome de JESUS128.

O comércio era muito rentável: o barco saía de Liverpool
carregado de miçangas, tecidos, barras de ferro e outros objetos de
troca; na costa africana, com esta mercadoria, compravam-se
cativos; dirigia-se à América onde eram trocados por açúcar e café.

No início do século XVII, em Camarões, um escravo bem
valorizado não custava mais que duas ou três medidas de vinho
da Espanha ou dois punhados de búzios. Em Adamawa, neste
País, no início do século XIX, um servo valia uma cabra.130 

No final do século XVIII, em Ouro Preto, pagava-se em torno
de 72 gramas de ouro por um negrinho de 8 meses de idade, do
sexo masculino; uma negra, na faixa dos 30 anos, mucama,
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128. Jean Mabire, op. cit., p. 114.

129. Jean Mabire, op. cit., pp. 118. P. 141

130. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 364.

Carga de um navio para Guiné:
- cauris ou boujes, 20.000 libras; (o cauri é um molusco que foi usado como moeda

no continente africano até o fim do século XIX; no Brasil, é conhecido como búzio).
- platille de Hamburgo, 1500 peças; 
- Guinée blanche de 30 aunes, 100 peças;
- tafetá azul, 50 peças; 
- salampois branco de 14 ou 15 aunes, 250 peças;
- calicots à grandes fleurs, 150 peças;
- donettes, 50 peças;
- garas, 40 peças;
- tapsas, 40 peças; 
- pólvora, 2000 libras;
- chandrons em cobre, 600 libras;
- ferro em barras, 1.000 barras;
- carail, 50 libras;
Mais: caixas de cachimbos da Holanda; sortimento de colares e bijuterias de pedras
de diversas cores. 129



custava perto de 260 gramas; um oficial carpinteiro, ferreiro ou
sapateiro, de boa saúde, aos 35 anos, valia 500 gramas do precioso
metal; um negro velho, ainda saudável, podia valer umas 40
gramas de ouro; uma mula de carga valia 50; um potro, 45; um
cavalo bom, 180; uma refeição, de 0,4 a um grama; uma camisa de
linho com seus babados: 4,8 g;131.

A unidade comercial de base do tráfico era a peça-da-Índia,
definida como um negro adulto, de 15 a 35 anos, macho, de 1,62 m
de altura, mais ou menos, sem nenhum defeito, de excelente
saúde e sem membrana nos olhos. Para se assegurar desta última
qualidade, recomendava-se tapar, alternadamente, os olhos da
peça com a mão, enquanto que, com um dedo, ameaçava-se
violentamente o olho descoberto como se o fosse vazar: as
reações do paciente testemunhavam a sua boa visão. A
equivalência entre idade e sexo de cada rês era feita da seguinte
forma: três crianças de 8 a 15 anos valiam duas peças-da-Índia;
duas crianças de três a sete anos, uma peça; até três anos a criança
completava a mãe132.

Em 1571, o parlamento de Bordeaux proibiu a escravidão, por
intermédio de uma lei local, que não passou de um discurso
inflamado em defesa da liberdade do homem: é claro, ninguém
cumpriu essa lei. Como proibir algo que trazia tanta riqueza?
Doido não é quem fala sozinho, mas quem joga dinheiro fora133!

Em 1685, apareceu a Lei Negra, de Golbert, que proíbiu mau
trato aos escravos. Rezava que nenhum negro poderia ser
assassinado, nem torturado até a morte. Nem podia ser morto de
frio ou de fome. Além disto, os patrões eram obrigados a dar a
cada servo duas mudas de roupa por ano; e, como ração, duas
porções e meia de mandioca por dia; duas libras de carne salgada
ou três libras de peixe por semana. Marido, mulher e filhos não
poderiam ser comercializados separadamente; a jornada de
trabalho não poderia começar antes do nascer, nem terminar após
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131. Ta rquínio Barbosa de Oliveira e Herculano Gomes Mathias, op. cit. volume 6

132. Jean Mabire, op. cit., p. 143.

133. Jean Mabire, op. cit., p. 119.



o pôr do sol e assegurava-se o repouso dominical. Que tratamento
humanitário!! E, para completar este mundo de mordomias,
prescrevia a lei cortar ao fujão as duas orelhas e marcar a ferro
uma espádua; ao fujão reincidente, marcar a ferro a outra espádua
e amputar-lhe o pé à altura do tornozelo; e se, contudo, ainda
fugisse, deveria ser executado134. Que tratamento “carinhoso”!! Que
exemplo de “civilidade”! 

Em 1741, Portugal, através de carta-régia, determinou que os
escravos fugidos, sendo presos, deviam ser marcados a ferro
quente, com um “F” nas costas, devendo aplicar-se a eles ainda os
açoites de costume. Além disso, aos reincidentes deviam decepar as
orelhas(…) Os mais famosos quilombos de Minas foram os de
Campo Grande, o Tengo-Tengo, o da Serra Negra e o dos Bateeiros.
Todos foram violentamente destruídos, sendo, o último, em 1773
(…) ”Compunham-se esses quilombos de várias habitações de
negros fugidos e rebeldes, que, depois de muitos anos, se tinham
refugiado no sertão, e, servindo-lhe o mato de fortaleza,
infestavam todos aqueles distritos, não havendo quem os pudesse
habitar nem passar por eles sem evidente perigo de vida.
Marcharam as sete companhias, abrindo caminhos e picadas, que
não havia, por serras e sertões, e navegando rios com muitas
cachoeiras difíceis e perigosas. E, depois de suportarem e
padecerem com admirável constância os maiores trabalhos, fomes
e fadigas, chegaram enfim e destruíram todos os quilombos,
voltando para Minas Gerais, passados seis meses, que tanto durou
a expedição” (...)Bartolomeu Bueno do Prado, que comandou a
força repressora, trouxe para Vila Rica 3.900 pares de orelhas…135

Quando chegavam à África, os navios negre i ros já
encontravam a carga amarrada esperando a oportunidade de
embarcar. Os reis negros faziam a guerra e impunham condições
aos inimigos, para receber, em troca, a mercadoria humana. Eles
mesmos jamais passaram sem muitos escravos. Daí, vendê-los ao
homem branco constituía uma sorte, uma chance a mais de gerar
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135. Dimas Perrin, op. cit., p. 135.



a riqueza, obtida através da troca dessas reses capturadas. Muitos
reis tinham e têm escravos castrados, ainda hoje, como o Lamido
de Rei Bouba, em Camarões. Mas a maneira de negociar os cativos
era uma característica especial da África. Chegado o mercador,
despejava ele uma quantidade enorme de presentes, miçangas de
valor irrisório, mas em grande quantidade, que era distribuída
entre os membros da tribo, da qual se pretendia a mercadoria
humana. Após um ou dois dias de gentilezas, soava o gongo136,
representando para o comprador a satisfação do chefe local com
relação aos salamaleques recebidos e significando a hora de
começar as negociações referentes à partida de cativos. Cessavam
os brindes para se iniciar a fase negociável. Esta caraterística
africana de solicitar presentes antes da negociação é, até hoje,
encontrada no Continente. Do branco que chega com intenção de
negócio, exigem-se presentes. Se o estrangeiro já conhece os
costumes, ele desembarca com suas miçangas, que são muito bem
vindas, evitando, com isto, brindes em dinheiro, cujo valor é
automaticamente conhecido e, portanto, pode ser questionado.
Continua assim esse costume antigo de se exigir de quem chega
um gesto de aproximação, que os locais chamam de
encorajamento, em linguagem moderna. 

Embora a Igreja aprovasse a escravidão, por ser o meio mais
seguro de evangelizar os selvagens, ou, como dizia São Tomás de
Aquino, o corpo é escravo, mas não a alma, dois jesuítas se
tornaram precursores dos movimentos abolicionistas: o espanhol
São Pedro Claver (século XVII) e o português Pe. Antonio Vieira,
1608-1697. O famoso pregador e clássico da língua portuguesa
dizia que a escravidão, antes de ser anticristã, era anti-humana.
Como “ninguém é de ferro”, como se diz em Minas, até os padres
possuíam escravos. Afinal, além de ser acostumado a obedecer, o
negro ainda era amoroso com o seu patrão137.
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136. Jean Mabire, op. cit., p. 150.

137. Jean Mabire, op. cit., p. 165.

A história da Inconfidência Mineira registra que todos os cinco padres arrolados no
processo possuíam escravos e que todos tinham filhos com as servas. Era comum
padre ter filho e muitos filhos. Vigários ativos e padres avulsos povoavam gordamente
o solo, sem qualquer embaraço ou cerimônia (...) Não era ter um filhinho perdido no



Mas o abolicionista que sacudiu a Europa foi o abade Raynal,
que, em 1770, em Nantes, fez uma publicação, sem o nome do
autor, de sua História Filosófica e Política dos Estabelecimentos e
do Comércio Europeu nas duas Índias (Histoire Philosophique et
Politique des Etablissements et de Commerce des Européens dans
les deux Indes). Dez anos mais tarde, publicou o mesmo livro em
Genebra, desta vez com o seu nome. A reação contra a obra
abolicionista veio em 1781: o autor foi condenado à prisão, teve
seqüestrados os seus bens e o livro queimado. Mas, em 1788, foi
fundada, em Paris, a Sociedade dos Amigos dos Negros, para lutar
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138. Tarquínio Barbosa de Oliveira e Herculano Gomes Mathias, Autos da
Devassa da Inconfidência Mineira, vol. 8, p. 388 e vol. 9, pp. 156 e 182.

anonimato dos bastardos. Era constituir famílias enormes, criá-las dentro de casa, a
mulher aparecendo na sala de visitas, os meninos chamando-os de padrinhos. (ver
Gilberto Freyre, op. cit., vol 2, pp. 663-4). Pe. Rolim, de Diamantina, tinha cinco
filhos com Quitéria Rita,(Tarquínio José Barbosa de Oliveira e Herculano Gomes
Mathias, op. cit., vol. 3, pp. 138 e 453), filha da famosa Chica da Silva, escrava e
amante do riquíssimo contratador João Fernandes. E este famoso inconfidente, um
dos cabeças da sublevação, tendo partido do Brasil para o degredo em conventos
portugueses, conseguiu retornar a Minas em 1804, portanto, 12 anos após a partida.
Voltou para a sua Rita, que o esperava, amorosa, e que lhe guardou os bens. Afinal,
quase todos os brancos tinham filhos com as pretas. Dos vinte e quatro inconfidentes,
vinte e dois tinham filhos com escravas, ou com mulatas forras, a começar por
Tiradentes, que gostava da sua Antônia Maria do Espírito Santo. O amor é lindo! (ver
TJBO e HGM, op. cit., vol. 5, p. 18). 
Uma pesquisa realizada na Catedral da Sé, em São Paulo, revelou que 70 % de todas
as crianças batizadas, de 1750 a 1850, não tiveram declarados nos registros o nome
do pai, que, certamente, era branco e casado. Naquela época os filhos fora do
matrimônio, chamados ilegítimos, não tinham direito à herança. (Peço perdão ao
leitor por não citar a fonte que comprova esta afirmação. Sei, contudo, que esta
pesquisa foi feita por um professor da USP). 
O português era muito jeitoso, plástico, adaptável, flexível, mais do que qualquer

outro colonizador, como nos diz o mestre Gilberto Freyre em Casa Grande & Senzala
(vol. 1, pp. 11 e seguintes). Por outro lado, dizia-se, pejorativamente, que preto não
era gente, mas, na realidade, o crioulo era amoroso com o seu dono. Exemplo
pungente de dedicação, foi o forro Nicolau, ex-escravo do inconfidente Domingos de
Abreu Vieira, que foi preso voluntariamente com o seu patrão, em 1790, e, após o
julgamento e a condenação, embarcou com o amo para o degredo perpétuo, tendo-
se ocupado do mesmo até a morte, em Luanda, em 9/10/1792. Nicolau é chamado
pelos historiadores de inconfidente voluntário, tendo ido para a Africa
espontaneamente, embora sendo brasileiro, idoso e rendido da virilha esquerda.138



contra a escravidão. Nesta época, dois soberanos apoiaram a
causa: Catarina, da Rússia e Frederico II, da Prússia, exatamente
aqueles reis que não possuíam colônias139.

A França aboliu a escravidão em 1794, em plena Revolução
Francesa. Mas veio a desordem nas colônias. Em 29 de dezembro
de 1799, Napoleão declararia que os negros eram e iriam
continuar livres. Mas, com o massacre de 80% da população
branca de São Domingos e desordens nas colônias, Napoleão
restabeleceu a escravidão em 20 de maio de 1802. Após pôr ordem
na casa, foi novamente votada a abolição, em 1807, seguida da
libertação na Inglaterra, em 1811140. Em seguida, o Congresso
Internacional de Viena, 1815-1818, deu dimensão mais ampla à
libertação dos cativos. A escravidão tornou-se portuguesa e
brasileira. Aconteceu um fato curioso: entre 1840 e 1852, a
Inglaterra assinou vários acordos com chefes tribais de Camarões,
entre eles os reis Bell e Akwa, de Dualá. Entre as cláusulas
negociadas, uma prescrevia a abolição. Akwa e Bell sentiram-se
traídos pelos parceiros britânicos por terem tomado uma decisão
unilateral contra a escravidão, e exigiram indenização anual de 60
fuzis, 100 telhas metálicas, dois barris de pólvora, dois tonéis de
rum, um sabre e um uniforme escarlate com divisas nos ombros141.

No início do século XIX, o Emir de Yola (hoje, na Nigéria)
dominava um grande império conhecido como Sudão Central, ao
qual pertenciam os lamidôs de Ngaunderé, Garuá, Maruá, Rey
Bubá e Tibati, todos, hoje, localizados em Camarões. Este
poderoso chefe recolhia, como tributo, 5.000 escravos por ano,
recebidos dos diversos lamidos de seu reino e que eram vendidos
a mercadores de várias nacionalidades. Para efeito de troca, um
escravo valia uma cabra142. Estes principados de Camarões ainda
existem em Ngaunderé, Garuá, Maruá, Rey Bubá, Bafussam e
ainda continuam com a tradição escravocrata e absolutista. 
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139. Jean Mabire, op. cit., pp. 167-8.

140. Jean Mabire, op. cit., pp. 174-8.

141. Jean Imbert, op. cit., p. 29: utilizamos telha metálica como tradução para
pièce de toile.

142. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 364.



Em 1839, fundou-se, em Londres, a Anti Slavery International.

Com a proibição do cativeiro, iniciou-se o tráfico clandestino,
que apresentou considerável volume, por muitos anos. É
conhecida a história de Francisco Feliz de Souza, conhecido como
Chá-Chá, mestiço de índio brasileiro com negro, nascido no Brasil
mas radicado em Daomé, famoso contraventor que vivia
nababescamente. Chá-Chá não fazia segredo de sua atividade,
tinha orgulho de ser mestiço e de preservar costumes africanos.
Polígamo, como todos os africanos ricos de seu tempo, tinha 88
filhos homens (mulher não contava), o que não era muito.
Tradicionalista, exigiu sacrifícios humanos, por ocasião de seu
funeral, em 1849, como era costume no Daomé143.

De 1840 a 1850, ainda chegaram à América 50.000 cativos. Em
1859, chegou o último navio negreiro aos Estados Unidos,
CLOTILDE, para descarregar no Alabama. Coube ao Presidente
Abraão Lincoln fazer a abolição, em 1863, mas, só em 1868 os
negros americanos ganharam o direito à cidadania144.

O tráfico continuou através do Egito, que o aboliu em 1856,
para estatizá-lo em 1863. Mustafa Pacha empreendeu uma
expedição militar no Sudão, de onde arrancou 350.000 cativos,
que desceram o Nilo em 60 barcos. Por volta de 1870, ainda
passavam pela terra dos faraós cerca de 70.000 cativos por ano,
rumo ao Oriente Médio145.

Em 1885, os países europeus, reunidos em Berlim,
condenaram a escravidão. Três anos mais tarde a Turquia aderiu à
abolição.

A Princesa Isabel, a Redentora, fez a abolição brasileira em
1888: libertou uma raça e perdeu o trono. Em seguida, Cuba fez o
mesmo em 1892.
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143. Jean Mabire, op. cit., p. 181.

144. Jean Mabire, op. cit., p. 186.

145. Jean Mabire, op. cit., pp. 186-93.

O negro exerceu importante papel na formação da cultura brasileira. Mostro alguns
aspectos desta influência. 
É reconhecida a quase ausência de preconceito de cor, no Brasil. Sei que muitas
pessoas discordam desta afirmação. Seria necessário que estas pessoas fossem ao



Calcula-se que a África tenha exportado cerca de cem milhões

de escravos, a partir do século XV. Quantos foram mortos, para

que estes cem milhões fossem escravizados?147

Acabou, finalmente, a escravidão?

Em Camarões, em 1927, o colonizador francês usou trabalhos

forçados na construção da estrada de ferro Iaundê-Dualá148.
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exterior e verificassem o que é preconceito de cor, sobretudo entre os povos mais
civilizados do Planeta. Voltariam convencidas de que ele é mínimo, no Brasil.
Afinal, o que é preconceito de cor? O que chamamos preconceito de cor, ou
preconceito racial, é a crença de que uma raça seja superior a outra. É certo que elas
são diferentes, devido à sua adaptação climática, como são diferentes as culturas e
os valores. Mas o homem é igualmente inteligente e capaz, qualquer seja a sua raça,
embora a sua instrução cultural, a sua tradição familiar, o seu sistema de valores e
a sua educação sejam diferentes.
O brasileiro, filho de português, foi criado por uma mucama preta, que lhe ensinou
a andar, a comer e a falar. Por isto falamos um português com sotaque que não é
luso, com ampla utilização da próclise, aprendido da mãe preta, e não da branca, e
que é muito diferente do sotaque das outras ex-colônias portuguesas. Também a
cozinha era comandada por uma negra; por isto a nossa comida é afro: inhame,
mandioca, pimenta, batata doce, angu, quiabo. Temos amor ao negro, pois fomos
criados por uma preta que só dava carinho, já que ela não podia castigar o filho do
senhor; e o filho da mucama foi nosso irmão de leite, com o qual disputávamos o seio
generoso. Esta escrava de família existiu em toda casa de branco; daí um amor muito
grande pelo negro, embora nosso ancestral português fosse preconceituoso. Mas a
mãe-preta não deixou que ele educasse a sua própria descendência. Além disto,
houve a mestiçagem generalizada, e o mestiço, por ser filho de negro, é ainda menos
preconceituoso que o filho do branco. Os imigrantes que chegaram ao País depois da
abolição têm mais preconceito, sobretudo os alemães, porque não passaram por este
processo de criação. A revista VEJA, de 7/7/1993, relata um caso de racismo, ocorrido
no Espírito Santo, que teve grande repercussão: a filha do governador do Estado foi
agredida. Observar que o agressor é filho de imigrante alemão.
Da cultura negra, não da raça, herdamos o gosto pelas festas, pela música; daí o
carnaval. Herdamos o descompromisso, a impontualidade, o gesto excessivo, a
espontaneidade, a extroversão, o riso fácil. Ressalte-se, por outro lado, que o
português, embora cheio de preconceito, foi o mais plástico dos colonizadores, o mais
adaptável, o mais humano e o que mais aceitou o negro, principalmente a mulher
negra.146

146. Gilberto Freyre, Casa Grande & Senzala, vol. 2, pp. 395 e seguintes.

147. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 218.

148. Jean Imbert, op. cit., pp. 37 e 38.



Na República Centro-africana os locais eram recrutados para
trabalhos forçados, pelo mesmo colonizador, ainda em 1934, que
usava interessante argumento para convencer os recalcitrantes:
ameaçava cortar-lhes as ore l h a s1 4 9. Em 1946, o Deputado,
representante da Costa do Marfim na Assembléia Francesa, em sua
primeira intervenção, fez um emocionado pro n u n c i a m e n t o ,
exigindo do colonizador a abolição do trabalho forçado nas
colônias africanas: era Felix Houphouët-Boygny, criador e ex-
Presidente da República da Costa do Marfim, a qual dirigiu por
trinta e três anos.

De 1960 a 1963, a França construiu uma base militar na
Argélia, a 150 km a noroeste de Tamarasset, que era utilizada para
experiências nucleares subterrâneas. O Sr Jacques Pucheu,
instrutor francês no Saara, denunciou à Organização das Nações
Unidas, em detalhado documento, a utilização de mão-de-obra
escrava na execução deste projeto150.

Segundo relatórios oficiais, em 1960, as colônias portuguesas
ainda possuíam 125.000 “voluntários”, engajados em trabalhos
forçados. Portugal sempre encarou o trabalho forçado como uma
educação necessária aos povos africanos, para civilizá-los151.

Pode-se continuar relatando casos de servidão. Quer ver?

A revista francesa L’EVENEMENT DU JEUDI, de 9 a 15 de
setembro de 1993, traz, como reportagem de capa, a matéria “A
Escravidão Hoje”, com dados retirados do Relatório BIT 1993,
publicado pela Anti Slavery International. O Relatório classifica a
escravidão em três níveis: em massa, importante e limitada.

PAÍSES QUE TÊM ESCRAVIDÃO EM MASSA

• China: existem milhões de internados em campos de
reeducação (1.100 estabelecimentos de reeducação encontram-
se identificados; são estimados em mais de 2.000), onde se
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149. René-Jacques Lique, op. cit., p. 18

150. Jean Mabire, op. cit., p. 211.

151. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 454.



fabricam sapatos, têxteis, canivetes e um sem-número de objetos
que são exportados a preços irrisórios, havendo, inclusive,
sanções dos Estados Unidos contra a importação desses
produtos; 

• Paquistão, Índia, Nepal (abolição em 1924), Bangladesh e Sri
Lanka: dezenas de milhões de adultos e crianças são vítimas de
servidão por dívida; 15 milhões, só na Índia; muitos são
escravos há várias gerações; trabalham na agricultura, na
indústria do tapete, olarias, etc.; podem ser comprados
livremente;

• Líbano, Iraque, Arábia Saudita, Coveite e outros do Golfo Árabe:
mais de um milhão de filipinos, de paquistaneses e de
habitantes de Serra Leoa emigram para trabalhar como operários
e domésticos nestes países; transformam-se em escravos e são
brutalizados.

SERVIDÃO EM NÍVEL IMPORTANTE

• Haiti: 100.000 crianças de origem rural são vendidas por ano,
pelos pais, para quem as possa criar e são submetidas a estado
de servidão;

• República Dominicana: trabalhadores são retidos nas plantações
de cana de açúcar, com a cumplicidade de militares;

• Peru: servidão por dívida nas minas de ouro de Puno e Cuzco
e na exploração florestal;

• Brasil: trabalhadores retidos por dívida trabalham em troca de
comida, sobretudo no Pará, na derrubada das matas, onde são
ameaçados por capangas, em caso de fuga; 16.442 casos de
servidão recenseados em 1992;

• Mauritânia: a abolição deu-se em 1981, mas ainda não se
efetivou totalmente;

• Benin, Togo, Gana e Costa do Marfim: crianças pobres são
vendidas livremente às pessoas abastadas, passando a viver sob
servidão, vítimas de assédio sexual e castigo corporal; no Benin,
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o traficante é recebido nas aldeias como um benfeitor, que salva
da miséria as crianças, compradas a nível de U$20.00 cada uma,
ou trocadas por presentinhos; 

• Sudão: escravidão tradicional entre os dinkas se desenvolve com
a guerra civil: milícias exigem escravos a título de butim e
muitas famílias sem recursos são obrigadas a vender os filhos;

• Tailândia: no Noroeste e nos países limítrofes, traficantes
compram crianças para revender como domésticos ou como
prostitutas.

REGIME DE SERVIDÃO LIMITADA

• G r ã - B retanha: milhares de domésticos asiáticos servem a
residentes originários do Golfo Árabe;

• Portugal: trabalho clandestino de crianças ainda subsiste na
indústria de calçados, têxtil e hoteleira, sob remuneração ínfima;

• Birmânia: numerosos membros das tribos Karen, Kachin, Mon e
muçulmanos de Arakan são recrutados como carregadores e
maltratados pelas Forças Armadas;

• Filipinas: milhares de famílias das tribos negróides aeta e
dugamat são ligados a proprietários filipinos pelo sistema
conhecido localmente como tabong, de servidão por dívida;

• Camarões: os lamidos do Norte, senhores feudais, têm direito de
vida e de morte sobre seus súditos, que têm a condição social
de servos;

• África do Sul: moçambicanas, fugitivas da guerra em seu país,
são compradas com promessas falsas de casamento e são
exploradas financeira e sexualmente por seus proprietários.

Terminada esta lista de países campeões da liberdade, com as
mordomias que concedem a seus cidadãos, nada melhor do que
respirar, se se puder fazê-lo.

Para completar a mencionada reportagem, o autor Patrice
Piquard comprou no Nepal, por 1800 FF (US$310.00), com recibo
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passado, cinco escravos, que lhe seriam entregues em 15 de
janeiro de 1994, após a colheita. 

E a escravidão continua...

O historiador Will Durant assim se refere à escravidão: 

foi, provavelmente, através de séculos de escravidão, que nossa
raça adquiriu suas tradições e hábitos de trabalho. Ninguém
realizaria um trabalho duro e contínuo senão pelo temor de
castigos físicos, econômicos e sociais. A escravidão fez parte da
disciplina através da qual o homem se preparou para a indústria.
Indiretamente, portanto, o escravo trabalhou para a civilização,
aumentando as riquezas e criando, para as minorias, o lazer;
Aristóteles achava a escravidão inevitável e S. Paulo deu a bênção
ao que parecia ser, em seu tempo, uma instituição divina152.

No Planeta, os seres que praticam a servidão são o homem e
a formiga. Será que existe algum outro vivente com este hábito de
“bem” tratar o semelhante? Quando pensamos em escravidão, por
vício cultural, ocorre-nos o continente africano com seus reis e
cativos de família. Mas vemos que a realidade é bem diferente.

4.5-SOBRE O SEXO

O sexo merece tratamento especial em qualquer estudo sobre
culturas humanas. Ligado à perpetuação da espécie, o instinto
sexual é idêntico em todos os povos. Mas a forma segundo a qual
ele é interpretado, explicado e gerido, varia muitíssimo de uma
cultura a outra. A literatura sobre o assunto é vasta e a curiosidade
sobre a matéria sexual ainda maior. Existem excelentes livros
s o b re a sexualidade nas culturas africanas, escritos por
especialistas deste Continente. O autor camaronês, Jean-Pierre
O M B O L O1 5 3, professor na Universidade de Iaundê, é uma
autoridade no assunto. De seus ensinamentos retirei alguns
conceitos que são expostos a seguir.
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152. Will Durant, Nossa Herança Oriental, op. cit., p. 14.

153. Jean-Pierre Ombolo, op. cit., 395 páginas. O autor é etnólogo, professor na
Universidade de Iaundê, camaronês da tribo etone, etnia beti.



A cultura beti é a dominante na região Centro-Sul de
Camarões. Esta etnia controla o poder local há algum tempo154.
Desta forma, exerce grande influência sobre as demais. É o
dominante nesta região onde vivi por vários anos. 

A mulher considerada sexy é aquela que possui cabelo no
peito, grande massa de pelos na região pubiana, cílios espessos,
axilas felpudas e um pouco de barba155. Como se vê, os sinais
exteriores que reforçam a atração sexual são bem característicos.

A virgindade, em si mesma, não constitui um valor. Em algumas
tribos betis o hímen das meninas é rompido propositadamente na
pré-adolescência, evitando-se dificuldades futuras1 5 6. A liberdade
sexual é muito grande, entre os solteiros não comprometidos. O
sexo é praticado com discrição, mas livremente, sem a carga de
pecado existente na cultura judaico-cristã1 5 7. 

E n t retanto, a promiscuidade é condenada e tida como
causadora da esterilidade e de doenças do aparelho genital. 

O beijo não faz parte do ritual amoroso. Os seios, a pele e os
lábios não são erotizados. O ato sexual não é precedido de
carícias, toques e beijos introdutórios158. Vai-se diretamente ao
“assunto”, sem maiores preparações. Os costumes “brancos” têm
sido paulatinamente copiados, principalmente por influência da
televisão e do cinema. Aliás, segundo Durant159, o amor romântico
não é encontrado em nenhuma cultura primitiva. 
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154. Desde 1982.

155. Jean Pierre Ombolo, op. cit., p. 40.

156. Jean-Pierre Ombolo, op. cit., p. 84.

157. Jean-Pierre Ombolo, op. cit., pp. 132-3.  

158. Jean-Pierre Ombolo, op. cit., p. 111.

159. Will Durant, Nossa Herança Oriental, op. cit., pp. 30-1.

Jean-Pierre Ombolo discorda deste fato, talvez por razões preconceituosas. Ele diz que
a liberdade sexual, em Camarões, não é tão grande assim. Mas, há enorme
concordância entre diferentes autores (ver op. cit., p. 132), em relação à grande
liberdade sexual existente nas culturas de raça bantu e semi-bantu, dominantes no
Centro, Sul e Oeste desse País.



É mais importante o aspecto utilitário da fêmea, produtora de
bens e serviços. O casamento por amor é invenção moderna.

Marido e mulher tratam-se com pudor: em público, não se
acariciam, não se tocam, nem se dirigem palavras carinhosas; não
almoçam juntos, à mesa, e se tratam com distanciamento, em
presença de terceiros. Os noivos possuem idêntica maneira de
p ro c e d e r. Mas, entre jovens descompromissados, há grande
liberdade sexual e o pudor não chega a tanto160.

Antigamente, a nudez masculina era muito valorizada, sendo
reservada aos dias de festa. A exibição do pênis fazia parte da
“roupa” do homem, e era indispensável ao “uniforme” dos
guerreiros, sobretudo dos comandantes. Até hoje, ao urinar, o
homem desta região exibe o membro demoradamente,
balançando-o em público, nas ruas de Iaundê e de Dualá. A nudez
é ainda necessária em muitos rituais de iniciação e de magia.
Porém, é indecente em acontecimentos comuns. Nos pequenos
rios, nos quais se banham os habitantes do interior, existem os
lugares masculinos e os femininos, dentro de certos limites, pouco
rígidos, ditados pelos padrões de pudicícia. Assim, desnudar-se é
ato nobre, reservado a ocasiões especiais. Torna-se obrigatório
quando se amaldiçoa, quando se roga praga ou nas grandes
manifestações de ira161.

Acredita-se que o esperma seja fabricado em algum ponto da
caixa toráxica e estocado nos testículos162. Quando o feto já se
encontra muito desenvolvido, as relações sexuais são evitadas,
porque o banho de esperma pode matá-lo. Por outro lado, no
início da gravidez, as relações sexuais são recomendadas, pois
acredita-se que o esperma seja o alimento do nenê. Contudo, se a
mulher grávida tiver relações com quem não for o pai da criança,
os sangues misturam-se e o nenê pode nascer louco ou com
doença “braba”. Durante o período de amamentação, as relações
sexuais são proibidas à mulher, para não “sujar” o leite da
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161. Jean-Pierre Ombolo, op. cit., pp. 40, 93 e 94.

162. Jean-Pierre Ombolo, op. cit., p. 45.



criança163. Desta forma, a esposa retorna à casa paterna, nos
últimos meses da gravidez, e só volta ao marido quando o bebê já
se encontra grandinho. Evita-se, com isto, que o homem possa
procurá-la, em época inconveniente, o que constitui falta grave e
motivo de severa repreensão ao marido.

A esterilidade164 é a maior desgraça que pode ocorrer à mulher
e nunca é imputada ao homem, exceto nos casos de impotência.
Pode possuir várias causas: maldição, coisa-feita, comportamento
promíscuo da mulher ou relações sexuais anteriores à primeira
menstruação. O tratamento envolve remédios à base de ervas
silvestres, sacrifício expiatório e muita reza. Se o mal permanecer,
a própria esposa providencia outra mulher para que o filho se
viabilize, passando a criá-lo como se o tivesse concebido. Esta
segunda mulher pode ser uma serva, uma segunda esposa para o
marido, uma irmã ou uma amiga que aceite o encargo165.

A impotência pode possuir várias causas. Primeira: a
debilidade do pai da pessoa impotente, no momento da geração;
Segunda: o leite materno que, por acaso, tenha caído no pênis do
nenê, o que é considerado uma desgraça; Terceira: a anestesia
eventualmente utilizada por ocasião de alguma cirurgia peniana;
desta forma, a circuncisão deve ser dolorosa; Quarta: o eventual
excesso de relações sexuais, configurando-se abuso das funções
genitais; Quinta: o evu, muito forte, de certas mulheres perigosas,
causando impotência; Sexta: maldição ou coisa-feita. A receita
para o mal compreende um tratamento à base de ervas, bruxaria
para acalmar o evu, contra-magia e sacrifício166. O médico
tradicional, ou o feiticeiro, trata, primeiro, do evu, depois, do
paciente. Há sempre uma causa invisível para os males. 

185

163. Philippe Laburthe-Tolra, op. cit., pp. 215-25.

164. Will Durant, Nossa Herança Oriental, op. cit., p. 32. O autor confirma que a
virgindade não é importante nas culturas primitivas. Mas, em todos elas, a
esterilidade é considerada uma desgraça. 

165. Jean-Pierre Ombolo, op. cit., pp. 56-7.

166. Jean-Pierre Ombolo, op. cit., pp. 61-4.



O aborto pode ser causado por maldição, coisa-feita ou
relação sexual mantida com alguém que não seja pai do bebê.
Neste caso, o amante passa outro evu para o nenê, o qual não se
dá com o evu já existente no feto167.

O incesto é falta gravíssima. O casal incestuoso é chamado a
uma cerimônia pública, na qual deve prometer abandonar a
prática criminosa. Caso contrário, é amaldiçoado e excluído do clã.
Havendo a promessa de mudança de comportamento, há todo um
ritual para reintegração do casal na comunidade, no qual os
faltosos são despidos e expostos no centro da aldeia, para os
longos sacrifícios expiatórios, com o objetivo de acalmar os evus168

dos pecadores. As relações sexuais com irmãs, cunhadas, primas
até o segundo grau, e com as outras esposas do pai são
consideradas incestuosas.

Após a morte do marido, fica a esposa obrigada à reclusão, em
sinal de luto. Ao final de um período de quatro meses, mais ou
menos, a viúva retira o luto, raspando a cabeça, a região pubiana
e as axilas169.

Por ocasião das guerras tribais, em caso de vitória, costumava-
se comer o chefe inimigo, pendurar-lhe a pele e os orgãos sexuais,
em exibição, para humilhar os vencidos. Mais tarde, este costume
foi substituído pela castração dos chefes vencidos, com
conseqüente exibição de seus orgãos genitais170.

A infidelidade da esposa sempre foi punida, em quase todas
as culturas do planeta. Os antigos balilônicos afogavam a adúltera
no rio Eufrates, conforme pena prescrita por Hamurabi, em seu
Código. Entre os betis, a pena máxima era a amputação do clitóris,
em praça pública. A mulher era, então, obrigada a andar com
aquele pedacinho de carne pendurado no pescoço, durante
algumas semanas171. Mas estes exageros não eram comuns. 
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169. Jean-Pierre Ombolo, op. cit., pp. 74-5.
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O normal era aplicar, à infiel, uma surra, ou encher-lhe a vulva
de uma mistura de urtiga e pimenta braba. Ave Maria! Ou,
simplesmente, exigir-lhe uma multa, a ser paga ao marido traído172.
Tudo realizado num ritual de danças, reza e sacrifício expiatório,
para domar o evu.

Até hoje, a circuncisão dos garotos é realizada na pré-
adolescência, por um amigo especializado na matéria, ou por um
feiticeiro. Antes desta operação, os meninos não podem ter
relações sexuais, sob pena de doença grave. Após sua realização,
os circuncidados são tratados com um regime alimentar especial e
recebem instruções sobre sexo, com especial ênfase ao incesto e
como evitá-lo173. Nangoli174 informa que a circuncisão, em Uganda,
deve ser dolorosa e sangrenta, e o jovem deve suportá-la sem
lágrimas ou gritos, pois faz parte do ritual de iniciação, após o qual
a pessoa é considerada adulta. Se ele não conseguir passar por
esta prova, poderá ser enviado definitivamente à família da mãe,
para não envergonhar o lado paterno. A covardia é debitada à
progenitora. O autor cita o costume de amputar uma parte do
clitóris, não tão grande que possa impedir o gozo sexual, no ritual
de iniciação, nos grupos calenguis, do Quênia, e em algumas
tribos sebeis, de Uganda. Após esta operação a jovem está pronta
para se casar.

A vulva é considerada cheia de poderes, pelo fato de gerar a
vida. Assim, para tratar de um abcesso ou de uma mordida de
serpente, retira-se da mulher o líquido vaginal, embebido em um
pano, que é passado na ferida ou no lugar doente. Para dor de
cabeça, esfrega-se a vulva da mulher na nuca do sofredor, até
umedecê-la175. Que tratamento! No Brasil, em 1977, ouvi dos índios
carajás, na ilha de Bananal, que o líquido feminino é usado no
tratamento de ferroada de arraia. Em Salvador, em 1972, ouvi de
um pescador que este mesmo líquido é bom contra ferroada de
peixe. Vê-se que a crença é a mesma. Acontece o oposto com o
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sangue menstrual: em Camarões e nos países vizinhos, é
considerado impuro, podendo causar doenças de todos os tipos.
Desta forma, em algumas tribos, a mulher menstruada não pode
p reparar a comida, é impedida de tocar nas crianças de colo, não
pode sentar-se no leito dos doentes, não se deita com o marido, não
pode tratar das criações, etc. Ter relações sexuais, nem pensar1 7 6.

Há grande quantidade de prostitutas nas ruas de Iaundê e de
Dualá. Mas, Ombolo diz que os africanos aprenderam a
prostituição com o homem branco. Entretanto, cita a prostituição
“hospitaleira”, segundo a qual se pode emprestar a segunda
esposa a um amigo, em caráter temporário. Pode-se, mesmo,
alugá-la. Um polígamo pode emprestar uma de suas mulheres,
exceto a primeira, por tempo mais longo, em troca de um
benefício. Os filhos destas relações pertencem ao marido177.

Segundo Nangoli, a homossexualidade é tabu na sociedade
africana. Dez anos de pesquisa no continente não produziu
nenhuma evidência de que o homossexualismo faça parte dos
costumes locais178. Realmente, nunca vi um homossexual na África.
Certamente existem. Segundo Ombolo, o lesbianismo é punido,
em Camarões, em nível de aldeia, com a amputação do clitóris da
fêmea que faça o papel de macho. Embora a homossexualidade
seja um fenômeno existente em todos os continentes, a maneira
de manifestá-la é cultural. Desta forma, na cultura brasileira, os
homossexuais se depilam, se pintam e fazem trejeitos femininos.
Na cultura iraqueana, eles têm cara de macho. Lá, a relação
homem-homem não é reprimida. Eles se beijam, se acariciam e
ficam de mãos dadas.

Para ilustrar estas diferenças culturais faço um relato de minha
experiência pessoal. Quando eu morava em Bagdá, nos anos
oitenta, fui convidado para uma festa em homenagem a uma
grande cantora brasileira, que visitava o Iraque. O anfitrião era um
médico rico, da alta sociedade, que se esmerava em bem tratar os
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presentes. Um famoso alaudista fora convidado para mostrar o
fino da música árabe. A mansão estava cheia de personalidades
locais. Muita comida, muito vinho, muito uísque. Um clima de
muita descontração dominava o ambiente. A cada vez que o
alaudista terminava uma de suas canções, e ele cantava e tocava
muito bem, o anfitrião atravessava a sala e dava-lhe um beijo na
boca. Mas, quando duas brasileiras deram-se as mãos, o
beijoqueiro escandalizou-se, avançou até elas e as separou com
severa repreensão. Meu colega chamou-lhe a atenção, fazendo-o
saber que sua atitude tinha sido grosseira. Afinal, nenhum
brasileiro desmonstrara estar escandalizado quando ele beijava o
cantor. Como se tratava de uma pessoa muito educada, ele pediu
desculpas e se encheu de salamaleques. Ainda naquele país, o
Chefe de Gabinete do Governador da província Ramadi, com certa
freqüência, me beijava na boca. Eu achava muito desconfortável
quando ele se desdobrava em amabilidades. Ele era um cara
gordão e tinha um bigode muito duro. Certa vez, eu e um colega,
ao fazer uma avaliação de uma reunião havida com um cliente,
consideramo-la pouco amistosa, por não ter havido troca de beijos
nos cumprimentos. Assim, o ato de beijar é cultural. 

No mundo árabe e na Pérsia os homens se beijam em público,
mesmo na boca, mas não beijam as mulheres, nem uma mulher
beija outra. Homens ficam de mãos dadas, mas não ficam de mãos
dadas com mulheres, mesmo que sejam suas esposas. E mulher
não fica de mãos dadas com outra. Em Teerã, em Bagdá, em Jedá
e no Coveite, em público o homem deve evitar a mulher, falar
apenas o necessário e não dar a mão para o cumprimento. Ao
estender a mão para cumprimentar uma secretária persa, fui
surpreendido por uma frase delicada: desculpe, mas não devo
tocá-lo, pois minha religião não o permite. Já vi um grupo de
rapazes e moças ser recolhido pela polícia de Teerã, por estarem
conversando numa praça pública. Nestes casos, o castigo é a
repreensão ou o chicote. No Brasil, homens não se beijam, mas
amigos de sexos opostos se cumprimentam com dois ou três
beijinhos no rosto e com demorados abraços. Na África
subsaariana, os parentes próximos de sexos opostos evitam
qualquer proximidade física e não se olham nos olhos, para afastar
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qualquer possibilidade de relação incestuosa. Em certos casos, falam-
se através de terc e i ro s1 7 9 Que rigor! Mas, quando se trata de não
a p a rentados, os gestos são apimentados e cheios de sensualidade.
Em Camarões e em outros países africanos estão prontos para o
a m o r. E a mulher não tem o hábito de recusar o homem. 

4.6- SOBRE A POLIGAMIA

A relação homem-mulher já experimentou, ao longo da
história, todas as variações possíveis, até o casamento grupal,
onde várias pessoas do sexo masculino casam com várias do sexo
feminino, numa relação de compromisso em grupo180.

O Código de Hamurabi (1792-1750 a.C.) refere-se à relação
homem-mulher em vários artigos sem mencionar a poligamia, o
que nos leva a crer que não era usada na antiga Babilônia.
Segundo a mais antiga lei escrita, o adultério era punido com
afogamento da adúltera no rio sagrado, o Eufrates; o marido tinha
o direito de vender, pelo prazo de três anos, a esposa e os filhos,
para quitar dívidas; já havia o dote, por ocasião do casamento;
usava-se pagar uma pensão à divorciada, bem como devolver à
mulher o dote, por ocasião da separação do casal; à pessoa que
acusasse uma mulher de adultério caberia a incumbência da
prova, sob risco de penalidades; à esposa era permitido arranjar
outro homem se o marido viajasse sem deixar em casa meios para
a subsistência da família; reaparecendo o sumido, deveria retornar
à casa a esposa, cabendo aos filhos seguir a companhia paterna;
era previsto o empalamento para a mulher que tramasse a morte
do marido, por causa de outro homem, e o incesto do pai com a
filha era castigado com o banimento do progenitor.
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O cristianismo admite a igualdade entre o homem e a mulher
e, por causa deste princípio, a poligamia não é aceita pelas
religiões cristãs. Mas, como o cristão não é obrigado à prática
religiosa, esta doutrina pouco mudou as tradições africanas, em
contraposição ao islamismo, cuja prática é obrigatória aos fiéis.
Assim, mesmo entre os cristãos mais fervorosos, a poligamia existe
no Continente negro.

A religião de Maomé permite ao homem até quatro esposas.
Já foi um grande avanço estabelecido pelo Profeta. Antes dele, na
Arábia Saudita, havia de tudo, até casamento de mãe com filho. O
Profeta disciplinou esses costumes, limitando ao homem quatro
esposas e obrigando-o a tratá-las igualmente. Alguns seguidores
desta religião argumentam que é impossível, ao marido, um
tratamento igualitário às consortes, razão pela qual aceitam apenas
a monogamia. 

Na antiga Pérsia, os casamentos eram combinados entre os
pais, quando os filhos chegavam à puberdade. O grau de
parentesco não entrava em consideração. Havia casamento entre
irmão e irmã, entre pai e filha e entre mãe e filho182.

No Egito, era usual o casamento entre irmãos: Cleópatra fora
casada com Pitolomeu, seu irmão, antes de cair de amores por
Júlio César. A união tinha sido promovida pelo pai, para evitar que
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(2.111-2.003 a.C.), fundador da terceira dinastia de Ur (hoje, Nassirya, Iraque);
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moeda na Mesopotâmia; regras para remuneração de quem fizesse a polinização
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casamento, para o divórcio, para os financiamentos e para as garantias; regras para
a utilização da água destinada à irrigação, etc.181



eles disputassem o trono. Inútil: Pitolomeu revelou-se mais forte
do que a irmã e prendeu-a em um palácio. Sitiados pelos romanos,
Cleópatra fugiu enrolada dentro de um tapete e chegou
embrulhada à tenda do grande conquistador. Desta surpresa
belíssima, nasceu aliança política, amor e filhos. César venceu a
Pitolomeu e entronizou a deslumbrante egípcia. Depois da vitória,
não queria voltar à Roma. Voltar como, se o amor era mais forte
do que o dever? Ainda mais com as mordomias palacianas e os
favores amorosos da Rainha do Nilo.

O islamismo já fez de tudo para impedir a poligamia na África,
mas a margem de sucesso tem sido restrita. Observa-se que o
Corão restringe o homem a quatro esposas, de uma só vez, não
impedindo que ele se divorcie e se case com outras. Diz-se que
Abdul-Aziz Al-Saudi, fundador da atual dinastia saudita, casou-se
400 vezes, tendo deixado 42 herdeiros masculinos na linha
sucessória do trono, filhos das esposas de sangue azul, sem ter
desobedecido à regra corânica das quatro esposas. No século X,
Yaia ibn Ibrahim, Sultão da Mauritânia, retornando de uma
peregrinação a Meca, passou por Fez e trouxe consigo o sábio
religioso Abu Amiru. Este se revelou horrorizado com a poligamia
entre os muçulmanos da Mauritânia, muito além do limite
corânico. Os habitantes locais, sentindo-se criticados, incendiaram
sua casa e o expulsaram do País183.

O império do Mali foi bem islamizado. As crianças iam à
escola corânica nem que fosse a pau. E, a partir de 1150, vários
cronistas árabes dão notícia deste riquíssimo império africano,
cujos reis peregrinavam a Meca. Em 1324, o soberano Kanku
Moussa, acompanhado de uma caravana de 60.000 pessoas,
levando 2 toneladas de ouro para cobrir as despesas, empreendeu
a famosa viagem à Terra Santa do Islamismo. Em seu império, na
hora da oração corânica, as mesquitas ficavam lotadas e o
ramadam (mês do jejum, ou o próprio) era celebrado com
enorme fervor. Mas comiam carne de porco, a prática da
poligamia era comum e muitos ritos animistas eram praticados,
com magias diversas. Havia cerimônias na corte, com um séquito
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de escravas inteiramente nuas, para espanto de visitantes
verdadeiramente muçulmanos184.

No Sudão, Ali ibn Dunama (1472-1504), o Conquistador,
aceitou a imposição islâmica de apenas quatro esposas, mas os
nobres da corte recusaram com veemência esta prática inaceitável,
conservando a tradição animista185.

A Etiópia foi evangelizada por ordem de Teodora, Imperatriz
de Bizâncio, a partir do ano 543, introduzindo a igreja ortodoxa
copta. Oito séculos mais tarde, o jovem Amde Tsion (1314-1344),
descendente de Salomão, herdou o trono etíope. Conforme
costume antigo, herdou também as esposas do pai às quais
ajuntou duas de suas próprias irmãs. Os monges que o criticaram
foram desterrados. Embora polígamo, Tsion considerava-se um
grande cristão. Seu filho, Zera Yakob, após enviar uma delegação
etíope ao Concílio de Florença, em 1441, obrigou a todos de seu
reino tatuagens no corpo, com inscrições do tipo: Creio na
Santíssima Trindade; em nome de Cristo Deus, renuncio a Satã,
etc. Filhos do próprio rei e dignitários da corte foram executados
por adorarem o diabo. Em 1520, Francisco Alvares, visitante
português à Etiópia, ficou estarrecido com os sacrifícios de animais
nas igrejas cristãs deste País, onde os costumes animistas ainda
eram praticados dez séculos após a evangelização186.

O rei do Zimbábue, no século XV, possuía nove mulheres:
nem mais, nem menos. Que ordem!187

No Congo, os portugueses conseguiram grande sucesso
apostólico a partir da conversão e batismo de Mani-Kongo, com o
nome de Dom Manoel. Seu sucessor, Dom Afonso, 1506-1543,
conhecia muito bem os evangelhos e mantinha fre q ü e n t e
correspondência com o Rei de Portugal, em cujos arquivos podem
ser encontradas 23 cartas do soberano congolês. Seu filho, Dom
Henrique, estudou sete anos em Lisboa e chegou a pronunciar um
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discurso ao Papa, em Roma, em latim, por ocasião de sua visita ao
Pontífice. O soberano do Congo fez tudo para eliminar o animismo
e a poligamia, tendo chegado a executar várias pessoas e tendo
enterrado vivo um dos seus parentes. Alguns anos mais tarde,
F e rnando Melo, Governador de São Tomé, aprisionou e vendeu
como escravos alguns jovens congoleses que estavam sendo
enviados a estudar em Lisboa. Foi o início do fim. Dom Afonso
m o r reu, os portugueses do Congo foram massacrados e os costumes
animistas re t o rnaram como uma floresta tropical em bro t a ç ã o1 8 8.

Entre os zulus, da África do Sul, no século XIX, cada esposa
possuía a sua casa e, pela disposição destas na aldeia, podia-se
identificar a residência de cada mulher do chefe, segundo o seu
grau de importância, porque a organização urbanística refletia a
posição social de cada pessoa189.

O explorador alemão, Henri Barth, viajando por conta do
governo britânico, escreveu, em 1855, que o Sheik de Bornéu
tinha um harém com mais de trezentas concubinas selecionadas.
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Dou a explicação necessária.
Pela lei muçulmana, não se pode ter mais do que quatro esposas. Assim, os re i s
islâmicos sempre tiveram uma primeira esposa, de linhagem nobre, da qual
descendem os herd e i ros do trono e da qual não se divorciam, posto que este primeiro
casamento é resultado de alianças negociadas com outros soberanos. O segundo
casamento é usado para outras alianças, para manter o poder, conforme as
c i rcunstâncias de cada principado, sendo esta esposa também mantida. A terc e i r a
esposa, da qual se divorcia com certa facilidade, ainda é usada para resolver alguns
i n t e resses políticos. A quarta esposa é trocada de acordo com o apetite sexual do
soberano. O harém com as concubinas é usado como uma reserva de mulheres que
podem substituir, a qualquer momento, as duas últimas esposas. Em Istambul, estes
haréns sempre foram administrados pela mãe do sultão. A mulheres eram re c r u t a d a s
a partir dos onze anos de idade, recebiam treinamento até os quinze, quando eram
a p resentadas ao soberano, que as aceitava ou dava-lhes a liberdade. As três centenas
de concubinas se esmeravam na arte da dança; daí a dança do ventre, nascida em
haréns otomanos. As pessoas do sexo masculino com permissão para se apro x i m a r
destas mulheres eram, normalmente, castradas, o que motivou o hábito da guard a
castrada, usada até hoje em Camarões, pelo senhor de Rey Bouba e por outros lamidôs.
Muitos homossexuais se candidatavam à castração e às mordomias do harém. Afinal,
s e m p re existiu um soberano que gostasse também de uma relação difere n t e .190 



Quanto aos tempos atuais, como parte da minha experiência
pessoal, posso afirmar que todos os meus clientes da República
Centro-africana são polígamos, com uma honrosa e única exceção,
embora todos sejam graduados em universidades européias. 

A lei camaronesa, de 11 de julho de 1968, estabelece que o
oficial de estado civil deve evidenciar a monogamia no documento
que celebra o casamento, após perguntar ao noivo o seu desejo.
Caso ele se silencie, o casamento será poligâmico. Neste País, os
bamilequês são tradicionalmente polígamos, enquanto os
iaundôs191 se contentam com uma só esposa. Ao todo, 13% dos
homens casados adotam a poligamia192.

POLIGAMIA EM CAMARÕES 193

(em 1969)

VALORES EM PERCENTAGEM

FAIXA ETÁRIA MONOGAMIA 2 MULHERES 3 MULHERES E MAIS

15-19 100 - -

20-24 96 3 1

25-29 93 6 1

30-34 90 9 1

35-39 86 12 2

40-44 80 16 4

45-49 77 18 5

50-54 81 14 5

55-59 82 12 6

60-6 87 6 7

65-69 88 12 -

70 e mais 89 11 -

MÉDIA 87 10 3
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Encontrei, na República Centro-africana, um costume que
justifica para os locais a necessidade de se ter mais de uma esposa:
consiste em se proibir à mulher as relações sexuais a partir do
sexto mês de gravidez, até que o bebê deixe de mamar no seio
materno. Desta forma, protege-se o bebê no ventre e a mãe de
uma gravidez indesejada, logo após o parto, enquanto o marido se
satisfaz com outra. Se, contudo, o homem assediar sexualmente a
mulher, nesta fase, ele poderá levar uma surra dos parentes, no
centro da aldeia, sob os aplausos de todos os moradores. 

Ainda neste país da África Central, se a mulher se revela
estéril, é normal que ela ajude o marido a escolher uma segunda
esposa e depois eduque as crianças, como se as tivesse concebido.
De um modo geral, na África negra, após o casamento a
concepção deve ser imediata, após três ou quatro luas. Senão as
famílias do casal começam a brigar, culpando uma à outra, por
uma provável esterilidade de um dos cônjuges194.

Em Bangui, discutíamos a poligamia. Um amigo, com duas
esposas, disse que as européias casadas com os centro-africanos
se tornam, na África, ainda mais africanas do que as locais,
aceitando os costumes da região, mesmo ter de dividir com outra
o marido. Nesta cidade, todos os graduados em universidade
passaram por grandes escolas européias e muitos se casaram com
mulheres brancas. Fico pensando como uma francesa pode largar
tudo em sua terra, ir morar em Bangui e ainda suportar marido,
que, depois de algum tempo, se revela polígamo. Uma amiga
centro-africana, mestiça de pai francês e mãe local, entrou no
assunto dizendo que jamais suportaria dividir seu marido com
outra. Fez um inflamado discurso condenando a poligamia. Mas,
ela mesma vive com um alemão que passa vinte dias em Bangui
e vinte em Frankfurt, onde tem mulher e filhos. Confrontada com
a sua própria realidade, respondeu: mas ele não ama a esposa, que
já está velha! Eu tenho a metade da idade dela e ele me ama
muito! Quando ele me irrita, e eu ameaço deixá-lo, ele chora! Ele
me ama muito! E isto não é poligamia!
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Os camaroneses são encantados com a música brasileira. E
meu amigo Esso, regente de um coral, me apresentou Solange,
uma moça alta, estudante de direito na universidade de Iaundê,
que possui uma belíssima voz de soprano. Solicitado por este
amigo, cantei algumas canções brasileiras. Solange se encantou
com algumas delas e se pôs a trabalhá-las, com a minha ajuda. Um
belo dia o papo rolou sobre poligamia. Eu fiz a pergunta óbvia:
afinal, você é contra ou a favor? Ela respondeu que a África é
polígama, queiramos ou não. Que os maridos monógamos são
todos infiéis e que é preferível a poligamia, pois não há
enganação. Disse que o importante é ser amada e bem tratada
pelo marido. Falou.

Um dos meus amigos argumentou que a família do viúvo
monógamo fica desesperada com a morte da mulher: passa ao
marido o encargo de criar os filhos. E, se o homem casa pela
segunda vez, as crianças, quase sempre, não se dão com a nova
esposa do pai, trazendo sérios problemas à família. Esta desgraça
não se dá na poligamia, porque as crianças já estão habituadas a
duas mães, ou a mais, e, quando uma delas morre, a sua
substituição é automaticamente aceita pelos rebentos, não
havendo a desestruturação do lar.

Este texto de Ki-Zerbo retrata a situação da mulher africana,
em profundidade e com inspiração:

“As mulheres constituem uma categoria particularm e n t e
oprimida. A mulher africana tem sido uma operária e uma fonte
de mão-de-obra suplementar no campo do homem polígamo. Ela
tem sido mercadoria de troca, serva do marido, enquanto
consolida as relações sociais. Mas a mulher negra, não obstante as
mutilações corporais que lhe têm sido infligidas, também tem tido
prerrogativas, bem contrárias à opressão, que lhe têm conferido
um status muito diferente do de outras mulheres em diferentes
países, em mesma época: liberdade sexual às vezes exagerada,
antes do casamento, nos países animistas; liberdade de ir e de vir,
por ocasião da gestação, ou em visitas de família; benefício de um
amor filial particularmente intenso, em razão do monopólio que
ela exerce sobre o filho nos primeiros anos, até os dez ou quinze
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anos de idade; regime matrilinear que dá a seu irmão autoridade
sobre as crianças; liberdade econômica, em função de suas
atividades rurais e comerciais, sobretudo nas regiões costeiras e em
nações haussa; direitos políticos e espirituais, que, às vezes, lhe
abrem o caminho do trono ou do comando, como sacerdotisas
respeitadas, particularmente em ritos de fertilidade; (…) A bem da
v e rdade, não obstante certas desvantagens, não obstante o
diminutio capitis que lhe confere a estatura de uma criança
grande, a mulher africana tem sido uma fonte viva de esperança.
Nada mais alegre que um grupo de mulheres reunidas para lenhar
ou para fazer a colheita, para pilar ou peneirar o sorgo, e para
cozinhar. Produtora de bens, geradora de vida, sacerdotisa,
amante tragando com paixão o néctar do vinho negro, a mulher
africana tem sido a inspiradora dos povos no trabalho cotidiano,
em suas atribulações, em seus sonhos e angústias, em suas volúpias
e em suas alegrias”.195

Por que são polígamos os africanos? Nangoli196 conta uma
lenda interessante. Antigamente, as mulheres governavam a África.
Elas eram imperatrizes e rainhas. Tinham poderes absolutos.
Maltratavam os homens fazendo-os trabalhar de sol a sol, sem
água nem comida. Um dia os homens se revoltaram, mas isto
serviu, apenas, para enfurecer ainda mais as mulheres. Punições
severas lhes foram aplicadas. Muitas vezes, eles se meteram na
floresta e se reuniram para discutir este problema, sem que
pudessem encontrar solução. Mas, um dia, ouviram uma voz do
alto: era Deus, que os aconselhou a engravidar todas as mulheres,
começando pelas feitoras e atingindo todas as governantes. Assim,
quando as mulheres adormeceram, os homens as engravidaram e
Deus lhes passou o poder. Decidiram ter o máximo de esposas
que pudessem, mantendo-as sempre grávidas, para ocupá-las.
Então, gostou da estorinha? 

Os africanos acreditam que o homem seja incapaz de se
relacionar apenas com uma mulher. Daí, a poligamia197.
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196. Musamaali Nangoli, op. cit., p. 32.

197. Musamaali Nangoli, op. cit., p. 34.



É simples o funcionamento da poligamia, na África198. O
homem vê outra mulher e passa a desejá-la. Pergunta se ela
gostaria de ser a sua segunda esposa. Havendo a concordância, o
pretendente se dirige à sua primeira esposa e lhe pede auxílio. Ela
sai à procura da pretendida noiva, para entrevistá-la. Faz perguntas
do tipo: você já fez sexo com quantos homens? Você lava as partes
genitais duas vezes por dia? Limpa os dentes diariamente? Sabe
fazer um homem feliz, na cama? Alguma vez, já deixou queimar
a comida? Você é briguenta? Sendo aprovada pela primeira esposa,
pode-se realizar o casamento. A terceira mulher é escolhida
usando-se o mesmo método. Todas se referem à primeira como a
grande mãe, nada sendo feito sem a sua concordância. Contudo,
a poligamia tem se reduzido, devido à influência européia.

Em 21 de agosto de 1993, eu me encontrava em casa, em
Iaundê, e, por acaso, sintonizei o aparelho de televisão no CFI
(Canal France International), que apresentava um documentário
sobre poligamia. Imaginei que fosse ver países da África, algumas
ilhas do Pacífico e, talvez, algum reino oriental. Pois, para minha
surpresa, vi os Estados Unidos da América. A reportagem começou
com a família Joseph, ele mesmo narrando a sua história. Casado
com nove esposas, uma delas advogada, outra professora, todas
muito esclarecidas, falaram calmamente à TV francesa,
individualmente e, em conjunto, contaram a sua história e
elogiaram a vida que levam com o seu Joseph. Ele mesmo,
prefeito da cidadezinha, mostrou os contratos de convivência
marital assinados com cada uma delas. Esclareceu que a lei
americana proíbe mais de uma esposa, mas, como ele não mora
sob o teto de nenhuma delas, não fica caracterizada a poligamia.
Não se trata de nenhum grupo religioso. A esposa mais antiga está
com ele há 21 anos. A segunda, há 18, a terceira há 14, a quarta
há 12, as outras há 9, 8, 6, 5 e a última há 3 anos, ainda sem
filhos199. Elas decidem em conjunto o dia em que ele as deve
visitar, estabelecendo um calendário que lhe é fornecido e que ele
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198. Musamaali Nangoli, op. cit., p. 33-4.

199. Pode ser que haja algum pequeno erro nestes números, pois não os retive
muito bem. Mas, se houver, não muda a substância da informação.
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segue religiosamente. A grande família é muito democrática, ao
contrário de todas as famílias polígamas que já vi. As mulheres
trabalham fora, com exceção de uma que se dedica à educação de
todas as crianças. Todas disseram que a grande vantagem desta
organização familiar é o reduzido peso das obrigações inerentes à
dona de casa, já que elas repartem as tarefas entre si, sobrando
muito tempo para o lazer de cada uma.

Ainda nos Estados Unidos, a TV mostrou as comunidades
m o rm o n s fundamentalistas, que são polígamas. A re l i g i ã o
mormom foi fundada por um patriarca americano, em 1827, ele
mesmo com 27 esposas. Tem sede no estado de UTAH e é uma
importante organização religiosa e capitalista, cujos interesses
comerciais, pregados pela seita, se estendem por todos os ramos
da economia americana, fazendo do estado de Utah um dos mais
produtivos da nação. No final do século XIX, os mormons
repudiaram a poligamia. Hoje, eles são nove milhões, em todo o
mundo. Mas existem os fundamentalistas, que se recusam a
abandonar este antigo costume, representando 50.000 polígamos,
a grande maioria vivendo nos Estados Unidos da América.    

Will Durant nos deixou interessante texto sobre a poligamia:

“O casamento individual veio do desejo do macho de dispor de
escravos baratos e de evitar que suas propriedades fossem ter às
mãos de filhos de outros homens. A poligamia, ou o casamento de
uma pessoa com diversas outras, aparece aqui e ali sob a forma de
poliandria-casamento de uma mulher com diversos homens, como
entre os todas200 e algumas tribos do Tibete; o costume sobrevive até
os dias de hoje, em que o número de fêmeas é menor do que o de
machos. Mas este costume foi logo suprimido pelo macho opressor,
passando a poligamia a significar hoje o que diríamos melhor com
a palavra poliginia-posse de várias mulheres por um só homem.
Julgavam os teólogos medievais que a poligamia fora inventada
por Maomé, mas vêmo-la já no mundo primitivo. Muitas causas
contribuíram para generalizá-la. Nas sociedades antigas, as
violentas atividades da caça e da guerra tornavam a mortandade
dos homens maior que a das mulheres. As mulheres em excesso,

200. Todas é o nome de uma tribo.
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portanto, se viam forçadas a escolher entre a poligamia e o estéril
celibato; mas, não sendo o celibato admissível entre os povos
sempre necessitados de mais homens, a mulher sem prole via-se
desprezada. Há ainda o fato de gostar o homem da variedade ou,
como dizem os negros de Angola, “não gostar de comer sempre o
mesmo prato”. E há também a circunstância de querer o homem
companheira nova e nas comunidades primitivas as mulheres
envelhecem muito cedo. Muitas vezes elas mesmas estimulam a
poligamia; isso permitia-lhes amamentar os filhos por mais tempo
e assim aumentar o intervalo entre um e outro, sem prejudicar o
e rotismo do macho. Algumas vezes a primeira mulher,
sobrecarregada de trabalho, ajudava o marido a conseguir uma
segunda, com a qual pudesse repartir a carga e proporcionar à
família o aumento da prole, e, conseqüentemente, o poder
produtivo e a riqueza da família. As crianças constituíam valores
econômicos; tomando uma nova mulher, era como se um homem
investisse um capital para lhe render juros. No sistema patriarcal,
as mulheres e as crianças não passavam de escravas do homem; e
quanto mais esposas e filhos tinha um homem, mais rico se
considerava. O pobre se via forçado a viver na monogamia,
sempre atento ao instante em que a sorte lhe permitisse ascender
ao paraíso poligâmico. Desde que as mulheres eram superiores em
número aos homens, não há dúvida de que a poligamia era bem
adaptada às necessidades maritais da sociedade primitiva.
Revelava maior valor eugênico do que a monogamia; porque,
enquanto nas sociedades modernas os homens hábeis e prudentes
casam o mais tarde possível, e só admitem um mínimo de filhos, no
regime poligâmico os homens presumivelmente se apossavam das
melhores companheiras e tinham o maior número possível de
filhos. Daí ter a poligamia sobrevivido em quase todos os povos, e
mesmo na maioria dos civilizados; só em nossos tempos começa ela
a decair no Oriente. Opuseram-se-lhe certas condições. O
decréscimo do perigo e da violência, conseqüente à vida agrícola,
igualara o número de homens ao de mulheres; e nestas
circunstâncias a poligamia franca só se fazia viável para uma
escassa minoria próspera. A massa do povo praticava a
monogamia à força, e temperava-a com o adultério; e os



celibatários equilibravam a poligamia dos ricos. O ciúme no
macho e o instinto de posse na mulher começavam a influir na
situação, à medida que os sexos se aproximavam em número;
porque onde os fortes não podiam dispor de muitas mulheres, a
não ser tomando as que cabiam naturalmente aos outros, a
poligamia se tornava difícil, coisa só de muito poucos. Com o
acúmulo da propriedade sobreveio o interesse em não deixá-la
repartir-se; tornou-se, pois, desejável diferenciar as mulheres em
“esposa principal” e concubinas, de modo que só os filhos da
primeira herdassem; essa situação perpetuou-se na Ásia até nossos
dias. Gradualmente a esposa principal se tornou a única; as
concubinas foram conservadas à parte ou desapareceram; e,
quando o cristianismo entrou em cena, a monogamia na Europa
tomou o lugar da poligamia como a forma legal de associação
entre os sexos. Mas a monogamia, como as letras e o estado, é coisa
artificial, pertence à história, não às origens da civilização”201.

A antropóloga americana, Dra. Helen Fisher, dissecou o amor
em 65 culturas diferentes, durante dez anos, para escrever “A
Anatomia do Amor: A História Natural da Monogamia, do
Adultério e do Divórcio”, tendo desenvolvido um conhecimento
enciclopédico sobre o relacionamento entre machos e fêmeas, em
todo o reino animal. Diz a Dra. Fisher que: 

“… formar casais e manter longos relacionamentos para criar
filhos é uma tendência rara entre os mamíferos. Entre os
ancestrais do ser humano, a união relativamente duradoura
surgiu da necessidade que a mulher tinha de ajuda masculina
para proteger e criar filhos. Desta necessidade desenvolveu-se o
amor – uma sensação de duração tão curta quanto a primeira
infância de um nenê (…) Noventa e sete por cento dos mamíferos
não formam casais para criar filhos. Por outro lado, 90 % dos
pássaros formam casais para criar a ninhada. (...)No início do
relacionamento passamos pelo estágio da paixão louca. É difícil
dormir ou tirar o sorriso dos lábios. Existe um desejo enorme de
ficar junto. Durante este estágio, o cérebro toma um banho
químico de anfetaminas naturais produzidas pelo próprio
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organismo que nos faz sentir muito bem. Há naturalmente uma
vontade de prolongar esta sensação por muito tempo e, por isto,
assumimos compromissos de longo prazo com a pessoa amada.
Mas, depois de algum tempo, essa sensação eufórica passa. As
células cerebrais ficam saturadas ou simplesmente mais tolerantes
à química emocional. Entramos então no segundo estágio do
amor, o da ligação afetuosa, em que predominam a segurança, a
paz, o conforto e a estabilidade. É neste estágio que a cultura entra
no jogo e trava-se uma batalha entre a vontade de terminar o
relacionamento e o compromisso de preservar o casamento.
(...)Em 42 sociedades que estudei, nas quais o status do homem é
comparável ao da mulher, em termos culturais, as mulheres são
tão adúlteras quanto os homens. A única diferença entre os sexos
é que os homens são uniformemente adúlteros, enquanto algumas
mulheres são adúlteras de mais e outras de menos. (...)O amor é
uma emoção muito elegante, mas tão primitiva quanto o medo, a
tristeza e a felicidade”.202

No Irã, encontrei uma forma curiosa de associação: o
casamento temporário. É usado por pessoas que não se encontram
em condições de assumir compromisso definitivo. Jovens
universitários que pretendem fazer pós-graduação e que não têm
ainda condições de se estabelecer e criar família, ou qualquer
pessoa em viagem, podem se casar temporariamente. Assim, o
homem de negócios que vai permanecer por algum tempo pode
casar, em caráter temporário, por uma semana, duas, um mês,
como quiser. À mulher se dá a pensão negociada, no momento do
divórcio, na data combinada, paga em única parcela. Fica a
divorciada obrigada a permanecer sem contrair novo matrimônio
por dois ciclos menstruais, para assegurar uma possível
p a t e rnidade, de forma inquestionável. Se aparecer grávida,
pertence ao ex-marido o filho ao qual é obrigado. O casamento
temporário não é considerado pelo islamismo como uma prática
virtuosa. Ele é usado para evitar a prostituição, que é condenada
com rigor. Desta forma, em cada lugar existem aquelas mulheres
casadouras, à disposição dos viajantes desacompanhados.
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202. Revista VEJA de 17 de fevereiro de 1993, “A Culpa é do Macaco.”



O u t ro fato curioso é a instituição do dote na cultura
portuguesa, totalmente contrário ao dote encontrado na cultura
africana. Nesta, o noivo sempre paga pela noiva. Na cultura
lusitana o dote era pago, usualmente, pelo pai da moça. Mas, se o
casamento fosse de conveniência para a família do noivo,
implicando numa elevação de status, a família deste ficava
obrigada à dotação, invertendo-se à regra. Dimas Perrin registra
que, em 12 de abril de 1727, a carta-régia assinada pelo Rei de
Portugal obrigava a província de Minas Gerais a pagar dois dotes,
por via de imposto: um, para dotar a princesa Maria Bárbara, que
se casaria com o Príncipe de Astúrias, futuro Fernando VI de
Castela; outro, para dotar o futuro Rei Dom José I, que se casaria
com a princesa espanhola Maria Vitória. Para esses dois
casamentos, os mineiros contribuíram com 125 arrobas de ouro,
ou seja, 1.875kg do vil metal203!

Na França, a lei prevê o “concubinato”204, definido como um
casamento com duração indefinida, mas não definitivo, facilitando
uma eventual separação. Perante a lei assegura-se o status de
casado, embora este casamento seja em nível experimental. Que
sabedoria!  

No Brasil, a nossa cultura é católica; portanto, a união deve ser
monogâmica e indissolúvel. Só recentemente passou a lei a aceitar
o divórcio. E eu me pergunto: como fazem os muçulmanos entre
nós? Podem eles ter até quatro esposas, segundo a prescrição
islâmica? Embora afirmemos que exista liberdade religiosa no
Brasil, em nosso País são os muçulmanos obrigados à monogamia.
Como se vê, a liberdade religiosa entre nós é relativa: existe até
onde não fere os princípios católicos.
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203. Dimas Perrin, op. cit., p. 102. Tal soma re p resentaria, hoje,
US$22,500,000.00. 

204. Em francês, esta palavra não possui significado pejorativo. Trata-se de um
quase-casamento, previsto na lei.



4.7- SOBRE OS REIS DE CAMARÕES205

Embora o País seja uma república democrática, com os
poderes legislativo, executivo e judiciário, a tradição conserva o
sistema tribal, que é monárquico. Assim, cada tribo tem o seu
chefe tradicional, que é, na realidade, um monarca escolhido
dentro de uma linhagem familiar. Ao se implantar o regime
democrático, por ocasião da criação do Estado camaronês, em
1960, tudo se fez para eliminar o sistema tribal, substituindo-o por
uma democracia, como as que existem na Europa. Mas isto não
aconteceu. O sistema monárquico existente em cada tribo não foi
erradicado. Alguns reis foram massacrados, outros enfraquecidos,
mas ele permaneceu. O Presidente da República se impôs,
apoiado pelo Exército, que sustenta a República. Assim, existe
uma dubiedade em termos de poder: um, legal; outro, tradicional.
Nas regiões que conseguiram conservar soberanos fortes, manda
o chefe tribal e os poderes da República fazem-lhe salamaleques,
rendem-lhe honrarias e prestam-lhe respeito. Como regra geral,
em cada village há um chefe tradicional, vitalício, escolhido dentro
de uma linhagem, que governa assessorado por um Conselho de
Notáveis, também vitalício. O chefe do village encarna o poder
espiritual e o executivo, tradicionais, enquanto o Conselho de
Notáveis garante o cumprimento das tradições, escolhe, entroniza
o líder e pode destituí-lo, se for o caso. Os chefes das diversas
aldeias que formam uma tribo compõem, juntamente com outros
sábios, o Conselho que escolhe o soberano tribal. Paralelamente a
este poder tradicional, convivem, bem ou mal, os poderes da
República, ente artificial, inventado pelo colonizador branco.

Em 4 de agosto de 1994, eu e o diplomata William Agel de
Melo fomos recebidos pela Princesa iaundô, Marie Thérèse Asiga,
em seu palácio, em Iaundé. Aos 53 anos, elegante, culta, bonita,
bem vestida, a ex-Deputada e Chefe Superior dos iaundôs
recebeu-nos com simpatia. 
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Possui quatro filhos, que estudam em Paris. Um dos quais, médico. Seu marido é
economista, Diretor de Emissão de Moeda do Banco dos Estados da África Central-
BEAC, que é o Banco Central dos Camarões, do Chade, da República Centroafricana,



Falou que seu pai, o Rei Charles Atanganá, falecido em 1943,
foi substituído por seu primo Martin Abegá, que viveu até 1965. A
partir de então, com o advento da República, criada em 1960, e
com o enfraquecimento do poder tradicional, os iaundôs não se
entenderam, deixando vago o trono até 1991, quando os Notáveis
e Chefes das diversas tribos a elegeram Chefe Superior, por 42
votos a um. Coisa rara na África: mulher no poder. É necessário
que tenha excepcional liderança, para conquistar a posição.
William fez-lhe várias perguntas sobre suas funções. Respondeu
que a família tem esta predestinação, dada por Deus, para bem
conduzir o seu povo. Não obstante os poderes constituídos da
República, como Chefe Superior, a Princesa preside um tribunal
que julga as questões iaundôs, sejam de que natureza for. E as
decisões são respeitadas pelo poder Judiciário. Desta forma, o
povo ama e respeita as tradições. O monarca possui delegação
divina para julgar e para governar. Ele representa o Todo-
Poderoso na terra. Acredita-se, também, que o chefe continue
sendo chefe, no outro mundo, após a morte. Por esta razão, os
chefes são vitalícios, aliás, mais do que vitalícios. Alguns são muito
p o d e rosos e lideram nações estabelecidas há séculos. Os
principais reis camaroneses são os seguintes:

• HALIDOU SALI, 12º Lamido (lê-se lamidô; Rei) de Bibemi,
entronizado em 1958; descendente de Aido Sambo, um dos
quarenta e dois chefes de Adamawa, que, no século XVIII,
portaram o estandarte muçulmano da Jihad206 de Ousman,
formando um dos mais poderosos impérios africanos; seu povo
emigrou do Mali, estabelecendo-se em Bebemi, em 1770;

• NJIMONLUH SEIDOU, Rei dos bangantês; nascido em 1946,
e n g e n h e i ro agrônomo, formado em economia pela
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206. Jihad significa guerra santa. Assim, Jihad de Ousman é a guerra santa
promovida no século XVIII, pelo Sultão Ousman, de Adamawa, com o
objetivo de islamizar os povos vizinhos.

do Congo, do Gabão e da Guiné Equatorial. Na verdade, muitos não gostaram da
escolha da Princesa, por ser mulher e por ser casada. Pela tradição, a mulher casada
pertence à família do marido. Assim, a linhagem sucessória se desvia para outro
grupo familiar. Desta forma, os iaundôs não se encontram muito unidos.



Universidade de Lough Borrough, na Inglaterra; em 1991,
possuía vinte e cinco filhos e quarenta esposas; a sucessão é
feita por escolha do Rei, entre membros da família real; se,
contudo, o soberano não escolher o sucessor, caberá a escolha
ao Conselho de Notáveis; 

• IBRAHIM MBOMBO-NJOYA, Sultão de Fumbam, 19º Mfon (Rei)
bamum, entronizado em agosto de 1992, ex-embaixador e ex-
ministro de Estado, tendo ocupado diferentes ministérios; seu
pai reinou de 1933 a 1992, teve vinte e sete esposas e oitenta e
seis filhos; seu avô Njoya inventou a escrita bamum e uma
religião para o seu povo; por sua vez, teve 250 esposas e 723
filhos; é descendente de Nchare Yen, que fundou o império
bamum em 1394; ver informação mais detalhada no APÊNDICE;

• LAMIDO DE NGAUNDERÊ, chefe absolutista cujo império existe
há séculos; o Rei é assistido por um séquito de notáveis; o
Galdima substitui o soberano em sua ausência; a guerra, a
justiça, o comércio, a agricultura e os cultos são confiados aos
notáveis de origem fulbesa; os mougadda são os que podem
aproximar-se do soberano e lhe fazem companhia nas refeições
e nas horas livres; o Sarkin Pawa controla todo o comércio de
carne e cobra o imposto referente à atividade; o Samaki é o
único que pode arrear o cavalo do Rei; o “Homem Satisfeito”
tem a função de felicitar e de apresentar condolências, em nome
do Lamido; 

• HAPI IV, Rei de Baná; a origem desta dinastia remonta ao século
XVII, quando um dos chefes, Mfenge, foi acusado de bruxaria
pelos seus pares; para se redimir, sacrificou sua mãe e exibiu o
cadáver, que foi examinado por especialistas; dizia-se que os
princípios da bruxaria eram transmitidos pelo ventre materno,
mas os especialistas nada encontraram no corpo da progenitora
que pudesse comprometer Mfenge; ordenou então que outras
mães fossem sacrificadas, para extirpar os princípios da bruxaria
que estariam sendo transmitidos à tribo; os recalcitrantes foram
executados e os inimigos de Mfenge se amedrontaram e
fugiram, com o banho de sangue derramado pelo Chefe; Mfenge
tornou-se líder incontestável de seu povo;
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• NGIE KAMGA JOSEPH, 13º Fon (Rei) de Bandjum; tem,
aproximadamente, 60 esposas, com as que herdou de seu
antecessor; seu reino possui 274 km2 e tinha 100.000 habitantes
em 1991; a capital é Bandjum, perto de Bafussam; o Rei é o
irmão dos animais corajosos e fortes; à noite, ele tem o poder
de se transformar em pantera para percorrer seus domínios,
vigilante às transgressões; 

• BOUBA ABDOULAYE, Baba (Rei) de Rey-Bouba; impera sobre
um território de 35.000 km2, estendendo-se ao Chade e à
Nigéria; diz-se que possui oitenta mulheres; tem guarda pessoal
castrada; só se chega à presença do soberano mediante
solicitação de audiência e após cerimoniosa espera, que pode
durar meses; o homem simples entra descalço e sem camisa, na
sala de audiência, e sempre de frente para Sua Majestade; seu
povo emigrou do Mali há alguns séculos;

• Fon dos insôs; sua dinastia é tão antiga quanto à bamum; há três
séculos, sob a pressão dos ticares, os insôs fugiram do Chade e
se estabeleceram ao lado dos bamuns, na região de Bafussam;
são reputados por terem assassinado chefes de outras tribos,
que eles usualmente convidavam para jantares amistosos;   

• ABOUMBI II, Fon de Bafut; partilha seu poder com os membros
de uma sociedade secreta chamada Kwifo; nesta confraria, a
cerimônia de iniciação exige o sacrifício de um parente
próximo, normalmente de um filho, do qual alguns órgãos são
partilhados e comidos em jantar ritual.

Cada reino destes possui costumes específicos, organização
própria, língua e tradições muito diferentes.

Como se pode ver, as relações de poder são muito confusas
em Camarões. Segundo Etouga-Manguelle207, este problema é
generalizado, na África negra. Nunca se sabe até onde se estende
o poder do chefe tradicional, que se conflita com o poder das
autoridades criadas pelos estados. Assim, os presidentes das
diversas repúblicas tiveram de eliminar os chefes tradicionais, ou
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se compor com eles para governar. Como todos são habituados à
monarquia, o presidente governa como se fosse um monarca, com
poderes absolutos, ou quase. Como o chefe continua sendo chefe
até no outro mundo, após a morte, os chefes de estado têm
permanecido no poder até a morte, ou até que um golpe os
deponha. Os poderes divinos do líder fazem dele uma criatura
intocável. A crença segundo a qual a vida se repete, nada
podendo ser mudado, faz das democracias africanas verdadeiras
monarquias. Para complicar ainda mais as relações de poder,
apareceram as religiões, com os chefes religiosos. Desta forma, em
cada village, tem-se o chefe tradicional, que governa com o
Conselho de Notáveis. 

Com a criação dos diversos estados, passou-se a ter, também,
as autoridades da república, como o prefeito, o govern a d o r, que,
neste País, são nomeados pelo poder central. Existem mais para
confundir do que para govern a r. São impostos e vêm de outras
p rovíncias, para contrabalançar o poder do chefe tradicional,
autoridade legítima, divina, respeitada. Se acre s c e n t a rmos a esta
salada de poderes os chefes religiosos, como os padres, os pastore s
e os bispos, as relações de poder tornam-se ainda mais confusas.
Desta forma, a administração da máquina estatal funciona a duras
penas, enfraquecendo a economia, devido aos conflitos que se
instalaram. A África negra tem procurado um caminho próprio,
rumo ao desenvolvimento, mas as indefinições e os conflitos em
nível de poder são enormes, impedindo a ordem social2 0 8.

Os africanos eram acostumados aos reis tradicionais, que eram
também os chefes religiosos. Tudo era muito bem definido. Havia
ordem. Com a intervenção do branco, criaram-se os estados
desconsiderando-se as tradições locais e confundindo as
populações209. Para complicar ainda mais, veja-se que os domínios
de certos monarcas avançam nos países limítrofes, como os
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208. Ver L’ANNUAIRE JEUNE AFRIQUE 1994, artigo de Albert Bourgi, p. 185,
Transition Démocratique: quel bilan? De 1960 a 1990, todas as modificações
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de estado.
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domínios do Baba de Rey-Bouba, que se estendem a uma parte
do Chade e a uma da Nigéria, embora estabelecido em Camarões.
Dá pra entender? 

Fruto desta confusão institucional, a Nigéria, que possui 25
grandes reis, tem-se revelado ingovernável. Os únicos presidentes,
que se têm mantido no poder, são generais, prontos a usar a força.
Similar é a situação do Zaire: ingovernável. A República Centro-
africana não possui nenhum grande império em seus domínios.
Assim, a democracia marcha com mais facilidade, por lá; em 1993,
houve eleição presidencial, com posse do Presidente eleito, sem
problemas. Saiu um general e entrou um civil, sem conflitos ou
distúrbios, coisa rara na África negra.     

4.8- SOBRE OUTROS REIS AFRICANOS210

Não obstante os europeus terem imposto à África uma divisão
política que espelha a partilha colonial dos anos cinqüenta, alguns
reis, majestades e chefes tribais resistem ao tempo, desafiando a
geografia política imposta pelo colonizador: têm mantido seus
domínios, suas leis, suas tradições, e alguns são muito respeitados.
O estado moderno tem sido obrigado a fechar os olhos a estes
grandes chefes, que muitas vezes são absolutistas.

No Apêndice apresento uma relação de reis africanos. Só na
Nigéria são vinte e cinco grandes chefes que desafiam o poder da
República.

4.9- SOBRE A MÚSICA E A DANÇA

Por que o negro possui tanta facilidade para a música?
Certamente, a caraterística é cultural e não um apanágio da cor
escura. De fato, a tradição africana valoriza muito as manifestações
ligadas à música e à dança. Os brancos dizem que os pretos são
preguiçosos e desorganizados, mas isto ocorre quando são
forçados a uma atividade que não é valorizada pela sua cultura.
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Eles não têm preguiça para o esporte, sobretudo para o futebol,
nem para a música. Perto de minha casa, em Iaundê, existem dois
improvisados campos de futebol. Pois é comum encontrar já os
times locais em treinamento, em plena segunda-feira, às 8h da
manhã, sem que sejam remunerados para isto. Da mesma forma,
as organizações musicais amadoras trabalham firme nos ensaios e
apresentam sofisticada organização vocal e instrumental. Como a
tradição africana não valoriza a organização empresarial, tal como
a concebemos nos dias de hoje, somente agora começam a dar os
primeiros passos neste sentido. Assim, são taxados pelos brancos
de desorganizados e de preguiçosos.

Vou contar um fato, para mostrar a enorme disposição cultural
do negro para a música e para as artes, em geral.

Quando foi proclamada a independência do Brasil, em 7 de
setembro de 1822, o jovem Príncipe Dom Pedro encontrava-se às
margens do riacho Ipiranga, em São Paulo. Ele já tinha na cabeça
as idéias de independência, mas, naquele dia e naquela
circunstância, a vontade se materializou. Uma das primeiras
providências do Imperador foi procurar um orgão e debruçar-se
sobre o mesmo, para compor o Hino à Independência, que, hoje,
é cantado nas escolas do país. A preocupação de Dom Pedro
prendia-se à sua tradição familiar, uma vez que a música era muito
valorizada na casa real portuguesa. Todos os príncipes eram
obrigados a ela. E eu pergunto, caro leitor, quem ensinou música
ao príncipe? Teria sido algum mestre austríaco? Talvez algum
discípulo de Mozart, de Bach ou de Haendel? Na realidade, Dom
Pedro, vivendo no Brasil, estudou com o mestre-capela da corte,
Pe. José Maurício Nunes Garcia, exímio cravista e compositor
mulato, filho de mãe alforriada. E este fato não é isolado, pois, já
nesta época, os mulatos distinguiam-se em todas as artes, no
Brasil. Mestre Gilberto Freyre diz o seguinte:

Os pretos foram os músicos da época colonial e do tempo do
Império. Os muleques, meninos de coro nas igrejas. Várias capelas
de engenhos tiveram coro de negros; várias casas-grandes,(...)
mantiveram, para deleite dos brancos, bandas de música de
escravos africanos.(...) Muito menino brasileiro deve ter tido por seu
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p r i m e i ro herói, nenhum médico, oficial de marinha ou bachare l
branco, mas um escravo (...) tocador de piston ou de flauta...2 1 1

O Concílio de Trento, de 1545 a 1563, introduziu enorme
reforma musical na realização do culto católico. A Igreja perdia
fiéis, devido à Reforma protestante em ascensão. Era necessária
uma providência. Assim, a decisão amadurecida no Concílio foi de
revestir as celebrações católicas com a melhor arte, para prender
os fiéis pelo sentimento. Desta forma, o grande maestro e
compositor Giovani Pierluigi Palestrina (1525-1594) fez uma
reforma musical que foi implementada pela Igreja em todos os
cantos do mundo. Vem daí o movimento barroco, que chegou ao
apogeu dois séculos após estas reformas. Assim, as igrejas
barrocas são revestidas de ouro, ornadas com belíssima pintura,
possuem uma arquitetura voltada para a música, onde a acústica
é melhor do que dos teatros modernos, construídos entre nós. Até
hoje, artistas procuram a igreja de Nossa Senhora da Conceição, de
Sabará, ou a de São Francisco de Assis, de Ouro Preto, para
gravações. Gostaria de salientar que o arquiteto e escultor mais
famoso do século XVIII, em nosso País, foi Antonio Francisco
Lisboa, o Aleijadinho, filho de pai português e de mãe escrava.
Educado por seu pai, o Aleijadinho suplantou-o em muito. Nunca
foi preguiçoso. Acometido por doença que o impediu de se
locomover, era carregado ao trabalho por quatro escravos que lhe
amarravam às mãos as ferramentas, pois perdera tambem os
dedos, tão preciosos ao escultor. Hoje, suas obras são conhecidas
em todo o mundo.

Similarmente, Valentim da Fonseca e Silva, o mestre Valentim,
1750-1813, escultor e entalhador, deixou obras memoráveis.
Mulato, filho de português com escrava, realizou uma arte bem
brasileira, independente dos conceitos lusitanos que aprendeu.
Embora humilde, sua expressão artística é liberta, solta dos
padrões ensinados pelo colonizador.

Da mesma forma, sobressaem na boa música clássica brasileira
os grandes compositores mineiros do século XVIII: Ignácio
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Parreira Neves, 1736-1793, tenor, regente, compositor mulato,
nascido em Ouro Preto, de mãe escrava; José Maurício Nunes
Garcia, 1767-1830, cravista da corte no Rio de Janeiro, compositor,
nascido em Minas Gerais de mãe alforriada e de pai branco; José
Américo Lobo de Mesquita, 1746-1805, nascido no Serro, mulato,
de mãe escrava, talvez o maior de todos os nossos clássicos
barrocos. Interessante notar que estes artistas não frequentaram as
grandes escolas européias da época, pois eram humildes mulatos,
de classe inferior. Aprenderam o ofício no seio das irmandades
religiosas. E realizaram uma música muito difereciada dos padrões
europeus: mais alegre, mais leve, mais solta, mais liberta, bem
africana. O Rei de Portugal, Dom José I, assustou-se com a
qualidade da música de Minas. Era a negritude sobressaindo no
domínio artístico, mesmo mal remunerada e humilhada. Não é de
admirar que o Brasil de hoje tenha uma música de ótima
qualidade, conhecida no mundo inteiro. Nem é de admirar que a
grande música dos Estados Unidos da América, o blues e o jazz,
seja negra. E como são famosos os gigantes de ébano da música
americana: Cole Porter, Duke Ellington, Louis Armstrong, Charlie
Parker, Ella Fitzgerald, Bessie Smith, Sarah Vaughan e outros. Por
quê? A resposta é simples: a cultura européia produziu um povo
reprimido, contido, pouco espontâneo, contrariamente à cultura
negra, que valoriza a espontaneidade, a expressão dos
sentimentos, dando asas à livre manifestação, favorecendo a
criação artística. Daí o sucesso dos africanos, no campo das artes.  

Os valores culturais são muito diferentes, mas só avaliamos
esta diferença ao comparar duas ou mais culturas. 

Já imaginou se o carnaval do Rio fosse feito por alemães? As
apresentações das Escolas de Samba seriam realizadas a partir das
19h34m, pontualmente! Os blocos se apresentariam na hora exata,
nem um minuto ou a mais ou a menos; haveria sepulcral silêncio
na hora das instruções; as fantasias super bem confeccionadas,
seriam sob medida, para cada bailarino (os alemães jamais seriam
chamados de foliões!); os carros alegóricos seriam dirigidos por
controle remoto e construídos com os mais caros materiais; jamais
um acidente na pista, como incêndio, falta de som ou de luz;
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postos médicos instalados a cada 50 metros atenderiam aos
turistas, que teriam à disposição telefones celulares e um serviço
de táxi, com direito a helicóptero para as emergências. A
publicação oficial das colocações das Escolas de Samba seria feita
quinze minutos após o último desfile e o balanço financeiro da
festa seria publicado uma hora após o seu término. Tudo isto,
porque a cultura alemã valoriza a organização. Certamente, os
germânicos iriam divertir-se muito, comer muito e tomar um barril
de chope por participante. Mas, o que faz o carnaval ser brasileiro
é a cultura brasileira e não uma organização germânica. E a
tradição cultural que o inventou é descompromissada, espontânea,
alegre, criativa e suficientemente organizada para lançá-lo à rua,
não mais do que isto. E, embora seja realizado por amadores, com
um mínimo de recursos, o carnaval é a maior festa do Planeta,
como culto à alegria. Este traço marcante da cultura brasileira
talvez seja a nossa maior herança africana.

Tenho visto, em Camarões, as pessoas dançarem por qualquer
motivo, mesmo sem motivo. As crianças de colo dançam
amarradas às costas da mãe. Às vezes, dormem fatigadas,
enquanto a mãe batuca. A qualquer som de tambor ou canto, os
pequenos se sacodem. Eles se balançam antes de dar os primeiros
passos.

Por outro lado, não tenho conhecimento de nenhum africano
motivado à dança clássica européia, tipo “O Lago dos Cisnes”, que
é muito comportada, muito contida nos movimentos, possuindo
gestos medidos e pesados, muito diferente da extroversão e
exuberância de sentimentos encontradas na África. Mesmo porque
há um grande problema anatômico a ser resolvido: como inserir
aquele enorme pé africano dentro de uma delicada e minúscula
sapatilha de balé?

4.10- SOBRE A COMIDA

O prazer de comer é um dos últimos a partir: quando ele se
vai é porque a pessoa já perdeu a saúde e começa a vegetar.

Mas, que tal uma sopinha de língua de lagartixa, ou um rato



moqueado, ou uma fritada de bunda de tanajura, ou um belo
cágado ensopado? Ou, até mesmo, uma boa costela humana bem
assada? É bem verdade que o homem come de tudo. Veja esse
apetitoso cardápio:

MENU DE HOJE:

• espetinhos kaikai, à base de vermes gigantes;
• pizza de queijo, tomate, baratas e besouros;
• spagetti à melanésia, com vermes de farinha;
• assadinhos à la crème de larvas de siririca e pimenta;
• jacarezinho frito com acompanhamento de insetos variados;
• baratas, percevejos, larvas, marimbondos, moscas e formigas

servidos de formas variadas.

SUGESTÃO DO CHEFE

• baratas en papillon;
• gratinado de minhocas; 
• formigas na casquinha; 
• geléia de moscas.

BOM APETITE!

Agora que está com água na boca, talvez eu concorde em dar-
lhe o endereço do restaurante. Em que parte da África poderia ser?
Seria na Europa? Não venha dizer-me que os franceses… Desafio a
cultura do leitor, que desde já tem meu convite para uma tarde de
d e g u s t a ç ã o .2 1 2

Cada cultura possui a sua alimentação e o povo mostra no
rosto aquilo que come, enquanto os ingredientes encontrados em
cada região refletem seus aspectos climáticos e geográficos. Desta
forma, todos sabemos que na China se come arroz, na Argentina
se come carne de boi, no Japão se come peixe, no deserto do
Iraque se come tâmara e que, nos Estados Unidos, a comida é
industrializada.
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A comida camaronesa é muito bem apresentada por Grimaldi
e Bikia214, em sofisticado compêndio, no qual os autores publicam
razoável lista de receitas e de ingredientes locais: nove variedades
de banana; oito variedades de banana-da-terra, preparadas de
trinta maneiras diferentes; mandioca, em trinta e cinco receitas;
vinte e duas variedades de inhame, em sete pratos; duas
variedades de macabo215 (lê-se macabô; é um tubérculo que se
parece com o inhame), preparado de quatorze maneiras; taro216

(lê-se tarô; no Brasil, chama-se cará chinês), em sete receitas;
batata-doce; milho, de vinte e três modos; sorgo, de dezesseis
maneiras; arroz, amendoim, de treze formas diferentes; sesame;
feijão; voandzou; quiabo; abóbora e beringela; quarenta e uma
variedades de leguminosas, entre as quais: folhas de mandioca, de
seis formas; folhas de batateira (doce); folhas de quiabeiro, de
samambaia, de baobá, de taro e de macabo; frutos: dendê, do qual
tiram o óleo, base de toda a alimentação; coco-da-Bahia, fruta-
pão, manga, goiaba, laranja, melancia, mamão, abacate, limão,
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213. Food Outlook-Statistical Supplement, FAO, 1991, Roma, pp. 190-92.

214. Jean Grimaldi e Alexandrine Bikia, Le Grand Livre de la Cuisine
Camerounaise, Editions SOPECAM, 1985, Iaundê.

215. Colocasia esculenta.

216. Xanthosoma mafaffa.

CONSUMO DE CARNE NO MUNDO, EM Kg/HABITANTE.ANO213

BOVINA OVINA SUÍNA AVES TOTAL

AUSTRALIA......................53,2............46,3............14,4............11,7..........125,6
ARGENTINA.....................88,4..............6,5..............8,8..............6,1..........109,8 
USA..................................52,8..............1,5............30,9............22,2..........107,4 
ALEMANHA.....................24,3..............0,2............46,6..............8,2............79,3
TCHECOSLOVÁQUIA.......26,2..............0,5...........34,6..............7,0 ...........68,3
HUNGRIA..........................9,6..............0,6............29,9............13,9............54,0
SUÉCIA............................18,3..............0,5............26,8..............3,4............49,0
RÚSSI...............................19,5.............4,0............13,7..............4,5............41,7
BRASIL............................17,6..............0,6..............8,1..............2,4............28,7 
COLÔMBIA......................19,2..............0,2..............3,3..............2,1............24,8
JAPÃO...............................2,8..............1,6..............7,2..............5,0............16,6
INDIA................................0,3..............0,7............. –.................0,1..............1,1 



graviola, cajá-manga e mais trinta e dois frutos exóticos; palmito;
cogumelo; carnes: de boi, de porco, de carneiro e de cabrito; de
frango e de pato; de cachorro, preparada de dez modos distintos;
de gato, em dez receitas; de serpente; de boa (espécie de sucuri);
de tartaruga; camarão, caranguejo, caracol (escargot), caramujos
marinhos e terrestres; larvas de dendê e de rafiá, ou seja, bicho-
de-pau-podre, em linguagem mineira, uma delicatesse; gafanhotos,
grilos e cupins; lagartas; peixes, em vinte e quatro receitas;
bebidas de preparação local: xarope de assam, que é uma fruta;
xarope de batata-doce; “vinho” de banana; kpata au dolo, que é
de milho fermentado; “vinho” de palmeira, ou seja, seiva de dendê
ou de rafiá; bil-bil ou cerveja de sorgo; aguardentes: arki, obtida
do “vinho” de palmeira ou do “vinho” da mandioca, que é
proibida pelas leis locais, tendendo a desaparecer; hâ, obtido da
destilação do “vinho” de palmeira misturado ao açúcar e que tem
o paladar semelhante ao da cachaça. Vê-se que a comida é rica e
exótica, se considerarmos que é condimentada com a utilização de
vinte e três outros vegetais, dos quais o mais importante é a
pimenta. As carnes de tatu, de antílope, de porco-espinho, de
serpente e de boa são muito servidas nos restaurantes de Iaundê.
Para enriquecer ainda mais a cozinha local, acrescentam-se à lista
acima as plantas trazidas pelo homem branco, tais como: cebola,
batata, repolho, cenoura, beterraba, tomate, alface, couve-flor,
rabanete, nabo e pimentão facilmente encontráveis nas feiras de
Iaundé e de Dualá. É muita coisa, não é?
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Folhas leguminosas citadas: hibiscus esculentus ou folha de quiabeiro; vernonia
amygdalina ou ndole (duala); nomes iundôs: solanum spp. ou zom, ayol zom
(variedade da anterior), colacasia esculenta ou kie-atu (folha de taro), solunaum
nigrum ou ossang, xanthosoma mafaffaou lombo, folong, corchorus olitorius ou tege,
pteridium aquilinum ou zeng (samambaia), talinum triangulare ou elog nkom,
gnetum buchholzianum ou okok; nomes banganteses: dolichos lab-lab ou nwah nku,
thutchu, njatchit; nomes fulfuldeses: hibiscus cannabinus ou gabaï, hibiscus sabdariffa
ou folléré, habirou, mborgo, oako, doubaho, ngago, gabadji, sesamum indicum ou
hako, moringa oleifera ou kiliganja, ceratotheca sesamoides ou g o u b o u d o ,
gynandropsis pentaphylla ou worba, toursoudje; vernonia (variedade doce, de folhas
pequenas); nomes capsiquises: boubasi, biskehi, houmekeu, hemdi, bal-pale, saba,
massi kossini; folhas de feijão; folha de abóbora; cassia tora ou tasba; adansonia
digitata ou baobá; manihot esculenta ou folha de mandioca. 217



O historiador africano Ki-Zerbo diz que a mandioca é de
origem brasileira, introduzida pelos portugueses no Continente
negro, onde se disseminou amplamente220. Aqui, todos acreditam
que ela seja da Terra, devido à sua grande utilização na comida
local. Os europeus também a consideram negra. Outras culturas
de origem americana: o milho, o fumo e o tomate. 

Ao chegar ao deserto iraquiano, a minha primeira
preocupação foi saber qual era a comida usada por aquele povo.
Aprendi que alguns animais são capazes de viver a zero graus
centígrados, no inverno, e a 65 no verão. E que os beduínos
comem carneiro, camelo e tâmaras, como alimentação básica. A
tâmara pode ser guardada durante todo o ano, sem necessidade
de ser congelada. Ela açucara e colam-se umas nas outras,
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218. Jean Grimaldi e Alexandrine Bikia, op. cit., pp. 222-231. 

219. Jean Grimaldi e Alexandrine Bikia, op. cit., pp. 233-235.

220. Joseph Ki-Zerbo, op. cit. p. 279. 

Frutos exóticos: cajá-manga ou spondias cytherea; sa (iaundô) ou dacryodes
edulis; minfana (iaundô); cola ou garcinia kola, cola lepidota, cola nitida, afane ou
panda oleosa, graviola ou annona reticulata, engakom ou myrianthus arboreus, ebè
ou pentaclethra macrophylla, mvout (iaundô) ou trichoscypha acuminata,
omgballak ou momordica sp., etub (fang) ou treculia africana, toronja, abóbora
selvagem ou cucurbita sp., fruta-pão ou artocarpus communis, mbu ou canarium
schweinfurthii, komé ou coula edulis, ráfia ou raphia farinifera, manga selvagem ou
irvingia gabonensis, netsi (nufifefe), mbatsi (bangantê); tombo (iaundô) ou
carpolobia lutea, ezezan (iaundô) ou ricinodendron haudelotii, ndon (iaundô) ou
aframomum melegueta, beringela selvagem ou solanum incanum, kakua (iaundô),
mvonlo (iaundô) ou aframomum sp., kanda (iaundô) ou beilschmiedia sp., baobá
ou adansonia digitata, falsa noz moscada ou monodora myristica, eson ou
aframamum sp., assam (iaundô) ou uapaca guineensis, semente de cabaça.218

Condimentos iaundôs: pili-pili ou capsicum frutenscens, esan ou hibiscus sp.,
meseb ou ocimum gratissimum, ossim ou ocimum basilicum, akpa ou tetrapleura
tetraptera; temperos bassás: nwandi ou costus sp., kinjin keme; bamilequês: flubu,
nga’ lomnsi, nkui ou triumfetta pentandra, mendak, tshuzienga, nzu fo, kuat,
melan, lomnkah, nan’shu, nzumflu, ngaha; caule do alho, quiabo selvagem, flor de
taro, casca de banana, pimenta grande ou capsicum annuum; cebolinha; gengibre;
pimenta selvagem ou piper guineense, semente de cabaça, semente de abóbora e
semente de alho.219



formando aglomerados que são cortados a facão. O Iraque é o
maior produtor mundial desta fruta, que possui muitas variedades.
É, praticamente, a única árvore existente no país, sendo
encontrada até na moeda local. Vive com pouquíssima água,
resiste a solos com altas percentagens de sal e é encontrada em
todos os oásis. O Ministério da Agricultura local promove todos os
anos uma campanha para incentivar a polinização da tamareira. O
polinizador tem que subir na árvore e bater uma flor na outra, para
que a polinização se realize, já que o país tem muito pouco inseto
e nenhuma abelha. Esta técnica de polinização artificial lá é usada
há mais de 4.000 anos221.

Também o camelo é precioso alimento. O seu leite possui alto
teor de matéria gorda2 2 2. Dele se faz queijo ou iogurte. Dos pelos
longos se tece a tenda na qual se habita. Em algumas tribos do
deserto, as mulheres usam passar nos cabelos urina de camelo.
Dizem que é bom, sei lá pra quê. Mas as populações das cidades,
de toda a região árabe do Oriente Médio, comem a famosa
comida libanesa, que é conhecida em todo o mundo e que é
d i f e rente de todas as demais. A grande cozinha do Líbano, exótica
e diferente, para mim uma das melhores do mundo, ao lado da
chinesa e da francesa.

Na China, aprendi que todos os animais terre s t res ou
aquáticos, bem como uma quantidade enorme de vegetais, são
comíveis. Vertebrados, não vertebrados, roedores, herbívoros,
carnívoros, ovíparos, aquáticos e semi-aquáticos constituem fonte
de alimentação para o homem. E, se assim não fosse, como seria
possível alimentar a China? Fui convidado a um restaurante, em
Pequim. Acertamos o horário, o endereço, no oitavo andar de um
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221. Rosamund Mack, op. cit., p. 19, Artigo 64 do código de Hamurabi: Se um
homem entrega uma plantação para ser polinizada por um agricultor, este
agricultor, enquanto estiver cuidando da plantação, deve dar ao dono dois
terços da produção, enquanto tira um terço para si.(Tradução do autor). 

222. Walter Fonseca, Búfalo Estudo e Comportamento, Ícone Editora, 1987, São
Paulo, p. 63. O leite do camela possui 5,38 % de matéria gorda; o de búfala,
7,98 %; o de ovelha, 5,30 %; o de cabra, 4,78 %; o de porca, 3,94 %; o de
vaca, 3,80 %; o de lhama, 3,15 %; o de burra, 2,93 % e o de bisão, 1,76 %. 



edifício. Pensei que o restaurante fosse no oitavo, mas fui
surpreendido ao deparar com um edifício de dez pavimentos, que
era apenas um restaurante! Se não tivéssemos marcado o andar,
teria sido impossível encontrar os colegas, pois a casa estava cheia.
Aliás, tudo na China é gigante. O que resta da velha muralha mede
5.500 km. Entre nós, estamos acostumados ao restaurante chinês,
em cada esquina das grandes cidades, em todos os cantos do
mundo. A decoração em vermelho e verde, o toque oriental e a
esplêndida comida. Pois, no país de origem, as variedades levadas
à mesa são tantas que não se pode enumerá-las. Mas o toque é o
mesmo e os serviços são bons, denunciando uma cultura milenar,
riquíssima na arte da boa mesa.

Na Itália, aprendi a gostar das massas encontradas em São
Paulo. São italianas de origem, mas com sabor Brasil, o que me faz
preferi-las. Muitos adoram a comida italiana, eu também. Mas não
se pode comparar com a riquíssima variedade da chinesa nem
com o exotismo da libanesa. Aliás, esta é a mais original, não só
pelos ingredientes, como pela maneira de prepará-los. Os
libaneses cultivam o prazer da boa comida, da mesa farta e
variada. Mesa cheia de amigos e de gula. Os pratos são muito
sofisticados e segredos de família. Tradição familiar ligada à
mulher, mestra no condimento e na proporção. Mestra em prender
o marido pelo estômago. Ele mesmo, totalmente nulo na
preparação dos alimentos. 

Comer, na França, não é alimentar-se. É saborear o vinho, que,
em si, nos enobrece. Para degustá-lo é necessário ter sangue azul,
ter sido colega de bridge do Príncipe Charles e ter flertado com
Caroline de Mônaco. Não se janta sem a presença do amigo, com
o qual são discutidos os assuntos mais sérios, com bom humor,
bem ao gosto francês. Se possível, discute-se arte ou cultura: a
última exposição de Picasso, a nova ala do Louvre ou o segundo
concerto de Rachmaninoff, em gravação recente, com requintes
tecnológicos, ou se fala sobre política, com humor fino e picante.
A arrumação da mesa já vale o jantar: flores, guardanapos
bordados, talheres comme il faut, luz de velas, acompanhamento
de música suave e de gestos comportados. O menu, além dos
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pratos clássicos, traz paisagens européias pintadas por famosos
impressionistas du fin du siècle. O garçom deve ter servido na
corte de Luiz XV. O maître parece um príncipe nos gestos e um
doutor ao explicar a maneira de cada prato. Graduado em
literatura greco-romana, conhece Ovídio e recita Virgílio. Pós-
graduado em relações públicas e branco como uma lâmpada
fluorescente. A comida vem à mesa parecendo ter saído da escola
de belas artes, já no prato, não dando aos comensais o prazer
guloso da repetição, tão do gosto libanês, do africano e do
brasileiro. O francês não nos dá esta chance: aquele prato parece
o único, o primeiro e o último com aquele arranjo floral. Come-se
uma obra prima. Assim, o prato é um disco imenso e a quantidade
de comida é mínima: é para sair com fome da mesa, suscitando
reflexões filosóficas. A conta do restaurante pode matar de infarto
os mais perdulários: é altíssima!

Nos Estados Unidos, as pessoas comem da forma mais prática,
mais rápida e mais econômica possível. Se possível, engole-se sem
mastigar, para economizar saliva. Amigo à mesa, nem pensar: tira
a concentração no trabalho. Afinal, o telefone do escritório vai
berrar às 13h23m. Assim, não têm restaurantes: têm fast food
services. Como são grandes profissionais na área de serviços, a
comida é nutritiva, farta e rápida como um telex. Tem sabor de
texto no computador e é regada a coca-cola. Servem, ao todo,
cinco pratos diferentes: sanduíche de presunto, com batata frita e
coca-cola; sanduíche de presunto e alface, com fritas e coca-cola;
sanduíche de carne de soja, com fritas e coca-cola; sanduíche de
carne de soja, com alface, tomate e coca-cola; sanduíche com
carne de soja, ovo frito, alface, tomate, fritas e coca. Uf! Quanta
variedade! Assim fica difícil escolher!223

Você conhece algum restaurante inglês, fora da Inglaterra? Pois
existe! Eu conheci, no Paquistão. O garçom se apresentou de luvas
brancas e parecia um oficial do Exército de Sua Majestade, ao sair
do culto dominical. Ao me atender, ajuntou os calcanhares e me
chamou de master, como se eu usasse gravata em clima tropical e

223. Justiça seja feita aos americanos: seus supermercados são imensos e
possuem milhares de variedades de comida pronta, para todos os gostos. 
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chapéu de explorador britânico do século XIX. A comida? Nem
tanto! O que conta é a elegância de quem está à mesa e o
formalismo de quem serve. Aliás, certa vez fui convidado a me
retirar de um restaurante londrino. Éramos três respeitáveis
senhores, um dos quais já bem calvo, vestidos com sobriedade.
Como estávamos sem gravata, fomos gentilmente convidados a
deixar o recinto. God save the Queen !

É bem verdade que todos gostamos daquilo que comemos na
infância e carregamos por toda a vida a nostálgica recordação do
tempero da vovó ou da mamãe. Este tempero podia até não ser
tão bom, mas o ingrediente mais importante estava sempre à
mesa: o carinho e o amor familiar. E como é difícil acostumar-se a
outra comida, ainda mais sem estes ingredientes que se foram com
o tempo! Quando estou em terra estranha, em um hotel bem
bonito, de atmosfera sofisticada e fria, os trinta pratos de self
service têm sabor de papelão e de jornal velho. Os clientes de
gravata, falando línguas diferentes, usando tratamentos
impessoais, pagando fortunas, cada qual isolado em seu mundo,
fazem-me pensar sobre a civilização que temos implantado no
Planeta. A continuar assim, irei para o meu canto, bem longe de
um hotel cinco estrelas, lá nas Gerais, para me assentar na
cozinha, pedir que me façam dois ovos fritos para comer com
arroz e feijão. A prosa será tão agradável! E me trará um pouco do
carinho que deixei na infância. Quando estou em terra estranha, e
me assaltam esses fantasmas tão ligados à minha referência
cultural, eu, simplesmente, choro.

4.11- SOBRE O RACISMO

Michelle subia a ladeira. Estava ofegante. Suada, cabelos
presos, com leve desalinho, equilibrava-se sobre os saltos do
sapato. A beleza escultural contrastava com a feiúra do bairro.
Corpo de manequim, sorriso luminoso, traços delicados, pele
bronzeada no vigor dos vinte anos, chamava a atenção de todos.
E, para emoldurar esta figura de mulata, grossas sobrancelhas
fazendo contraponto com dois luminosos olhos verdes, deste
tamanho! Quantos predicados! No Brasil, seria considerada uma



bela representante da raça! Em Copacabana, faria sucesso! Mulata,
de traços delicados e olhos verdes! E grandes! Luminosos! Mas
Michelle é libanesa, criada em Beirute, filha de pai branco e de
mãe preta, camaronesa, bamilequê. E, por isto, é discriminada em
seu país, por sua própria família. Sua avó branca não aceita nem
menciona a sua origem. Trata-a como criada. Somente agora, aos
vinte anos, veio a Camarões, conhecer a mãe e os parentes
africanos. Tem achado os costumes muito estranhos, mas foi
acolhida de braços abertos, pela família de cor. Não está habituada
a isto. O racismo a discrimina. É serva em sua própria casa. No
Líbano, não arranja namorado. Certamente, não conseguirá casar,
como as primas. Agora, tem consciência deste fato e se sente
muito infeliz. Por que seu pai veio à África? E por que a tomou da
mãe? Michelle vive um drama: não quer voltar ao Líbano, mas
também não quer ficar aqui, pois os costumes lhe são estranhos e
o nível de vida é inferior àquele a que está acostumada.

Tenho conhecido muitos jovens mestiços, meio africanos,
meio europeus. Em geral, são discriminados pela família européia
e não se adaptam à cultura camaronesa, a qual consideram
atrasada. Os locais aceitam muito bem os brancos e os mestiços.
Não têm ódio, nem os discriminam. Aliás, são isentos de
complexos, que, eventualmente, possam ser causados pela cor. A
negritude não lhes pesa. A situação de Michelle me faz refletir:
mestiços não são bem aceitos na Europa nem em outros lugares,
tidos como desenvolvidos.

Por outro lado, é muito agradável constatar que, no Brasil, ser
mestiço é normal e possuir tez bronzeada, morena, é padrão de
beleza. A cor branca não é muito apreciada entre nós. Na Terra de
Santa Cruz, mulatice é qualidade! A própria palavra mulata traz a
conotação de mulher desejada, bonita. Diz-se, carinhosamente, à
companheira: minha nega! morena! Se Michelle fosse brasileira,
não sofreria discriminação dos parentes brancos. Ela seria, apenas,
mais uma na multidão de mestiços, de todas as cores, que povoam
a nação. Arranjaria marido com facilidade. Mas há quem diga que
o racismo exista, no Brasil. De fato, ele existe em todas as partes
do mundo: na África, na América, na Europa. Mas este fato merece
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uma explicação mais detalhada. Segundo Sérgio Buarque de
Hollanda224, o português não possui orgulho da própria raça, como
outros povos europeus: esta modalidade de seu caráter explica-se
muito pelo fato de serem os portugueses, já ao tempo do
descobrimento do Brasil, um povo de mestiços. Gilberto Freyre225

continua a justificativa mostrando que o filho do português,
nascido no Brasil, foi criado por uma mucama, na qual mamou, e
da qual aprendeu as primeiras palavras, os primeiros gestos, as
primeiras atitudes, dando início à formação de uma cultura
mestiça, plástica, quase isenta de preconceitos. Este português,
nascido em terras brasileiras, aprendeu a amar a mãe-preta, que
sempre o cobriu de carinhos, em contraposição à mãe branca,
encarregada de corrigir, de educar, de punir. Os brasileiros que
não passaram por este processo de formação, sobretudo os filhos
de imigrantes europeus, chegados após a abolição, são mais
preconceituosos do que os de origem lusitana, educados na
senzala. Graças ao português, plástico, mestiço e graças à
mucama, nossa mãe-de-leite, o Brasil é o maior exemplo do
Planeta, de democracia multirracial quase sem preconceitos. Após
a aceitação do elemento indígena e do negro, foi fácil a absorção
do alemão, do italiano, do japonês, do sírio e do polonês, que
vieram posteriormente e que têm maior dificuldade de aceitar
outros povos. A aceitação do negro é tão enraizada na cultura
brasileira que a santa padroeira do País é Nossa Senhora de
Aparecida, negra, bem negra, para a qual se construiu o maior
santuário da Nação. É a negritude no altar! Entronizada! 

O imenso caldeamento racial existente no Brasil iniciou-se
com a mestiçagem do colonizador lusitano com o elemento
indígena, a partir de 1532, data do início da colonização brasileira.
A partir de 1548, começaram a chegar ao Brasil os escravos
africanos. Em 1570, o Rei de Portugal, Dom Sebastião, proibiu a
escravização dos índios. Em 1595, novo decreto real garantiu a
liberdade indígena. Nesta época a miscigenação já avançava com
rapidez. “E, como a força e a riqueza de todos os países consiste
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principalmente no número e multiplicação da gente que o habita
(…) este número se faz mais indispensável agora na raia do Brasil
para a sua defesa (…) E, como este grande número de gente que é
necessário para povoar, guarnecer e sustentar uma tão desmedida
f ronteira não pode humanamente sair deste reino e ilhas
adjacentes; porque ainda que as ilhas e o reino ficassem
inteiramente desertos isso não bastaria para que esta vastíssima
raia fosse povoada”. Estas instruções do Chefe do Governo de
Lisboa, Marquês de Pombal, foram dirigidas ao Comissário
Português para o Sul do Brasil, Gomes Freyre de Andrada, através
de carta “secretíssima”, em 1750226. Continuam as intruções: “é
necessário abolir todas as diferenças entre portugueses e tapes,
privilegiando e distinguindo os primeiros quando casarem com as
filhas dos segundos; declarando que os filhos de semelhantes
matrimônios serão reputados por naturais deste reino e nele hábeis
para ofícios e honras”. Desta forma, o colonizador luso incentivou
a mestiçagem no Brasil. Em 1752, o Duque Silva-Tarouca aplaudiu
estas instruções de Pombal, através de carta endereçada ao
Marquês: ”Moiro, branco, índio, mulato ou mestiço, tudo serve,
todos são homens, são bons se os governam ou regulam bem e
p ro p o rcionadamente ao seu intento”2 2 7. A mestiçagem foi
incentivada pelo governo português como o único meio de
garantir a defesa do imenso território brasileiro.

No Brasil, quando se diz que uma pessoa é branca, não quer
dizer que ela realmente o seja: basta que tenha tez clara e cabelos
lisos, para receber esta classificação. Aqui, o conceito anglo-
saxônico de brancura não prevalece. A miscigenação é tão intensa
entre portugueses, índios, negros, sírios, libaneses, italianos,
alemães, japoneses e outros, que o racismo praticamente não
existe. O preconceito existente é mais de natureza econômica,
m a rginalizando as populações carentes. Para aqueles que
pretendem estudar com profundidade os preconceitos existentes
no Brasil, sugiro a leitura do mestre Darcy Ribeiro, que ensina:
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226. Kenneth Maxwell, A devassa da Devassa, Editora Paz & Terra, 1978, Rio de
Janeiro, p. 31.

227. Kenneth Maxwell, op. cit., p. 32.
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“O conjunto plasmado com tantas contribuições, é essencialmente
uno enquanto etnia nacional, não deixando lugar a que tensões
eventuais se organizem em torno de unidades regionais, raciais
ou culturais opostas. Uma mesma cultura a todos engloba e uma
vigorosa autodefinição nacional, cada vez mais brasileira, a todos
anima” 228.

228. Darcy Ribeiro, O Povo Brasileiro, Companhia das Letras, 1995, p. 243. Ler
de pp. 228 a 244.
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5- UMA ABORDAGEM
CULTURAL DA RIQUEZA:

ESTADOS UNIDOS, BRASIL E ÁFRICA.

e m p re me inquietou a enorme riqueza norte-americana em
contraste com a pobreza do Brasil e da África. A população dos
Estados Unidos re p resenta 4,3% da população da Te r r a ;
e n t retanto, detém 23% da riqueza mundial; o Brasil tem 2,5% da
população do Globo e 1,8% da riqueza; o continente africano

tem esta mesma riqueza, para 11% da população do Planeta.

Por que são os americanos tão ricos? Seria a raça? Seria o
clima? Seria a formação cultural? Existem muitas explicações para
o fato230.
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População do Planeta, em 1993: 5.967.000.000 de almas; soma dos PNB’s (Produto
Nacional Bruto) dos 208 países do Globo: US$24,135,000,000,000.00. Estados Unidos
da América: 256.000.000 de pessoas; PNB: US$5,567,478,000,000.00. África:
população dos 53 países: 662.200.000; soma dos PNB’s: US$433,000,000,000.00.
Brasil: 150.000.000 de pessoas para US$435,000,000,000.00 de PNB.229

Segundo o Banco Mundial, a situação relativa da África tende a se deteriorar a curto
prazo: a população do Continente cresce mais do que a riqueza; apenas 18 nações
estão crescendo, dentre as 53 (World Bank, Trends in Developing Economies, 1993).

229. Programa PC GLOBE 5, Broderbund Software, USA, 1992. 

230. Sérgio Buarque de Hollanda, Raízes do Brasil; Vianna Moog, Bandeirantes e
Pioneiros.



Inicialmente, vamos comparar os Estados Unidos da América
com o Brasil e, depois, com a África.

A primeira explicação surgida creditava à raça o enorme
progresso norte-americano. Argumentava-se que os portugueses
se cruzaram com os índios e negros, na formação da população
brasileira, portanto, gerando um povo inferior. Mas esta explicação
carece de profundidade e não é mais aceita nos meios mais
evoluídos, uma vez que as raças são igualmente inteligentes.

Uma segunda explicação vincula o desenvolvimento dos
Estados Unidos ao precoce crescimento da agricultura neste país.
Segundo esta análise, os colonos que imigraram para a América do
Norte lá encontraram o mesmo clima europeu, tendo tido a chance
de cultivar as mesmas culturas agrícolas, para as quais já tinham
know-how. Em contraposição, o português não teve condições de
transplantar para o clima tropical brasileiro nenhuma das culturas
do velho mundo, tendo encontrado enorme dificuldade na
agricultura e na pecuária. Os lusitanos tiveram mesmo que
modificar seus hábitos alimentares, devido a ausência do trigo, da
oliva, da uva e de outros produtos; também as raças bovinas
européias não se aclimataram ao clima tropical do Brasil, o que
muito atrasou o desenvolvimento do País.

Esta explicação, embora não encerre toda a verdade, não é
falsa, pois, somente depois da década de sessenta, iniciou-se de
forma consistente o desenvolvimento agrícola do Brasil, com a
implementação da pesquisa tecnológica, criando-se cultivares
adaptados ao clima. Mesmo assim, esta explicação não justifica,
por si só, a enorme diferença entre os dois países.

Uma terceira justificativa ensina que os portugueses vieram
para o Brasil para fazer fortuna fácil, tendo deixado em Portugal
esposa e filhos, com intenção de retorno à pátria tão logo a
fortuna lhes batesse à porta. Ao português sempre foi mais
atraente lançar-se em aventura ao mar, em busca de fortuna fácil,
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do que o trabalho árduo231. Até hoje nossa gente admira quem faz
fortuna com pouco esforço, não considerando como heróis
aqueles que se enriquecem pelo trabalho contínuo, fazendo
economias e investindo-as aos pouquinhos; pelo contrário, são até
vistos com certa desconfiança e acusados de usura. (Esse
argumento é muito bem detalhado por Sérgio Buarque de
Hollanda, em “Raízes do Brasil”).

Também ao clima tropical foi creditado o atraso da Nação,
havendo enormes dissertações sobre o assunto, onde se procura
justificar a preguiça dos trópicos creditando-a ao sol inclemente, à
facilidade com que se obtém o alimento da terra farta e generosa,
à ausência de inverno rigoroso, não sendo necessário aprovisionar
nem se abrigar para sobreviver. Nos países onde o inverno é
intenso, os mais indolentes e imprevidentes são mortos pelo frio,
o que obriga o homem a uma certa previdência e a economias
para poder suportar os efeitos climáticos.

Há ainda enorme diferença na formação das nacionalidades,
brasileira e americana. Esta diferença faz com que os americanos
tenham mais amor ao seu país do que os brasileiros ao Brasil.
Parece estranha a afirmação, mas nos Estados Unidos as pessoas
pagam os impostos e respeitam muito mais as leis e as instituições
do que em nosso País. Em outras palavras, o sentimento de
nacionalidade nos Estados Unidos é mais desenvolvido do que no
Brasil e a razão é muito simples. Inicialmente, os imigrantes que
chegaram a América do Norte foram obrigados a uma guerra de
conquista, contra as populações indígenas locais. Esta guerra
durou até o final do século XIX, tendo sido longa e sangrenta,
resultando na quase eliminação das tribos norte-americanas. A
terra foi conquistada palmo-a-palmo às nações indígenas, que
lutaram bravamente, infligindo ao invasor enormes perdas. Ainda
não terminada a conquista do território, a independência foi
conquistada através da Guerra da Independência, culminando
com a libertação do jugo inglês, em 1776. Como se não bastasse,
mais uma guerra cruenta foi realizada, no século XIX, a Guerra da
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Secessão, quando o Sul pretendeu separar-se do Norte. O
presidente Abraham Lincoln lutou obstinadamente para manter a
unidade da nação, mesmo tendo os irmãos de sua mulher no front
adversário. Esta guerra banhou de sangue e sofrimento os lares
americanos. Terminadas estas três guerras, estava formada a
nacionalidade americana: havia o imigrante conquistado a terra, se
libertado do domínio inglês e mantido a união da República
formada e ungida com o sangue de seus filhos. No Brasil, tudo se
deu de modo diverso, pois nenhuma guerra foi necessária para a
conquista da terra, tendo o colonizador português se integrado aos
locais por vias de matrimônio. A independência do domínio
lusitano foi conquistada com a ajuda de um príncipe português,
Dom Pedro, que brigara com o pai, havendo anunciado a
liberdade através do Grito do Ipiranga, pegando o povo de
surpresa. Também a república foi proclamada por um militar
insatisfeito, outra vez surpreendendo o povo, que tal não
esperava. A única guerra que poderia, talvez, ter contribuído para
a formação da nacionalidade brasileira, seria a Guerra do Paraguai,
mas esta não chegou a ser sentida pelo povo brasileiro, pois quase
todos os combates se realizaram em território inimigo, com
enorme superioridade bélica a favor da Tríplice Aliança, formada
pelo Brasil, Uruguai e Argentina. Assim, no Brasil, o sentimento de
nacionalidade não se desenvolveu como nos Estados Unidos,
fazendo com que o brasileiro respeite pouco as leis, não goste de
pagar impostos, nem respeite as instituições como deveria.

Mas não é possível compreender um povo sem analisar-lhe as
crenças religiosas. Desta análise surge, a meu ver, a maior e mais
profunda diferença entre os Estados Unidos e o Brasil.

Como se sabe, Portugal sempre foi católico. O movimento da
Contra-Reforma consolidou ainda mais os princípios medievais da
Igreja, pregados por São Tomás e reafirmados no Concílio de
Trento, 1545-1563, segundo os quais se condenava veemen-
temente a usura, ou seja, condenava-se o lucro nas transações
comerciais, por ser contra a lei de Deus; condenavam-se os juros,
impedindo o desenvolvimento do sistema bancário, sob a
argumentação de que se deve ganhar o pão com o suor do rosto
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(cobrar juros significava ganhar sem trabalhar; pecunia pecuniam
non parit, dizia São Tomás 232); condenava-se a acumulação de
bens materiais, sendo mais fácil um camelo passar pelo fundo de
uma agulha do que um rico entrar no céu. Além disso, o
movimento da Contra-Reforma ordenou que os gentios fossem
catequizados nas terras recém-descobertas, sobretudo na América.
Assim, lançou-se Portugal ao Brasil, catequizando os indígenas,
promovendo casamento entre os solteiros portugueses e as
mulheres locais, queimando os hereges por meio da Inquisição e
perseguindo os não-católicos. A única exigência para que o
imigrante fosse aceito no Brasil era que ele professasse a fé
católica: aceitavam-se assassinos e ladrões, jamais um judeu,
jamais um calvinista, um luterano, um batista, um evangelista. Por
outro lado, os portugueses não eram muito amantes do trabalho.
Este texto de Dimas Perrin mostra esta faceta da mentalidade
portuguesa no século XVIII:

Para a oligarquia dominante portuguesa, o trabalho manual
era atividade indigna(...) Inácio José de Alvarenga Peixoto era
filho de Simão de Alvarenga Braga e Angela Michaela da Cunha,
carioca, tendo nascido em 1744, no Rio de Janeiro. Estudou na
Universidade de Coimbra, formando-se em advocacia em 1767.
Em 12 de agosto desse mesmo ano, requereu ao Rei a concessão de
certificado de “pátria comum” para lecionar na Universidade de
Coimbra. No requerimento que apresentou, declarava ser de bons
costumes, “limpo de sangue” e não ter nenhum pare n t e ,
ascendente ou descendente, que exercesse ofício manual(...) Quem
trabalhasse para ganhar a vida ou descendesse de quem assim
p rocedesse ou houvesse procedido, não podia desempenhar
qualquer função administrativa ou intelectual(...) Descobriu-se
que um dos avós de Alvarenga, de nome João Ferreira Machado,
gostava de esculpir imagens de madeira. Foi uma confusão
danada. Instaurou-se uma severa investigação, apurando-se,
afinal, que o ascendente do poeta trabalhava mesmo, mas não
para ganhar dinheiro e, sim, por simples entretenimento. Assim, o
f u t u ro inconfidente foi licenciado a 28 de abril de 1768,
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232. Viana Moog, op. cit., p. 61.



parecendo-nos, contudo, que não chegou a lecionar, pois, logo em
seguida, foi nomeado pelo Marquês de Pombal, para o cargo de
Juiz de Fora, na Vila de Cintra...233

Como se vê, o trabalho manual era uma desonra para as
ilustres famílias lusitanas do século XVIII. Sérgio Buarque de
Hollanda ainda é mais enfático:

É compreensível, assim, que jamais se tenha naturalizado
entre gente hispânica a moderna religião do trabalho e o apreço à
atividade utilitária. Uma digna ociosidade sempre pareceu mais
excelente, e até mais nobilitante, a um bom português, ou a um
espanhol, do que a luta insana pelo pão de cada dia. O que ambos
admiram como ideal é uma vida de grande senhor, exclusiva de
qualquer esforço, de qualquer preocupação. E assim, enquanto
povos protestantes preconizam e exaltam o esforço manual, as
nações ibéricas colocam-se ainda largamente do ponto de vista da
antiguidade clássica. O que entre elas predomina é a concepção
antiga de que o ócio importa mais do que o negócio e de que a
atividade produtora é, em si, menos valiosa do que a
contemplação e o amor 234.

As duas outras culturas que se miscigenaram com a
portuguesa, para a formação da brasileira, ou seja, a cultura
indígena235 e a cultura negra, também não se caracterizam pelo
amor ao trabalho e pela organização da produção. Pelo contrário,
são culturas que valorizam o tempo, não pelo trabalho que nele
se pode desenvolver, mas pelas delícias da própria vida que nele
se podem encaixar.
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233. Dimas Perrin, op. cit., pp. 195-6.

234. Sérgio Buarque de Hollanda, op. cit., p. 10.

A enxada é que não se firmou nunca na mão do índio nem na do mameluco(...) Se
f o rmos apurar a colaboração do índio no trabalho propriamente agrário, temos que
concluir pela quase insignificância desse esforço. O que não é de estranhar, se
c o n s i d e r a rmos que a cultura americana ao tempo da descoberta era a nômade, da
f l o resta, e não ainda a agrícola; que o pouco da lavoura – mandioca, cará, milho,
jerimun, amendoim, mamão – praticado por algumas tribos menos atrasadas, era
trabalho desdenhado pelos homens  – caçadores, pescadores e guerre i ros – e entre g u e
às mulheres, diminuídas assim na sua domesticidade pelo serviço de campo tanto
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Gilberto Freyre, referindo-se a este aspecto cultural tão
característico do negro, diz que, na Bahia, todo dia parece feriado,
tal a forma descompromissada com que se conduz a vida,
procurando extrair dela todas as delícias possíveis236. O carnaval é
o exemplo mais forte do culto à alegria, tão enraizado entre nós.
Faz parte da nossa mentalidade, como resultado desta fusão
cultural, afirmar que o dinheiro não traz a felicidade e que o
dinheiro não é tudo. Na realidade, quando ouvimos estas duas
afirmações, tão comuns no Brasil, não percebemos que estamos
repetindo um conceito católico, segundo o qual não é louvável
nem é virtude a acumulação de bens materiais; também estamos
copiando a cultura negra, para a qual o importante na vida é viver
com alegria, sendo o negro “comunista”, pois os bens materiais
são compartilhados em família, mesmo na África de hoje; e
estamos repetindo o índio que não tinha sequer o senso de
propriedade, tudo sendo partilhado na aldeia, conforme as
necessidades de cada um.

O que aconteceu com os Estados Unidos foi exatamente o
inverso. Em primeiro lugar, os imigrantes partiram com mulheres
e filhos para uma nova pátria, expulsos pela intolerância religiosa,
pregada pela Contra-reforma, na Europa. Assim o País foi
colonizado por protestantes, que, em vez de catequizar os índios
americanos, massacraram-nos em cruentas batalhas. Cultivaram o
solo com as mesmas técnicas empregadas na Europa, não tendo
que desenvolver uma nova agricultura. Fizeram mais cedo a
indepedência. Implantaram uma mentalidade pro f u n d a m e n t e
religiosa, mas contra os princípios retrógrados da Igre j a ,
aprovando a cobrança de juros e pregando o enriquecimento por
intermédio do trabalho honesto. O protestantismo valoriza as
pessoas que enriquecem, por estarem continuando a obra da

235. Gilberto Freyre, op. cit., vol. 1, pp. 134-5:

236. Gilberto Freyre, op. cit., vol 2, p. 402.

quanto os homens nos hábitos de trabalho regular e contínuo pelo de vida nômade. Daí
não terem as mulheres índias dado tão boas escravas domésticas quanto as africanas,
que mais tarde as substituíram vantajosamente como cozinheiras e amas de menino
do mesmo modo que os negros aos índios como trabalhadores de campo. 2 3 5



divina criação, gerando riquezas. Incentiva o reinvestimento dos
lucros, como forma de justificá-los, condenando o esbanjamento
de recursos e a vida ociosa, mesmo para os ricos. 

Calvino e os puritanos só falavam de trabalho. Para eles a
riqueza era uma prova de saúde espiritual, assim como a pobreza
indicava uma doença da mente2 3 7. Desta forma, os heróis
americanos são os self-made men, os que se fazem por si, geram
grandes fortunas e nunca param de trabalhar. A mentalidade
p rotestante valoriza o trabalho braçal e não dá valor à
meditação238, por considerá-la perda de tempo. Assim, considera-
se mais válido aparar a grama do jardim ou reparar a cerca, do que
meditar sobre a glória de Deus. Esta mentalidade fez dos Estados
Unidos a pátria do capitalismo, na qual 4,3 % da humanidade
detêm 23 % da riqueza da Terra.

Como se pode ver, o estágio de desenvolvimento do Brasil
tem muito a ver com as explicação dadas acima, sobre nossos
valores e nossa formação.

Voltemos à Africa negra, depois deste paralelo cultural. 

Em Camarões, a família é sustentada pelos membros que
trabalham, seja porque empreendedores, ou porque têm emprego.
Os que não trabalham são sustentados pelos irmãos e, nem por
isto, se sentem envergonhados ou culpados de seu próprio ócio.
É comum acomodarem-se e viverem longos anos, ou toda a
existência, à custa de outrem. Aqui, mais importa o ócio do que o
negócio. Notar o contraste com o pensamento pro t e s t a n t e
implantado nos Estados Unidos, onde quem não trabalha não
deve comer253.
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237. Revista VEJA, no 1294, de 30/6/93, entrevista Luiz Octávio de Lima Camargo,
“O Lazer é um Perigo”.

238. A mentalidade católica considera a meditação como o trabalho no reino de
Deus.

Como parte desta cultura que valoriza o dinheiro, nos Estados Unidos, as crianças
são iniciadas nos princípios de economia já na escola secundária, a partir da idade
de dez anos.



Também o culto à alegria é levado ao exagero, tal a quantidade
de festas que são realizadas por qualquer motivo: nascimento,
casamento, morte, datas cívicas, feriados de todas as re l i g i õ e s ,
inaugurações, visitas importantes e cerimônias. Não há festa que
não tenha muita comida, bebida e dança. Faz parte da cultura local
comemorar na segunda-feira os feriados que caem no domingo.
Tudo o que pode ser deixado para depois é postergado. Cultua-se
a alegria, como no carnaval brasileiro, e o ócio. 

Um amigo camaronês me afirmou que, para os brancos,
tempo é dinheiro; para os africanos, tempo é vida. 

Pierre Merlin, após 23 anos de vivência, assim escreveu sobre
a África subsaariana:

Seu sistema cultural é respeitável, assim como todas as suas
tradições e as suas religiões. Mas certos comportamentos tornam o
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239. Max Weber, A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, Livraria Pioneira,
1972, São Paulo

O protestantismo foi, talvez, o primeiro movimento religioso, em toda a história da
humanidade, a valorizar a criação da riqueza e o investimento dos lucros;
condenando o esbanjamento de recursos, exigindo, mesmo dos ricos, muito trabalho,
como forma de glorificar a Deus. Sendo os lucros reinvestidos justifica-se, perante
Deus, algum deslize cometido no processo de enriquecimento, com a geração de mais
riqueza, permitindo ao homem completar a obra da criação do mundo.239

Max Weber, op. cit., esclarece detalhadamente a grande influência do protestantismo
na geração da riqueza nos países que aderiram à Reforma. P. 222: A pobreza é,
muitas vezes, sintoma de indolência pecaminosa. P. 112: Apenas o trabalho serve
para aumentar a glória de Deus. A perda de tempo é o primeiro e o maior de todos
os pecados. P. 113: Quem não trabalha não deve comer. P. 270: A falta de vontade
de trabalhar é sintoma de ausência do estado de graça. 
Os puritanos protestantes levaram o conceito de juro à religião, ao introduzirem o
“livro contábil” religioso, no qual se dava entrada, ou eram tabulados, os pecados, as
tentações e os progressos feitos na graça; (p. 86): (...) quem ficou em débito pode,  pelo
produto de todos os seus atos virtuosos, conseguir saldar o juro acumulado (...) P.
207: Um homem preguiçoso e indolente não pode ser um cristão e ser salvo. 
Ver também Octave Gélinier, Morale de l’Entreprise et Destin de la Nation, Librairie
Plon, Paris, 1965, p. 140: O desenvolvimento econômico é uma das formas pelas
quais se dá continuidade à obra divina da criação do mundo; este desenvolvimento
exige a criação de riquezas e o investimento dos lucros (...) pois, contrariando as
formas de boa gestão dos lucros o homem contraria o plano divino (...) que, segundo
as palavras do apóstolo Paulo, não é o homem que age, mas, Deus, através dele.



desenvolvimento quase impossível. Por exemplo, quando um
africano inteligente, bem formado no domínio da gestão
empresarial, se prepara para criar uma empresa, ele não consegue
e c o n o m i z a r. Na África, a pessoa bem qualificada para
empresariar não consegue vencer, porque a família come todo o
seu dinheiro.240

A maneira de se comportar é socialista e não capitalista. Em
Camarões, quando alguém consegue algum dinheiro ,
imediatamente constrói uma casa, evitando que a família lhe tome
os recursos. Construída a casa, ela se enche de parentes que
passam a viver à custa do novo rico. E, se esta pessoa consegue
mais recursos, ele constrói a segunda casa, a terceira, a quarta 241.

Segundo Etounga-Manguelle242, apenas duas culturas africanas
são organizadas em função do trabalho: a bamilequê, de Camarões
e a cambá, do Quênia. As demais preferem o ócio. Acho esta
afirmação muito forte, mas respeito os conhecimentos do autor
camaronês.

Passemos ao aspecto referente à formação da nacionalidade.

Os países da África subsaariana libertaram-se do domínio
europeu com interferência da ONU, a partir da segunda metade da
década de cinqüenta, portanto, há menos de quarenta anos. 
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240. Revista MANAGERS No 4, junho-agosto de 1993, Merlin, Defenseur de
l’Afrique, p. 75. 

241. A economia local é muito frágil, havendo poucas opções para aplicação de
recursos.

242. Daniel Etounga-Manguelle, op. cit., p. 57.

A Libéria tornou-se independente em 1847; a África do Sul, em 1910; o Egito, em
1922; a Líbia, em 1951; o Marrocos, o Sudão e a Tunísia, em 1956; Gana, em 1957;
Guiné, em 1958; a Mauritânia, o Mali, o Senegal, a Costa do Marfim, o Alto Volta
(Burkina Faso), a Nigéria, o Níger, o Chade, a República Centroafricana, o Zaire, o
Congo, o Gabão, o Togo, o Daomé (Benin), os Camarões, a Somália e o Madagascar,
em 1960; Serra Leoa, em 1961; a Argélia, a Ruanda, o Burundi e o Uganda, em
1962; o Quênia, em 1963; a Tanzânia, o Malawi e a Zâmbia, em 1964; a Gâmbia e
a Rodésia (Zimbábue), em 1965; a Botswana e o Lesotho, em 1966; a Suazilândia e
as Ilhas Maurício, em 1968; Moçambique, em 1974; Angola, em 1975; a República



Foram criadas as várias constituições e adotadas como oficiais
as línguas dos colonizadores, uma vez que as locais são ágrafas,
próprias de cada tribo. Desta forma, o francês, o inglês, o
espanhol e o português servem de cimento, de elemento de
ligação entre as etnias, permitindo a formação dos países. O que
existia antes eram colônias, sem nenhuma unidade, compostas de
muitas nações tribais. Camarões é um bom exemplo com suas 280
tribos, cada qual com o seu chefe e 201 etnias diferentes, cada
qual com sua língua. Com o ensino público, com uma língua de
cultura cimentando as diversas grupos étnicos, começa-se a formar
a nacionalidade. Como conseqüência, quando analisamos a
política, notamos a enorme dificuldade dos africanos em relação
ao funcionamento da democracia, com eleições livres. De 1960,
data de independência da maioria dos países africanos, a 1990,
todas as modificações políticas no Continente, aproximadamente
uma centena, foram realizadas por intermédio de golpes de
estado 244. Estão realizando as primeiras eleições para escolha de
chefes de estado. Sempre respeitaram a reis, aos costumes ou às
potências estrangeiras que os dominaram. Nunca tiveram
presidentes eleitos. Também nunca se envolveram em guerras
contra inimigos externos, que ameaçassem o país, pois nunca
tiveram países. A vida sempre foi tribal, neste Continente. Maraval
define com precisão a organização social no Continente, antes da
criação dos estados: 

“A sociedade africana é chamada de segmentária ou
anárquica. E o que a caracteriza é a ausência de governo central.
Os grupos sociais são fundados sobre linhagem familiar, sobre
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243. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 489

244. L’ANNUAIRE JEUNE AFRIQUE 1994, artigo de Albert Bourgi, Transition
Démocratique: quel Bilan?

do Djibouti, em 1977; a Eritréia se tornou independente da Etiópia em 1993; a
Namíbia, em 1990; o Saara Espanhol continua espanhol. A Etiópia sempre foi
independente. Sua história é conhecida devido à herança judaica que se estabeleceu
a partir do momento em que Menelik, filho de Salomão e de Makeda, Rainha de Sabá,
ascendeu ao trono, no século X a.C. No século VI, o país adotou a religião cristã
ortodoxa, copta, e a escrita de mesma origem (alfabeto copta).243



religião, ou uma mistura de ambos. Não existem diferenças nas
condições materiais, o que elimina uma série de conflitos. Todos
obedecem aos costumes forjados no curso dos séculos. As
sociedades segmentárias ou anárquicas não conhecem instituições
judiciárias. A reprovação moral é o castigo. Nos casos graves,
aquele que desobedece é excluído da comunidade e passa a vagar
sem proteção. O indivíduo não existe por ele próprio. O elo de
ligação na sociedade segmentária é a religião: autoridade dos
antepassados mortos e crenças em deuses. Este tipo de organização
social só existe em pequenas comunidades. As chefaturas são mais
desenvolvidas. São grupamentos de linhagens familiares reunidas
em torno de um chefe, membro da família mais tradicional ou um
personagem religioso. Mesmo assim são sociedades reduzidas.
Uma etnia comporta diversas chefaturas” 245.

O que está acontecendo na África negra é uma passagem da
sociedade segmentária para a sociedade moderna, obedecendo a
um governo central, com organização social que reconhece o
indivíduo, com a existência da lei escrita, abandonando-se a
tradição oral. Na fase atual, as pessoas já começam a pensar nos
moldes europeus, mas o comportamento ainda é primitivo. 
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245. Denis Maraval, op. cit., p. 10.

Existem coisas bizarras. Em Bangui, visitando um diretor de banco, um africano
finíssimo, graduado na Europa, no melhor estilo do executivo parisiense, duas coisas
me surpreenderam: primeiro foi o fato de estarmos na casa da segunda esposa; eu
l e m b ro que, na primeira visita, havíamos dirigido à casa da segunda e ele nos
esperava na residência da primeira; depois foi que o vigia da noite, ao portão, nos
recebeu armado até os dentes... de arco e flecha. Seguramente deve usar com maestria
a sua arma. Talvez seja filho de um caçador. Contei esta passagem ao gerente do hotel,
e ele me respondeu com outra ainda melhor: disse-me que, há dois meses, um ladrão
foi encontrado morto. Os suspeitos eram os vigias de um grande depósito que foram
recolhidos à justa para os depoimentos de praxe; todos os doze suspeitos negaram a
autoria do crime. Como este tipo de arma não deixa marca de pólvora, nem outro s
resíduos que permitam a sua identificação, as provas balísticas re s u l t a r a m
impossíveis; o infeliz morrera cravado com oito flechadas e, sendo doze os pro v á v e i s
a u t o res do crime, houve insuficiência de provas, tendo sido liberados os detidos. 
Após ter tido a atenção voltada para este tipo de arma, constatei a existência de
pessoas armadas de arco e flecha em Iaundê e em Dualá, em postos de vigilância. Eu
pensava que se tratasse de peças do artesanato local. Mas vi que funcionam.



Os princípios pregados pelas grandes religiões, no caso o
cristianismo e o islamismo, que consistem em se fazer o bem a
todas as pessoas, ainda não se sedimentaram. Assim, o
comportamento ainda é animista, embora uma parcela da
população já possua o discurso cristão ou islâmico. E o
comportamento animista exige que se espolie a todos que não
sejam do clã – é questão de honra. Enquanto este comportamento
p re v a l e c e r, a África continuará sendo uma sociedade não-
capitalista246.

Os animistas são aqueles aos quais São Paulo chamava de
gentios.

Soma-se a tudo isto o fato de que as fronteiras atuais dos
diversos estados africanos foram decididas na Europa, pelos
colonizadores, sem respeitar as etnias e as culturas locais. As
constituições foram copiadas das européias e os primeiros chefes
de estado foram indicados. Assim, sem um sentimento de
nacionalidade desenvolvido, é querer muito que se respeite o bem
coletivo, pagando os impostos e aplicando os fundos no
desenvolvimento. Em todos os níveis se avança no dinheiro
público, cada um puxando para a seu núcleo familiar. Como
decorrência desta maneira de agir, quase todos os países da África
negra encontram-se atualmente em depressão econômica. A
justificativa local para a crise generalizada consiste em dizer que o
Continente sempre foi espoliado pelo branco, e que a culpa é das
grandes nações. 

Mas a causa mais profunda do atraso africano reside na
ausência de línguas escritas, até a adoção, neste século, das
línguas dos colonizadores. É verdade que a escrita foi inventada
no Egito, há cinco mil anos. E que, por volta de 1.600 a.C., esta
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246. Segundo Max Weber, citado por Nathan Rosenberg e por L. E. Birdzell, em
Comment L’Occident s’est Inrichi, edição Fayard, 1989, Paris, pp. 265 e 361,
a magia é poderoso entrave ao desenvolvimento da sociedade capitalista.

Seis meses depois, ao estacionar o veículo na garagem do meu prédio, em Iaundê,
deparei com o vigia recém-contratado. Um cara alto, espigado, certamente do Norte,
trazendo no rosto a cicatriz característica de sua tribo e nas mãos a arma
inseparável: arco e flecha.



antiga escrita já se tinha transformado em um conjunto de
símbolos, quase alfabético247. Mas esta cultura foi assimilada pela
Europa e pelo Oriente Médio, não pela África subsaariana. Por que
os gregos nos legaram sua belíssima cultura, hoje a base de todo
o desenvolvimento ocidental? Todas as nações, por mais
longínqüas, possuem homens inteligentíssimos e filósofos de
grande saber. A diferença é que os gregos assimilaram o alfabeto
fenício, através do comércio, e, alguns séculos depois, já tinham
toda uma literatura escrita, de grande qualidade. Fato semelhante
aconteceu com a Pérsia. Ciro, o Grande, conquistou a Babilônia
por volta de 546 a.C. Lá encontrou o aramaico, que era escrito
através de um silabário de 300 símbolos. Ciro ordenou aos sábios
uma simplificação desta escrita, que foi reduzida a 36 letras e o
aramaico passou a ser a língua oficial do império persa, que não
tinha nenhuma unidade, pois era formado por uma série de
principados primitivos recém-conquistados248.

Em Camarões, em 1883, Njoya ascendeu ao trono Bamum,
com sede em Fumbam. Ele compreendia a necessidade da escrita
e inventou, em 1895, um sistema com 510 sinais, que,
posteriormente, foi simplificado, por ele mesmo, para 80 símbolos:
cinco vogais, 65 sílabas e 10 algarismos249. Todos os documentos
do sultanato passaram a ser redigidos, pois, até então, prevalecia
a tradição oral.
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247. Will Durant, Nossa Herança Oriental, op. cit., p. 76. Em Creta, por volta de
1.600 a.C., era usado um quase alfabeto, importado do Egito. Mas o
verdadeiro alfabeto é invenção fenícia, de 800 a.C.. A escrita cuneiforme da
Mesopotâmia data de 3.200 a.C.(Rosamund E. Mack, op. cit., p. 5) 

248. Will Durant, Nossa Herança Oriental, op. cit., p. 240.

249. Oumarou Nchare, Je Voudrais Apprendre L’Écriture du Roi Njoya, edição do
palácio de Fumbam, Camarões, 1994. Este livro ensina a escrever usando o
silabário shü-mom, dos bamuns.

250. Joseph Ki-Zerbo, op. cit., p. 292. 

Este Sultão, segundo dizem em Fumbam, possuía 250 esposas e 723 filhos. Mas, a
publicação LE JOURNAL MAGAZINE DES GRANDES JOURNÉS DU PEUPLE BAMOUN,
de 16-18 de dezembro de 1994, editada pelo Sultão Mbombo-Njoya, Rei bamum, na
p. 13, diz que ele tinha 167 filhos. É avô do atual, entronizado em 1992.
Um alfabeto antigo é utilizado na Etiópia e na Eritréia, trazido por missionários
coptas na época da evangelização, a partir do ano 543.250



É impressionante a forma com que o Sultão desenvolveu a
escrita bamum: ele partiu do nada, criando símbolos como os
hieróglifos, para, posteriormente, simplificá-los e reduzi-los a 80.
Por que não copiou o alfabeto latino ou o árabe? Teria sido mais
prático, mais fácil e de maior eficácia. Considero ótima a idéia do
engenhoso líder, embora restrita à nação bamum e com quase três
milênios de atraso.

Outro exemplo interessante encontra-se na Turquia. Após a
queda do império otomano na primeira guerra mundial, na década
de vinte, Kemal Atatürk conseguiu expulsar os europeus que
quase se apoderaram do País e resolveu substituir a escrita árabe,
que era utilizada na Turquia desde que ela fora islamizada. Atatürk
concluiu que utilizar o alfabeto árabe, que se escreve da direita
para a esquerda, em pleno século XX, poderia comprometer o
progresso da nação. Assim, contratou uma equipe de filólogos,
que adotou o alfabeto latino, acrescido de alguns símbolos, para
viabilizar os sons da língua turca. Foi uma atitude corajosa.

Com a chegada dos colonizadores franceses e ingleses, no fim
do século XIX e no início do século XX, com suas línguas
maravilhosas, este problema se resolveu e os africanos começaram
a se comunicar entre as diversas tribos e com o mundo. 
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O turco é uma língua proveniente dos Urais, do mesmo ramo do húngaro e do
finlandês, e era escrita, até a década de vinte, utilizando-se o alfabeto árabe, que se
escreve da direita para a esquerda; a primeira página do livro seria a última; há
necessidade de uma máquina de escrever que bata ao contrário. Hoje, é escrito
usando-se o alfabeto latino e, para representar os sons diferentes, acrescentaram a
este alfabeto alguns símbolos, como, por exemplo: s com cedilha, e com um ponto (à
semelhança do i), g com acento, etc.

Até o século XV, quando iniciou o Renascimento, na Europa escrevia-se em latim. As
línguas faladas eram muitas, mas a língua escrita era o latim, ensinado nas escolas,
todas mantidas pela religião católica. Com o Renascimento, houve fortalecimento dos
estados e enfraquecimento do poder temporal da Igreja. Surgiram as primeiras
escolas públicas, consolidaram-se os países europeus, pois o que existia antes eram
pequenos reinos oprimidos pela Santa Sé. Começou-se a escrever em francês, inglês,
português, etc. Quem primeiro escreveu em alemão foi Lutero, que traduziu a Bíblia,
publicada por Gutemberg, marcando o início da imprensa no ocidente. São
Francisco de Assis (1182-1226) foi o primeiro a escrever em italiano, que, a partir de
Dante Alighieri (1265-1321), com A Divina Comédia, ganhou status de língua



A ausência da escrita faz uma diferença tão grande entre os
povos que, em 7 de agosto de 1879, o Rei Akwa, de Dualá,
e n d e reçou à Rainha Victoria, da Inglaterra, as seguintes palavras:
Nós temos pedido freqüentemente ao Consul inglês o
estabelecimento de um governo inglês aqui, mas jamais tivemos
resposta de vossa parte, razão pela qual enviamos esta carta.
Temos conhecimento sobre a forma como as cidades às margens
do rio Calabar são regidas pelas leis inglesas… E como gostaríamos
de ser como Calabar atualmente!2 5 2 Assim, o soberano local pediu
para ser colonizado, referindo-se à lei escrita como um bem
p re c i o s o .

A primeira palavra escrita trouxe a lei registrada, que
organizou a vida social, permitindo o abandono da tradição oral e
a formação do judiciário, passando o homem a ter direitos como
indivíduo. É exatamente isto que vemos no Código de Hamurabi
(1792-1750 aC): a defesa do indivíduo e da ordem social. A
organização da sociedade permitiu o crescimento da economia e
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251. Ver JMJA, Histoire Abrégée des Literatures, editor Jide Gigord, 1918, Paris. 

252. Jean Imbert, op. cit., p. 30. 

Não quer dizer que outros reis africanos tenham procurado também um colonizador.
Muitos tiveram reação contraria à do rei de Dualá. O rei Akwa referia-se a um
território que hoje se encontra na Nigéria.
Segundo os filólogos, uma língua ágrafa não possui mais do que 3.000 palavras, que
é o vocabulário de uma criança de 12 anos. As línguas de cultura, como o português,
o francês, o inglês e outras possuem 150 vezes, ou ainda mais, este número de
vocábulos. Observar que o Novo Aurélio, publicado em 1993, possui 120.000 verbetes
e 500.000 palavras. Assim, as línguas sem escrita são pobres para expressar os
sentimentos humanos e não possuem termos que possam servir à tecnologia e à
ciência, sendo mais prático esquecê-las do que desenvolvê-las, embora isto não seja
desejável sob o ponto de vista cultural. Em Camarões, elas não são ensinadas nas
escolas, salvo alguma honrosa exceção.

organizada. O Rei Dom Diniz foi um dos pioneiros da língua portuguesa, que, a
partir de Os Lusíadas, de Camões (1525-1579), tomou corpo como língua de cultura.
A partir de 1360 começou-se a escrever em inglês, na Inglaterra, com Chaucer (1328-
1400), pai da poesia britânica. O primeiro grande escritor espanhol foi Lope de Vega
(1562-1635). Mesmo assim, o latim ainda era usado pelos homens cultos, ainda no
século XVIII, quando Isaac Newton publicou De Principia Matematica.251



a formação do Estado. 

No século VII, os países do Norte da Africa foram
conquistados pelos árabes, que lhes trouxeram a escrita, a língua
e a religião islâmica, e, com isto, evoluíram de uma forma muito
mais acentuada, enquanto os da África subsaariana, embora cheios
de riquezas naturais, ainda não deixaram o animismo,
permanecendo na condição de gentios, como dizia São Paulo.

A escrita permite o registro e a transmissão dos bens culturais,
formando um acervo de conhecimentos que permite ao homem o
progresso da tecnologia e das ciências, facilitando a geração da
riqueza. 

Mas, apenas a escrita, a lei, o Estado e o conhecimento não são
suficientes para civilizar o homem. Os romanos tinham tudo isto:
os homens de comando falavam e escreviam muito bem o latim,
que era um idioma muito desenvolvido. No entanto, tinham
costumes bárbaros, entre os quais o de crucificar os vencidos.
P romoviam combates entre escravos, os gladiadores, que
t e rminavam em sangue nas arenas, para deleite de pessoas cultas.
Foi necessário que a religião civilizasse o homem, intro d u z i n d o
uma ética comportamental até então desconhecida, que consiste
em igualar o senhor ao servo, respeitando de ambos o bem mais
p recioso, que é a vida. E criou para o homem um ideal de
p e rfeição ao declarar a criatura à imagem e semelhança do Criador.

A atual sociedade européia, embora pratique menos a religião,
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Os romanos acreditavam que a geração da riqueza só era possível por intermédio da
guerra. Júlio César (aprox. 50 a.C.) tinha vida de rico, amava os prazeres, fazia
dívidas enormes e saía em campanha, em busca do saque e da riqueza. Só na
campanha da Gália fez um milhão de escravos. Adriano (aprox. 100 d.C.) foi o
primeiro imperador romano a acreditar que a riqueza pudesse ser gerada através do
trabalho e do investimento dos lucros. Embora tenha sido educado para ser general
e tendo servido em todas as fronteiras do império, foi um homem de paz,
contrariamente a seu antecessor, Trajano, que pensava na guerra como o principal
fator de enriquecimento da nação. Vemos nesta forma de pensar o conceito animista
segundo o qual se deve explorar ao máximo as outras etnias em benefício da própria.
O desenvolvimento econômico dos países e a geração da riqueza por intermédio da
produção e da comercialização é coisa nova no Planeta, que se tem desenvolvido a
partir da criação da ONU e do Banco Mundial, logo após a Segunda Guerra.



segue à risca muitos preceitos religiosos. O homem obedece
menos à Igreja, freqüenta menos os cultos, mas nunca foi tão
religioso. Nunca os direitos humanos foram tão respeitados e
nunca foi o homem tão honesto. O cartão de crédito e o cheque
são rigorosamente respeitados, apenas para citar dois instrumentos
cuja validade se baseia na ética religiosa: não roubar. Hoje, nas
sociedades mais evoluídas, até os animais têm direitos: os
domésticos e os selvagens. O abate de animais para carne não
pode mais ser realizado por métodos cruéis, apenas para citar um
exemplo.

Nada mais ultrapassado do que discutir superioridades raciais.
O negro não é inferior ao branco. Ele é o mesmo homem:
inteligente, às vezes sábio, às vezes culto, mas animista. E, não
obstante possa recitar um discurso europeu, falando de
democracia, de unidade, de direitos humanos, o comportamento
é, ainda, animista. A mudança cultural passa primeiro pelo
consciente e leva gerações para atingir o inconsciente. Quanto
tempo para mudar o comportamento? Quem sabe? Acho que as
comunicações, sobretudo a televisão, que derrubaram o
comunismo na Europa e o muro de Berlim, poderão realizar um
grande trabalho no sentido de diminuir as difere n ç a s
comportamentais entre os povos.

Usando uma linguagem moderna, pode-se dizer que o homem
é uma máquina viva, dotada de um computador. O que diferencia
um indivíduo de outro não é a máquina, nem o computador, mas
o software instalado em cada um. Este software é a cultura da
pessoa, no seu sentido mais amplo. Acrescente-se a esta definição
materialista o sopro de Deus, já que o homem é um ser religioso,
mesmo que, às vezes, não aceite este fato. 
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6- CONCLUSÃO

e n t a rei resumir as características principais da cultura
camaronesa, entendendo-se a cultura como sendo a maneira
pelo qual o povo concebe, organiza e conduz a sua existência
cotidiana e milenar. Neste capítulo, faço uma exposição
sumária das principais características desta cultura que,

segundo Manguelle253, podem ser generalizadas para toda a África
Negra, embora eu não tenha esta pretensão.

6.1- SUBMISSÃO TOTAL A UMA ORDEM DIVINA

O mundo é imutável herança dos antepassados, cheios de
sabedoria e divindade. A comunidade ancestral tudo governa,
decidindo as mortes e os nascimentos, mesmo introduzindo o feto
no ventre materno. O homem é apenas um fenômeno entre os
fenômenos, uma força entre as forças, as quais não é importante
conhecer nem dominar, mas compor-se com elas. A cultura local
exalta o passado dos ancestrais e nada faz para prevenir o futuro,
pois é persuadida de que o passado se repete. Não é possível
mudar nada. O chefe é detentor dos poderes divinos.
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253. Daniel Etounga-Menguelle, op. cit, pp. 33-81. 

Coversando com a Princesa iaundô, Marie Thérèse Atangana, de uma maneira
muito coloquial, ela me disse que seu poder vem de Deus, por intermédio dos
ancestrais. Por isto ela não tem medo de errar ao proferir sentenças no tribunal de
costumes que preside, em Iaundê, não obstante não ter formação jurídica. 



O chefe é o herdeiro amado dos ancestrais. É mais do que
vitalício, pois continua sendo chefe no outro mundo, após a
morte. Seu poder é absoluto. Assim, é necessário nascer bem. O
contraste desta forma de pensar com a da sociedade ocidental
representa um choque cultural imenso, que a África negra tenta
digerir, sem poder abandonar os antepassados, mas sabendo que
a cultura ocidental vai dominar. Nas sociedades modernizadas, o
homem se acredita senhor quase absoluto da ação, lembrando-se
pouco do divino, ou atribuindo à divindade um papel diferente,
em outro plano. O chefe é um mortal comum, passageiro,
respeitado pelas qualidades que tiver. Muitas vezes, ridicularizado.

6.2- O TEMPO NÃO CONDUZ AS AÇÕES HUMANAS.

Aqui, as pessoas recusam-se a aceitar a tirania do tempo. É
indiferente fazer hoje ou amanhã. O que é importante é ter
satisfação no presente. Afinal, não foi o relógio quem inventou o
homem, mas o contrário. O tempo tem um valor cultural
simbólico, traduzido pela maneira na qual ele é vivido e sentido. 

Na sociedade ocidental tempo é dinheiro e as pessoas não têm
disponibilidade nem para o amor, o que é uma aberração. Os
minutos são contados e medidos e o homem é um escravo da ação
planejada.

Em Camarões, a ação é lenta, quase parando. Não há pressa.
As decisões são deixadas para amanhã. A impontualidade domina.
Na República Centro-africana, os fatos se desenrolam com maior
lentidão ainda. Desta forma, tudo atrasa: o ônibus, os pagamentos,
os salários, as contas de água , de luz, de telefone, as decisões, os
jantares, as obras, os relatórios, os aviões, etc.

6.3- A SOCIEDADE É “COMUNISTA”

O indivíduo não existe. O que existe é o grupo social. O
homem é ligado verticalmente aos ancestrais e horizontalmente ao
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A minha primeira conta telefônica atrasou onze meses. Agora, está em dia, isto é,
atrasada de dois meses, apenas. A conta de luz também está em dia, ou seja, tem dois
meses de atraso. A de água me deu trabalho, pois o atraso era de um ano: escrevi
carta, discuti, protestei e briguei para pagar.



grupo familiar. A pessoa não pode ter opinião própria; senão
dizem que está louca ou doente, vítima de feitiço. E tratam-na, ela
querendo ou não. Ou a eliminam, sob o comando da magia. As
leis e as regras são ditadas pelos costumes, imutáveis, passados de
geração em geração, por tradição oral. Os bens materiais são
compartilhados. As viúvas são herdadas. Os órfãos repartidos em
família. O senso de propriedade é pouco desenvolvido.
Emprestam-se todos os pertences. Compartilham-se os salários.
Pede-se tudo. Tira-se de onde está sobrando. Há enorm e
solidariedade entre os membros de uma mesma tribo e grande
rivalidade com os de outras nações tribais. A excessiva
convivência entre os membros do clã limita a independência
individual. As pessoas telefonam umas às outras apenas para se
c u m p r i m e n t a rem. A amizade é importantíssima. Todos os
problemas são resolvidos por intermédio de contato pessoal, entre
amigos. Enviar uma carta não resolve problema nenhum. Há
enorme medo de confrontação de opiniões. As decisões só são
tomadas quando todos, ou quase todos os membros do grupo
estiverem de acordo. É bem verdade que as decisões por consenso
são, sempre, acertadas, pois refletem a opinião de muitos. Assim
são as decisões africanas. Mas são tomadas com enorme atraso,
refletindo já um erro administrativo, fazendo com que o remédio
seja ministrado após a morte do paciente. O ocidental, que é
individualista e possui opinião própria, se horroriza com o
“comunismo” e com a falta de opinião dos africanos, frente ao seu
grupo social. Quem se encontra fora de seu ambiente familiar é
roubado e explorado de todas as formas possíveis. É o tribalismo
e o nepotismo exagerados. Sabe-se que a tendência de proteger
os seus sempre existiu, mas, aqui, é demais.

6.4- AS AÇÕES SÃO DIRIGIDAS PELA MAGIA.

Acredita-se que o feiticeiro possa provocar a chuva, a seca, a
esterilidade da terra, bem como a morte de animais, de pessoas e
de plantas; que possa, no plano material, construir e destruir
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Observar que todos os parentes de Jesus são Santos da Igreja, sem que para isto
tenham feito grande coisa: Sant’ana, São José, Nossa Senhora, Santa Isabel, São
Joaquim, etc. O nepotismo é bem antigo.



castelos, edifícios, aviões e aparelhos sofisticados; que possa estar
em dois lugares ao mesmo tempo; que possa transferir a doença
grave de uma pessoa para outra ou para um animal, etc., etc.

Agora, com o crescimento da religião católica, a bruxaria se
reforçou, pois, no catolicismo, Deus se reparte na Trindade, Jesus
ressuscitou e o padre transforma a hóstia e o vinho em corpo e
sangue. Desta forma, o camaronês, que já é governado pelo
encantamento, ao ouvir o homem branco falar nos milagre s
descritos nos Evangelhos e nas estórias fantásticas contadas na
Bíblia, incrementa suas bruxarias. A forma com que o camaro n ê s
vê o cristianismo é mágica, encantada, milagreira. Etounga-
Manguelle, autor local, diz que a magia bloqueia o
desenvolvimento das pessoas 2 5 4. Existem muitos intelectuais
c a m a roneses conscientes da ação maléfica das crendices populare s .

Na sociedade moderna, a geração da riqueza depende,
fundamentalmente, do espírito empreendedor, da crença na livre
iniciativa, da autoconfiança, do trabalho árduo e da poupança.
Enquanto as crendices contro l a rem as ações, o subdesen-
volvimento persistirá. Aqui, a vida é mágica e a sociedade é
dirigida pelo irracional invisível. A fortuna e a pobreza, a vida e a
morte, o presente e o futuro são decididos pelas forças do bem e
do mal, pelos espíritos da noite. Os feiticeiros têm acesso a estes
poderes invisíveis, segundo as capacidades de cada um. Segundo
os camaroneses, Jesus foi o maior deles, pois, além de todos os
milagres, ressuscitou.  

6.5- A VIDA É UMA FESTA

Muitas sociedades se organizam em torno da guerra, como a
sociedade alemã, na década de trinta, apenas para citar um exemplo.
Outras se organizam em função da religião. Outras, em função do
trabalho. Outras em torno das festas. O carnaval carioca é exemplo
disto. Em Camarões, festeja-se tudo: casamento, batizado, form a t u r a ,
visitas, datas cívicas, comícios, eleições, vitórias esportivas, dias-
santos de todas as re l i g i õ e s2 5 5. Feriado no domingo não vale:
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254. Daniel Etounga-Manguelle, op. cit., pp. 63 e 76.

255. Daniel Etounga-Manguelle, op. cit., p. 54. 



comemora-se na segunda, pois domingo já é feriado. Muita dança,
bebida e alegria. Acho que muitos povos do mundo jamais viram
uma festa tão alegre quanto as camaroneses. Nem sabem o que é
isto. A alegria dos locais é resplandecente, espontânea, expre s s i v a ,
incontida. Oh, trem bão! Os europeus, sobretudo os alemães e os
ingleses, são tolhidos, tendo perdido aquela espontaneidade da
gente simples. No Brasil, o baiano do Recôncavo talvez seja o mais
espontâneo. É também o mais africano. 

E t o u n g a - M a n g u e l le 2 5 6 diz que apenas duas culturas africanas são
o rganizadas em torno do trabalho: os bamilequês, de Camarões, e
os cambás, do Quênia. Não é por acaso que os bamilequês são
ricos. As outras nações tribais justificam este fato afirmando que eles
têm dinheiro porque “vendem” os filhos em rituais de magia.
Quanto aos cambás, não os conheço e deles nada posso dizer.

6.6- ORGANIZAÇÃO TRIBAL VERSUS DEMOCRACIA. 

A organização tribal persiste, não obstante a evolução. Não
desapareceu, como se esperava por ocasião da independência.
Assim, a aldeia é dirigida por um chefe vitalício, aliás, mais do que
vitalício, pois continua chefe após a morte; verdadeiro monarca,
que, além de ser líder familiar, econômico e político, é também
líder espiritual, herdeiro amado dos ancestrais, representante de
Deus, na aldeia. Acima do chefe do village há o chefe da tribo, o
lamido, o sultão, o mfom, o baba, o obá, o oni, o efa, seja lá qual
for o título monárquico usado na região. Estas monarquias, fortes
ou fracas, estão circundadas por subprefeitos, pre f e i t o s ,
governadores, promotores, juízes, deputados, coronéis e generais
que representam o poder constituído da República. Mesmo dentro
de Iaundê, ao lado dos poderes maiores da nação, vive a princesa
que governa os iaundôs. Afinal, quem comanda? Cada caso é um
caso. A indefinição é completa. Tudo depende da força de cada
chefe, seja ele tradicional ou constitucional. Na Nigéria, diz-se que
o Sultão de Sokoto é mais poderoso do que o Presidente da
República. Em Camarões, os grandes soberanos se resumem a
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256. Daniel Etounga-Manguelle, op. cit., p. 57. 



sete. Mas, em nível de village, quem é mais respeitada, a
autoridade constituída ou a tradicional? Depende. Nunca se sabe.
Esta indefinição em nível organizacional traz a disputa e a falta de
organização, que impedem o crescimento econômico. Há que se
reorganizar o estado, a partir de uma nova constituição que
contemple a realidade africana. O Zaire tem-se revelado inviável,
pois os chefes tribais não respeitam os poderes da República. A
Nigéria tem-se mostrado ingovernável, pela mesma razão. Afinal,
são vinte e cinco reis!

Os países da África subsaariana ainda buscam um sistema de
governo que possa responder às necessidades locais. A esperança
repousa na experiência da África do Sul, que pode indicar um
caminho africano, para uma nova organização institucional, que
espelhe as realidades tribais e que possa funcionar bem, dentro da
mentalidade capitalista moderna.

6.7-RELIGIÃO VERSUS ANIMISMO

Os muçulmanos implantaram-se em Camarões há três séculos
e, há cem anos, chegaram as religiões cristãs. Dualá já possui um
Cardeal. Mas as crenças animistas não foram abandonadas e tudo
leva a crer que jamais o sejam. A religião convive com o animismo,
no mesmo indivíduo. As pessoas, ora se comportam como
cristãos, ou como muçulmanos, ora seguem as cre n ç a s
tradicionais. Ao menor sinal de dificuldade, até os padres caem
nos rituais de magia. Respira-se o animismo dentro das igrejas. A
sociedade se encontra em transição. Que caminho seguir? Só
mesmo o tempo vai dizer. Acredito no sincretismo, como sendo a
solução natural que se avizinha. Nem serão abandonadas as
crenças populares, nem as religiões serão seguidas em suas formas
originais. Uma crença mestiça deverá substituir as existentes. O
evu, dos betis, já está sendo identificado a satanás. A “mestiçagem”
avança celeremente.

6.8- SUBDESENVOLVIMENTO

A pobreza da África é chocante: 11% da população do Globo
para 1,8% da sua riqueza. 
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O contraste com a Europa gera nos africanos uma sensação de
estupefação e um sentimento de revolta. A explicação aceita pelos
camaroneses credita a riqueza européia à escravidão negra, à
espoliação das colônias africanas e à dominação pós-colonialista,
praticada pelas potências estrangeiras. Esta explicação tem a
vantagem de isentar a África de qualquer responsabilidade em
relação à sua condição econômica inferior. Os locais imputam ao
branco a situação de subdesenvolvimento na qual se encontram.
Acham que deveriam ser indenizados257. Mas existem intelectuais
africanos muito conscientes. A escritora Axelle Kabou diz que a
África recusa o desenvolvimento, com todas as suas forças258. Esta
recusa é inconsciente e é muito bem compartilhada. As ações,
gestos e atitudes refletem uma sociedade que concebe o mundo
dentro de um sistema de valores que impede a geração da riqueza.
Os pontos principais deste sistema de valores, não capitalista, são
os seguintes:

• a vida é imutável herança dos antepassados, cheios de sabedoria
e poder, nada podendo ser feito para construir o futuro; 

• detesta-se a ação planejada, a disciplina, a transparência e o
rigor exigidos pela boa administração259;

• o tempo não é importante; deixa-se tudo para depois; não foi o
relógio quem inventou o homem; 

• o comportamento é socialista, sem individualidade, e os
recursos são pulverizados em família;

• tudo é comandado pela magia: a riqueza e a pobreza, a vida e
a morte, a saúde e a doença dependem do irracional invisível;
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257. Como corolário, roubar de branco é comportamento aplaudido pelos locais.

258. Axelle Kabou, Et si L’Afrique Refusait le Development? Edições L’Harmattan,
Paris, 1991, p. 26.

259. Axelle Kabou, op. cit., p. 23. 

Segundo o World Bank Annual Report 1994, a tendência atual é piorar, pois a
população africana continua crescendo a taxas anuais superiores a 3%; e, dos 53
países do Continente, apenas 18 estão crescendo econômicamente. A renda per
capita africana tem caído continuamente, nos últimos dez anos, contrariamente à
dos outros continentes.



• não se valoriza o trabalho, nem se acredita que a riqueza possa
ser gerada por meio do suor e da poupança; o ócio importa
mais do que o negócio 260;

• gastam-se fortunas com festas de todos os tipos; ama-se a
luxúria e a ostentação;

• o mundo é tribal: valoriza-se o nepotismo e exige-se a
espoliação das tribos vizinhas;

• os monarcas tribais se chocam e disputam poderes com um
estado artificial, inventado e frágil; o sistema de governo
implantado não contempla as realidades locais; institucio-
nalizou-se o conflito.   

Vejo o esforço realizado pelo Banco Mundial e pelo Banco
Africano para desenvolver o Continente. E a angústia dos técnicos
que se debatem à procura de uma explicação para as trapalhadas
administrativas perpetradas na África. Como mudar este estado de
coisas, se os locais rejeitam as transformações? Acho, entretanto,
que as mudanças estão em curso: as antenas parabólicas e a
televisão estão invadindo as aldeias. É a informação sem
fronteiras. Existe algo mais poderoso e sutil do que este monstro
eletrônico, que destruiu o Muro de Berlim e varreu o comunismo
da Europa?
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7- APÊNDICE: OUTROS DADOS
SOBRE A ÁFRICA

7.1- ETNIAS DE CAMARÕES

Por mais que eu procurasse, não consegui uma lista que
contivesse as 201 etnias locais. Neba261 cita as 30 mais importantes:

• grupo pigmeu: pigméia;

• grupo bantu: fang, bassá, macá, cacá, bafiá, dualá, bacueri,
bacossi, baiangue, bulu, iaundô e etone (estas três últimas
pertencem ao grupo étnico beti);

• grupo semi-bantu: bamum, ticar, bamilequê, uidicum, bafut,
insô, imbembe, com e agem;

• grupo sudanês: árabe choa;

• grupo fulbê: imbum, lacá, duru, fali, baiá, tupuri e capsiti.

Dentro da raça bantu, o mais importante grupo étnico é o beti,
que, em 1994, era estimado em 700.000 pessoas. Este grupo
domina a região Centro, onde se localiza a Capital do país, Iaundê,
e engloba treze etnias, das quais as três mais importantes são a
bulu, a iaundô com 22 tribos, e a etone com 14. As demais etnias
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betis são: a bene com 14 tribos, a bati, a ingorô, a combê, a budju,
a baveque, a iangafuque, a tsingá, a invelê e a manguissá.  

Infelizmente, as estatísticas não mostram as populações,
segundo as etnias. Sabe-se que os pigmeus são estimados em cem
mil indivíduos distribuídos em Camarões, Congo, Gabão e
República Centro-africana. Neste País, são apenas 6.500 pessoas.

Os fangs são distribuídos entre a Guiné Equatorial, o Gabão,
o Congo, e Camarões, tendo sido calculados em 1.500.000 de
pessoas, em 1984262.

Os bamilequês vivem apenas em Camarões e foram estimados
em um milhão de indivíduos263, em 1984. Se se considerar uma
taxa de crescimento populacional de 3,2% ao ano, o que não é
muito, pode-se afirmar que esta nação possui, hoje, 1.370.000
almas. Talvez seja o maior grupo do País, representando 11% da
população local. São governados por diversos reis. Os mais
importantes são: o rei de Bangantê, Njimonluh Seidou; o rei de
Banjum, Ngie Kamga Joseph; e o rei de Baná, Hapi IV.

7.2- O IMPÉRIO BAMUM

O reino ocupa um território de 7300 km2, totalmente dentro de
Camarões, e tem Fumbam como capital.

Os bamuns são uma minoria, talvez umas 300.000264 pessoas,
mas guardam muito bem as tradições. Em dezembro de 1994,
c o m e m o rou-se o 600º aniversário de fundação do Império
Bamum, com festa memorável, à qual compare c e r a m
personalidades locais e européias.

266

262. Engelbert Mveng, op. cit., p. 254.

263. Engelbert Mveng, op. cit., p. 237.

264. Segundo dados no museu de Fumbam, eles eram 74.800 pessoas, em 1950.
Tomando-se uma taxa de crescimento demográfico de 3,2% ao ano:
(1,032)44x 74.800= 299.094 habitantes, em 1994. 



A relação dos sultões, desde a criação do reino, é a seguinte:

-1394 a 1418-Nchare Yen;
-1418 a 1461-Ngouopou;
-1461 a 1498-Monjou;
-1498 a 1519-Mengap;
-1519 a 1544-Ngouh I;
-1544 a 1568-Fifen;
-1568 a 1590-Ngouh II;
-1590 a 1629-Ngapna;
-1629 a 1672-Ngouloure;
-1672 a 1757-Kouotou;
-1757 a 1814-Mbouombouo;
-1814 a 1817-Gbetkom;
-1817 a 1818-Mbiekouo;
-1818 a 1865-Ngouhouo;
-trinta minutos-Ngoungoure;
-1865 a 1889-Nsangou;
-1889 a 1933-Njoya Ibrahim;
-1933 a 1992-El Hadj Seidou Njimolu Njoya;
-1992 a…-El Hadj Ibrahim Mbombo-Njoya.

Os grandes soberanos foram: 

• Nchare Yen, o fundador; 

• Mbouombouo, 11º Sultão, um dos 400 filhos de Kouotou,
aumentou o território por meio da guerra, tendo decapitado 20
reis inimigos 265; dizem que foi casado com 800 mulheres e que
tinha, ainda, 200 concubinas; fala-se que media 2,6 m de altura;
sabe-se que era um gigante, pelas suas roupas, hoje expostas no
Museu Real de Fumbam; e que era poderoso, pela coleção de
maxilares de seus inimigos, mostrada no Museu Real.

• Njoya, 18º Sultão, inventou a escrita shü-mom e escreveu a
história de seu povo; criou uma religião para os bamuns,
misturando animismo, cristianismo e islamismo; inovador, 
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incentivou a indústria e as artes; diz-se que teve 723 filhos de 250
mulheres.

Os bamuns tiveram contato com o colonizador europeu – os
alemães – em 1902. Os sacrifícios humanos deixaram de existir por
volta de 1915, mais ou menos. São muito hospitaleiros e o atual
soberano é muito simpático. Foi embaixador na Guiné Equatorial
e no Egito. Ocupou diferentes ministérios, tendo sido ministro de
Estado por mais de vinte anos.

7.3- OUTROS REIS AFRICANOS

Os principais potentados africanos são os seguintes:

Na Nigéria:

• IGWE KENNETH NNAJI ONYEMAEKE ORIZU III, Obi de Nnewi;
seu reino foi fundado no século XIV; quando o soberano atual
foi entronizado, em 1963, ele já tinha dez mulheres e trinta filhos;

• El Hadj MAMADOU KABIR USMAN, Emir de Katsina; a origem
deste reino remonta ao século XII; reza a tradição que, quando o
rei-deus mostra sinais de fraqueza mental ou física, os notáveis da
corte escolhem o seu sucessor; o monarca escolhido é colocado
debaixo de um boi preto que, degolado, dá-lhe um banho de
sangue; ao mesmo tempo, estrangula-se o rei débil-mental;

• Obá OLANES OWOSOFO, Timi de Ede; 16º Obá iorubá, aparece
em público três vezes por ano com o rosto encoberto por um
véu de pérolas, pendente da coroa; é venerado como divindade
e pode ficar cego aquele que vir a sua face; a cada ano os
magos consultam o oráculo para ver a sorte do Soberano. Se os
videntes lhe trouxerem um ovo de papagaio, significa má sorte
e o Rei deve suicidar-se; por ocasião da entronização do novo
rei, este deve unir sua alma à alma do antecessor; para tal, deve
conservar a cabeça do defunto e comer-lhe o coração;

• Obá JOSEPH ADEKOLA OGUNOYE, Olowo de Owo; a cada
ano, durante dezessete dias, os tambores do palácio celebram a
deusa Orensen e canta-se implorando o seu perdão; reza a
tradição que este rito evita que o povo morra de fome ou de

268



doença. Antes da chegada dos ingleses, no século passado, os
locais sacrificavam um homem e uma mulher, durante as
cerimônias; hoje, as celebrações ainda existem, mas sacrifica-se
um carneiro e uma cabra;

• NNANI ISHIODU I0 OGBUAGU, do estado de Imo, no Sul do
País; a dinastia existe há quatro séculos; hoje, a monarquia é
organizada nos moldes das européias atuais, adotando-se o
sistema parlamentarista;

• ALIYU MUSTAPHA, Lamido de Adamawa; seu reino, que
compreende uma parte na Nigéria e outra em Camarões, já foi
um dos maiores da África;

• El Hadj NIMAR EL KANEMI, Shehu de Bornu; já foi um reino
com mais de 500.000 km2, no qual todos os ministros e altos
funcionários eram escravos; no século XIII, o seu exército era
capaz de se alinhar em campo de batalha com 30.000 cavaleiros
e cameleiros, e outros tantos infantes;

• El Hadj SHEHU IDRIS, Emir de Zaira; seu reino foi islamizado
no século XVI e várias vezes foi governado por mulheres;

• EDIDEM OTU EKPE NYONG, IX Efa, Obong de Calabar, Rei dos
efiques, formado em direito pelo Holborn College, de Londres;
reina associado a duas sociedades secretas: Noem e Ekpe; seu
império foi contatado pelo navegante Fernando Pó, em 1472,
mas existe desde o século X;

• ABUBAKAR SIDIQ, Sultão de Sokoto, recentemente falecido,
tinha trezentos e cinqüenta netos; segundo os nigerianos a
autoridade do Sultão de Sokoto é maior do que a do Presidente
da Nigéria; 

• Príncipe de Katsina, descendente de Bayajidda, Príncipe da
corte de Bagdá.

• Chefe IZE IYAMU, de Benin, é o mais velho conselheiro do Obá,
do reino de Benin; sua função é conhecer todos os feiticeiros e
feiticeiras do território e garantir que trabalhem para o soberano;
apesar de se localizar, hoje, na Nigéria, o título de nobreza
refere-se ao Benin; 
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• SALOMON IGBINOGHODUA, 38º Obá Erediauwa do Benin,
dinastia que remonta ao início do século XIII, diplomado pela
universidade de Cambridge; os sacrifícios humanos foram
proibidos pelos colonizadores ingleses em 1897, que, para tal,
tiveram que conquistar o reino à força das armas e fuzilar o
Obá; apesar de se situar na Nigéria, o título imperial refere-se ao
Benin, contrariamente à divisão geográfica realizada pelo
colonizador europeu;

• ADEYINKA OYEKAN II, 22º Rei de Lagos; dinastia fundada em
1600;   

• ALAYELUWA OBA OKUNADE SIJUWADE OLUBUSE II, Oni de
Ife; em 30/7/1988 foi convidado, com 60 notáveis, a Trinidad
Tobaco, para celebrar o cinqüentenário da abolição da
escravatura; foi tratado como um Orixá, pois as autoridades
religiosas daquele País vêem no Oni a reencarnação de um deus
iorubá; é rico empresário;

• OTAMERE EDOHEN, Edohen do Benin;

• Obá O.A. AWOFESO, ABARE OJE I0, Elerunwon de Erunwon-
Ijebu, ex-Diretor de banco, reina com nove chefes; 

• Chef OGBRIFE NWAKAIBE, de Onitsha;

• EZE OPARA REBISI é um dos 36 chefes que assistem ao Rei de
Port-Harcourt;

• OGIAME, ATAWATSE II, Olu de Warri; no século XVI um dos
seus ancestrais diplomou-se pela universidade de Coimbra,
tendo sido o primeiro rei africano com título universitário;

• CHUKUMELA NNAM OBI II, Obá de Ogbá; seu reino produz
28% do petróleo da Nigéria e foi fundado em 1453; a partir do
século XV foram proibidos cachorros na nação. Por quê?

• OTASOWIE OLIHA, Oliha do Benin; seu império data do século
XII;

• ISIENWENRO JAMES IYOHA INNEH, Ekegbian do Benin.
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No Benin:

• JOSEPH LANGANFIN, Presidente do Conselho de Administração
das doze famílias reais de Abomey;

• TOFFA GHEHINTO SEGLA, representante do Rei Toffa I, de
Porto Novo; o trono de Porto Novo está vago desde 1976, com
a morte do soberano; este príncipe é um dos pretendentes;

• AGBOLI-AGBO DEDJLANI, Rei de Abomey.

Em Gana:

• JIMMY MOXON, aliás, Nana KOFI OBONYA, entronizado em 13
de setembro de 1963; é o único soberano de cor branca na
África subsaariana; em 1957, este inglês foi nomeado
administrador colonial na Costa do Ouro; o povo gostou tanto
de Nana Branco que o entronizou;

• OSEADEEYO ADDO DANKWA III, Rei de Akropong-Akuapem;
diplomado pela universidade de Londres, seu reino foi fundado
em 1733; senta-se em um trono de ouro e possui a seus pés uma
criança que representa sua alma e que o protege de todo o mal;

• Nana PHILIP KODJO GORKELU, Asafoatse Gorkelu IV, reina a
cem quilômetors de Acra;

• SAMUEL OSABU LOMOTEY ANSAH, Nii Osabu Adjin I de
A d j i n - We ;

• TOGBI ADELADZA II, Awoamefia de Anlo, Rei dos anlos;

• ODEEFUO BOA AMPOSEM III, Rei dos fantes;

• OTUMFO NANA OPUKO WARE II, Rei dos axantes; seu império
já existia no século VIII, riquíssimo em ouro e famoso pelos
sacrifícios humanos, proibidos pelos ingleses a partir de 1896;

• ODENEHO KWAKO AKOTO II, Rei de Akwamu;

• OSAGYEFO KUNTUNKUNUNKU II, Rei dos akins, é médico,
formado na Tchecoslováquia.
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No Togo:

• GE TONYO, Foli Bebe XIV, Rei dos gens. 

Na Costa do Marfim:

• NANA AMON NDOUFOU, Rei de Sanwi; é o mais importante
soberano akan da Costa do Marfim;

• NANA BONZOU II, Rei de Ndenye;

• NANA KOFFI YEBOUA, Rei dos abrons.

Na Zâmbia:

• LE LITUNGA ILUTE YELA, Rei dos lozis; é sociólogo e diplomata
aposentado.

No Zaire:

• LE MSIRI GODEFROID MUNONGO, Rei dos yekes;

• KABONGO KI KUNTA KIMBALESA DILENGE, Dianda Ulopwe
Kabongo Dianda III;

• KASONGO-NIEMBO, Imperador dos lubas; o império luba-
lunda existe desde o século VIII;

• TSHOMBE ISOJ KABWIT, Imperador dos lundas;

• NYIMI KOK MABIINTSH III, Rei dos kubas; considerado
descendente de Deus Criador, possui poderes sobrenaturais;
somente seu cozinheiro pode vê-lo comer;

• Chefe LUBA BUKAMA. 

Na África do Sul:

• GOODWILL ZWELETHINI, Rei dos zulus;

• ENOK MAKHOSOKE MABENA II, Rei dos ndebeles;

• Chef JOHN SIYAPHI NDALA;

• MODJADJI V, Rainha da Chuva; possui poderes mágicos que
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podem parar a chuva; não tem o direito de se casar com
homens, mas pode escolher suas mulheres entre as
primogênitas dos chefes lovedus, que sua dinastia governa há
dois séculos; tem 32 mulheres266;

• XOLILIZWE SIGLAU, Rei dos xosas.

No Burkina Faso:

• MOGHO NABA BAONGHO, Imperador dos mosis, 36º Mogho
Naba; seu reino existe desde o século XI.

Em Uganda e em Ruanda:

• RONALD MUTEBI, Príncipe de Buganda;

• JEAN-BAPTISTE NDAHINDURWA, Kigeli V, Mwami de Ruanda;
é o único rei solteiro da África; mede 2,07m de altura e se
encontra exilado no Quênia.
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